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Todo o País
J

Expectativa e Intranqüilidade

SUBLEVACAO EM MINAS
PARA DEPOR JANGO
0 

Governo Federal iniciou, onlem, à
noite, o deslocamento de tropa
para isolar e conter a sublevação
chefiada, em Minas Gerais, pelo

Governador Magalhães Pinto e pelo Co-
mandante da IV Região Militar, General
Mourão Filho. Os demais comandos mi-

litares do Pais manifestaram sua Integral
obediência às ordens do Presidenle da
República. Em São Paulo, Rio Grande do
Sul e Pernambuco, a situação é de cal-
ma. Quanto aos demais Estados, apenas
Alagoas está agitada por uma greve aeral.
(Leia nas páginas 2, 3, 4, 5 e, 12)

Jango:-0 Golpe
Está Condenado
"~À Presidência da Republica distri-
buiu ontem à noite a seguinte nota:
"MA manhã de hoje, parte da guarni-

ção federal tediada em Minai
Gerais rebelou-se sob o comando dos
Generais Guedes e Mourão, inspirada
no manifesto lançado pelo Governador
do Estado contra a ordem constitucio-
nal e os podêres constituídos.

niANTE dessa situação, o Presidente
da República recomendou ao Mi-

nistro da Guerra, General Jair Dantas
Ribeiro, que fossem imediatamente to-
madus as providências necessárias
para debelar a rebelião, tendo sido
deslocadas para Minas Gerais unida-
des do I Exército.

f\ movimento subversivo, que se filia
às mesmas tentativas anteriores

de golpe da Estado, sempre repudia-
das pelo sentimento democrático do
povo brasileiro e pelo espírito legalis-
ta das Forças Armadas, está condena-
do a igual malogro, esperando o Go-
vêrno Federal poder comunicar ofi-

cialmente, dentro em pouco, o resta-
belecimento total da ordem no Estado.
MÃO pode merecer senão o mais ve-

emente repúdio da Nação a ati-
tude dos que procuram instaurar a de-
sordem e ferir as instituições democrá-
ticas, no momento em que o Governo
Federal, com o apoio do povo e das
Forças Armadas, se acha empenhado
em encaminhar pacificamente, atra-
vés do Congresso Nacional, as refor-
mas e medidas necessárias à recupe-
ração econômica e social do País.
•b lamentável que se tenha escolhido

como palco para deflagrar a no-
va tentativa golpista o Estado de Mi-
nas Gerais, depositário das melhores
tradições cívicas do povo brasileiro.
A Nação pede permanecer tranqüila.

O governo manterá intangíveis a
unidade nacional, a ordem constitu-
cional e os princípios democráticos e
cristãos em que êle se inspira, pois
conta com a fidelidade das Forças
Armadas e com o patriotismo do po-
vo brasileiro.
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Este flagrante} é do dispositivo d€ segurança adotado pelo Ministério da Guerra, com mobilização de forças blindadas do combate.

BARRMCãDã
E INVASÃO

Jair:—Máxima Energia
Contra os Sublevados
o General Jalr Dantas Ribeiro pelo seu gabinete fêx distribuir ontem à

noite à imprensa, com o título de "PROCLAMAÇÃO À NAÇÃO", a
seguinte nota:

"CUMPRINDO determinações expressas
sumo, neste momento de intranqü

mando efetivo das ações legais contra o
racterixado no Estado de Minas Gerais,
Luís Guedes e Olímpio Mourão Filho, os
dot que a Nação lhes confiou- A Nação
as forças que agora estão tentando subvc
qual temos feito a evolução pacífica e

do Sr. Presidente da República, as-
ilidade para a Nação brasileira, o co-

movimento de subversão que está ca-
sob o comando dos Generais Carlos
quais nesta data exonero dos coman-
toda já está bastante alertada sóbre

rter o regime democrático, à lux do
cristã de nossa Pátria.

U/fL aos princípios legalistas que impri mo a todas as minhas diretrizes, agi-
rei com a máxima energia contra os sublevados, alertando-os, antes, para

que não se deixem enganar por falsos de fensores da Democracia, que os estão
conduzindo para uma verdadeira luta entre irmãos.

CERREMOS fileira, brasileiros, em toi no dos princípios democráticos que re-
gem os nossos destinos, e esta fase critica em breve ctará ultrapassa-

da, para o bem de nossa Pátria,

EMBORA cm estado dc convalescença, não hesitarei cm sacrificar minha

própri? saúde para cumprir êstc dever que tenho para com minha Pátria

para com o regime democrático, que defendo. Haveremos de cumprir nossa
missão, haja o que houver, custe o que custar".

O Governador Lacerda ordenou quc sc cqucsscth harricadas etn Íótiio do Palácio Guanabara. colocando ioda a
sua policiu em estado dc alerta 'a foto acima, à esq uerda, colhida cem tcleobjeiiva. mostra trincheira úe

sacos dc areio na escadaria do Palácio). Enquanto isso, também a Policia de Lacerda invadiu a Federação dos
Estivadores, sendo dali evacuada ã checada de tropa federal para guarnecer o próprio da União. (Página 3\
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Minas: Tropas

à Distância

de Tiro

POR 
ordem do Ministro

da Guerra, desloca-
ram-se em direção a Juiz
de Fora, com a missão
dc obter a rendição doi
rebeldes comandados pe-
lo General Mourão Filho. _
o Regimento Sampaio e
o 2." Regimento de In-
fantarla. ambos da
Guarniçãò da Vila Mili»
tar, comandados, respec-
tivamente, pelos Coro-
ncis Raimundo Ferreira
de Souza e Antônio Ta-
vares da Mota. Os dois
Regimentos vão juntar-
se ao 1° Batalhão d*
Caçadores, sediado em
Petropolis, que ja seguiu
para o teatro dc opera-
ções. As tropas legalista»
atuarão sob o comando
inico do General Cunha
Mello, comandante dá
Guarniçãò de Niterói.
As 22h30m, porta-voz do
Ministério da Guerra In-
formava quc as tropas
do 1.* BC haviam estabe-
leddo contato com as
tropas do 12.* RI, isto
c. estavam a distância de
liro. O Comandante do
10." RI negou-se a acatar
as ordens do General
Guedes, sendo preso em
Belo Horizonte. Atual-
mente estão comandan-
do as tropas os Generais
Antônio Carlos Murid e
Castro Júnior. O General
l.uís Tavares da Cunha
Mello foi nomeado para
o Comando da Int.mia-
ria Divisionária da 4.* Di-
visão de Infantaria, em
substituição ao General
Luis Carlos Guedes.
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Pernambuco:
Ação Contra
o Golpismo

Em reuniio com o Oe*
vtrnador M^utl Arraes,
ei dlrlqente» do Conielho
Sindical dos Trabalhado'
rei (CONSINTRA) decidi,
um desenvolver com o Go-
vérno de Pcrnjmbuco unia
»c»o conjunta em defesa
de mandato do P.*eild«n't
João Goulart e pela manu-
tenção d?t hb-rdides dl-
mocrátlcas, ameaçadas pe-
les "Inimigos do progres-
ie e da emancipação na-
cionai".

O i-r.ietárie de Segu-
rança do Est»do, Corontl
Humberto Freire d» An*
drad*. i avelou qut ft fór-
çit estaduais manterão *
ordem e a*s-;nurarào ai li-
btrdadei sindicais * demo-
críticas. O comandante do
IV Exércüo, General Jus-
tine Alvei Bastos, Info**-
mou que al forças sob o
ieu comando estão de
prontidão, mai n.ie qui»
comentar a ocupação d»
fronteira Pernsmbuco-AI»-
geas oela Pelicia Militar
alagoana.

Alagoas
Alagoas parou, ontem; ua

primeira greve geral de sua
história política, em sinal
de protesto contra os atos
de violência praticados pe*
1» policia do Governador
Luis Cavalcanti. Os policiais
juntamente com civil ar*
mados, metralbaram uma
passeata que sc realizara
na véspera, à noite, em pie-
na Kua do Comercio, ferin-
do gravemente o trabalha-
dor Paulo Torres Gttima-
rães, da Petrobrás.

"IV. Y. Times"
O "New York Times"

disse ontem em seu edito-
Tial que o Brasil "está no- .
vãmente à beira de algo"
a inflação é da ordem de
sete fj oito por cento ao
mês, os débitos comerciaj;
com as firmas européias não
podem «er resgatados e o?
esforços para reformá-los
estáo cm vias de malograr
em fac» da presente crise"

"O Presidente João Gou-
lart fêz um apelo às mas-
sas • conta com a lealdade
de certo número de ho-
mens. a quem colocou em
posições-chave. mas tem
um perigoso adversário di-
reitista, o Governador Car-

. los Lacerda, outro acirrado
e demagógico adversário.
o Governador Ademar de
Barros t um dúbio apoia-

ii dor. o ex-Presidente Jus-
cèlino Kubitschek. A pre-
sente situação é critica e
imprevisível", termina o
¦*N. Y. Times"*.

"Le Monde"
O veipertlno pariiieme"Le Mende" dii hoje que

* estrada parece limpa pi-
ra um pano político na
direçío dai eiquerdai, em-
bora o Preildente Joio
Goulart te veja em face de
rígida opoilçio de "certo
bloco democrático".

Esquadra
Por determinaçSo do Mi-

niitro da Marinha, a«su-
miu ontem, ao entardecer,
o Comando-em-Chefe da
Eaquadra, o Almirante Nor-
ton de Maria Boiteaux, em
• ubitítulçío ao Almirante
Adalberto Nunei.

Juscelino

COMANDANTE DA IV REGIÃO MILITAR DECLARA-SE
REBELADO CONTRA 0 PRESIDENTE M REPÚBLICA

O Presidente Joáo Gou-
lart recebeu nntem, no Pa-
lácio Caranjeiras, o Sena-
dor e candidato .luscelino
Kubitschek. com quem de
bateu oi acontecimentos na-
eionais.

Está Forte
—- O Governo esti forte,

porque eitá eo lado do po*
| ve — dlne ontem aos jor-
j naliita» e Mlnlitro da Jui*
i tlçi, Sr. Abelardo Jurema,
( ae fazer uma análise da si*

tuação, O Ministro não con-
lidere como rebeldia a ati-
tude dos marinheiros que
*• reuniram no Sindiceto
det Metalúrgicos, mai ape-
nai eomo uma "imubordi-.

nação".

Assembléia
O Deputado Paulo Alber-

to disse ontem, na Assem-
bléia Legislativa da Gua-
nabara. que a atual crise *
uma parte da crise geral,
causada pela luta da maio*
ria no sentido de obter
melhores condições de vi*
di contra a incompreensão
sectária das minorias pri-
vilegiadas. O Deputado .Sin-
vai Sampaio, respondendo
a discurso do Sr. Danilo
Nunes, disse que não só os
marinheiros sc insubordi-
naram contra o Ministro
Sílvio Mota: éle mesmo
presenciou, no Sindicato
dos Metalúrgicos, um ofi-
ciai dizer ao Almirante Si*
nay que não acatava a or-
dem do Ministro da Mari*
nha nais retirar-se das ime-
díaçücs.

BELO 

HORIZONTE (UH) — O Comandante da

IV Região Militar, General Olímpio Mourão

Filho, declarou-se ontem rebelado contra o

Governo Federal, afirmando que o Preii-

dente João Goulart 
"ostensivamente sa nega a

cumprir seus deveres constitucionais" e deve "ser

afastado do poder de que abusa para, de acordo

com a lei, optrar-se a sua sucessão, mantida a or-

dem jurídica".
O manifesto do General conclama 

"todos os

brasileiros e militares esclarecidos para que, uni-

dos conosco, venham ajudar-nos a restaurar no

Brasil o domínio da Constituição e o predomínio
da boa-fé no ieu cumprimento". Dii também que
o Presidente, 

"divorciado dos preceito» constitu*

eionais, negando solenemente um juramento",
"pretende transformar o Brasil, de nação soberana

que é, cm um ajuntamento desunido, ajuntamento

de sub-homens que se submetem a seus planos di-

tatonais .

Também o Comandante
da Infantaria Divisionária da
4.* R.giáo Militar (ID-4),
General Carloi Luis Guedes,
rebelou-se contra o Govér-
no Federal, declarando, ao
sair do Pilácio da Liberda-
de, após conferenciar com o
Governador Magalhãei Pin-
to, que náo mais aceita ne-
nhuma ordem do Miniltro
da Guerra. Revelou o Gene-
ral que oi teis mil homens
tob seu comando estão em
rigorosa prontidão, ao lado
dos 18 mil homens da Poli*
cia Militar do Estado, "em

defesa da legalidade".
A decisão do General, que

destacou tropas para a fron-
taira com o Estado do Rio,
foi anunciada quase ao mes*
mo tempo em que as forcas
da PM iniciavim a requisi-
çáo de todos os ônibus inter-
municipais que s.iam para
o interior entre 9h20m e
llh e de todos os carros-
tanques que transportavam
gasolint, inclusive na BR 3,
interditada pela milícia.

Dando prosseguimento á
reestruturação de seu Sc—s-
tiriado, o Governador Ma*
galhâes Pinto convidou para
ocupar uma Secretarii sem
pasta o Semdor Atonso Ari-
nos de Melo Fianco, que
com êle mantivera diversos
encontros, antes da deflagra-
çio da atual crise. Com a
designação do Sr. Afonso
Arinos, o Sr. Magalhães Pin*
to terá apenas e Secretaria
de Governo vaga, pois duas
outras foram confiadas ao
Deputado José Maria Alk*
mim (PSD) e ao Senador Mil-
ton Campos.

Em ato minado entem, o
Sr. Magalhães Pinto nomeou
o ex-Deputado Alberto Deo-
dato para coordenar oi ser-
viços de uma "rede da li-
berdade", boletim noticioso
que todas as emissoras de
rádio e televisão do Estado
passaram i transmitir de ho-
ra em hora, desde ás 20b de
ontem. A "rede da liberda-
de", sob o controle direto do
Governador do Estado, en-
trará no ar tódn ai veiei
que at autoridadei conside-
rarem necessária a trans-
missão de comunicados ofi-
ciais. Para isso, o Sr. Alber-
to Deodato requisitará os
serviços das emissoras.

Um deputado, o Sr. Sin-
vil Bambirri (PTB), e um
jornalista, Ênio Fonseca,
Chefe de Redação de UH*

Tempo
O Servtcu de Meteoro-

loçia prevê tempo ettável.
com chuvas, melhoranáo
no fim do periodo: vistbí-
lidade boa; e ventos do
quadrar te sul. fracos. A
temperei ura mèotimc, o«-
í**n, /o; rcgitírada na
Penha — 78,40; r o mini-
ma tm Santa Tciesa —
ia 00.

mineira, forim presoi on-
tem pelas autoridedes esta-
duais, sem quaisquer expli*
cações. O jornalis'., foi pré-
so na própria redação por
um grupo numeroso de poli-
ciais dl DOPS, que o pro-
curaram pelo nome e liber-
tado duas horas mais tarde,
após contatos da direção de
UH e do Sindicato dos Jor-
nalislas Profissionais com o
Palácio da Liberdade. Ao li-
bertar o jornalista, alegou a
DOPS quo a prisão fora fei-
ti por 

'equivoco".

Na Assembléia Legislati-
va, deputados de todos oi
partido; protestaram contra
a pri*.ão do Sr. Sinval Bam-
birra, -ipontando*a como uma
violência inomirável. Com
exemplares da Constituição
da República e do Estado
nas mãos, o Deputado Reni
Barreto, do PSP, disse que
"não queria saber de quem
partiu a ordem dc prisão d.
Deputado Sinval Bambirra
nem quem a autorizara". —
Apesar de divergir política*
e ideologicamente do Sr.
Sinval Bambirra — disse —

não posso concordar em que
um deputado seja preso, em

pleno exercício de ieu man-
dato, sem a devida autoriza-
ção do Poder Legislativo".

O Manifesto de
Insubordinação

O manifesto do insubordi-
nação do General Olímpio
Mourão Filho, Comandante
da IV Região Militar, sedia-
da em Juii de Fora, tem a
sequintr; integra:

"A Nação e ãs Forças Ar-
matias*.

Faz mais de dois; anos
que os inimigos da ordem
e da democracia, escudados
na impunidade, que lhes
assegura o Sr. Chefe do
Toder E-tecutivo. vem des-
respeitando as instituições.
iiixovall.-ir.tlo as Forças
Armadas, diluindo nas au-
toridades públicas o res-
peito que lhes c devido, cm
qualquer nação civilizada,
r, ainda, lançando o povo
rm áspero e terrível clima
de medo c dc desespero.

Organizações espúrias de
sindicalismo político, ma-
nobradas por inimigo*: do
Hrasil. confíssadamcnle
romunistas. tanto mais. au-
daciosos quanto estimula-
dos pelo Sr. Presidente ria

K. pública, procuram In*
fundir, em tocVis os espiri-
tos, a certeza de que fi.lunt
• ti: nume dn operariado
brasileiro, quando, é certo,
falam em nome de um Ks-
lado estrangeiro', n cujos
interesses imperialislas cs-
tãn servindo, em criminosa
ntividad* subversiva, para
traírem a Pátria bra-silelra
tão generosa e tão tava-
lheircsea*

K o atual Governo, cujos
projetos negam a sobera-
nia ri') Biasil, servindo a
tssas organizações, dá-llies
; poio oficial nu oficiosa-
m c n te, concedendo* lhes,
até mesmo, a faculdade de
nomear e de ('emitir mi-
nistros, generais e altos
funcionários, objetivando,
assim, por conhecidos pro-
ççssos, a desfazer as insti-
tnições democráti< as e a
Instituir aberranlemcnte o
totalitarismo, que nega a
Federação, a República, a
ordem jurídica c até mes-
mo, o progresso social.

Tentaram revoltar o dis-
ciplinado e patriótico cir-
culo de sargentns e. reccn-
temente, essas organiza-
rões c êsse Governo tudo
fizeram para desmoralizar
e humilhai h Marinha de
Guerra do Brasil, na mais
desonrosa e despucioradi
ofensa á sua disciplina e
hierarquia qne nela deven,
predominar.

O povo, os Governes es-
taduais e as Forcas Arm.i-
das, irmanados num fervo-
roso sentimento patriótico,
rt pelem ésse processo de
aviltamento das forças vi-
\as da Nação, tão bem
e o n c cbido c caprichosa-
mente executado pelo Sr.
Presidente da República, o
qual. divorciado dos pre-
ccitos constitucionais, ne-
sando solcnemenle um ju-
ramento. pretende trans-
formar o Brasil, de nação
soberana que c, em um
ajuntamento desuni do,
ajuntamento de sub-ho-
mens, que se submetem a
seus planos ditatoriais

Na certeza de que o Che-
fe do Governo está a exe-
cutar uma das etapas do
processo de aniquilamento
das liberdades cívicas, as
Forças Armadas e, em no-
me delas, o seu mais hu-
milde noldado, o que subs-
creve este manifesto, não
podenic silenciar diante dc
tal crinie, sob pena de com
ile sc tornarem conivente.

Eis o motivo pelo qual
conclamamos a todos os
brasileiros e militares es-
clarecidos para que, unidos
conosco, venham ajudar-
nos a restaurar no Brasil n
domínio da Constituirão c
o predomínio da boa-fc no
seu cumprimento.

O Sr. Presidente da Re-
pública, que ost-ínsivamen-
te se nega a cumprir seus
deveres constitucionais,
tornando-se éle mesmo
chefe de governo comunis-
ta. não merece ser havido
tomo guardião da Lei
Magna c portanto há de
ser afastado do poder de
que abusa para, de atórdn
com a lei, operar-se r. sua
sucessão, mantida a ordem

jurídica, ta) Olímpio Mou- (-»'..c-fi/jiicV>ç
ífto Filho, Comandante da ^US[H USOS
l\ itcgjfto MllUa».

Guedes
Com Lacerda
e Ademar

Viagens
Para Minas

tt

O General Carlos Luis
Guedes, que à tarde se reu-
nin com o Comandante da
Policia Militar cio Estudo,
Coronel José Geraldo de
Oliveira, e com apetites da
DOPS, declarou, pnr sua
vez. que "o que Jango es-
tií fazendo é ilegal, e o de-
ver do Exército, segundo a
Constituição, é preservar a
legalidade", Acresce ii t o u
que "está no lado dos 11
governadores que defen-
ciem a democracia, com o
Governador Carlos Lacerda
à frente",

Referiu-se também o Ge-
neral Guedes ao pronuncia-
menlo do Clube Naval sò-
bre o movimento de pro-
testo dos marinheiros e fu-
zileiros navais, dizendo: —
"A hierarquia na Marinha
deve ser mantida. A única
solução è a expulsão ime-
diata dos marinheiros e a
prisão de seus lideres. Os
oficiais comandantes não
aceitam o que está havendo
na Marinha e não admitem
a quebra da hierarquia".

Depois de afirmar que "o
movimento é político, mas
pode passar a militar, pa-
ra preservação da lepalida-
de", disse o General: "O
Governo Federal está aca-
bando conosco".

Governo Faz
Estoque
de Gasolina

A operação de requisi-
ção dos ônibus intermuni-
cipais foi feita sob o co-
mando dn Capitão Eli Fa-
ria, da PM, que se limitou
a informar que os veículos
seriam u l i 1 i _ a d o s para
transportar 500 soldados
para Juiz. de Fora.

Logo depois, outras tro-
pas da PAI interditavam a
BR-3, iniciando a apreen-
são de todos os carros-
tanque que levavam ga-
solina para a cidade. A es-
sa altura, todos o.s postos
de gasolina da Capital és-
tavam tomados por 400
soldados. Soldados emba-
lados foram postos cm
pontos estratégicos da
BR-3.

As llh30m. quando a
PM iniciava as manobras,
iniciou-se uma "corrida"
aos bancos, que uma hora
depois cerravam suas por-
tas. A afluência do públi-
co aos bancos começou a
se intensificar assim que
se divulgaram as primei-
ras noticias sóbre a movi-
mcnlação de tropas, da
Capital e no interior do
Estado.

Embora o deslocamento
de tropas sc fizesse cm vá-
rios Municípios, o Coman-
rio-Gcral da PAI informou
que sc tratava apenas de
"treinamentos rotineiros".

Á.s líih tle tintem, por or-
dom do diretor da Divisão
tle Trânsito dt, Departamen-
to Nacional de Estradas de
Rodagem, o 8,° Distrito da
Policia Rodoviária Kederal,
sediado em Sâo Paulo, de-
terminou a .suspensão de
todas as partidas de ônibus
para Minas Gerais. Antes
mesmo de chegar a deter-
mlnação oficial, a Viação
Cometa e a Viação Alvura-
da haviam sustado as via-
gens para Minas.

Junto ao.s guichôs e nas
plataformas das estações
rodoviárias, era de quase
desespero a reação de inú-
meros passageiros que pre-
tendiam viajar para Minas.
Na medida do possível, a.s
empresas enviaram mensa-
gem pelo rádio ou pelo te-
lefone aos ônibus cm trân-
sito com destino a Minas,
determinando-lhes que re-
tornassem a Sáo Paulo de
onde estivessem.

Virgílio:
- Governo
Puqu Pura Ver

Em discurso nu Senado
Federal, o líder tio PTB, Sr.
Artur Virgílio, declarou que"desta vez o Governo eslá
pagando para ver, desta vez
não haverá revolução nem
haverá renúncia". Apartcan-
do o orador, o Senador Au-
relio Viana denunciou a
"guerra 

psicológica", delia-
grada com o objetivo de in-
tranqüilizar o País, e ad-
vertiu o.s consiparoders, dc-
clârancló textualmente: —
Eles que não ponham a ca-
beca de fora.

Na Câmara, o Deputado
Joáo llerculino (PTB-MG)
denunciou os aconlecirncn-
tos verificados cm Minas
Gerais e manifestou seu pro-
Icslo co n tra a prisão do
Deputado Sinval Bambirra
c do jornalista Ênio Fon-
seca. O parlamentar respon-
sabilizou o Governador Ma-
galhãos Pinlo pelas ocor-
rências.

Da ordem-do-dia da Cà-
mara, que não. foi discutida,
constava em regime de tir-
géncia, para discussão úhi-
ca, o projeto que concede
anistia aos sargentos impli-
çáclos rm protesto dc Bra-
sília.

Desmentido
A Secretaria dc lmnren-

sp da Presidência da He.
pública desmentiu fosse
verdadeiro o rumor cor-
rente ontem ã noite de
nue o Consultor-Geral ea
República, Sr. Valdir Pi-
res, tivesse sugerido an
Presidente João Goulart
intervenção no Estrelo de
Minas e estado de sitio no
Pais, O iriforman'e acres-
eentpil qu,c àtre rumor
r pnile do dispositivo
r'a guerra psicológica ten-
dente a intranqüilizar e
tumultuar a Nação carc-
cendo de fundamento.

Juiz de Fora é a
"Capital da Revolução

JUI/ DE FORA, URGENTÍSSliMO — I.' — (Dc Pinhei»
ro Júnior, enviado especial de ULTIMA HORA) — O Gent-
ral Mourão Pilho declarou que Juiz dc Fora é a Capital
revolucionária do Puis. Desde us 19 horas de anteontem co-
locou a 4.* Região Militar dc prontidão c, nas primeiras
horas de ontem, deslocou tropas para ponto estratégico.

A Segunda Companhia da I Divisão dc Infantaria ultra*
passou a fronteira de Minas, colocando-se na localidade d*
Mont Serrai, no Estado do Rio, cavando trincheiras sob t»
comando do Capitão Mandarim.. A Estrada Unl»o Indús*
Iria está bloqueada. Ninguém entra ou sal.

Mont Serrat
Os repórteres dc Ull foram

detidos por uma bora em
Mont Serrat e, afinal, libera-
dos após conversações com as
autoridades militares, Por-
tando salvo-condutos, chega-
rani a Juiz. de Porá, sede da
IV Região Militar. Nesta clda-
rie. encontraram a população
profunda mente apreensiva SÓ
conversando cm suas residôn-
cias. Ilá populares nas ruas
observando a passagem de tro*
pas e de canliões. O alo pú-
blico de solidariedade ao Ge-
neral Mourão fora convocado
para 20h, mas ató às 21b nin*
guém se animara a chegar até
no Parque llalfelri. As três rá-
riios. Industrial, Difusora e So-
ciedade, eslão sob interven-
fio militar. Irradiam apenas
comunicados rio General Mou-
rio Pilho e marchas militares.
Precisamente às 17b, foram
lidos os manifestos da IV Ite-
eião Mililar e da IV Divisão
de Infantaria pelo próprio Ge-

MAGALHÃES CONCLAMA À REBELIÃO
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''íiicnc-íi
Pin'o, oa
taçõpi* m*i
os umbus

EM 

manifesto k nação divulgado na tarde de

ontem, o Governador Magalhães Pinto con-

clamou o povo mineiro a rebelar-se contra

as ordens do Governo Federal, a fim de as-

segurar" a legalidade ameaçada pelo Presidente

da República".
É a seguinte a íntegra do documento:

ietc minaçSo do Gorernador Magalhães
tam onfm (foloi. embalado,', todas as ei-

ociàríat Jfe. Belo Horitonte, requisitandri todot
niereitutlucis para lerar tropas o Juiz dr Fora.

Brasileiros! Foram inúteis
todas a*r advertências que te-
mos feilo ao país. contra a ra-
dicalização de posições e de
atitudes. Contra a diluição do
principio federativo Pelas re-
formas estruturais, dentro rios
quadros do regime democrá-
tico. Finalmente, quando t cri*
se nacional ia assumindo ca*
racteristicas cada vez mais
dramáticas, inútil foi também
nosso ípélo ao governo da
l'niao |iara que sc mantivesse
fiei á IcKalidadc constitucio*
nal. Tivemos, sem núvida, o
apoio de forças renresentati-
vas. todas empenhadas cm ma-
nifestar o sentimento do po-
vo brasileiro, ansioso dc pai*.
e de ordem parn o trabalho,
único ambiente propicio á rea-
lização das reformas prolun-
rias que e impõem que a Na*
cão deseja, mas que não jusli-
ficam, de forma ilíuma. o sa-
crificio da liberdade rio regi-
n,c. O F-residentc ria tlepúbli-
ca, como notoriamente o de-
monstram os acon'.rcimcnt<u
recentes e sua p-ópria pala*
vra. preferiu outro caminho:
o de .submeter-*,, » indiscipü-
na na« íórças arrmdns e o rie
postular c. quem sabe. ten-
tar realizar seus propósitos
reformistas, com o sacrifício
da nor.nalidade itr-litucionill,
e. aconselhando nlanos sub*
versivos que só interessam à
minoria desejosa de sujeitar o
povo a cm sistema rie tirania
que èle repele Ante o malò-
gro rios que, ao nrsso lado, vd.
nham proclamando a nèccàsl-
dade rir reformai íiindamen*
tais, dentro da estrutura do
regime democrático, a» forças
sediadas cm Minas, responsa*
veis pela «eguranea das insti-
tuições. feridas no que mais
lhe» importa • importa ao

pais — isto é. a fidelidade aos
princípios de hierarquia ga-
rantidores tia normalidade ins-
titueion.il o da na/, pública —
consideraram de seu dever
enlrar cm ação. a lim de as-
segurar a legalidade ameaça-
da pelo próprio Prcèidénte da
República. Movo-as a consçtôn-
cia de seus sagrados compro
missos para com a pátria e
para com a .sobrevivência do
redime democrático. Seu Ob*
jetlvo supremo é o rlc goran*
tir às -tcraçóes tuturas a br-
rança do patrimônio de liber-
dade política e de fidelidade
cristã, que recebemos de nos-

sos maiores e que nSo pode-
mos ver perdido em nossas
mãos. A coerência impõe-nos
solidariedade e ação patrióli-
ca. Ao nosso lado. olão Iodos
os mineiros, sem distinção de
classe e de condlçõeit, pois não
pode haver divs''.'.ér.tia quan-
do em tausa está o interesse
vital da Nação brasileira, f: ela
que reclama, nesta hora. a
união do povo, cujo apoio,
quanto mais decidido e sem
tliscrepâr.cia.s. mais depressa
permitirá o êxito dos nossos
propósitos tle manutenção da
lei e (Ia ordem. Que o povo
mineiro, com as ic.rc.as vivas
da Nação, tome a seu encargo
transpor êsse momento bis-
lorico. Só assim poderemos
alender ao.s anseios nacionais
(lc reforma crista e democrá
lica. f.sse o fruto que nos há
dc ira/cr a legalidade, por
cuja plena rcstài"'acão esla*
mos erri lula. e nue somente
ela podeiá conseguir
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neral Mourão, nos quais se ré*
belava contra os chefes «uprè-
mos das Forças Armadas.

Prisões
O Cciieral reformado Krede-

rico Kasscpcr apresentou-se
solidário com o movimento d*
rebeldia- Movimenta grupos
rio civis e militares na Prcíei-
tura local. As 20h.35m pediu
pelo rádio para qut* não hou-
vosse manifestação de rua con-
tra o ato do General Mourão
Pilho. Três vereadores do PTB,
Pcialva de Miranda, Perl de
M e n d o n ç a c Francisco
Afonso Pinheiro, estão pre-
sos e incomunicáveis na IV Dl.
Ilá 12 líderes sindicais presos.
O dirclor regional do DCT, em
,luiz de Fora. Isael Cardoso
Teixeira, esteve preso duran-
to quatro horas. Recebeu ins-
truções do Coronci Dagobcrto
Rodrigues para permanecer
em seu posto. Foi libertado,
mas os correios, telégrafos «
serviço telefônico estão sob
controle das tropas rebeldes.

CONGRESSO

fazendo com que 61c*
e cívica do
rio automa*

e pela ação

em Revista

Áuro: - Com a Marinha, foi
Atingida a Constituição

EM 
manifesto ã Nnção, ontem â tarde, o presidente

do Senado, Atiro Moura Andrade, frisando que
sente "periclilar a ordem constitucional", expressou
sua posição ao lado do.s que consideram que "tantn

quanto a Marinha de Guerra, na sua dignidade e na
sua autoridade institucional, foi atingida a Cons-
tltuicão e, portanto, o Brasil em sua própria forma-

ção democrática".
Uefcrindo-sc sem nomeá-la, k última assembléia

dns marinheiros e fuzileiros navais, no Sindicato dos
Metalúrgicos, destacou: "A subversão da hierarquia
c o incentivo à indisciplina, configurados pela ma-
neira brutal, eomo a que ocorreu em relação à Ma-
rinha dc Guerra, deixam de ser fatos particulares
its Forças Armadas e passam a constituir um fato
ge**nl (la Níteão. que sc vê ameaçada".
ANTICOMUNISMO É O TEMA

A lònica rio pronunciamento do presíttente dn Senado
ê o anticomunismo, acrescida de um apelo á "libertação dos
comunistas do jugo internacional".

Disse o Sr. Moura Andrade: "Os democratas possuem
deveres muito mais amplos rio que eles próprios imaginam.
Nâo basta que lutem por manter-se livres. (5 seu dever d»
patriotas lutar também para libertar os comunistas do jugo
Internacional a que se acorrentam, fazendo com que
retomem à soberana nacional, á vida moral
Brasil; libertos dos slogans, da doutrinação e
li mo a que foram lançados pelo pensamento
totalitária da anlidemocracia."
ALMIRANTADO

Em certo trecho, enfatizou: "Afirmo ao povo qu» •
«Imirantado encarna neste instante a própria Nação ferida.*
Salientou também que "por mais grave que « situação tejs,
o Congresso nâo se transferirá do Brasília".
CONCLAMAÇÃO

Depois rie considerar cuiuo subversivas as reivindicações
dtis marinheiros e fuzileiro:* navais, o presidente do Senado,
paradoxalmente, conclama: "Governadores, chefes militares,
políticos responsáveis, homens e mulheres brasileiros. ,|o-
vens estudantes, operário:: sacerdotes, professores, povo
livre c anônimo: continuem a falar, c os que ainda não
falaram, talem, e os que ainda não agiram, ajam. r os que

nào sc mobilizaram, nitiliilizem-sc c eom a Constituição em
punho ergam os braços acima de suas cabeças para qu*
torios saibam que nada existe acima dela."

Deputados do PSD Com lango
Quarenta e dois deputados do PSD manifestaram, on-

lem. em nota distribuída á imprensai sua "inteira e decidi-
da solidariedade ao Presidente ria República" e desmenti-
ram as declarações cio Deputado Martins Rodrigue?. afir-
mando ano elns "não representam a posição oficial do

O lider da bancada trabalhista. Deputado Doutcl de
Andrade, disse também, em nota à imprensa, que condena
os propósitos de alguns setores de transferir o Congresso
para São Paulo, .sustentando que. "de qualquer forma, exer-
cendo a primeira vice-presidência da Mesa e a quarta Se-
cretaria, nas pessoas dos Srs. Afonso Celso e Clny dc Arnú-
jo, a sua firme decisão é n dc permanecer em Brasília, ga-
rantindo, a qualquer preço, o pleno funcionamento das .
j,,-'Mpiftics rirmoeróticãs".
A NOTA DO PTB

"Ninguém, absolutamente ninguém, transformará o
Congresso Nacional em instrumento de lula contra o Pre-
sidente da República. Êle permanecerá cm Brasília, que ê
a Capital dn Pais. cumprindo soberanamente suas atribui-
cões — afirmou, ontem, a nota do PTB. O Senado e a Cá-
maia não stío propriedade* tle grupos ou de pessoas, e não
podem ser — sob pena dc falência do regime — transferi-
dos violentamente para este ou aquéie ponto do território
nacional. Hoje ponderei eom o Sr. Ranieri Maz/.ili — disse

o Sr. Doutcl — a necessidade dc um pronunciamento oficial
tln Câmara dos Deputados, diante da insistência de rumo-

res dc transferência, c obtive dele a informação de t|ue.
ainda hoie. convocaria uma reunião da Mesa. De qualquer

forma - finalizou — a decisão dn PTB é dc permanecer
em Brasilia."
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PORTO, CENTRAL E LEOPOLDINA, PARALISADOS
APÓS INVASÃO DE SINDICATOS PELA POLÍCIA

NA HORA H

José Mauro

Dom Helder Despede-se
Dos Amigos Cariocas
rvOM HELDER CÂMARA, recentemente nomeado pelo" Papa Paulo VI para Arcebispo de Recife e Olinda
— posto considerado dos mais Importantes do Brasil
para o Vaticano — cst.1 recebendo nos últimos dias as
visitas do.s amigos, pois no dia 12 estará viajando de-
flhltivnmcnlc para assumir sua nova função cclcslás-
tica. Entre altas figuras do clero comenta-se que a
transferência de Dom Ileldcr foi — como não poderia
deixar dc ser — unia promoção, devendo ser levado
cm conta que aconteceu com o ilustre prelado um
caso rarísslmo nu Igreja Católica, Isto é, foi Êle desig-
nado Arcebispo dc Recife e Olinda por escolha pes-
soai do Papa Paulo VI, sem haver sequer o processo
que sempre a Igreja Católica faz para tomar decisões
como esta. A escolha de Sua Santidade se prendeu ao
fato do conhecer bem o caráter e a dedicação dc Dom
Ileldcr, que c hoje cm dia, não apenas um personagem
de primeiro plano do clero brasileiro, mas também do
clero universal. Dom Helder nos contados que tem
mantido com amigos de todas as profissões e de todas
ns classes sociais, tem se mostrado contente por ter
merecido tal confiança do Papa Paulo VI, ao mesmo
tempo que deixa transparecer certa tristeza por ter
que deixar o Rio dc Janeiro, cidade que lhe deve tan-
tos favores, onde passou longos anos trabalhando dia
e noite cm prol dos menos favorecidos. Podemos in-
formar que não c pensamento de Dom Helder Câmara
deixar seu cargo de membro do Conselho Federal de
Educação, o qual vem exercendo desde que foi criado
aquele Importante órgão. Desta maneira; ficará ligado
ao povo carioca, pois pelo menos de dois em dois
meses Dom Helder se verá obrigado a vir ao Rio par-
ticipar das reuniões, ocasião em que poderá rever os
grandes amigos que aqui deixa. Aliás, os membros do
Conselho Federal de Educação ficaram apreensivos
quando tomaram conhecimento da transferência de
Dom Helder, temendo exatamente que fósse êle obri-
gado a deixar seu posto, o que felizmente não vai
acontecer.

UMAS & OUTRAS
O apartamento do Sena-
dor Juscelino Kubitschek

esteve ontem pela manhã
movimentadissimo, enquanto
que o e>:-IJresidcnte da Ue-
pública mal dava para aten-
der aos telelonemas qua
chegavam de todos ns can-
tos do Pais, de minuto em
minuto. A todos os atnlgoa
JK só dizia, com tranqüilida-
dc. que tinha a certeza de
que ,i Constituição seria res-
peitada * a ordem pú'. t ca
mantida.O escritor Jorge Amado

não virá para a eleicio de
imanhã na Academia Brasi-
leira de Letras, pois está
cuidando dos últimos reto-
ques em sua residência no
Rio Vermelho, cm Salvador.
Jorge Amado, entretanto,
enviou seu voto para o Pro-
fessor San Tiago Dantas, cer-
to de que não poderá haver
outra solução.O teatrólogo Pedro Bloch
contava outro dia numa ro-
da de amigos que é curioso
que enquanto mais sucesso
fazem suas peças na Guana-
bara, mais aumenta sua oli-
nica, pois. como se sabe, Pe-
dro Bloch é excelente otori.

nolaringologista. E tal fato.
— dizia o teatrólogo — está
lhe criando sérias dificulda-
des. pois, já não lhe sobra
tempo para escrever suas
peças.

0 Ministro Antônio Car-
los Lafalettc de Andrada

se mostra absolutamente
tranqüilo com o desenrolar
dos acontecimentos militares,
certo de que a ordem legal
será mantida e respeitadas
integralmente as decisões do
Supremo Tribunal Federal.
I.afaiette de Andrada é dos
Ministros do Supremo um
dos mais antigos e Já viu o
Pais sobreviver a crises iguaií
ou piores do que a que atual-
mente atravessa.

No mesmo avião da Pa-
nair do Brasil em que re-
tornou o Chanceler Araújo
Castro, veio o poeta Murilo
Mendes, cujo curso de iite-
ratura brasileira na Univer-
sidade de Roma, vem tendo
o mais absoluto sucesso. Con.
ta Murilo atualmente com
100 alunos, todos italianos;

que apresentam teses sobre
poetas brasileiros contempn-
râneos,

Jaguar e o Humor
do Governador

<^* fvívÃ"
A

Primeiro de abril!

GENTE POR Al
A comitiva de jornalistas convidados pela Panair

do Brasil parn Inaugurar a linha para Milão, retornou
ontem ao Brasil, depois de uma visita que se estendeu
¦ Roma e a Veneza. Da comitiva fêz parte o nosso
redator-chefe Moacir Werneck de Castro. *** O Depu-
tado Sérgio Magalhães deverá fazer hoje um pronun-ciamento na Câmara dos Deputados, advertindo ao Con-
gresso que não fique surdo aos reclamos populares,
com a autoridade de quem tomou posição difícil em
agosto de 1961. **' O Sr. Renato Costa Lima, cx-
presidente do Instituto Brasileiro do Café, esteve on-
lem longamente com o Ministro Nel Galvão, nada
transpirando sobre a conversa que tiveram. *** Pais
de alunos do Colégio Militar telefonaram ontem ao
General Dulcídiò Espírito Santo Cardoso, Indagando se
deveriam ou não mandar os filhos ao colégio,, tendo
em vista a crise militar. O ex-Prefeito do Distrito Fe-
deral com a maior calma atendia a todos e respondia
sempre: "não sou eu quem deve resolver Isso c sim
o chefe da família...".

Tiremos o Chapéu

h»|», «a General Jalr Dan-

lai Ribeiro, qut, meimo

convaletcentc. reassumiu

do teu leito no hotpltal o

ermando do Exército, de-

n*r*tranc'o, mi1! urna vrr,

rtu espirito lnJcnAvcl r*'

toldído e lenallst*.

POR 

determinação do Comando Coral dos Tra-
balhadores foi deflagrada a greva geral om
todo o País, a partir dai 17h30m do ontem.
O movimento, já decretado anteriormente,

efetivou-se em virtude da invasão da aede da Fe-
deração Nacional dot Estivadores, por um choque
armado da Policia de Vigilância do Estado da Gua-
nabara, comandada por um Inspetor da DOPS. A
senha da greve, \i convencionada a expedida pelas
emissoras de radio, diiia respeito ã prisão de li-
deres sindicais.

A primeira categoria profissional a paralisar
as atividades foi a dot ferroviário* da Leopoldina,
minuto» após a trantmittão da tenha. Vinte mil
opeririot cruzaram ot braço» e o movimento
abrange quatro Estados: Guanabara, Ettado do
Rio, Etpfrito Santo e Minai

Segundo informaçõet prestadas por líderes
dot ferroviáriot, o movimento e progressivo e
constante, devendo atingir todo o território naeio-
nal, com a paralisação de toda a Rede Ferroviária
Federal.

Porto Parado
Instantes após o inicio da

greve, pelos ferroviários, o
porto do Rio de Janeiro
ora também paralisado. Tó-
das as demais atividades se-
rão progressivamente para-
usadas no decorrer do dia
de hoje. de acordo com as
determinações do Comando
Geral dos Trabalhadores.

O Estado-Maior do CGT
permanece em reunião per-
mariente, em local mantido
em absoluto sigilo.

Invasão
A invasão da Federação

Nacional dos Estivadores,
aue deu motivo à eclosão
da greve, ocorreu às 16.45h,
por um choque da Policia
de Vigilância e vinte poli-
ciais da DOPS, armados de
metralhadoras e bombas de
gás lacrimogêneo. No local
estavam os líderes do CGT
Osvaldo Pacheco e Ht-r-
cules Corrêa, acompanhados
de 300 estivadores. Bombas
de gás foram lançadas da
rua para dentro do prédio.
Sem .saber ao certo em que
nndar estava localizada a
Federação (7.° andar), os
policiais invadiram diversas
filas, espancando trabalha-
dores e rasgando processos.
Seis pessoas ficaram feridas
e outras dez foram detidas
e enviadas à DOPS.

Presos
De acordo com as infor-

mações prestadas a UH pe-
lo Deputado Hércules Cor-
rêa, foram presos, entre ou-
tros, os dirigentes sindicais
Antônio Pereira Filho, óton
Canedo Lopes e Rubens
Teixeira.

Estudantes
Aderem

Estudantes de todo o País
estão em greve geral desde
às 21 horas de ontem. A no-
ta oficial divulgada pela
União Nacional dos E.stu-
dantes esclarece que a cias-
se estará paralisada até que
as forças golpistas tenham
sido inteiramente dizima-
das.

Têxteis
O Sindicato dos Têxteis

divulgou às 21 horas de
ontem o seguinte comuni-
cado: "Greve Geral! Hér-
cules está preso! A direto-
ria do Sindicato determina
a paralisação geral do tra-
balho, cumprindo deter-
minação do Comando Ge-
ral dos Trabalhadores, em
defesa do mandato do Pre-
sidente da República, con-
tra o golpe gerado pelos go-
vernadores Magalhães PÍn-
to, Ademar de Barros, Car-
los Lacerda e lido Mene-
ghetl".

Bancários
A Confederção Nacional

dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito (CON-
TECi, convocou os banca-
rios e securitârios de todo
o Pais a cerrar fileiras"contra os reacionários e
golpistas que procuram
Impedir a realização de-
mocrátíca das reformas de
base", pedindo ainda a
moblllzaçoá geral, de acôr-
do com a palavra de or-
dem do CGT.

UBES
Denunciando "as mano-

bras golpistas das forças
reacionárias dos traidores
do povo brasileiro — Go-
vernadores Carlos Lacerda,
Ademar de Barros, lido
Meneghettl, Plínio Coelho
e Magalhães Pinto — a
União Brasileira dos Es-
tudantes secundários con-
clamou ontem os estudan-
tes a se manterem alertas
para uma greve nacional.

Sindicatos Paulistas
Os sindicatos de S. Paulo

distribuíram manifesto ao
povo paulista, denunciando
a manobra golpista do Sr.
Ademar dc Barros, "que
pregou abertamente a divi-
são de nosso País em duas
partes", e reafirmando o in-
tegral apoio ao Presidente
da República.

CACO
Também o CACO distri-

buiu manifesto dos estudan-
les da Faculdade Nacional
<!e Direito, apoiando o Pre-
sidente da República e afir-
mando que não aceitarão"que os homens mais cor-
ruptos do País nos impo-
nham o regime de excessão,
a qualquer pretexto". O
CACO marcou assembléia
para hoje, "contra o golpe
e pelas liberdades democra-
ticas".

Liga
A Liga Feminina conda-

mou suas associadas a per-
manecerem vigilantes e uni-
das em defesa da democra-
cia, condição essencial para
a luta das reformas de base.
A Liça está solidária com o
Presidente dn República e
com o novo Ministro da Ma-
rinha.

GUANABARA DIA A DIA
WM

Marinus Castro

Mandin Assumia Comando Ocupando o Palácio
DOI COS minutos depois de ter assu-
• mido, anteontem, o comando do
Serviço de Serurança do Palácio da
Guanabara, o General Salvador Man-
dim. secretário de Serviços Públicos de-
terminou o isolamento da sede do Go-
vérno, requisitando para isso, sessenta
soldados da Policia Militar.

Por volta das vinte e duas horas,
as confluências das ruas Pinbeiro Ma-
chado (onde se encontra o Palácio) Fa-
ranl e Álvaro Chaves estavam comple-
tamente bloqueadas, com dois cami-
nhôes do Departamento de Limpesa Ur-
bana isolando as entradas pelas duas
ruas que levam ao Palácio: a Paissandu

e Coelho Neto, que desembocam etn
frente tinham, nama distância de qui-
nhentos metros da >iede do Governo, sol-
dados da Policia Militar impedindo cir-
colação. Nos extremos das ruas, os sol-
dados se comunicam através de telefo-
nes portáteis e de um serviço de rádio,
fixo.

O sistema de segurança do Palácio
eslá formado por vinte soldados e dois
oficiais do Corpo de Bombeiros, que fa-
71-ra parte da última guarnição requi-
si tada pelo General Salvador Mandim.
que ainda exigiu que duas ambulâncias
— as de número 1-81 e 1-47 — fiquem
com suas equipes incorporadas ao ser-
viço médico do Palácio.

METRALHADORA

No piso entre as escada-
rias externas do Palácio da
Guanabara, que conduzem
ao salão nobre, há uma
metralhadora pesada, de
carga alta e de grande al-
cance: foi mandada insta-
hr pelo General Salvador
Mandim e está coberta por
sacos de areia numa trin-
cheira de cerca de um me-
tro e quarenta centímetros
de comprimento com
abertura de l,20m de altu-
ra, para a saída do cano,
pronta para disparar e
guardada por dois solda-
dos.

BRUCUTU

No centro da área es-
querda do jardim do Pala-
cio Guanabara, em direção
ao portão de saída está o
"Brucutu", ou "Lacerdão",

como é conhecido o carro-
choque: nele foram insta-
ladas metralhadoras de
longo alcance. Na parte ex-
tema do palácio há oito
bocas de alto-falantes. As
1630 horas chegavam três

guarnições da Polícia de
Vigilância com vinte ho-
mens cada.

LACERDA

Às dez horas da manhã
de o n t e m o Governador
Carlos Lacerda se reuniu
com seus secretários de Es-
tado, mas nada transpirou
do encontro: a reunião en-
cerrou-se às 13 horas. O
único ausente foi o Sr.
Gustavo Borges, que, en-
tretanto, se manteve em
contato permanente com o
Palácio Guanabara através
do sistema de rádio, tendo
1 alado diversas vezes com
o Cknemador Carlos La-
cerda, ora para informar,
ora para receber instru-
ções.

LACERDA GRAVOU O DISCURSO QUE NAO DISSE

l'ma greve de fome dos Jornalistas
encarregados de fazer a cobertura do
Palácio Guanabara e impedidos de en-
trar no restaurante pelo Sr. Sérgio
Lacerda foi o único incidente verifica-
do ontem: o Sr. Sérgio Lacerda havia
determinado que nenhum repórter se
aproximasse do restaurante durante a
hora do almoço e os jornalistas, (que
haviam pernoitado no Palácio) tiveram
que resistir, fazendo a cobertura sem
comer, mas também nâo se afastando
do local.

O pronunciamento do Governador
Carlos Lacerda foi suspenso às 16 ho-
ras porque tinha sido gravado, na noi-

te anterior, pela Rádio Roquete Pinto. A
decisão de não divulgar o pronuncia-
mento foi tomada após a reunião com
os secretários de Estado. O sistema de
transmissão cia rádio oficial do Estado,
entretanto, continua instalado no Pa-
lácio Guanabara, e inclusive, em con-
dições de fornecer canais de retrans-
missão para as outras emissoras.

Todo o "staff" do Governo Estadual
pernoitou no Palácio Guanabara, ten-
do algun? secretários acompanhado o
Governador Carlos Lacerda na vigília.
Apenas o Coronel Gustavo Borges dei-
xou o Palácio, precisamente a uma hora
da madrugada.

EIÓÍ Dutra: —TOClO ApOiO Ronda Das Secretarias

a Jango Contra o Golpe
Falando na noite de ontem pela Rádio Nacional, o Vice-

Governador da Guanabara, Sr. Elói Outra, concltou o povo a
se manter unido ''para que não se repita em 1964 o que ocorreu
em egôjto dc 1954, quando Getúlio Vargas foi assassinado pela
mesma reação que hoje tenta o golpe contra o Presidente João
Goulart.

Relembrou o deputado carioca as tentativas das fôrçcs do
antipovo para Impedir a oosse do Sr. Juscelino Kubltschek e
que o Presidente Joio Goulart assumisse seu cargo «pis a re-
núncii do Sr. Jânio Quadros.

Provocação
do Desespero

Golpe
C Vic?-Governador da Gua.

nabara comentou o editorial
publicado segunda-feira pelo
jornal americano "Washington
Star!', que aconselha os mili-
tares reacionários a dar um
golpe de Estado no Brasil.

Após referir so ao "Jesos-
poro e audácia dos grupos m-
lernacionais" e falar sóbre a
aiiança Lacerda-Ademar na"tentativa golpista", o Depu-
lado Elói Dutra leu artigo do
atual Governador da Guana-
liara publicado na "Tribuna
da Imprensa" de 4 de maio
de 1950, quando o Sr. Caries
Lacerda afirmava: — "Há um
certo enternecime-nto canalha
cm chamar dc "caixinha" ao

produto do roubo- do gatuno
Ademar, e não fal a quem lhe
píça apoio, assim comn não
talta quem espere que êle ve-
nha a concedè-lo".

Acrescentou Elói Dutra: —
"Concordo com o Sr. Carlos
Laoerda. Quero apenas acre.--
centar ao artigo o seguinte:
se as estréias fossem libras,
dólares ou cruzeiros, o velho
gatuno Ademar não evitaria
em transpor o.s espaços side-
rais, a fim de roubá-las e ane-
\í-las à sua cínica c mon.i-
mental caixinha. É êste o ho-
num que, em certa da a, io-
vo que fugir do Brasil para
não ir para a cadeia, que ho-
js c usado pelo Sr. Lacerda
cemo símbolo da defesa da
lio-iradez. da união da fan-.i-
lia brasileira e tia civilização
cristã".

— O Sr. Cario.; Lacerda —
continuou o Vice-Governador
— está em desespero de cau-
sa e tenta, de todos as for-
mas. provocar o Govirno Fe-
detal, a fiin de impedir as
reformas e dar o seu tão so-
nhado golpe de extrema direi-
ta. Acontece que o povo bra-
.-ileiro está altamente politiza-«io e não mais permitirá, ga-
íantido peias forças armadas
democráticas, que se concre-•iztm as ambições malditas
dèi-se grupo de tiaidotes da
Pátria.
Pronunciamento
Ponderado

finalizando sua fala. o Vi-
ue Governador Elói Dutra «na-
llsou o pronunri3nu'n'o do
Presidente João Goulart, cias-
sificando-o rio "ponderaan. fir-
me e patriótico" e alertou o
povo para que "não se deixe
iludir petas arencas dos cor-
ruptos o corruptores, que
mais uma vez so unem para
degradar e humilhar o povo
btasileirc'.

A Secretaria de Finanças ainda não
decidiu quando iniciará o pagamento do
funrionalismo estadual — més de março
— pretendendo fazé-lo depois do dia a.
As folhas estão prontas na Secretaria de
Administração aguardando ordens do Sr.
Mário Lourenco Fernandez, titular das
Finanças ... Terminou ontem a troca

de comprovantes do concurso "Seus Ta-
lües Valem Milhões" série "B". O Sr.
Piris Barbosa, Coordenador do Serviço,
informou qut o sorteio deverá realizar-
se na primeira quinzena de abril ... A
Secretaria de Segurança reabriu *s ms-
crições para o Concurso de 1.° Tenente
Médico dc Corpo de Bombeiros .
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Churrascaria GALETO 1
MANDA BRASA EM BENEFÍCIO DO PÚBLICO |

Apresenta Durante o Jantar Dois Shows Sem Interrupção Com

ORQUESTRA DE VIOLINOS exclusiva da casa.
f

I
E

i

MANTEIGA
a 950 Cruzeiros

Ontem nm "Supermercados
Su-Co e Casas do Povo" a man.
triga (oi vrndida ao inrrivrl
preço df Cr$ 9JI),00 o quilo.
Veja todos os dias à> 19.30 hs
(Novela "Sonho • Amor"), na
TV*IUo, novas e sensacionais i
ofertai da "FARTURA". Nio j
perea esta oportunidade!

Endereços: Bolívar, 34 M-A |Av. N. S. Copacabana, 1.2S6 iSio Clemente, 2,1 — Laran- i
Jeiras, 400 — Calele, 5fi — Ca- i
lele, 112 — Calele, IM e Sio ':
Francisco Xavier, 4B0.

VEM Af O FABULOSO E;
INCRÍVEL "CARNET" FAR. :
TURA!

| QUAkTETO PARAGUAIO, COM VIOLÕES E HARPA, APRESENTANDO

| HUGO MENDOZÂ e os TRÊS GCARAMS J,
O MELHOR QUAkTETO PARAGUAIO DA AMÉRICA DO SUL. EM QUALQUER ÉPOCA I

§ FACA AS SUAS REUNIÕES, RECEPÇÕES OU BANQUETES PAGANDO O
1 PTEÇO NORMAL DE QUALQUER OUTRA CHURRASCARIA SEM SHOW"

ATENÇAOi DEVIDO A AFLUÊNCIA COM QUE A CLIENTELA NOS DISTINGUE, 5
5 ACONSELHAMOS A RESERVA DE MESAS. f.
E ROA CONSTANTE RAMOS, 140 — RESERVAS: 37-536Í |

E
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B Pari obter um emprega- §
§j do certo pari ¦ tarefa In- =
I dlcada basta anunciar am E
| ULTIMA HORA. ia Seção f

| 
"SELEÇÕES PROFIS I

| SIONAIS". Oi anuncie po I
E dam «er antraguvs no bai- £
E cio, à Rua Senador Oantat, =
§j J-A. IJ.* andar ou aranha- S
§ doi, neste caio basta telelo 1
E nar para 52.617» — Ramal }. §j
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CAPITAI RtAUXÀDO OI F0OOM0O3 CX> \
SORTEIO DE {
MARÇO 1964

I S E
BKE
F I E
A KI í
LXC I
T B 1

Pagamento a par- I
tlr do dia 2 me- F
diante apresenta- Rj
çio de documento rj

de Identidade. fj

SEDC SOC.il B
«. DA MFANOtM, 41 ¦ ISO. OUUNDll

k, (Dtficio scuc*'. »-o oe i»Nnto m

%$ ^Bí»l«#^ele i i

Aos Trabalhadores
e Trabalhadoras

Seus Filiados

( Resposta do Deputado Elól Dutra
ao Senhor Herbert Levy

O Pcputado Herbert Levy. Rei do Câmbio Neero. depota
de acurado por mini com provas irrefutáveis e mdiscntf.
veis deitou falação dizendo que "UM FORASTEIRO FOI A
SAO PAULO DENEGRIR-LHE A HONRA".

Fiel ao compromisso de defesa das classes que repre- § =
senta, e diante dos últimos acontecimentos políticos veri- Z E
ficados no País em conseqüência das atitudes assumidas = S
pelo Exmo. Sr, Presidente da República. Doutor JOÃO g S
GOLT-ART. em beneficio do povo brasileiro, como sejam: s B
Decreto da SUPRA, tôbc'amento dos aluguéis, encampa- g B
ção das Refinarias, combate aos especuladores e princi- § B
palmente a MENSAGEM PRESIDENCIAL ao Congresso = ^para a votação imediata das Reformas de Base necessárias £ =
«o progresso do Pais, o CEGT, defendendo a autoridade E B
e o mandato do Presidente da República em face de seus £ =
atos positivos, que vieram atender às espi rações de nosso s ü
povo. e. de acordo eom resolução do CGT, alerta os tra- £ £
balhadores a permanecerem vigilantes e mobilizados cm £ =
condições de atenderem a qualquer momento a palavra £ =

1 ESCLAREÇO AO PCBLICO O SEGUINTE:
B a— Quem denegriu-lhe a honra não fui eu e iim a poli- »
£ cia de Santos que o pegou pela gola na prática (ln 3
£ câmbio negro, e se não o meteu r.a cadeia loi cm 3
= face de suas imunidadss parlamentares. £
I £ B— PERCY LEVY, irmão de HERBERT, faliu a firma §§
= "CITA". O Advogado Benedito Ultra, pediu a prl- =
£ são de PERCY LEVY nos seguinte", termos:

"APKOPRIOU-SE DO QUE NAO LHE PERTENCIA. |
JOGOU E ESBANJOU O DINHEIRO FÁCIL QLT §
LHE CAIU NAS MÃOS E, ESCARNECENDO DA £
PRCPRIA JUSTIÇA. AF\STOU-SE COVARDE E =
PREMEDITADAMENTE DA PIRECAO DA SOCTF- £
DADE". E disse mais adiante o mesmo advoaado £"TODOS OS CRIMES DF. LEI FORAM PRATICA- £
DOS POR PERCY LEVY". E a petição termina pe- £
dindo a prisão do larápio nos seguintes tdrmos: S"PARA EVITAR QUE PERCY CONTINUE EM Ll- s
«ERDAPE COMO UM VERD4DEIRO F.SCARNKO a
AO DIREITO DO PCBLICO HONESTO E DESAFIO §
A MAJESTADE DA JUSTIÇA". I

^i^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiitiiiititiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiniiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimi!: I

de ordem de seus respectivos Sindicatos, caro seja neces- =
sário a deflagração de GREVE GERAL.

| CurSO Completo de RELAÇÕES PUBLICAS | Estado áa Guanabara. 30 de março de 1B64.
MATRÍCULAS ABERTAS — INICIO nu ( DK ABRII

Conceito — llltlóriro — Importincla — Trrminoloda — I ¦¦..¦• .-¦ >»
— Tipo» de vrirulo» publicitário»I P*U\ra. Impicim, Bt.li... Ci-
nrin». TV — Prrparn dr protram» — C.rupoi dr prr»io — Pu-
hlicirijulr — Promoção df *rnd»9 — Anuncio* — Fublitac&*t —
Peiqulsaj dr OpinUo Puhllra — Amoslraitm — Projrln» —

Orçamento,
ICLAS A NOITE, l MA \ KZ Por SEMANA

pi-.ii -i> n\ «t.v in"".
INSTITtTO níQVÍ. I»K BRAGANÇA

Rn» México, ll* I. ¦ (.r MU — Telelonr .s;-.Ml — Rio

EPIPHANIO DE OLIVEIRA BRAGA — Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Ur-
banos, Trolley-Bus e Cabos Aéreos do Rio de Janeiro.

JOSÉ MARTINS OA ROCHA - Presidente do Sin-
cato dos Trabalhsci.u-es na Indústria de Energia Elétrica
e da ProduçSo do Gás r!o Rio de Jpnciro.

JURANDIR MENEZES GONZAGA — Presidente do
Sindicato ries Trabalhadores em Empresas Telefônicas do
Estado da Guanabara.
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Agora, em nota publicada nos iornais de Sãn Ps>ulo. o §§
5 senhor RENATO LEVY. parente dos larápios HERBERT E £
: r-EKCY. distribuiu nota diicndo que à Associação Comercial £
I .!e Santo* r'» qual e presidente, está solidária com HER £
I BEI1T LEVY". Por isso e por tudo, faço minha» at palavras £
| Io colunista SÉRGIO PORTO. £

"FAMtLIA QUE ROUBA UNIDA PERMANECE UNIDA." |
ASSINADO £

-
ELO! DUTRA

DEPUTADO IXDERAL E VICE-GOVERNADOR CA f

GUANABARA.
íiiiiitiiiiiimiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimmiiHiUiuniw

Bt
'"ilIAi^.

\

J
i-JLjt-ás^&s -

-yjk



;• '.- Wff. -.v*^ÊBK§C'
sf *-*=-. --a* .'WftP

PÁGINA 4 — Quarta-Feira, 1 de Abril de 19o4 ULTIMA HORA

*rOPINIÃO DE "UH
¦h -—i-*** ———*—** -*™**»™*- ***"—

DISCURSO HISTÓRICO
I' iM diicurio que, na r.alkktd**., tronscend«u a

I I ílgnificaçâo do ato foi o dc Presidente Joáo

VJ Goulort, na homenrigem que recebeu ante*

ontem,, ò noite na Asscdaçcu. dos Sargento.' e

Subtenent.. do Polícia -Militar. No f-mdo da cri-

se, certamente, estão a*, reformas, mas estão

também ou sobretudo c*. especulado!os e os es-

pòliadores do Brasil.
De onde vem todo o dinheiro para e"sa

imen.ia ca>npanha de conteúdo antipopular e

antidemocrático, senão dos caixas-fortes dos que

se sentem prejudicados oelos últimos atos naci-***-

nalistas do Gavérr.o? De onde vem o dinheiro

para a guerra civil, s.não dos cofre', que se en-

cheram com as wbras das remessas ilícitas dos

lucros extraordinários e do faturamento fictíc'o?

O Presidenie da Repúblico traçou um qua-
dro realista da situação bravleira que emocio-

hoü, pela sua linceridade, pelo sua autenticiac-

de. Foi um depoimento que define, històricamen*

te, um morr,eníc e uma posição política.
Depois de ouvi-lo, o povo sente se mais per-

1o do seu Presidente da República, porque sabe

que oode contar com èle parei a defesa de seus

interesses mais senlidos, riais legítimos. Dos ver-

dacleiros interesses nacionais.
A crise que c;i está •*• que pode transformar-

se em guerra civii não decorre da 'indisciplina'

dos marinheiros e fuzileiros navais oor causa de

meia dúzia de reivindicações simples e humanas.

A crise é ocr causa da 
'liberdade, 

que os esco-

liadores c!e vá, ios setorer tin!>am, de furtar no

preco res gêneros alimentício;, nos aluguéis e

no fc-turamento ficücio e nas remessos de luc-os

\.y

discu r:-opara o exterior. islo ficou claro após o

do Fiesider.te da República e pela posição to-

mada pelos que furtam.

REPERCUSSÕES DA CR/SE
S primeiras reper-

Acussões, 

na impren-
sa inte rnacional,
dos acontecimentos

políticos no Brasil, já per-
mitem estabelecer-se a di-
ferença entre comentários
sóbrios e objetivos, publi-
cados por alguns jornais,
e análises maliciosas ou
grosseiras, apresentadas
per outros. Tais coisas são
inevitáveis. Mas vale a
pena distinguir entre os

pontos de vista dos jor-
nais que reconhecem que
os brasileiros devem re-

"soiver os seus problemas
á sua maneira e os daque-
les que *• entregam, em
horas eomo esta, aos ve-
lhos hábitos e cacoetes in-,
tervencionistas.

Dois comentários, de
um modo particular, atraí-
ram a nossa atenção —
ambos na imprensa dos
Estados Unidos. O "Was-

hington Star", órgão de
Inegável tendência reacio-
nária, chega ao ponto de
afirmar que seria conve*
niente, "aos melhores in-
terêsses d* ledas as Amé*
ricas", que as Forçai Ar-
madas brasileiras depu-
sessem o Presidente João
Goulart, com "um bom e
eficaz golpe de Estado, à
velha maneira, desfecha-
do por chefes militares
conservadores". Em su*
ma: é o elogio do golpe
retrógrado e antidemocrá*
tico, feito em tom de su-

perioridade e partindo do

pressuposto de que as
Fôr-as Armadas brasilei-
ras nSo devem ter escrú-

pulos, senso de responsa-
bilidade e apego às insti-

tuições democráticas e às
liberdades públicas.

A publicação desse edi-
torial infeliz coincide com
a divulgação, pela revista
"Time", de uma informa-

ção sobre o desejo do
Departamento de Estado
norte-americano de reco-
nhecer, automaticamente,
qualquer regime militar
instalado em nação latino-
americana — o que pode
dar margem a explora-
ções -le toda a espécie.

Felizmente, há edito-
riais como o do "New

York Times" que procura,
embora com erros de
apreciação, analisar com
objetividade a situação
brasileira. Reconhecendo
a intenção do Presidente
Goulart de "aplicar à rea-
lidade brasileira conceitos

próprios das sociedades
européias avançadas", a

grande jornal norte-ame.-i-
cano evita previsões ou
recomendações, mas aca*
ricia a esperança de que,
mais uma vez, o Brasil
consiga salvar-se, quando
tantos profetizam • lua
destruição. O editorial me-
rece a atenção, inclusive,

por considerar eomo fato
concreto e acabado o res-

peito das Forças Armadas
brasileiras aos Governos
constitucionais do nosso
País. Atitudes como essa
contribuem para a prest-r-
varão das boas relações
entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos. Atitudes co-
mo a do "Washington

Star" só contribuem para
o acirramento de ânimos
e para equívocos de toda
* ordem.
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INFORMA DE BRASÍLIA

Mazzilli Veta Pronunciamento de Auro
U_.T_"NTÁDÀ pnr düíenas éa boatos ent melo

fS ..(,_ raros fatos uonnrelos, a opor-l-jão prossr-
^ ,»ulu, ontem, a Ihvestidi*. de bastl*lor**s contra
4 1 1 PtestAento da nepúbltca, buscando encon-
^_/ trar nus acontecimento* de Mlnus Gerais o

pretexto para a propa.aeão dc rumores «le
que comandos dc Exército estariam subl.vadn*-' OJh
altuns pontos do Pais — notadamente em 8fio Pau-
Io — eontra o Sr. Jot\n Goulart. 0 ncuntecltncnto
mnis iniportstnte, no emanto, eni Brnsiltrt, ocorreria
ao final da tarde quando o Sr. ttanlrri Ma*/llli ve-
tava indireltinente o pronunciamento que o Sr.
Moura Andrade pretendia transmitir, pessoalmente,
k noite, por uma carteia de radio e televisão, em
nome do Congresso e em que coloca nas mãos tins
Forças Armadas « solucSo da crise política De rc-
j-tniento na mão, Manllll lnsurclu-se a que Auro
falasse em nome do Coneresso — e assim, da Câ-
mara, frisou ao Sr. Joslo Calmon, «ue articulava a
transmissão, que a Câmara é representada pelo seu
presidente e não pele do Senado, ftste. argumenta
Ma-rilli, só circunstancialmente, ouando reunidas
as duas casas legislativas "preside o Congresso"
mas, mesmo assim, para os fins específicos determi-
nados pela Constituição.

Düpois ti*; regressar, ontem pela manhã dc São
Paulo, onde salienta que foi tra'ar dí "proKema*.
rie fan-ilia", relacionado» com a enfermidade da es-
posa, não tendo tidt, dizia, qualquer contato com
o* meio*, políticos e muito menos com Ademar, o Sr.
Ranieri *!;«*•.illi proemou contornar a situação nu
setor parlamentar. Su. discordância em que -o Se-
nador Auro !>lotna Andrade se pronunciasse em
nome do Congresso atuara como uma ducha fria
na fervura dos acontecimentos que, na propagação
de bo:<tns sem fim, ganhavam contornos de rravi-
datlc. O presiilcnte do Senado, ao fim da tarde, havia
gravado um "video-tape" e se preparava para ro-
quisit-ir uma cadeia de tádio e televisão para di-
vulj.tr seu manifesto.

A "QUIRRA" IM SAO PAULO
A moviim ntnçfto Aos boatos, que de.de domingo

inltslam a cnplti-l, procurava, ontem, otitia Vir dar
a Idèla de que o Presidente da Repnbllua, abando-
nado pela oficialidade das três armiis, enfrentava
KttiViVt problemas disciplinarei nu Segundo Exército.
Além dc se ler divulgado que o (leitctul Kruel lôri
destituído de suas funções e se nc-nro. a transinl-
ti-lns .10 substituto (que não era mencionado na im-
precisão dos rumores), acentuou-si- no correr do
tlla, a preocupação dc sc propagar quc as fábricas
ilc explosivos do Exército, locnllxndns no longo da
Rodovia l-iesidcntc Dutrn, nos municípios paulistas
dn encapava e Lorena. estavam rebeladas ioi.tra o
Sr. João Goulart. Segundo a oposição, os comandos
das duas fábricas do Vale do Paraíba teriam "ade-
rido a Minas Geraia", onde a General Olímpio
Mourão comandaria francamente a situação, dc co-
muni acordo com o Governador Magalhães Pinto e
em oposição ao governo central.

A SUBLEVAÇÃO EM MINAS
Dc Belo Horizonte chegavam â Capital Federá)

umn serie dc Informações (entr. vcray.rs e fantu-
siosas) dando conla di- quc Minas fícrnls estaria cm
pc de guerra. O governe estadual, em sintonia com
os Generais Olímpio Mourão e Carlos Luís Guedes,
cm Juiz dc Fora c Belo Horizonte, dupois dc rcq.ii-
sitnr os cs*.i!iiucs de petróleo e a rede dc transportes
coletivos, havia mandado patrulhar a Rodovia Bra-
silia-Rio. A isto sc a juntavam noticias inquietai! los
da prisão dc um deputado estadual mineiro c do po-
Üoianicnto ostensivo cm jornais c índios nnquel-
Eslado.

Ao Gabinete Militar da Presidência da Repú-
blica, no Palácio do Planalto, shegivvam informa-
e.sões. no entanto, de .uc as reduzida*: tropas s-auar-
lotada, em Minas se mantinham tiéis oo Ministro
da Guem e ao Presidente da República, ein detesa
da Constituição.

PTB FORMALIZA IMENDAS
Em melo * todo ésse tumulto, o lide. traba»

Ihl-itn Doutel de Andi-ndc preparava-se para forma»
llrar, hoje, à Mesa da Câmara, as tt-fe-it.es dc emen-
da constitucional contidas na mensurem do Presi-
dente João Goulart ao Congresso. Além da emendo-
agrária, cogit.iva-sc dc quatro outras: extensão de
\ote, ao analfabeto, clcgibilidadc aos r.listávcis e as
quc derioitnm os preceitos da oátedra vitalícia e da
liulclcgabilidadt dc poderes A atitude do PTB c slg-
nl fica tiva! quando a oposição procura estender a

' crise, sob a acusação dc cuc o Presidente da Repú-
blica intenta fechar o Congresso o partido do Sr.
João Goulart, liderado na Câmara, além dc tudo,
por um seu amigo pcssonl, dá — ao r.picscnlar as
emendas — um voto de confiança ac legislativo para
a solução do Impasse político. E* este c sentido pro-
fundo da urgência eom oue os trabalhistas prepa-
rav.uii. onttm, os textos de emenda c para cies rc-
colhiam assinaturas em outras banendas.
ADEMAR NA GANGORRA

Paralelamente a islo, a oposição tlcmonstrnva
sinais de impaciência com a morosidr.de com que o
St*. Ademir de Barros estaria se portando nos stcon-
liclmentos. Por tudo o quc fora acertado, o gover-
nador paulista deveria ter-se solidarizado, já ortler.i
pela manhã, com o Sr. Magalhães Pinto, lançando
um manifesto c determinando prontidão rigorosa a
suíi força pública O Sr. Herbert Levy chegou a con-
fidenciar ao Deputado Pacheco Chaves quc o d's
positivo acertado para São Paulo "havia falhado"!
O Sr. Ademar de Barvos, cesta, altura, estaria se ba-
lançando numa gangorra, temeroso dt encontrar ro-
sistència no povo c nas Forças A rir ti das se eleli-
VrtSS': uma manifestação pública conlra o Presidente
João Goulart.

Ao entrar a noite, n Capita! da Kepública com
os parlii-mcntarcs presos aos telefones inlercstn-luais,
continuava interroganle, preparando-se a Câmara
para íolar, â noite, o projeto de -.n'slia aos cabos
e sargentos da "rebelião de Brasília".

Paalo

FRANCIS

INTERPRETA E COMENTA

NAC 

<* coincidência qre o Departamento de Estado
tenha escolhido o mointuito presente para criticar o
Governo cio Brasil: que joi nais come o '"Washington
Star" proponham sen: icbuços um "golpe conservar
dor" contra Jango. Truta-s? dc palavra dc ordem

da direita.
O prònohciamentò cio Presidente para os subalternos

das Forças Armadas íoi claro e linr.c: seu mandato e in-
toca vel, quem paga a conta para derrubá-lo é o IBAD. o
dinheiro do petróleo des laboratórios estrangeiros, dos la-
tifundiários. Jango deu a palavra dc ordem dc povo bra-
.tieiro. sem exclusão dc classes, desde i*ue nacionalistas c
progressistas.

O golpe está ai anunciado nos editoriais cie primeira
página da Imprensa ib»di?na. articulado por tres gover-
nadores em nome da defesa da Federação to mesmo rtrgu-
mento empregado pelo;- governadores do Sul dos EUA
pnra impedir que i Governo Federal dê fim à segregação
racial), pelos manifestos subversivos do "gorilismo" onça-
lanado.

O Presidente compieencleu pleaamente^a missão his-
tejrica que desempenha: seu mandato já não é seu. mas
una bandeira de aspirações nacionais. O poiitlco pouulis-
ta de ontem tornou-se c agente histórico de hoje. A men-
sa_em ..as reformas é irretratável, aconteça o que aconte-
cer agora. Trahscendç a pessoa do Presidente e dos figit-
rante.; do drama que vivemos. Foi o divisor de águes ent**r
o oportunismo e o verdadeiro teformísmo.

O fascismo está entrincheirado em seus redutos que
se estendem da Rua Farani ao Palácio pitorescamente de-
nomjrmdo da "Liberdade". E' a sua posição autêntica, en-
í:m revelada en: toda plenitude, ,;em aqueles incômodos
bilang.indã.. libertários, que passam pelo artigo genuíno

Jango Falou Claro
Junto a mentalidade.** municipais. Washington deu o sinal
verde, como em 1954, quando, em 23 de agosto dao.uelo
ar.o. o "New York Times" previa uma "rearrumação da
casa" no Brasil. Que os militaies, ainda ern dúvida sóbre
a quem devem servir, atentem para os telegramas de on-
tem vindos dos ECA. Mais uma vez a História nos oíe-
reco a oportunidade de provar que não somos uma rc-
ptihiiqueta.

Ó lascismo, invocando a ordem ta Nova Ordem), quer
dar o golpe contra o monopólio integral de petróleo, con-
trti a regulamentação dc remessas de lucros, contra a re-
forma da Constituição pela reforma agrária e pniitíca,
contra, em suma, a emancipação econômica e social do
Phí*-. Não há alarido a câmbio de favor que consiga es-
eonder esses fatos G Presidente o disse ontem. Como nc-
nhuni outro mandatário do Brasil revelou o Brasil aos
brasileiros- Agora, é escolher a trincheira-

Jantço eiedicou longa passagem de seu discurso a
esse uso meretrício da religião pelo IBAD. O assunto pode
parecer irrelevante para os r.ão-religiosos. mas 6 funda-
mental para a maioria do.s brasileiros cuja formação foi
lastreada pelo catolicismo O Presidente citou Dom Car-
melo e Dom Heldcr, as Ações Católic.s e demais grupos
quc tiveram a coragem tíe protestar contia êsse fàrisaísmò
reacionário. A opção na vida brasileira se processa em
todas as áreas. O crime real no momento é a alienação.
Ninguém tem o direito de ficar calado quando o Presi-
ciente é explícito cíbre todos o.s assuntos vitais.

O golpe c.stá aí, repito, mas não será dado pelo lc-
lefone, pela divulgação em massa do terror ideológico.
Por!e-';e enganar todo o povo part.i do tempo, mas não
ledo o povo todo o tempo, cil ação de Lincoln quc cou ao
Icítejr pela metade, mas que expressa um sentimento in-
tearaf

RETRATO SEM RETOQUE

Boato, Arma do Pânico

O 

boato é uma das mais pode-
rosas armas da reação para
através do pânico, quebrar as
resistências e a confiança no
governo constituído Icgalmcn-

te. Vejam, caros leitores, os boatos
que ouvimos em menos de duas ho-
ras: — o Presidente da República se-
rá deposto e substituido pelo atual
Presidente do Supremo, Ministro Al-
varo Ribeiro da Costa; Mazzilli en-
trou em combinações com a direita
gorila e aceitou por convenién-
cias pessoais não ocupar desta vez
a Presidência da República; Ademar
de Barros iniciou a política d i vi sio-
nista de S. Paulo: o General Kruel,
Comandante do II Exército, consi-
derou-se proprietário exclusivo da
Região quc comanda e aliando-se ã
Força Pública de São Paulo, e à meta
divisionista de Ademar de Barros,
lançará manifesto contra o governo
central; a reunião de Governadores
que seria realizada dia 5 foi anteci-
pada para o mesmo din da "Alarchu
da Família"; aproveitando o am-
biente os G Governadores farão de-
clarações violentas contra o Che-íc

da Naç.ão em defesa da Democracia,
t dos sentimentos cristãos do povo:
o Congresso aprovará cm horas dois
projetos dc lei — o da Reforma Agra-
ria apresentado pelo Deputado Ba -
dra e o da Anistia aos Sargentos
(com a finalidade de jogá-los con-
tia os cabos, soldados e marinheiros,
fuzileiros, ele.) e pedirá também o
Congresso aos E.Ü.A. que instale
uma base militar, aqui no Brasil

a mona de Guantánamo — Cubn
para defender o Brasil do co-

munismo. Êste último boato só pode
mesmo definir o propósito dc con-
fundir o povo para verificar a tem-
peratura dos espíritos. Também ou-
tros boatos de lutas corporais entre
almirantes e generais, almirantes c
brigadeiros, vieram somar força a
essa arma de pânico que é como sa-
liemos um recurso utilizado nas guer-
ras para enfraquecer o ânimo dos
exéroitos adversários. O mais eslra-
nho e melancólico é também ouvir-
mns brasileiros bem instalados
nu vida, de políticos com cadeira
cativa na vida nacional, a decisão
de fugirem do Brasil para a Euro-

pa. onde estarão garantidos e longe.
dos dramáticos problemas do país.
A esses o direito de voto deveria ser
cassado. Com desfaçatez Incomuni
confessam possuir dólares em ban-
cos estrangeiros quc lhes garantirão
vida sem incômodos durante anos.

t desses boatos que a indisci-
plina dos militares graduados se'ali-
monta, é nesses boatos que a reação
sc mantém, c com esses boatos que
um setor do clero brasileiro agita o.s
inocentes à base de sermões contra
o comunismo. Mas em verdade não
são com esses boatos, arma de dc-
sagregarão no pais, que a fome, o
desemprego, a doença e a revolta so-
ciai são anuladas da vida nacional.
Homem não é aquele que veste cal-
ças ou tarda utilizando-as como cé-
rebro. Homem é o que usa o cérc-
bro, o que enfrenta com dignidade a
realidade dos fatos e procura com
a forra do cérebro construir e unir
ns espíritos assustados. O boato c
irmão gêmeo da carta anônima, é
a arma vil do covarde que espalha
0 pânico e o terror para deles tirar
vantagens.

Visita e Exemplo
de De Gaulle

VÍTOR REGO
iExclusivo da Rede Nacional UH)

O 
realismo (nceitnr a. realidade tal
como cia é) da política depaulista

scdtí2 a juventude urbana brasileira.
Os estudantes 'hoje na vanguarda da.
luta política dada a crise ria burguesia
c a falta de liderança proletária) tem
os olhos postos na França. "Le Monde"
prcssenlc-o c ujirma quc a visita do
General De Gtmllc á America do Sul
será diferente da visita à América Cen-
trai: poderá transformar, em crítica
aberta aos EUA, um sentimento que
uo Mé.rico não passou do piano cia alu-
são. Ela — a visita — terá ésse efeito

c. ainda um outro: ciará cobertura aos
gòu-fnos re/ormistas através do refle-
x.o da própria realidade francesa espe-
tríada pelo sett Presidente.

O regime em França é semibona-
partista. tVniRiuim o ousará negar. Mas
será difícil tombem negar o "matéria-
lismo dialético'' cia política degaulista
muito rápida na resolução das suas cou-
tradições internas c muito dinâmica nu
aceitação da realidade sem sttbjctiitis-
mos rançosos. Os adversários internos
c/o presidenie foram reduzidos à con-
tüçrio oportunista (apoio junto dos
EUAI do candidato Gastou Deffcrre
— cuja hbhrttdez ndo constitui atestado
de correção política. Os comunistas —
perdidas as perspectivas bolchcviques
ao ponto expresso de riscarem dc seus
estatutos a expressão "ditadura do pro-
letariado" — foram apanliados despre-
venídos pelo eficiente c maquiavélico
golpe cie Estado de maio dc 1958. O
centro clássico — nltra-reacionárto na
França — odeia De Gauiie, mas não
ousa enfrentá-lo. Os socialistas, vítimas
r/c seu empirismo, encontram-se imo-
bilizados pela sua própria estrutura
partidária e só uma união das esquer-
cias no plano formal, sem precedentes
depois dc 104!), evitou nas recentes ciei-
cões r/ttc a França sc restringisse, a Dc
Gaulle e à paisagem física.

E ésse homem — expoente desse
regime — que virá á America do Sui.
Sua visita será um forte incentivo aos
que procuram sair do impasse — pia-
níficação fascista ou planificação sócia-
lista — através de reformas institucio-
uais. De Gattile, melhor do quc nin-
guém, e sem olhar aos meios, foi o
grande reformador das instituições
francesas c, numa certa medida, curo-
petas. Éle trará consigo um verdadeiro
guia de ação. um autêntico manual das
reformas. Sucede apenas quc a econo-
mia latino-americana não é a economia
européia e éste continente está. como
acentuou o Senador norte-americano
Fulhright. uti vigésima-r/ifiitta hora rc-
formisla. E v por isso que não sabemos
sé ei visito rfo Chefe de Eslado francês
rirei a (empo dc trazer aos governou-
fes continentais àquele exemplo que.
segundo tudo indica, De Gaulle dese-
jaria dar.

Octávio
MALTA
i ••-1 _____Ç____t

JORNAIS E PROBLEMAS
("Níii há ilnho qut -mliria-sm rnm» a i-riiael*'. - M í- Ai»i»|.

A Significação Antipovo da Procissão Das Madames

ANTT.S 

di piotissão pela 'Liberdade", começou uma procissão contra a
Liberladc. Uma procissão que íecha jurnais e prende deputados. E ludti
ist.0 for quc?

Por uma questão de fe? Por uma questão de tendência? Por unia
quo&tão de política?

Náo. Porque o Banco do Brasil nào quer mais redescontar o*, títulos
que «ívem para manter » espoliação e seus aproveitadores.

Em Sào Paulo, o governador diz, clara e categoricamente, numa reunião
dc principa • dirigentes da indústria, da lavoura e do comércio:"O Banco do Brasil cortou o crédito ao Banco do Estado. De-.nl

veu hoje, bilhões em títulos".
Eotã'*, vem a ameaça bélica: "vai chover grosso".
O governador irão convocou 0 puto paia esta "cliu\"i". Comutou n.s ita-

lianof, o.-» síriüs-libanescs, os alemães ricos d. Sãe; Paulo, a propósito ele que
as reíu.-mat c os tabelamentos dos gêneros e dos alugueis sc dirigem aos gran
des latifundiários, aos grandes industriais e aos grandes comerei.ntes tle São
Paulo. E grita: 

* Quem tiver armas quc me mande!" Deixem o resto com cie
Assim éle salvará as instituições, éle salvará a liberdade, cie salvará a demo-
cracia. Como se degradam as palavras!..,

Uma procissão contra o povo, contia o consumidor, contra o inquilino?
Certamente. O discurso do governador de São Paulo deixa ludo claru. Paia
isto. diz-mc, em carta oportuna uma leitora: "Enterraram um Cristo c rcsi.usti-
taram nr D'ttra".
UM DESFILE DA MULHER BRASILEIRA

Suponho que vai chover grosso.
O dir-curso de Jango anteontem aos sargento* náo emocionou apenas ao*

sargentos • aquela parte das Forças Armadas fiel a política da reforma btasi-

leiia: emocionou também às pessoas simples e a todos que amam, realmente,
o puto c o Brnsil. Nós colunistas sabemos disso, por vários pronunciamentos,
ati aves dc fleloriemòs c cartas que nos chegam. Aqui tenho uma carta de
s.nhui.i c.-.tóüca, a quem a procissão em dclcsa da espoliuçáo, isto c, da Liber-
dade", repugna nrolundamcnte, e que me diz: "Esse disparate sem dimensões
txige _ desagravo ao Presidente Goulart, corajoso c bom, ante as injurias e o
veneno das serpentes do asfalto, E- em nome das mulheres, esposas, mães e filhas
deste Brasil fabulosamente rico e ostensivamente explorado, iniciemos o nosso
destile — leqítimo, sincero c triunfal apelo a Deus, quc nno perdoa injustiças,
puis nuss:: omissão, neste momento signilitatixo, seria im perdoa vel. Ontem, ou-
mido e vendei, na TV, a fala maravilhosa do Presidente, conibuteiiclti eom Dc-
loisnu tetiú ds: paciência, quc e1 virtude cristã, senti-me oij-ulhusa tle ser bra-

humilhados ante nossa Bandeira . Mais um passo, e
terra. Nada mais

nascemos",
governador dc São Paulo e a tlt- seus aliados, e a da

brasileira: a mulher brasileira quc se emocionou com a ver

sjleira Viv(ampi quase
estaríamo- i nplorándo paia continuarmos em nossa pfõprio
nos pcrlericia. mm o solo que pisanios e onde

Duns posições, a do
autêntica mülneí brasileiri
elatle e a sinceridade, vibrando tomo elarinada na palavra du Presidente jango

eli/ ela - em continuar a mesma atitude cm defesa cie locitis
O.s
— '!r!'!!iravu -- cll/ Cia — cm coniiiiuai _ nicaiiia .in.uut *-¦*- -

os prin ipiot. humanos, credos e .sobrevivência dc uma Nação". _„„__ ,
Dias po-.ições na História: os govenuidores de Sao Paulo. d« MIM»-!

,!., ütirha-wiii a-K.iinein nesta horu a laieln clfe proteger os espo ladores *<'' 1™°'
a mui •mt brasileira, emocionada diante do drama brasileiro desta bota, deçW£*Ç
cm la-or üo povo c di/- eom coragem dt* brasileira_
tremt-s a nos.i oliil.iricd.uk- ao nosso grande mr-puador dc um u_imc quc

"Tenhamos atão. e demons-
dc*

pende tambem eie nos" O. M
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Palácio
Laranjeiras

O Pálido dn L.r«n|d-
rai ficou, ontem, lidado
por tropai do Exército, nto
«ando permitida a entrada
da lornallttai credenciado».
Só o redator da Aaincla
Nacional ttve aceno ai dt-
pendenclai do Palácio.
• O Presidente Joáo Cou-

lart recebeu na parteda nianha representantes
das classes produtoras deSao Paulo, Rio Grande doSul e outros Estados. Em
companhia dos dirigentes
da Indústria e do comércio
estiveram com o Chefe doGovôrno 0 Ministro Nei
Galvào, da Fazenda, e seu
chefe de gabinete, Sr. Vai-
dir Borges. Falando na oca-
siüo, o Presidente da Repú*
blica disse que á o mali
Interessado na ordem, "co*
mo bem está demonstrado
pelo trabalho quc venho
desenvolvendo para que,através das reformas qucse fazem indispensáveis,
possa o Bras I alcançar um
autêntico clima dc harmo-
nia social"."Quem está intranciüili-
zando o País. ou. pelo me-
nos, pretendendo intran-
qüilizá-lo — acrescentou o
Sr. João Goulart — são po-
líticos movidos por interé -
ses eleitorais, candidatos a
candidatos, que, através de
boatos, esperam cr ar um
clima de confusão, do qual
possam tirar algum provei-
to, ou -satisfazer as suas
fru*traçôc5".
e Agradecendo ai pala-

vrai de confiança leva-
das peloi representantei do
Rio Grande do Sul • da
Sio Paulo, Jango fritou qua"esta confiança dove «ar
depositada no Braill, no
leu futuro".

Finalizando, dllta o Pre-
ildcnte:

— Enganam-te os qua
pensam quo podem atingir
o meu mandato — qua é
principalmente do povo, Al
clasiei armadai estáo coe-
sas na manutenção da or-
dom a o povo está vlgllan-
te t consciente de leu pa-
pei. Os que estão, agora,
atacando o Presidente da
República estão, na verda*
de, atacando o Brasil, oi
seus Interètses mais altos".
e Com o Palácio Laran-

jeiras fortemente guar-
necido por tropas do 1."
Batalhão da Policia do
Exército e alguns tanques
do 2.° Batalhão de lnlan-
taria Blindada, o Presi-
dente João Goulart conie-
renciou demoradamente no
fim da tarde de ontem com
o General Peri Constant
Bcviláiqua, chefe do Esta-
do-Maior das Forjas Ar-
madas. Ninguém presen-
leiou o encontro e nada
transpirou a respeito.

Logo após a saida do
General Peri, o Presi-

dente da República passou
a conferenciar longamente
com o presidente da Pe*
trobrás, Marechal Osvino
Ferreira Alves:, sendo o en-
centro cercado pelo mes-
mo sigilo.

Também conferência-
ram com o Sr. Jcão

Goulart, já na parte da
noite, os Ministros Abe-

lardo Jurema, da Justiça;
Oliveira Brito, das Minas e
Energia, e Wilson Fadul,
da Saúde.

Magalhães
O Governador Magalhães

Pinto declarou ser falsa a
informação de que haja
qualquer intuito separatis-
ta na posição dc Minas
que, ao contrário, defende
o restabelecimento da uni-
dade do Brasil, através do

verdadeiro regime federa-
tivo.

Providências
O Presidente Jcão Gou-

lart despachou ontem com
o Ministro da Fazenda, Sr.
Nei Galvão, determinando
que tomasse tôdai as me-
dldas, junto à SUMOC e
demais órgãos financeiros,
no sentido de restringir ao
mínimo possível os efeitos
da crise. Ao Ministro do
Exterior, Sr, Araújo Cas-
tro, o Presidente ordenou
que entrasse em contato
com todas as representa-
ções diplomáticas e infor-
masse que a situação está
sob absoluto controle do
Governo. O Ministro da
Saúde, Sr. Wilson Fadul,
foi consultado pelo Sr.
João Goulart sobre a pos-sibilidade do colocar todos
os hospitais imediatamen-
te em ação.

Convocação
A partir das 20 horas deontem, as emissoras de rá-dio da Guanabara passa-ram a transmitir nota emi-tida pelo Ministro da Jus-tiça, convocando para quase apresentassem imedia-

tamente todos os membros
da Força Pública Corpo de
Bombeiros e Polícia Civil
da Guanabara que tiveram
deferidos seus requerlmen-
tos dc opção pelo serviço
público federal.

ideniar/.
O Governador de São

Paulo, Sr. Ademar de Bar-
ros, féz ontem três pro-
nunciamentos sóbre a si-
tuação nacional, durante os
quais insistiu em que "o
regime federativo é agora
Inexistente", e que a crise
poderá prolongar-se "por
três os nuntro meses". Ade-
mer falou primeiro num"video-tape"' para a TV,
depois nos representantes
do Centro Democrático dos
Engenheiros e finalmente
aos líderes das várias ban*

cadas da Assembléia Legis*
lal va. O Covrnador disse,
ainda, aue- vai "tomar me-
d'riü-1 drásticas", embora
não esclarecesse quais.

JAIR COMANDA DO HOSPITAL AÇÃO MILITAR
Prontidão e Tropa da
PM Nas Ruas da CB

O Governo do Catado da Guanabara determinou, ontem,
que todas as corporações da Secretaria de Segurança Pública— Comando da Polícia Militar, Policia Central. Corpo deBombeiros c sede da Policia de Vigilância - - eutrabsem er,i
prontidão rigorosa.

Sentinelas armadas furam postadas, com metralhadora-
portáteis, nai calçadas fronteiriças dos edifícios, só hendo
permitido a civil passar a uma distância de cinco metroí. Oi
policiai- precisavam exibir sua identificação.

Lucros
As medidas alarmistas pos-

tas em prática na Guanabara
propiciaram, contudo, lucros
extras para os comerciantes
do Centro e da Zona Sul, que,
cm sua m a i o r 1 a, tiveram
seus estoques esgotados. A
maioria dos moradores da Zo-
na Sul, temendo uma "revo-
lução comunista", como propa-
gavam os arautos da "guer-
ra psicológica", correu aos
grandes mercados e, em filas
enormes, adquiriu cereais e
outras mercadorais de primei-
ra necessidade e de cmergèn-
cia, como fogarelros, álcool
etc. Os estoques dos merca-
dos do Leblon, Ipanema, Co-
pacabana. Botafogo c Flamen-
po esgotaram-se.
Aulas

. O Governador Carlos La-
cerda enviou emissários (ofi-

ciais da Policia Militar) a tó-
das as escolas públicas da Zo-
na Sul, determinando a sus-
pensão das aulas. O aviso dava
conta dc que "a cidade esta-
va em perigo'1. Algumas esco-
las particulares também não
funcionaram ontem.

Plantão na
Assembléia

Os partidos oposicionistas da
Assembléia Legislativa deci-
dlram guardar plantão per-
iminente: o Deputado João
Massena, do PST, permanece-
rá no gabinete do lider até
altas horas da noite, sendo
rendido pelo petebista Ib Tei-
xeira c éste pelo seu compa-
nheiro de partido Paulo Al-
berto. A UDN, conforme de-
terminação dc seu diretório
regional, também está cm
plantão permanente.

Lacerda na Posse de
Brunini Prevê Sangue

O Governador Carlos Lacerda fêz ontem, ao empossar o
Deputado Raul Brunini no cargo de Secretário sem Pasta da
Guanabara, a seu primeiro pronunciamento na crise político-
militar, falando durante 14 minutos na solenidade realizada às
19 horas no salão nobre do Palácio Guanabara.

O Governador mais uma vez falou contra o comunismo,
dzendo que êle só entrará na Guanabara pelo sangue e que o
Govéino do Estado "é uma cidadela e mis a defenderemos: não
espero o sacrifício de ninguém mas saberei cumprir o meu
dever".
Guerra
Revolucionária

— O que se realiza aqui, no
momento em que o Brasil e
a Guanabara se vem agredi*
dos por uma guerra revolucio-
nária, uma guerra subversiva,
é um ato dc direito — disse o
Governador ao empossar o
Deputado Raul Brunini. —
Não vejo como o Brasil possa
conservar, ao mesmo tempo, a

liberdade c a traição. Respei-
tar a lei e a falsa legalidade.
Confio neste momento nas
Forças Armadas, em seu pa-
trlotismo, no juramento que
fizeram à bandeira brasileira
e na vocação democrática de
nossos soldados.

O Governador cm seguida
saiu acompanhado para seu
gabinete, de um mensageiro
que. segundo afirmou, lhe tra-
zia "importantes informações".
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA i
CONVOCAÇÃO |Convidamos os Senhores Acionistas a sr reunirem em A*sem- ==

bléla-(.eral Ordinária, a realizar-se na sede da Companl.ia, na =
Avenida Presidente Vargas, n? 1988. nesta cidade, às de» hnra» —

:= do dia 15 de abril do corrente ano, a fim de deliberarem sobra —
a seguinte Ordem-do-ni:,: ==
a) RelatAlio da Diretoria, Balnnro r Contas, relativos ao exer- =
rtclo social encerrado em .11 d» dezembro de 1963, e Parecer "**"*
dn Conselho Fiscal; =

b) Eleição dos Membros do Consellio Fiscal, flxando-ac-lhe- ho- =
noriirlos; =

e) Assuntos de Interesse social. =
Até três día<> antes da realizaçãn da Assembléia. o« acionistas === deverão depositar, na serie social, os certificados rias ações que ==

=j possuem. =
Rio cie Janeiro, SO de março de 19(11. r*

|j SAMUEL WAINER 5
Dirctor-Presiriente Q
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Instituto Brasileiro do Café
JUNTA ADMINISTRATIVA

f-DITAItv s&êBi I 0-tfa
= O Presidente da Junta Administrativa do Insti- =

tuto Brasileiro do Café, no uso das atribuições legais i
que lhe são conferidas, tendo etn vista o que estabe- =

lece o ,-rt. 8." da Lei n.° 1.779, de 22 de deiembro §
de 1952, torna público, para conhecimento dos in- _
teressados, que no dia 16 de abril próximo, às 15 |
horas, na sede a Avenida Rodrigues Alves, n.° 129, _
10." andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado da I
Guanrbara,- instalar-se-á, independentemente de con- §
vocação, a I Reunião Ordinária de 1964 da Junta 1
Administrativa do Instituto Brasileiro do Café. _

| Rio de Janeiro (GB), em 30 de março de 1964 1

1 (a) F. PAULA SOARES NETO |

_ Presidente _
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ATE'

Certa e pontual
Paga em dinheiro
Livre de despesas
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COM GARANTIA ABSOLUTA
II

o General Jair Dantas Ribeiro reassumiu on-
tem no próprio Hospital dos Servidores do
Estado suas funções como Ministro da Guer-
ra, expedindo ordens • assinando expedien-

ttl- num dia marcado por importantes alterações
nos comandos militares, como a nomeação do Ge-
neral Ladario Pereira Teles para o Comando do
lll Exército, sediado no Rio Grande do Sul, em
substituição ao General Benjamim Rodrigues Ga-
lhardo, que foi nomeado Chefe do Estado-Maior
do Exército, em lugar do General Humberto Cas-
telo Branco.

Ai alteraçSet ne diipoilti-
vo militar de Governo ia fl*
inram lentlr também na Ma-
linha, eom a pone do Alml-
rante Pedro Paulo d* Araú-
jo 8u»ino na Chefia do Ei-
tado-Malor da Armada, pòt-
to que êle anumlu 1 noite
por determinação do Preil-
ciente JoSo Goulart, e eom o
retorno do Almirante Cândi-
do de Arag.io ao comando
doi fuzileiro» navali. Ao »e
ter noticia da Imubordlnaçâo
doi Generais Carlot Lui»
Guedei e Olímpio Mourão, o
Almirante Aragão eitava no
paio do Miniitério da Mari.
nha, em uniforme de campa-
nha, comandando numercio
contingente de fuzileiros.

Informaçõei obtidas no Ml-
nistério da Guerra dão con-
ta de que não aderiram ao
ç,'-sto de insubordinação dos
Generais Guedei e Mourão as
demais unidadei do Exército
rm Minas Geraii, como o 11."
Pegimento de Infantaria, se-
cüado em São JoSo Del Rei.
a Escola de Saraentos dai
Armai em Três Coracõei, e
a auarnlçüo de Pouto Alegre,
cujo comandante, General
Ivan Pirei Ferreira, viajou
p-ra Minai em avião da
FAB, a fim de reanumlr leu
posto.

Prontidão Rigorosa
Por deerminaçSo do Ml-

nutro Jair Dantas Ribeiro, u
Exercito entrou em prontidSo
rigorosa na manhi de ontem
e horas mau tarde começou
a movimentar suas tropas,
concentrando soldados e tan-
fines em frente ao Miniíté-
rio da Guerra r no pátio in-
terior do edifício

As tropas são do Regimen-
to rie Reconhecimento Meca-
f-anizado. do 2° BatalhSo dc
Infantaria Blindada, do Ba-
talhão de Policia do Exerci-
to e do I ° Batalhão de Guar-
rias. As forças dos dois úl-
frnos foram destacadas paraoperações policiais e cie cho-
cue.
Minas Isolada

Logo após receberem notí.
ciai da -ublevação doi Gene-
rais Guedes t Mourão, as au-
toridades do Exército adota-
ram providenciai para isolar
oi dois focos da rebelião, quateria vlnculaçóes com oi Sn.
Carlos Lacerda e Ademar d*
Barros, legundo apurou o Ser-
viço Secreto do Exército. Em
declaraçõei à impreme, am
Minai, o próprio General Gua-
dei confirmou que titã entro-
lado com 11 governadores,''tendo à .frente o Governador
Carloi Lacerda".

Soldados do Exército, a.indo serenamente, de pronto do-minaram c situação em Marechal Hermes

falta de Trens Leva
Povo a Depredações
A EstaçSo de Engenho cie Dentro íoi invadida e depre-

dada, ontem, por volta das Cl horas, por uma multidão quereclamava a falta de trens. 1-4 horas depois de rm atraso pro-vocado pela falta de ener-ia ter causado, também, a invasão
da Estação de Marechal Hermes, e a ameaça de um quebra-quebra, que entretanto foi impedido por t.-opas do Exército.

Nas duas invasões, até aso-
ra, não se tem notícias de pes-
soas feridas com maior gravi-
dade: o soldado Fernando Ra-
mos é a única vitima conheci-
cia dos tumultos, c foi retira-
do de Marechal Hermes, feri-
do por uma pedrada no bra-
ço e medicado no HGV.
Linchamento

Sob a acusação"instigado o povo
rie

ao
lia ver

tumui-

to", o servente cie pedreiro
Agenor Rangel, foi príso c
ameaçado de linchamento por
mn grupo de populares. A ca-
minho da delegacia, foi agre-
ciido pelo agente da Estação.
Oldemar Fonseca Cunha, e
por seu auxiliar, Jorge Ribei-
ro Marques, provocando rea-
çCo da escolta que o conduzia,
euc dispersou as pessoa.5, sem
que houvesse maiores conse-
qüéncias.

Durante a tardt, reuniram-
i« no gaMnett do Mlnlttro da
Guerra t no OG do I Exército
todoi os ganeraii do dltpotitl.
vo legalista, qut saíram com
ordens para amimir oi seus
comandos t permanecer n* ex-
pectitlvt de urn» possível açào.
Alem do General Ivan Pirei
Ferreira, partiram do Rio, pa*
r» aisumlr seui comandoi, oi
Generais Sllvino Castor da Nó*
brega. Comandante da V Ra-
giáo Militar, sediada em Curi-
tlba, • Crlsanto de Miranda Fi-
guelredo. Comandante da Guar-
nição di Ponta Groii*. no Pa-
rané.

Jango Com Jair
Pela manhã, • General Jair

Ribeiro recebeu t viita do Pra-
ildentt Joio Goultrt, que com
ele ja eitlvara no HSE, hi
dial, logo após o Mlnlttro ter
operado. O Pretldentt voltou a
ler alvo, no hospital, de manl-
festaçõei de apreço di fun-
cionários e parentes dot inter-
nos, que o cercavam a lua pai-
sagem pelas dependências do
HSE. A saida, o Sr. João Gou-
lart foi assediado pela peque-
na multidão, que lhe pedia au.
tóqrafos em livros, Iornais •
folhas de papel, enquanto gri-
tava "Viva Janço", "Parabéns.
Presidente", "Manda brasa,
Jango".

Pelo telefone e peio radio, o
Miniltro voltou a manter con-
tatos com o Presidente, a exem-
pio do que faiia com « Chefe
do Gabinete Militar, General
Assii Brasil, eom o Miniitro da
Justiça e vir loi tiularei de co-
mandos. Até á noite o Minil-
tro se manteve em atividade no
HSE, tendo a assessorá-lo o
seu Chefe de Gabinete, Gene-
ral Genaro Bontempo.

Pára-Quedistas
Prontos

O BatalhSo de Pãra-Que-
distas, comandado pelo Gene-
••al Jcão Coita, desde ãs 12
Horas de ontem, por tíetermí-

nação do Comandante do I
Exército, eiti tob prontidão
rigoroia e pronto para o cum-
primento de qualquer mlitSo
no território nacional,

Aviées da Bate Aérea dos
Afonsot, próprio» para o tram-
porte de pira-quediitas. foram
postos em posição de vóo, pa*
ra qualquer emergência. A
providência foi acertada pelo
Chefe do Estadc-Maior do I
Exercito, General Milton Bar-
bota Guimarãei, e pelo Co-
mandante da 3." Zona Aérea,
Brigadeiro F>anciaeo Teixeira.
Castelo Quis
Assumir

O General Humberto Cas-
telo Branco féz. ontem, uma
tentativa de assumir o posto
de Ministro da Guerra, apro-
veitando-se da ausência do
Ministro Jair Denta? Ribeiro.
Para isso, articulou-se rom a
bancada cia Oposição no Con-
gresso. a espera de uma de-
cisão legislativa que o auto-
lixasse a rssumir o Ministério,
mesmo .«,.'.-,! qualquer alo do
Presidente da República neste
sentida).

Kruel Repele
Convite

O Comandante do II Exé*--
cito, General Amauri Kruel.
Informou ao Ministério da
Guerra aue toi convidado pe-
les golpistas a aderir ao mo-
vimento de insubordinação.
mas repe'iu a proposta, decla-
rando-se ac lado da Lei e ds
Governo.

Suzano
Assume
no Eslado Maior

De ordem dn Presidente
João Goulart, o Almirante Pe-

dro Paulo da Armújo Suaano,ontem, àt 2!hlím, tisumJu aChefia do Esiado Maior daArmada
O Ministro d» Marinha AI-

mirante Pauio Mário da Cunha
Rodrigues, logo apó- tomar
conhecimento doi aconteci-
mentos etn Miiiat, determinou
rigorca prontidão em tAda a
Marinha Informacü-se que o
porta-aviões ••Mina» Gentis"*** •
mai* dois cruzadores seriam
desloeadot para o largo ria
baia.
Ministro
Acompanha

Detde a manhi da •nteen e
Ministro Paulo Máris aeem-
panhava d* ttu Gablnafa a
detenrolar da tltuaçia. A» IS
horat determinou a prentldã*.
A partir dtttt momtnte foi
iniciado o isolamento do pré-dio do Miniitério da Marinha.
As 16 horas, ot efetivos mqumr-
trUdos ' . Ilha dc Governa-
dor foram deslocados para •
centro da cidade. A primeira
tropa a se deslocar toi o Bata-
ri..'.-, Riachuelo. Em seguida,
elementos do Centro de Ins-
tiuçao, Centro de Recrutas t
outras unidades também par.
tiram rumo ao Ministério. As
17 hori-i, toda a orla marítima
foi ocupada pelos fuzIUirot
navaii sediadoi na tlha dai
Cobras.

Suspensos
Pousos Nos
Aeroportos
A partir das 11 horat «Ia

ontem todos os vôos t aterra-
gens noi aeroportot dt Santos
Dumont e Galeto, té ta fa-
ziam mediante autorizaçio e».
crita do Brlgadel'e Francisco
Teixeira, comandante da 3.*
Zona Actea.

Brizola Denuncia Governadores
Que Estão Armando a Rebelião

PORTO ALEGRE. 1 (UH)
— "As atividades dos go-
vernos do Rio Grande do
Sui, Guanabara e São Pau-
lo são nitidamente subver-
sivas,' compreendendo in-
clusive o tráfico de arma-
mentos, a organização de
corpos provisórios e outras
medidas nitidamente gol-
pistas. Dizem que se arre-
gimentam para defender a
democracia, quando na rea-
lidade qi,erem golpeá-la",
declarou o Deputado Leo-
ne! Brizola em Porto Ale-
gre. onde se encontra e on-

JK Lança
Proclamação

.j

Pela Paz
Depois de afirmar que "o

ciivórcio que hoje separa
brasileiros não poderá persis-
tir sem risco de sangue gene-Ji so e aue o aoélo à paz é um
imperativo*: para que ela res-
^-.iija em todos o- coracõe*.
inquietos e ameaçados, o
Senador Juscelino Kubitsche'1-
cirse ortem. na orociamacão
oue lançou à Xação. quc neste
momento tem a resoonsabili--'ade hislórica de apontar a
legalidade "que cumpre rie-
í"nder com corasem e sem
ódios."

"A legalidade está — disse
ele — onde estão a disdpH.
t.a e a hierarnuia: não há
legalidade sem Forças Arma-
c!.*>s integras e respeitadas emceus fundamentos. A legalida-
cie exige, primeiro que se
resaure a pa?. e a confiança
no* navios, rc5 quartéis e

! voes. A cas.-* br.-sileira e*=-
t'-n"a irremediavelmente di-
vidida, cortinuou. se as Fôr-
ras Armadas se dividissem
rin lealdades distintas e anta-
irônicas, geradoras de lega-
lidades múltiplas c também
antagônicas'*.

de pretende permanecer en-
quanto persistir a crise.

O Governador do Rio
Grande do Sul anunciou
que os Governadores Ade-
mar de Barros. Carlos La-
cerda. Celso Ramos, Nei
Braga. Magalhães Pinto,
Lomanto Júnior, Aluísio
Alves. Pedro Gondim. Fer-
nando Correia, Aurélio do
Carmo e Mauro Borges
foram convidados por éle
para uma reunião onde se-
rá examinada a situação po-
litica do Pais. A crise, en-
tretanto, vem dificultando

ECONOMIA

a concretização desses, en-
tendimentos.

Ação Católica
O Secretariado da Ação

Católica de Porto Alegre,
lançou manifesto em favor
das reformas de base. de-
c-iarando que "uma vez que
se constata que existem bra-
sileiros vivendo em condi-
ções infra-humanas e que
o cristão tem por dever sal-
var todos os homens, veri-
fica-se que nunca a opção
cristã pode ser a de con-
servar a situação".

Rui Rocha
Bancos em feriado Até
o Fim Desta Semana
Ç\ 

Governo Federal decretou feriado bancário até a" 
próxima sexta-feira. Os bancos so voltarão a fun-

cionar na próxima segunda-feira. A decisão foi ado-
tada ontem à tarde, no gabinete do Ministro \ei Gal-
vão. depois que o titular da Fazendi tomou conheci-
mento das apreensões dos setores financeiros do País,
cm face cia situação política do Pais.

A medida de suspensão do expediente bancário
nos últimos três dias da semana é de precaução con-
ira uma possível corrida bancaria em conseqüência

denun-

Cardeal Mota:~~Ê Dever de Tcdo
Católico Respeitar a Autoridade

SAO PAULO. 1 (UH> — Numa reunião de desagravo pro-
movida em seu favor, na manhã de ontem, o Cardeal D. Carlos
Carmelo de Vasconcelos Mota alertou os católicos paulistas da
distinção que deve haver entre a Ij-reja c a politica, quandose procura contundir os interesses materiais e temporais com •
os eternos.

— A Igreja é a ratolicidade e é apolilica ao partidarismo.
A catolicidade é universal e indivisível. O partidarismo. n5o.
A íé é eterna e a politica c temporal — afirmou, com vee-
méncia, D. Carlos Carmelo.

— Não tenho que dar expli-
cações de meus atos a nin-
guém. senío ao Santo Padre.
Somente um tribunal pode me
julgar: o da Santa Se.

Saudação

Políticos
Sem a Igreja

FAÇA SUA CONSULTA

valente % imévms
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTOS

R.Álvaro Alvim,31 gr. 1802 Tels. 22-0676 e 52-5737
Rua Barata Riboiro. 639-D * Tel. 57*8984 e 57-5552

Rua México. 41 grupo 1204 - Tel. 32-6225
Av. Rio Branco. 25 grupos 904 - 905 • Tel. 435921

Rua Barata Ribeiro. 425 B - loja Tel. 361843
Av. Rio Branco, 16.6grupo 182-1 - Edifício Avenida Central

Disse o Cardeal Mota que
os católicos podem e devem
ser políticos. NSo devem se
omitir diante dos problemas
políticos, mas não deverüo
participar deles, jamais, em
nome do clero, da hierarquia
ou de entidades religiosas,

Em manifestações politi-
cas — afirmou o Cardeal —
que nSo tome parte a Igreja,
como nas manifestações reli-
giosas. a Igreja nunca pode in-
terferência política. A política
e o bem temporal do cidadão.
A Igreja è o bem eterno do
cristão. Todo o apostolado so-
ciai e leigo deve se manter fo-
ra e acima da política, pois se
a greja quisesse fazer politica.
criaria seu partido. E não
criou partido algum.
Respeito ò Lei

O Cardeal de São Paulo ad-
vertiu:

Nada será mais grave do
que uma luta entre a Isreja e
o Estado, devendo os cristãos.
apesar dc tudo. acima de tudo
e contra tudo. manter concõr-
dia com as autoridades legiü-

mamente constituídas. Não
nos compete julgar. Existem a
Carta Magna, o Parlamento, o
Supremo Tribunal Federal pa-
ra isso. Não devemos armar
tribunais populares para jul-
garmos aqueles quc tèm de
nos governar. Túda autorida-
dc vem de Deus. Respeitar a
autoridíide é dever dos católi-
cos. E respeito à lei. apesar
do tudo e custe o que custar.

Em seguida, o Cardeal Mota
citou Caxias, que "manejava
uma espada, mas cm defesa
da Justiça', c Pedro II. como
o "Monarca admirável", quedeixou ao Brasil a tradição do
respeito á lei.
Consciência
Tranqüila

A propósito dos ataques quevem sofrendo de determinado
jornal, disse o Cardeal Mota
que tem a consciência tran-
qüila:

No ato de desagravo, o Car-
deal D. Carlos Carmelo de
Vasconcelos Mota íoi saudado
pelo Prof. Luis José de Mes-
quita, da Faculdade de Filo-
sofia São Bento. Na saudação.
disse o Prof. Mesquita:

— Os anticlericais, que ago-
ra se transformam em arautos
do cristianismo, nada tèm
além de peconha e mistifica-
ção para fins políticos, para a
manutenção do «tatu c de seus
privilégios. Mas a Igreja está
firme para sustentar seu Pas-
tor. Nào conseguirão nos se-
parar, nos dividir, porque o
episcopado conta com a abso-
luta fidelidade dos católicos co
São Paulo e do Brasil.

No final, foi feita a doação
rie uma cruz de ouro ao Car-
deal Mota. que a entregou, cm
seguida, ao Bispo D. Ângelo
Rossi. que realiza, atualmen-
te. reuniSo de açSo católica cm
São Paulo.

Do ato participaram bispos
de quase todas ss dioceses
paulistas.

dos boatos dos agentes da "guerra 
psicológicaciada pelo próprio Ministro Nei Galvão.

EXPEDIENTE NORMAL

Durante o expediente de ontem o movimento foi nor*ma! em todos os banco*. A diretoria do Banco Nacional deMinai Gerais informou que o movimento de retirada foicomum aos dias de fim de més. Era outros bancos êsterepórter foi informado de quc durante o expediente desegunda-feira foi mais intenso do que o de ontem, o mo-
vimento nos baneoç. Ainda na área financeira repercutiu
intensamente a demissão do Sr. Medina Coeíi que. logo
no expediente da manhã, enviou sua carta de demissão ao
Presidente da República. A presidência do Banco será exer-
cida, em caráter provisório, pelo Sr, Hugo de Faria, que
em caso de afastamento do presidente do estabelecimento
oficial de crédito, como diretor da Carteira de Redescon-
tos, assume a presidência automaticamente O Presidente
da República, até às 18 hora;* nào havia adotado qualquer
providência para nomear o substituto do Sr. Medina Coeii.
O Sr. Germano Lira, gerente da Carteira de Redescontos
do Banco do Brasil, disse ontem que a orientação do Go-
virno continuará sendo a mesma no que se relaciona com
os redesc-onlos. e afirmou que o afastamento do Sr. Medina
Coeii em nada modifica a situação.

Enquanto islo, no mercado de câmbio, o dólar conti-
nuava sua corrida altista. Durante o expediente de ontem '
subiu Cr$ 60 00, o que de certa maneira foi considerado
um fato positivo, pois no dia anterior havia subido em
CrS 145 00. No mercado manual, as casas cie cambie ven-
deram o dólar a CrS 1.880,00 e cumpra vam a CrS 1.830,00.
Na Bolsa dc Valores o movimento foi muito fraco, embora
o volume de neçócios tenha sido superior ao de segunda-
leira. A Bolsa acusou alta nas cotações dos principais ti-
tulos. Foram negociados 178.355 títulos, com alu de dois
pontos. O movimento financeiro atingiu á CrS 244.353,944,00.
Segundo opinião dos observadores, a tendência da Bolsa
dc Valores, ontem, orientava-se para a estabilização das co-
taçòes dos papéis.
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Guevara: - Estamos Dispostos ao Diálogo Com os Estados Unidos
TELETIPO
(Condensado da ANSA,
UPI, FP, PL, BNS e IF)

Flórida
Fol detida ontem pela

policia a senhcra Malcolm
Peabody, de 72 anos de
Idade, mãe do Governador
de Mastachussem, que se
havia trasladado a Sair.t
Augustine, para participar
dai manlfestcçòes anti-
jegregaclonlitas que pres-
seguem na cidade há uma
semana. A prisão fol feita
quando a senhcra Peabody
:c encontrava cem 5 mu-
lheres negras c outra
branca no reslaurentc do
hotel reservado aos bran-
ces. A ouíra mulher bran-
ca era esposa do bispo
protestante. Fa:ia ainda
parte do grupo uma per-
sonalidade do mundo uni-
versltárlo protestante, Lau-
renc» Burkholder, pro-
fessor de Teologia de Har-
vird.

Paris
A explosão que ocorreu

ontem na Embaixada tia
Délgiea em Paris e que
feriu 3 pessoas foi devida
a um atentado, confirma-
se oficialmente Os empre-
gados ria embaixaria decla-
rara que notaram o odor
característico da pólvora.

Guatemala
O governo militar da

Cuatemala levantou on-
tem a censura que manti-
nha sóbre o vespertino -La
Hora'* e 05 rádiojornais
"Guatemala Flash'' e -Gua-
temala em Marcha". A cen-
sura fol imposta a estes
órgãos de opinião iá há al-
guns meses, por terem di-
fundido informações dc
na natureza política que
estavam proibidas sob o
Estado de Sitio. Como se
sabe, o Estado de Sitio fol
levantado ontem, precisa-
mente ao completar um ano
exato da tomada do poder
pelo Exército.

Sanaa
Para protestar rontra a

agressão imperialista briti-
nica e para pedir uma mo-
bilização geral dos paises

árabes contra a Grã-Bre-
tanha, para obrigá-la a
abandonar o território sul
do Iemen, houve manifes-
tações públicas em Sanaa
(Iemeni, anunciou a Rádio
Sanaa.

Pequim
Mao Tse Tung, presiden-

te do Comitê Central do
Partido Comunista Chinês,
recebeu ontem num ambi-
ente amistoso o General
Lon Noi, Vlce-Prlmeiro Mi-
nistro de Defesa de Cam-
boja, além de chefe do
Estado-Maior das forças
reais, anunciou a agência
Nova China.

Washington
A Comissão Warren, en-

carregada tie investigar as
causai e circunstâncias do
assassinio de Kennedy, ou-
virá entre terça-feira e
*exta-feira o depoimento
de nove peritos do FBI
(Polícia Federali. Trata-se
especialmente de técnicos
cm balística, identificação
de armas, falsificação de
¦documentos e impressões
digitais.

Roma
Quarenta e dois mortos

¦ centenas de feridos, é o
trágico saldo dos acidentes
de rodovia n. Itália, du-
rante os dias da Semana
Santa, apesar do mau tem-
po que reduziu o trânsito,
a maior parte dos aciden-
tes graves ocorreram no
norte do pait, onde as chu-
vas foram particularmente
violentas.

mmismcA-si a luta entre
SOMÁLIA E ETIÓPIA COM ÜMA
BATALHA QUE DUROU TRÊS Df AS

ADIS ABEBA, 1.° (FP) —
Uma sangrenta batalha que se
iniciou entre etíopes e somalis
no domingo a noite, em Tog
V.athalch, prosseguiu duran-
le toda a noite de segunda-
fslra e terminou ontem ao
amanhecer, eis o que se infor-
mou nesla capital

Céhtò è quarenta e três so-
malianos morreram. Assinala-
se, dc uma e de outra parte,
um reinicio das operações em
lnegoha. a leste tle Tog Wa-
chaleh. enquanto que a calma
rcíiva nos outros setores da
1 rente.

Acusações
Enquanto a guerra em pc-

qUena escala se travava ao
longo da fronteira ambos la-
uos se fazem acusações de
ataques.

Em Mogadiscio (Somálim,
1 ontes do governo manifesta-
iam que aviões etiopes bom-

bardearam a população tle
llageisa, na Somália seten-
trional, na manha dc ontem.
Acrescentaram que os aviões
passaram sobre a povoacào em
ondas, porém não se mencio-
nou baixas.

O Ministério da Informação
etiope disse que 143 somalien-
ses e 8 etiopes morreram on-
tem em combate próximo a
Tog Wachaleh. Acrescentou
que I"i6 somalienses e 18 etin-
pes ficaram feridos, e que as
forças da Etiópia destruíram
3 tanques. 8 caminhões, ca-

nhões antltáhques e recep-
lorcs de rádio doa somalienses.
e se apoderaram dc grande
quantidade de armas pesadas
e munições.

Informou-se que Tog Wa-
chaleh estava em calma on-
tem porém o Ministério disse
que os somalienses desfecha-
ram um ataque cm lnegoha,
onde se continua lutando.

GENEBRA, 

1 (FP)  "Eilimoi iimpre dispostos, como já declaramos «m

mais dá uma ocasião, a abrir o diálogo eom 0s Estados Unidos, quando se

abstiverem de aproaentar condições previas pera as nnrodaçõei", declarou
Ernesto Guevara, Ministro cubano da Indústria, no curso de uma entrovis-

ta à imprensa, que concedou, ontem, no Palácio das Nações, a margem da Con-

ferência Mundial de Comércio, que aliat realiza atualmente.
"O que impede a abertura do diálogo — acrescentou o ministro — ia cuno-

sa atitude dos Estados Unidos, que, ainda quando se declararam prontos para
negociar conosco, negam-se a reconhecer norsa existência, ou seja, a existência

do regime socialista cubano".

Terremoto do Alaska Atingiu
Cidades Distantes
Como Washington e Boston

WASHINGTON, 1 ( (FPl — "O terremoto do Alaska aba-
lou Washington e algumas outras cidades dos Estados Unidos
tão afastadas do Alaska como Boston", afirmou o Dcpartamen-
to Nacional de Slsmografia.

O estudo dos instrumentos deste Departamento, cuja sede
é em Washington, mostram que a capital se elevou dois centi-
metros e meio a que a seguir desceu 5 centímetros para voltar
novamente à situação primitiva.

Estes fenômenos, que se
produziram durante um perio-
do de perto de 2 horas na sex-
ta-feira à noite, indicam ainda
um deslocamento no plano ho-
rizontal mediante um lento
movimento de rotação.

Os peritos ressaltam que
movimentos análogos devem
ter ocorrido em outras regiões,
em Boston e na Flórida. Se
náo foram percebidos pelos
habitantes destas regiões de-
vc-se ao fato de terem ocorri-
do lentamente e com unifor-
midade.

das vítimas causadas pelo ter-
remoto.

GATT
Respondendo a certas perguntas sô-

bre questões econômicas, Guevara pre-
cisou claramente que Cuba é partida-
ria "da supressão do GATT", e que seu
pais snlidarizar-se-á "com os paises quo
desejem rciirar-sc dessa organização".

O ministro di.sse que a produção dc
açúcar cubano, cerca de 4 milhões de to-
nelatlas, era vendida aos países soda-
listas na seguinte ordem decrescente.
"URSS. China, Alemanha Oriental. Che-
cnslo\áquia, Polônia, Bulgária e Rnnté-
nia. A proporção enlre as vendas a Rús-
sia e à China é de 3 por 1.

Também disse que se está negocian-
do um acordo com a URSS, mediante o
qual somente êsse país comprará cinco
milhões de tonelada*» de açúcar cubano
eni 1970. Acordos similares estão sendo

preparados com os outros paises soca-
lisías, o que garante o mercado do açu-
car cubano.

Comércio
Com respeito ao comércio com a Eu-

ropa Ocidental, Guevara disse que em
1963 as cifras foram as seguintes: im-

portações: 33 milhões dc dólares. Ex-

portacões, 5C milhões dc dólares.
Guevara afirmou que as vendas de

açúcar aos Eslados Unido? "apesar de
ter êsse pais reduzido ilegalmente as

quotas de importação prosseguem romo
no passado", apesar do bloqueio que se

impõe ao comércio com outros países'.
"O que nos molesta com rela-

rão ao nosso comércio com os Estados
Unidos é que não nos compram ma_is
uma certa quantidade de tabaco que nao
apreciamos c plantávamos cspeclalmen-
te para eles. Agora temos que fumar
êsse tabaco, nós mesmos".

Bloqueio
No que concerne ao bloqueio Impôs-

to pelos Estados Unidos ao comercio In-
ternacional com Cuba, Guevara decla-
rou que lôra um fiasco. "Êste bloqueio
prejudicou-tios considerai cimente no
inicio — disse o ministro — porém su-
peramos todas as dificuldades que pro-
vorara graças principalmente à ajuda
dos paises socialistas. Agora, o bloqueio
já constitui para nós apenas uni incun-
veniente menor e. ao contrário, preju-
dica aos próprios Estados Unidos nas rc-
lações com seus aliados".

Em resposta a unia pergunta. Gue-
vara reconheceu que existiam técnicos
e Instrutores soviéticos em Cuba. "Trei-

nain as nossas tropas — disse — no uso
das maravilhosas armas que foram pos-
tas à disposição para nossa defesa. Não
desejamos servir-nos dessas armas, no-
rém não vacilaremos em recorrer a elas,
no caso de sermos atacados".

Guevüra disse que sempre existia o
perigo de ver Cuba atacada pelos dester-
rados cubanos. "O acesso a nossas costas
é fácil e os desterrados tém poderosos
amigos" — precisou o minislro. "Entre-

tanto, não lhes aconselharia tentar um
novo desembarque".

Interrogado sôbrc a recente declara-
cão do senador norte-americano Fui-
íbrigbt que pedia a cessação do blo-
qücio de Cuba, Guevara declarou: "Fui-

lbright é talvez o intérprete da opinião
pública norte-americana, porém Dean
Rusk, queiramos ou não, é o in-
térprete oficial da política dos Estados
Unidos. Pois bem, Rusk opôs-se no dia
seguinte à sugestão de Fullbright".

f IM NÍGAM StU APOIO AO
PLANO Dl GROMIKO, APISAR
DO APELO fllTO PILA ÍNDIA

GENEBRA, 1 (FP) — 0$ Eetadoi Unldoi negam-ie •
dar leu acordo de princípio ao plano Gromyko de deiar-
mamento, tal como o solicitam -o delegado soviético, teus
aliados e algumas outras delegações", declarou ontem Adrlan
Fisher. Desta maneira, o representante norte-americano na
conferência de desarmamento respondeu as sugestões tor-

muladas pelo delegado da índia, V. C. Trivedl, que em sua
IntarvençSo da semana passada havia pedido a Fisher seu

acordo de principio sobre o projeto de "guarda-chuva" nu-

clear, contido no Plano Gromyko, iniciativa que provocou
surpresa entre os norte-americanos. Já no dia 30 de Janeiro
último, o delegado da Birmânia, Embaixador James Barrlng-

ton, adotara atitude semelhante.

Os observadores considera m
que os Estados Unidos se pro-
puseram assim a deter um
movimento, embora limilntlo,
em favor de certas solicita-
ções soviéticas.

Declaração

O delegado dos Estados Uni-
dos recorreu à "declaração

comum sobre as negociações
para o desarmamento", assi-
nada pelos Estados Unidos e

pela União Soviética, cujos
termos impõem certas condi-

ções que, cm sua opinião, não
são atendidas pelas atuais pro-
postas soviéticas.

Fisher, além disso, acentuou
o fundamento legal tia posição
norte-americana, mas assegu-
rou que "não fechará a porta
a qualquer das propostas fei-
tas na comissão", esperando

que a URSS, com novos es-
clnrecimentos, permita que
prossigarn os debates.

Existem atualmente à apre-
ciação da conferência dois
planos de desarmamento, o
norte-americano e o soviético.
O único denominador comum
entre os mesmos e que deter-
minam ti és etapas para o pro«
cesso dc desarmamento. Di-
verfiom ostensivamente na du-
ração que atribuem a cada
etapa e no sistema de flsca-
liznções.

Os soviéticos, por seu turno,
insistem num desarmamento
nuclear que seria pouco me-
nos que total ao cabo de pri-
meira etapa, contanto que os
EUA e a URSS conservem, até
o final do processo, um "guar-
da-chuva", ou seja, uma força
suficiente tle dissuasfio nu-
clpn r.
"JDs norte-americanos pro-

põem um desarmamento pro-
gressivo, na proporção de 30
e 35 por cento para cada etapa.
Finalmente, desejam controles
rejeitadus pelos soviéticos.

Tremor

Apelo

JOHNSON CITY tTexas) 1
iFP) — O Presidente Lynáon
Johnson pediu aos serviços
compententes que, na medida
rio possível, acelerem os socor-
ros destinados ao Alaska.

Um porta-voz da Casa Bran-
ra declarou que o Presidente
Johnson encontra-se em con-
lato direto com Edward Mo-
flermott diretor dos Serviços
de Plariificaçáo de Urgência
que atualmente prepara no
Alaska a Organização dos So-
t.-orros Federais. Depois déste
pedido. Modermott solicitou
aos diretores de 16 ou 17 ser-
viços interessados para que
submetam, um informe dela-
lhado sóbre o que podem fa-
zer para ajudar nos esforços
de reabilitação e ressurgimen-
to da região danificaria.

WASHINGTON. 1 (UPI) —
Norman Rasmussen, sismólo-
go da Universidade local, in-
formou que às primeiras ho-
ras de ontem se registrou um
tremor de terra à altura do
Estreito de Rainha Carlota.
entre a ilha do mesmo nome e
n extremo norte da Ilha de
Vancouver.

Rasmussen disse que o epi-
centro do movimento estava
situado a 1.055 quilômetros ao
noroeste desta cidade, e que a
primeira onda sísmica, da or-
dem de seis graus da escala
Richtcr, foi registrada a 1.03
h (hora do Pacifico'.

Skoplie
BELGRADO, 1 (UPI) — Um

tremor de grau quatro sacu-
diu a cidade de Skoplie. que
está sendo reconstruída, depois
que terremotos a destruíram
quase inteiramente, cm 26 de
julho. 0 novo abalo, o qua-
dragésimo primeiro que se re-
gistra desde o cataclismo. não
c iusou danos, segundo se in-
forma.

PC CHINÍS DÁ SUA OITAVA
RESPOSTA AO COMJTf
CENTRAL DO PC SOVIÉTICO

PEQUIM 1 'FP) — A oitava resposta do Partido Comunls-
la Chinas a 

'carta-aberta 
do Comitê Centrai do Partido Comu-

nUU da, Unia.Soviética de 14 de julho de 1063 foi publicada
ontem P«t todos os jornuis de Pequim e nas quatro paginas
do 

""Jornal 
do Povo", com exclusão de qualquer outra into,-

maçào.

COMEMORAÇÕES EM CHIPRE
PODEM PROVOCAR CHOQUES

Este texto tem como princi-
pai objetivo, segundo se in-
lorma em Pequim, colocar em
situação embaraçosa a Nikita
Krushev nas vésperas da reu-
nião de cúpula leste-oeste em
Budapeste.

Ao justificar a revolução
pela violência, em contrapo-
sição com a política krushe-
viana da transição pacífica, o
Partido Comunista chinês de-
fende uma série de pontos,
demonstrando que a lula ar-
n-.ada foi coroada pelo êxito
enquanto os meios legais ha-
viam fracassado, a saber na
Europa Oriental, na Coréia,
no Vietname, em Cuba e mes-
mo na China.

Por outro lado ressalta que,
nos paises onde prevaleceu o
revisionismo. como a França e
Argélia o movimento comunis-
ta degenerou cada vez mais
e renunciou à oposição ao im-
perialismo.

Vários observadores consi-
deram que, no ultimatum lm-
plicito contido no artigo cm
í-elaeão á escolha que fsráo
o.s paises ria Europa Oriental
entra a linha de Moscou e a
de Pequim, sc comprova que
a cisão entre a URSS e a Chi-
na continua se acentuando e
que conduz a uma ruptura
total.

NIC0SIA, 1 (UPI) — Um oficial das tropas canadenses da

força das Nações Unidas disse que era possível quo ocorressem
tiroteio hoje, ao celebrar-se o nono aniversário do início da

guerra de guerrilhas, travada para conseguir a libertação de

Chipre,

Socorro
ANCHORAGE (Alaska), 1

'UPI' — Uma esquadrilha de
aviões, grupos de socorro e o
Tesouro dos Estados Unidos
correm em socorro do Alaska,
devastado por um terremoto e
economicamente sacudido com
ns prejuízos ocasionados pelo
sismo.

O saldo dos que se supCem
mortos ou desaparecidos, su-
biu, ontem, a 162, na zona de
três Estados sacudidos pelas
perdas dc Sexta-Feira Santa
ou afetados pelo maremoto
que provocou o fenômeno.

Aí autoridades temem que
dezenas, e talvez centenas, de
esquimós e aleutianos possam
ter perecido, também, nas
afastadas e desoladas regiòes
do Norte. É possível que nun-
ca se conheça o número exato

Kruschev Chega à Hungria
e Reúne-se Com Janos Kadar

Os cipriotas gregos prepara-
ram celebrações extraoficiais,
que incluem um desfile em ho-
menagem a Eoka, organização
clandestina que recorreu ài tá-
ticas de terrorismo contra oa
ingleses e os cipriotas turcos
antes de que a ilha conseguis-
sc sua independência em 1860.

O tenente-coronel canadense
Andrew J. O. Woodcock, co-
mandante do contingente cana-
dense da Força de Paz dai Na-
t,'ões Unidas, disse: "Nossos ho-
mens não fizeram ainda um só
disparo, porém temos razões
para pensar que não continua-
rá sendo assim".

Retirada
ATENAS, 1 (UPI) — A agén-

cia de notícias "Atenas" disse
ontem que o governo da Grécia
esti disposto a retirar suas
tropas de Chipre, se a Tur-
quia fizer o mesmo.

A notícia seguiu o anúncio
oficial de que o Presidente de
Chipre, Arcebispo Makários,
enviou ã Grécia e Turquia car-
tas idênticas em que solicitou

que as duas nações retirem
seus pequenos contingentes
militares da Ilha.

A Grécia mantém uma guar-
nição de cerca de 950 soldados
cm Chipre, e Turquia cerca de
seiscentos e cinqüenta.

A Turquia protestou junto à
Grécia contra a substituição de
dois ministros cipriotas turcos
por ordens de Makários.

O Ministro do Relações Exte-,
riores grego, Stavros Kostopou-
los, que recebeu o protesto do
embaixador turco, disse que
cm sua opinião trata-se mais
de um c.i.so tle transferência
do que tle substituição.

Tiroteio

BUDAPEST, 1 (UPI) — O Primeiro-Ministro soviético, NI-
kita Krushev, chegeu ontem a est» capital t Imediatamente
reuniu-se ¦ porta fechada eom os governantes da Hungria, Re-
eeberam e chef. soviético n. estação Keletl, de Budapest seu
colega húngaro, Janos Kadar, t uma multldáo de umas 50.000

pessoas, qua agitava bandeira». O trem da Krushev chagou
«penas hora» depois de h.ver dado Pequim i publicld.de uma
violenta denúncia d. tua política d» "coexistência pacifica •
reclamando sua expulsão Imediat. do movimento comunista
mundial.

e chino'1. De momento, não se
sabe a forma que êsse rompi-
mento teria, no caso de che-
gar a verificar-se.

Alguns informantes dit-sc-
ram que pareer improvável
que Krushev dé uma réplica
pública definitiva a seus criti-
ros chineses duranie sua esta-
da na capital da Hungria.

Resposta

Retribuição
Oficialmente, Krushev e sua

comitiva vieram para retri-
buir a visita de Kadar á União
Soviética no verão passado.
Não obstante, fontes húnga-
ras disseram que ambos os
t-hefes de Governo poderiam
preparar medidas para um
rompimento formal entre os
partidos comunistas soviético

Krushev, em sua resposta,
agradeceu o "querido povo
húngaro por sua calorosa aco-
Ihida". Acrescentou que seu
reencontro com Janos Kadar
lhe permitiria prosseguir nas
"úteis conversações que come-
çaram em Moscou, em 1963".
Finalmente, declarou: "às vés-
peras de sua festa de liberta-
ção, desejamos-lhes pleno exi-
lo cm sua luta pela paz. pelo
socialismo e pela uniflade do
campo socialista".

As forças cipriotas gregas
abriram fogo em duas oportu-
nidades contra efetivos britâni-
cos, mas não ae registraram
baixas. Um porta-voz grego
disse que haviam confundido
as tropa» com efetivos turcoi.
Os britânicos se viram obriga-
dos a contestar o fogo.

"Amanhã, no Canadá, é o
"Dia dos Inocentes". Espera-
mos que aqui não nos façam
uma "brincadeira tle inocen-
tes", porém de toda» as ma-
neiras estaremo» preparados",
disse.

Maria Cláudia Soares Goulart
Os funcionários da Refinaria Du-

tque 
de Caxias convidam os parentes,

amijros e coIeRas da Senhora MARIA
CLAUDIA SOARES OOULART para o

seu sepultamento que se realizará hoje, às 10
horas, saindo o féretro da Capela do Cemitério
de Catumbi para a mesma necrópolc.

A Chegada

COMANDANTE JOÃO LUIZ
NOVO DE NIEMEYER

7.° DIA
Eloá de St« Earp Niemeyer e filhos, Carlos Niemeyer, senhor» e filhos. An-

t6nic Carlis de Campos Santos e senhora agradecem as manifestações de

pesar recebidas pelo falecimento de seu Inesquecível eipòso, pai, irmão, cunha-
do e (Io JOAO LUIZ NOVO DE NIEMEYER e convidam oi demais parentes «
amigt s pan a missa que. em Intenção a sua alma, mandam celebrar, amanhã,
dia 2 dc abril, ás 10,30 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária.
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1 Instituto de Aposentadoria e Pensões Dos Comerciários I
I CONCORRÊNCIA (S) PUBLICA (S) de número (s) §

17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26/64 |

AVISO . 1-
§ i _ faço saber aos interessados que no "Diário = =

| Oficial" — Parte I — dosdias 19-3, 24 ei*2M44, àVpá- | s

Maria Cláudia Soares Goulart
A Superintendência da Refinaria

t 
Duque dc Caxias convida os parentes,
amigos c colegas da Senhora MARIA
CLAUDIA SOARES GOULART para o

scu sepultamento hoje, às 10 horas, saindo o
féretro da Capela do Cemitério de Catumbi
ppra a mesma necrópolc.

mimi
Krushev chegou de trem, às

12,15, à estação oriental de
Budapest, acompanhado de sua UIJUiu — i ,u u; > -— *•", ¦-•>•" ........ -  -•-- . — =
esposa e de uma deleaacêo de | 

-as 4g27 445*3 4457 e 4828, foram publicados editais = =
altos dirigentes soviéticos. Na | 

* 'concorrcnci'as 
em epígrafe, para fornecimento de § §estação, que estava enfeitada = *V« TOAI 

HAS DE MAO LENÇOL, TRANSFOR- =* =
con, bandeiras da Hungria e | 

COFRES, 
^^l^^^AmkUAO, ARTI* § i

1 GOS DE EXPEDIENTE, GERADOR DE ACETILENO
§ 2 — As propostas deverão ser entregues até as
= 14 M) huras dos dias 1 e 2-4-64 — cones. 17 e 18 —
= •>()' r 21-4-64 — cones. 22 a 24 — 6, 7 e 8-64 — cones.
I ->5-26-64/9-4-64, na DIRETORIA DO MATERIAL — Se-
I ç5o de Compras, à Rua JOAQUIM PALHARES, 357 -

= 3.* andar —- quando se dará o encerramento das men-
= eionaclas concorrências.

RIO DE JANEIRO, 30 dc março de 1964.
JOSÉ FERRAZ

Diretor dR DM

Presidência do IPASE

EMPRÉSTIMO SIMPLES AOS FUNCIONÁRIOS

COMANDANTE JOÃO LUIZ

7.° DIA
Os funcionários de Produções Carlos Niemeyer Filmes

Lida. — CANAL 100 — convidam para a missa que, em intenção
à alma do COMANDANTE JOÃO LUIZ NOVO DE NIEMEYER, irmão
de seu direlor-gerenle, será celebrada amanhã, dia 2 de abril,
às 10.30 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária.

da Hunpria e =
tia URSS. foi recebido ppio Sr.
Janos Kadar, chefe tio Govér-
no húngaro, é uma comitiva
governamental.

Depoi**" de pa*"ar em revista
» íuarria de honra, o rhefe
•oviélieo e «ua delppnt-ão su-
biram ao estrade oue fora le-
vantadti no pátio da estação,
enlre ovações do público. Ja-
nos Kadar tomou tia palavra e
pronunciou um discurso de
boas-vindas-

'Saudámos cm Nikita Kru-
shev e na delegação presente",
disse o orador, "os deposita-
rios da gloriosa revolução di-
rígida por Lenine c os repre- 9
sentante*' dn povo «oviético. g
E:-ta visita lhes permitirá ver |o progresso da afeição do po- K
vo húnsaro para com o povo |.soviético e seus diligentes". =

ujllllllllllllllllllllllllllilllllilllllllllílllilllllllllll!" |
= CLINICA DK REABILITAÇÃO a =

1 IsItiTKIt M'H
Ilr tr.HlJo l.fltSo ***§ §

= Kua Siqueira Campos, 43 — = S
Bala 824 = §= Dlnnamfntt» de 14 k* I! ti. S s

O Diretor do Departamento de Aplicação de Capital do a
IPASE, no uso dc suas atribuições, comunica aos funciona- =

3 = rios públicos civis da União que, a partir de hoje, dia B
I = 1.° de abril, diariamente, de 8,30 às 12,30 horas-, na sabre- =
= i loja da Rua Pedro Lessa, n.° .'lli - Edificio-Sede - serão |
|*| abertas as inscrições para fim tle habilitação ao Emprtsti |

fã 
me Simples, mediante desconto em folha de pagamento, =

_ I conforme determinação do presidente desta Autarquia, br |
I | Clidenor Freitas, contida na Instrução n.° 00/64. 3
s " 

A partir da cilada data, estarão reabertas as Carteiras a
de Empréstimo Simples nas Agências do IPASE nas Capl 3

p I tais dos demais Esiatios do Brasil, devendo os interessa
| 3 dos so inscreverem nas respectivas Agencias, a fim de pode-
= 3 rem faier jus ao mencionado empréstimo.

RIO DE JANEIRO, 1 de abril dc 10(14.

gjlllllll Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllla

1 FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS (
1 ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

= 5
GENTIL DE CASTRO

Diretor do Dtpartamonto do Aplicação dt Capital

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiüiiiniiüHiiiiiiiiiiiiiiiiii»111"!11111111111!

1 Distribuidora de Anúncios S. A. — "DISTRAN"

3 §

|)llllfllllllllllllllll|lllllllllllllllllllllllllllllllllll^ |

| REVENDA ENTRE AMIGAS J |
£ Hluta*. ííUi tle. Díretatnen- 5- §
= Ir ti» ührlr», pnr prrço il| :
5 atariiíln r em cinisignaçãrit =. H
H Aproveite noM-0 plano OAÜLí* ~ :=
H I.IKB. — Kua ti» Alfântlrs», i
3 331, loja. — Hu» m»« da Crux,

IID-U, Mrirt

A Escola Brasileira dc Administração 1'ública ln-
f"rm.i que fará rcí.li/ar novamente, em datas a se-
rem anunciadas, as provas de Português, História
Geral e do Brasil c InRlês. do Concurso de H.ibili-
tação ao Curso Superior dc Graduação.

As provas anteriormente realizadas forani anu-
iadas, tendo eni vista a comprovação de quebra de
•ííkíIo no seu processamento.

As novas provas serão chamados os candidatos
inscritos qu<- tenhnm s!ilo considerados habilitados
no exame psicotécnico já realizado,

A Escola 'stá promovendo a apurarão das irregu-
Uridad"s ocorridas para a punição dos culpados.

ASSEMBLÉIA tilU.M. ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Atloiil.itaa n M reunirem em *«•»•
3 liltln neral Ortllníirta, ft ter realizada nu oede dn Compaiini».

5 nu Rua Kou.it> dos Rela n.« 58, nestu cidade, fca1-dM hor"'<»

| dia 14 de ubrll do corrente nno, a (lm de dellhernrtm «OOre
5 • «enulnte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria. Balanço e Contas, relatIvoj »°

exercício uoclal encerrado em 31 de dezembro de 1003. « l-ar*=c<=r
do Conselho Fiscal;

bl Eleição do» Membro» eletivo» e suplente» do Concelho
Fiscal, flxando-se-llies hoiiorftrlOB;

cl Aísuntos tle Interêes* social.
AU à retaliação ria referida AíaemWít**. ficam «u.pen.a» a»

ir&nblert-nciüí de avíiee desta Empresa.

I 1iiil
3 s1 i nio de Janeiro, 25 de março de 1084.

ta) NOBtVAL LIMA - Dlretór-Pre.ldentt
= ',.', «-  

——¦ - s iaritintl*"i «corruias |iar.t a |tuiuv«u u«*» ""i'*""'*" g >-' =
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saia do sonho e entre
no seu carro! assim:
mm CrS 7.000,00 de
entrada e 25 mensalida-
des de CrS 5.000,00. É
tudo o que V. tem que
pagar para assegurar-se
o pleno gozo das rega-
lias do Plano "FINAKAR"
— seu carro nacional fi-
nanciado.
mm No ato da inscrição,
V. diz qual a marca que
prefere e como pode ou-
quer pagar o seu carro.

mm Logo a partir do 5.°
mês da subscrição, co-
meçam as entregas, por
sorteio. E as entregas con-

tinuam, todos os meses.

você só tem a ganhar!
mm O total que V. paga
já é parte da entrada de
seu carro.
« O total que V. paga
rende para V. 12% de ju-
ros e mais um lucro ga-
rantido de 20%.
wmm V. pode transferir a
terceiros a sua quota de
participação.
atenção,
táxis e caminhões!
O plano 

"FINAKAR" e
válido também para mo-
toristas de praça e para
a compra financiada de
caminhões ou jeeps'.

¦ $ ¦ Wti ,;.-.¦'.>•'»¦'*'v:
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Padre Fará Jejum Antes da Marcha Pelas Reformas
O Padre Aníbal Mendes decidiu fazer penitência de.

vinte e quatro horas, orando ajoelhado ao pé do busto do
Presidente Getúlio Vargas, na Cinelândia, pelas reformas
de base. \ penitência terá Início, hoje, às 14 horas e prós-
seguirá até amanhã, din 2, quinta-feira, quando daquele
local partirá a "Marcha da Família com Deus e pelas
Reformas de Base", promovida por várias organizações sin-
dlcals, entre as quais sc Inclui o Sindicato dos Emprega-
dos na Construção Civil.

ITINERÁRIO
A concentração popular

será teita junto ao busto de

Vargas na Cinelândia, local
cm quc se realizará grandio-
so comício em defesa das
reformas estruturais e de

apoio ao Presidente JoSo
Goulart.

Após os discursos, terá lu-
gar a marcha, paclficanien-
te, deslocando-se os mani-
lestantes pela Av. Rio Bran-
co, Av. Presidente Vargas
até atingirem a Praça Cns-
tiano Otoni, na Central do
Brasil.

Novo comício será realiza-
do, então, com os oradores
esclarecendo o verdadeiro

sentido das reformas pre-
conizadas pelo Presidente da
República.

OFICIO
Os promotores da "Mar-

cha Com Deus. pela Libcr-
ilado com as Reformas de
Base" enviaram ofícios às
autoridades competentes, co-
munlcando sua realização.
Nos ofícios explicaram as
finalidades pacíficas da ma-

nifestaçflo, bem como o iti-
nerário a percorrer.

CONVITES

Os dirigentes da manifes-
ta<,ão alem de convocar os
trabalhadores e o povo pa-
ra participar do ato de
apoio à política do Presi-
dente João Goulart, dirigi-
ram convites especiais a vá-
rias personalidades da vida

Alves, Presidente da Pctro-
brás e o Deputado Leonel
Brizola.

nacional. Entre bs pessoas
convidadas encontram-se o
Marechal Osvino Ferreira

TELEGRAFISTAS
O Sindicato dos Rádio-Tclegrnflstas da Marinha Mer-

cante elegeu, ontem, unia Junta Governativa formada por
Tarcísio Manoel Dias, presidente; Gerando Jose dn Silva,
secretário e Mário Rodrigues Queirós. Dentro dc 90 dias,
serão realizadas as eleições para a nova diretoria do
órgão de ciasse.

GREVE EM CAXIAS
Os comerciários do município de Duque de Caxias, no

Estado do Rio, entraram em greve na manhã de ontem, rei-
vindicando a adoção da semana inglesa. Soldados da Po-
licia Militar do Estado do Rio realizavam o patrulhamento
da cidade.

PLANTÃO
MILITAR

BATISTA
DE PAULA

HEMORRÓIDES
efeito imediato e
alívio rápido com

F-Diva
hemorroidaL
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ALTA FIDELIDADE f

j§ M0DC1.0 64 — 4 KOTAÇOES — Cr» 10.000,00 5
= Vendo urgente, com garantia, recentemente Importada, con- =
Ü trôlt eletrônico, desligando totalmente quando termina o pro- =
= trama, 11 válvulas, várias ondas, pick-up automático, elctrõ- =
= nico alta fidelidade, vendo urgente, por preço inferior ao custo B
j§ aqui no Kio. Itua Dias da llocha, 31, casa 4. Tel.: 37.7350. Descer =
= altura do n.° 5!IS da Rua Barata Ribeiro 011 descer na Av. to- =
= pacnbann n.° 801 (a 50 metros do Cinema Copacabana). 5
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Clínica ULTRA MODERNA J
UH GASTÁO DE CASTRO §

Fata tratamento det 5

| IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS OS SEXOS |
=j Dlstflrblo» glandulare» e nervnuo» - Doença» ventre»! Vlai jE
= urlnáriai — Exclusivamente com o emprego de moderna apare- 5
= lhagem dc alta freqüência — especifica ou OROAN.OUUES H
j= trU.sArsTlr. - l.tllMK 1 A.VUü Mesuiu aquele» que min reagiram =j
& a tratamentos anteriores, convidamu» » conhecer no««» apara- ^
= lhagem. =

Orientação gratuita. Diariamente das D ks Í0 hora». =
Praça Mauá, 1 - í? andar, »ala§ 7U1 t "25 - fdlflclo at =

= "A NOITE" - Tri ! 23-3211 - Rio. =
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AUTO VIAÇÃ01001 LTDA.
AL. SAO BOAVENTURA, 1.206 — TEL.: 4-0841

VENDAS DE PASSAGENS
Estação Rodoviária de Niterói — Tel».: 3841 e 5046

HORÁRIOS:
Linha: Niterói — Cabo Frio — S. Pedro D'Aldeia

(ônibus e Mlcrónlbus)
6 00 — 6.30 — 7,00 — 7,30 — 8.30 — 9.00 — 9,30

1000 — 10.30 — 11,30 — 12,00 — 12.30 — 13.30 _ 14.00
14,30 — 15,00 — 10.30 — 17,00 — 17,30 — 18,00 — 18,30
20,00.

Linha: Cabo Frio — S. Pedro D'Aldela — Niterói
(ônibus e Mlcrônibus)

5,30 — 6.00 — 6,30 — 7.00 — 7,30 — 8.30 — 9.00
9.30 — 10,30 — 11,00 — 12,00 — 12,30 — 13.00 — 13,30

14,30 — 15,00 — 15.30 — 16,30 — 17,30 — 18,00 — 18,30
Linha: Niterói — Arraial do Cabo

6,00 — 9.30 — 12,30 — 15.30 — 18,30
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Linha: Artaial do Cabo — Niterói
9,30 — 12,00 — 15,30 — 18,30

Linha: Niterói — Nova Friburgo
8,15 — 10,15 — 12.15 — 14,15 — 16.15

Linha: Nova Friburgo — Niterói
8.00 — 10.00 — 12.00 — 14,00 — 16.00

Niterói —
5,45 — 15,45

Linha: Cantagalo
5,45 — 15,45

Linha: Niterói — Bom Jardim
17,15 — dc Niterói. 8.15 — dc Bom Jardim

18,15

18,00
Bom Jardim — Cordeiro — Cantagalo

Cordeiro — Bom Jardim — Niterói

Conceito de
Disciplina
Militar

H TECLA, agora, usada pela
reação para sensibilizar

ai Forças Armadas e conquis-
tar-lhet o apoio para ai suai
causai antlpovo é a defesa
da disciplina militar. Dlsclpll-
na militar quo varia de eon-
ceito. Vale para as praçai mai
não vale para oficiais, espe-
cialmente chefes militares da
oposição, que nfto se cansam
de insultar o Presidente da
República nas reuniões das
suai entidades e até em decla-
raç&es publicadas na imprensa.

S3o recentes os exemplos de
indisciplina militar. Basta que
retrocedamos ao 24 de Agosto,
quando oficiais, em bandos,
exigiam o derrubada do chefe
da Nação, que acabou encon-
trando a caida honrosa do sul-
cídio para escapar à sanha
da matilha lacerdista.

Velo, cepois, a campanha
contra a posse do Presidente
e Vice-Presidente eleitos, em
1955, com a participação os-
tensiva de oficiais indlscipli-
nados, até que o Marechal
Teixeira Lott, como Ministro
da Guerra, decidiu aacabar
com a festa dos consplradorei
e garantiu o Império da lei.
No governo JK assistimos, es-
tarreceldos e envergonhadoi.
aoi tristes episódios de Jacaré-
acanga e Aragarças, promovi-
dos por oficiais-superlores,
verdadeiros marginais da» leis
e dos regulamentos.

E bem recentemente, em
1961, com a renúncia de Jânio
Quadros, mais uma ver a dis-
cipllna militar não valeu para
a reação, que nos bastidores e
até ostensivamente estimulou
os Ministros das Forças Arma-
das a tomarem posição contra
a Constituição, negando o di-
reito sagrado rie posse ao Pre-
sidente Jo?o Goulart. Além da
disciplina militar ferida pro-
fundamente nesse lamentável
acontecimento o povo e Na-
ção pagaram um preço alto
pela aventura da reação, ten-
do o governo emitido em me-
nos ri» uma semana mais do
que toda a emissão realizada
no governo JK.

E nós perguntamos aos que
hoje, embuçariOF, tentam se
apresentar ao povo e à Nação
como defensores da disciplina
militar e da Constituição que
rasgaram em 1961: a discipll-
na só deve existir para as
praças ? Para os sargentos ?
Talvez nío saibam esses lobo»
vestidos de cordeiro que o Re-
gulamento Disciplinar não dl»-
crimina entre os militares.
Todos '.ão Iguais perante os
»eus disporitivos.

Aconteceu alguma coisa aos
que desrespeitaram não ape-
nas o Regulamento Disciplinar
mas principalmente o Código
Penal Militar, em episódios do
passado mas ainda recentes?
Não aconteceu coisa alguma.
Aliás, aconteceu, porque todos
foram anistiados e multo» dè-
les continuaram e continuam
fazendo agitação, Impunemen-
te, conspirando no» Clube» •
nas residências, embora não
comandem nada.

A manifestação do» »ubte-
nentes, suboficiais e sargento»
das Forças Armadas ao Pre-
sidente da República, pacjfl.
ca, em ambiente de ordem,
foi considerada pela reação co.
mo de indisciplina. As reunlõo»
c manifestos dos Clubes Mlll-
tar e Naval, com passeata do»
reformados pela Avenida Rio
Branco, não é para os retro-
grados Indisciplina e sim de-
monstração de civismo.

E' preciso colocar no seu lu-
gar verdadeiro o conceito sô-
bre disciplina, quc não aceita
dois pesos c duas medidas.

MISCELÂNEA
Os Serviços ile Inturmaçõei ilo

Exército rstiio acompanhando ile
jiiTln Imi" 11 funcionamento dn
esquema dc guerra psicológica,
montado pelos Secretário!, de Se-
Riiriinça da Guanabara e dc São
raulo. A niiila dc boatos man-
Uni a Nação Intránqulla. * lui
cunsiderailii da maior Importância
o üIhuumo flu presidente do Cen-
tro Social dns Sargentos de São
Paulo flc solidariedade an Presi*
dente da República, file represen-
tou seus colegas da Força Públira
daquele Estado. *!¦ I.'mu carta ilo
Ocnmil Aurélio dc lira Tavares,
conservada ninda em sigilo, ati Gè«
neral Castelo Branco discUrdandó
tia poftlç&o assumida pelo clieíe
di EJ1 do Exército, ist.i sendo n
ns-untn mnis romniadn nus fl*
tos escalões dn Exército Sabe-se,
ainda, rgur o General Maurcll II-
lho. também sulii-li-í ilo E'V". es-
tá solidário emn o General Lima
Tavares.

Consulte-nos e peça Orçamento sem nenhum compromisso!

Instalação Malwntt GRÁIIV.
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CENTRO: Passeio, 42/56 - BOTAFOGO: Gal.
Poüdoro, 74 - TIJUCA: Alm. Cochrane. 225 -

1 NITERÓI: Vise. Rio Branco, 521/23 - VOLTA
REDONDA: Av. Amaral Peixoto, 228/32,

1) ARMÁRIO pare&e-i porta
Oimanstai: Alt: SS cm;
Lara: 40 cm e Prof: 33 cm

1.020, Men:
2) ARMÁRIO PAREDE -

2 PORTAS
1 prateleira. Dimensõe-,
Áll: SS cm; Larg: 80 cm e
Prof: 33 cm

I.OOV-, Mensais

3.ARMARIO PARA PANELAS
Armazena lôda a sua bo-
feria • demais utensílios.
Ocupa área mínima.

GABINETE C TAMPO EM
FORMICA
Com pés, facilita a limpa-
ia de sua cozinha. Alt:
78 cm; targ 80 cm e
Prof •' £5 cm-

CONJUNTO DE ARMÁRIOS:
160 x SS X 33
Adapta-se perfeitamente
às menores cozinhas, am-
pitando sobremodo o es-
paço disponível.

4.508, Mensais 4.018, Mensais

5) CONJUNTO DLSPENSA
ê uma completa eopo-co-
jinfio em teu Lar I Tampo
de legitima Fóimica. Puxa-
dores dourados.

7) MESA DE PARtC
Amplia de fato sua u^o
ou cozinha. Larg : 70 cm e
Prof: S0 cm. Fechada
ocupa só 10 cm.

6.027, Mensal. 10.976, Men: 1.470, Mensou
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Reviravolta no Crime do Coronel

LADRÃO PRESO CONFESSA:
ME DEU
LEI DOS HOMENS

Mário Augusto
tliéser, o Bom luii (II)
OS 

atou, despachos, sentenças, tudo oue
Sutis* Rosa delibera, vem impregnado

de bondade. De amor ao próximo. Do desejo
de fazer o Bem, dc realizar a catequese do
regeneração pelo coraçO.o. Suas audiências
de advertência de "sursis", quando explico
ao réu que èle nõo cumprirá a pena porque
foi contemplado com aquele beneficio, rão
qualquer coisa de impressionante. Vai fundona alma do acusado, invadindo também o
sentimento de quem estiver presente Sãn
palavrai, ao mesmo tempo de rigor conse-
lheiral, de palcrnal ternura. Sucedem-se as
seus atos diários de caridade anônima. Diz
não saber quanio ganha. Preocupa-o o saldo
que tem seu procurador — o Banco — par.t
que lenha noção do que poderá dispor para
auxilio. O movimento de pessoas que o pro-
curam em ceu gabinete, na 8.» Vara Crimi-
nal, ou por telefone, è extraordinário. São
os que precisam de ajuda. Guardam o leu
nome e o êle recorrem. E' uma senhora Ido-
sa que entra com o neto pela mão pára queo menino que se torna cada vez mais rt-
belde "ouça uns conselhos do Dr. Eliézeb,
que valem ouro". Ou o rapazinho que che-
gon du Paraiba, sem parentes, sem ninguém
no Rio. Acabou na Policia. E esta o encami-
nhou "ao Dr. Eltézer porá que faca alguma
coisa pelo iovem' E o Dr. EuÉzcr Jaz.
UMA BICICLETA

— Apóstolo da Justiça — disse alguém
do Juiz Eliézer Rosai momentos após haver
êle recebido um telefonema dc um negucian-
te que lhe oferecia uma bicicleta para queêle a entregasse ao ladrão que queria ter
uma e que por causa disso foi condenado á
jiena de multa, ensejando ao magistrado uma
de suas belas sentenças, exatamente aquela
em que diz: "Tenho 

pena desses moços quefurtam automóveis, bicicletas, lambretas. Sâofrustrações que lhes virão da infância pobree duma adolescência cheia de privações ma-teriais. Bebe. tem mulher no morro. A frus-tração azul de bêbado e de enamorado du-rou pouco. Preso, respondeu tranqüilo e so-berbo! "Sou homem de caráter bem formadomas cal em erro. Assumo a responsabilidade.
ISunca mais errarei". Belas palavras. Admi-ravcl confissão. De menino sonhador insatis-feito a homem ladrão vão muitas vezes pou-cos passos. No fundo da alma dos criminososbem procurado, há de achar.se um sonho decriança ou dc adolescente que nunca foi sa-tisfeito Há uma frustração de criança atrásde cada crime. Procurando-se, acha-se Acriança e o pai do homem, disse-o lá o poetac o repetiu Machado de Assis. Compreendoe tenho pena. Deus o sabe. Mas de vacilante'ríZZl 

. 
Cu(!n,^-?!ao dêste J°v<™ preto que

gai-lhc. A Toga comprime o coração que. Io.
vo - rim?'in°r!,\ 

SCmp''e corao PuIsar «*> fa-%oi dos infelizes a oue faltam coisas tão nc-quenas para nós outros." ° p
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VILNA
MIL PARA MATA-LO

0 crime de que foi vitime, em fevereiro, o te-
nente-coronel do Ixército, Mozar Machado
Brandão, volta á lona com uma reviravolta
sensacional s a prlsio, na manhã de onlem,

do Indivíduo Alcides Nobre, o Charuto (29 anos,
Morro Agudo), que confessou «o detetive Nelson,
chefe da SVIC: — Vilma, namorada do tenente, me
dou CrS 50 mil para mata-lo. Para nio faier •
serviço sozinho, chamei meu companheiro Bldu,
no Morro do Mangueira.

fcJrW»
Vllma, acusada dc haver mandado ma-
tar e tenente-coronel.
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Essa Vilna, a que si relê-
re Charuto, é Vilna Cerquei-
ra Leile, que acompanhava
o militar quando cie foi as-
«.assinado. Disse mais, Cha-
ruto, que cia combinou com
cies um sinal pata os dis-
paros — levantaria os bra-
ços. Queria se livrar do in-
nente-coronel, alegando: "O
velho não me dá sossego".

Alfaiate
Intermediário

Charuto íoi preso quan-
do tentava investir contra
casas comerciais na rua S.
Francisco Xavier. Ante sua
confissão surpreendente, a
Polícia está caçando Bidu,
mas inexplicavelmente não
tomou qualquer providén-
cia para pelo menos ouvir
Vilna e o alfaiate Antônio
Uma cie Oliveira, interme-
diário de Vilna no crime —
segundo Charuto — c que
dias depois sc apresentou
como testemunha dela.

Entrando em detalhes,
afirmou Charuto que cos-
fumava dormir dc favor
num caminhão do alfaiate
Antônio Lima. Êste o pio-
curou e ofereceu-lhe os CrS
50 mil, ressaltando que Vil-
na não poderia aparecer a
ninguém, por ser pessoa co-
nhecida.

Sinal e Fogo

Continuou o criminoso:
Na véspera do crime

fui apresentado a Dona Vil-
na. Ela só me disse que
queria dar um sumiço no
velho, porque èle não lhe
dava folga. Era numa quin-
la-íeira. Combinou comigo
que no dia seguinte, às 21
horas, ela sc encontraria
com o tenente-coronel na
rua Ceará e me faria um
sinal, levantando os braços.
Era a hora dc lazer fogo.

Crime e Fuga

Eu ainda disse a ela —
prosseguiu Charuto — que
ia levar um "chapa" pois a"barra" 

podia litar pesada.
Ela respondeu que nâo se
incomodaria e me deu o di-
nheiro. Fui ao Morro de
Mangueira, dei CrS 25 mil
ao Bidu e éle me entregou
a arma, uma 45. Na sexta-
leira, rie manhã, fui ao lo-
cal e a pedradas quebrei o
lampião. Fiz isto para não
dar "bronca". Na hora mar-
cada Bidu entrou pela rua
São Francisco Xavier e eu
pela rua Ceará. Vilna esta-
va conversando com o "ca-
ia". £lc de costas para a
ma. Ela féz o sinal e man-
damos brasa. Fugimos.

Julgamento Das Pom
Intra Pela toadruqada
0ÜRO 

PRETO, MG, 1 ítTRi - Entrou pela
noite o julgamento das irmãs Poni —

Kdlna e Luti — acusadas do ataaatfnlo, há
doie anos, no Pouso d* Chico Rei. da amante
do preildente da CU. de Morro Velho enge»
nheiro Meio Viana, desquitado ea Sdlna.

Oi debatei começaram pouco antas da
meia-noite O promotor Hélio ferreira Ra-
mo. foi seguida em aua dissertação pelo a»
alsUnte de acusaçlo. advogado Jalr I-eonsrdo
Lopes, Poucas pessoas — Inclusive pela falta
de condução de Belo Horizonte fônibu» re-
quisitados pela Policia) — compareceram ao
diretório acadêmico da Escola de Minas, local
do julgamento. Seguiram-se na tribuna os de.
fensftre* de» irmã» Poni, falando por último o
advogado Pedro Aleixo.

Os depolmentoi das rés começaram ás
UhSOm, falando em primeiro lugar Edlna, que
se demorou pouco, respondendo ás pergun.
tas da proraotoria e da defesa; Ethel termi
nou seu depoimento às 16h40m

Ao contrário do primeiro julgamento, ha
via poucas mulheres bem vestidas ontem em
Ouro Preto, não se repetindo o desfile d»
modas de abril do ano passado.

Durante o depoimento de Ethel, quando
ela se referia á queda da bolsa, houve um
momento de risos por parte das autorida-
df-s e da platéia, quando ela disse que "a
"bolsa caiu aberta, poli não havia nenhum
Pele por perto"

Depois de encerrados o$ depoimentos de
Edina e Ethel. o Juiz Moacir Andrade come-
cou a ler o relatório da medicina lesai sóbre
o crime e também seu próprio relatório, pas-
sando depois à leitura dos aulos do processo
a pedido do advogado Décio Fulgêncio. A lei-
tura só terminou depois da» 23 horas.

RP UH

"Charuto" diz que Vilma lhe deu 50 mil
cruzeiros para matar o tenente-coronel.

CARLINHOS EXPLORAVA LUCI

O Trnentc-Coicnel Mozar Brandão,
vitima.
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1 CARTA ABERTA
| Ao Excelentíssimo Senhor Doutor |
| JOÃO MARQUES BELCHIOR GOULART I
j DD. Presidente da República j

' 3C

A Diretoria do BIM — Banco de Intsr-

| 
câmbio Mercantil Cooperativa Limitada, abai-

g xo nomeada, vem respeitosamente apelar
= para V. Exa., em derradeira instância e com
| escusas pela forma, no sentido de recomen-
3 dar as providências cabíveis para o apres «•
I 

mento do cumprimento de um despacho de
| 

V. Exa., de próprio punho qualificado como
| 

urgente, despacho esse relacionado com os
3 fatos que passa a expor:

g 
— Em outubro do ano passado, sob «

§ crescente pressão de medidas tomadas pslas
= Autoridades Monetárias, do Ministério da Fa-
| zenda, avolumaram-se, por tal forma, as di-
H ficuldados opostas à sobrevivência do BIM —
5 o qual, fundado em 1940, chegou a se cons-
5 tituir na maior organização do gênero —
| que a Diretoria tomou a decisão extrema de
| .promover a liquidação da Cooperativa, obje-
| tivando assim asegurar a integral satisfação
| dos interesses de 8.500 Cooperados, 40.000
3 Depositnntes e 250 funcionários, cm mas de
3 duas dezenas rie departamentos, localizados
I em cinco Estados: Guanabara, Rio dc J-iri-
| ro, Mina; Gerais, Sáo Paulo e Rio Grande do
| Sul;

§j — Essa pressão, decorrente, basicamente,
| de interpretação conflitante entre o sutor
= especializado do Ministério da Agriculturr da
| um lado. e a .Superintendência da Moeda e
S Crédito, do Ministério da Fazenda, de outro,
S quanto k regularidade da abertura dc seus
- departamentos, autorizados por aquele e
g considerados ilegais por esta. mstorializou-üe

definitiva e concretamente na altura dn mái
3 de maio daquele ano através da sUmárla cx-
§ clusão da Cooperativa do Serviço de Com-
1 pensaçâo rie Cheques, determinando seu in-
E tal descrédito c a linha descendente de seus
g recursos, nas praças onde a violência «e con-
fj sumou;

§ — Decidida a liquidação, e sempre rom o
E objetivo de salvaguardar aquele, altos inte-
g rêsses, imaginou a Diretoria, á vista d.o pre-

cedento, com a instituição do gênero, ocorri-
do em Uecife, no ano de 1062, 10b o Govirno
Kubittchek, a possibilidade do interessarem-
ae outros Estabelecimentos sobretudo no Go-

_ vírno (le V. Exa. que destaca alto grau de
3 rensibilidade social, em troca da conccsãi
3 de cartas pttentes. na as-sunção do seu pa«-
g svo, cobrança de seu ativo, aqu sição de sues
g instalações, du seus móveis e utensílios e
g tran feréncia rie í,eus funcionai ics;
j§ — Dois dos Estabelecimentos consultados
5 admiliram essa possibilidade, c levarsm, no
g mês de novembro, a proposta da Cooperatv»
|1 íi apreciação da Superintendência da Moeda
E e Crédilo, eiHiuiirto o HIM fr.ria ao Mln'sió-
H rio da Agricultura que. de imediato, concor-
g rinva rom a solução nlvitrada, endossando-a,
B O órgão fazendário, no entanto, em Janeiro,
g quando, exanguc, vários de seus departa-

mentos Unham suas poria» fechadas ante lm- g
possibilidade de pagar seus funcionários, de- 1
cidia considerar prejudicada a proposta; i

Em janeiro deste rno, 0 Ministro Dr. g
Osvaldo Lima Filho, que se mostrou incan- §§
sável e altamente compreensivo aos reflc- g
xos econômicos e sociais do problema, tomi §j
va a iniciativa de expô-lo & alta apreciação de E
V, Exa., em oficio através o qual, analisan- i
do-o cm seu aspecto geral, sugeria várias Ü
importantes medidas da mais alta valia para 3
a sobrevivência do Sistema Cooperativista dc g
Crédito, incluindo, até mesmo, a da transfe- |
rência para o Ministério da Fazenda, do con- §§
trôle de sua expansão; §j

Nesse lapso, numerosos entendimen- g
tos desta Diretoria, de Cotistas, Depositan- =
tes e Funcionários, e do próprio Sr. Ministro g
da Agricultura, ocorreram com as Autorida- =
des Brncárias c os titulares da Fazenda, Pro-
fessor Carvalho Pinto e Dr. Ney Galvão, sem g
sucesso quanto ao objetivo de apressar o exa- g
me definitivo, desanuviando os horizontes dos j§
interessados ante a aflitiva situação; c, fi- |
nalmente g

•— Na exposição do Sr, Ministro ria Agri- Í
cultura despachou V. Kxa.: "An Ministro da 1
Fazenda para as providências legais necsssá- ü
rias. Urgente", cm 5 de fevereiro deste ano 3
f- despacho ate hoje por cumprir e que é g
razão mesma deste nosso apelo extremo, cm g
carta abert,-. g

Senhor Presidente João Goulart g
,0 drama que vem vivendo o BIM dá bem |

a medida, do problema que enfrenta, hoje, E
n Sistema Cooperativista de Crédito, exata- f
mente no momento cm que mais se ímpu. í
nha assisti-lo, como complemento natural da |
meta da reforma agrária em que tanto sc g
empenha V. Exa., pessoalmente. O conflito S
interpretativo, de que foi vítima o BIM, amea- |
ta numerosas outras instituições cooper,-ti- |j
vistas, cm situação semelhante. l'ma política i
realista, que reüna os interpretadore» diver s
gentes c procure, com objetividade, inluclo. M
nar ao invés de anatematitar, organizar ao g
invés rie liquidar, seria a mela ideal, lenio §
o mais para o BIM. que aó pede n apressa- M
mento do despacho que V. Exa, para «olu- f
cão, para todo um Sistema ameaçado de to- r-
lal descréslito por êsse conflito de que nào |
é parte, sem acess0 ao Serviço <le Coinpen- £.
«ação t ao redesconto, sem a garantia, até =-
meiiuo. aos pequenos depOsitantcs, assegu- §
rada ás demais instituições componentes do 3
Sistema Bancário Nacional.

£ o çue nede a V. E\a., respeitosamente, I
« Diretoria do BIM.

Fran-isco Vianna Soarei Filho 1
Jorg» Vlllon

Sebastiio Braga Maialhiti S

filo rie Janeiro. 20 de março de 1064 M
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''Carlinhos" ou "Diabo Louro" (Carlos Al-
berto Neves Franças não está envolvido no
crime de Santo Cristo mas no caso de Luci-
mar Bandeira Lopes, a Luci, que sábado ã
noite jogou-se ou foi atirada do 11.° andar du
Edificio "Embassy", na Av. Copacabana, 115,
onde morava, e figura como explorador dc-
la — foram os dois pontos principais escla-
recidos com os depoimentos dc ontem no
12.° DP. .

A exclusão de Carlinhos do crime de San-
to Cristo decorreu de sua acareação com o
porteiro Jaime Alves, da pensão da Kua Saint
Roman, 7-1, Copacabana, de que era hóspede
João Alberto Rocha — cujo corpo foi encon-
trado há cerca de duas semanas na Av. Fran-
cisco Bicalho, Santo Cristo. Na acareação, o
porteiro nào reconheceu eni Carlinhos o lou-
ro que na véspera apanhara uma pasta no
quarto de João Alberto.

Ouvido à noite pelo delegado Murtinho do
12." DP, Pedro Muzzi, chefe de vendas da ímo-
biliària Predial Aquarela (Rua Sete de Setem-
bro, 88, sala 403), onde trabalhava Luci, disse
que ela, ultimamente, se tornara suaconfi-
dente, queixando-se com éle de que Carlinhos
lhe tomava tudo quanto ela ganhava.
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Carlinhos, ecti.tndo pelo cheft tt Luci
como explorador dela.

Bandidos Incendiaram
2 Barracos no Morro

aS 
bandidos "Jorginho" (Elidio Delfim),

"Cabe Chico" e outros — todoj fugiram —
Incendiaram ontam doli barracos na Rua EU*
seu Vltconte, Morro de Sio Carlos, na pres-
suposição dt qut aeui moradores haviam de-
nunciado è Policia o chefe da "gang", Milton
Lopes Ribeiro, o "Petrola" (20 ano». Morro
dot Praiere»), qu» fora preso pela manhã
pelo Detetive Elinton Pire».

AGREDIDO A SOCOS
Valdir Borges Valente . 3S anos. Rua Pi-

racaia 560, Marechal Hermesi, com contu-
soes r escoriações, foi socorrido no HCC.
Agredido a socos pelo dono e empregados do
Bar Acapu, perto de sua casa.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Zilda do» Santo» (3! anos. Rua Vaz L6bo,

60, fundou, por ter ingerido excessiva dote
de berbitúrlco, foi internada no HCC. O vi-
zinho Cario» Alcântara, que a tocorreu, disie
que ela tofre da» faculdade» mental».

ACONTECEU NO TRANSITO

O auto 1-57-2S matou, ontem, na Av. da»
Bandeira», o metalúrgico Jo»é Dia» Ferreira
(27 anot). Corpo no IML.

Ataide Vargas '58 anos, Rua Visconde de
Itaborai. 221. ap. 202). íoi socorrido no HSA.
com fratura da perna esquerda. A camione-
ta 15-65-91, que éle dirigia, bateu num poste
da Av. Brasil.

Marinao Lorenro Garcia (26 ano». Rua
Juarez Tivora, 259, Parada de Luea»), atro-
pelado na Av. Braíil pelo auto 25-33. foi in-'
ternado no HGV, com traumatitmo craniano,
contu»õe» e e»coriaç5e».

Com fratura exposta do braço direito,
contusões e escoriações, foi socorrido no
HSA. ontem. Paulo Ferreira Pires ("37 anos,
Rua C. ap, 102. IAPI de Bangu1. Caiu de um
trem. na EstaçSo do Riachuelo.

Lui» Antônio Medeíro» Filho (46 ano», Av.
"15 de Novembro, 232-H, Petrópolisl, está In-
ternado no HSA, com frautra de crânio, con-
tusõe* e ejeonaçõe». Dirigia o auto 14-04-89,
que bateu numa írvore da Praça Pari».

Atropelado por auto. na Av. Gomes Frei-
re, foi internado no HSA. com fratura de crâ-
nio. Giuseti Zacaria (33 bhos. Rua da La-
pa. 75-B).

FESTIVAL DO LIVRO-LER
DESCONTO GERAI AT! 30%

Abril: CREDITO EXCEPCIONAL. Um •ntrodo
primeiro pofomento 60 diai apéi a comprai

h\ ÜVRARIA L ElmX
RUA MÉXICO, Sfl-A TEL. 22-0350
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AMAI-VOS UNS !
AOS OUTROS I

= Os católicos repudiam a exploração do sentimento religioso do povo brasileiro e s
a utilização política da religião. =

MANIFESTO DA AÇÃO CATÓLICA
DA ARQUIDIOCESE DE SAO PAULO

s anui iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii'j =

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
Médicos Especialistas

Tratamento Ambulatorial

OPERAÇÕES - FRATURAS
RUA CONDE DE BONFIM, 149

= B
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21 MIS, FORTI

(AMIGO
NO RIO DIA 7I mJ '

Vi. mÊLmmmemtHl

mu BBaifto ei sao püoíõ ii
...uma amizade que vale ouro t

Matriz - Alv»it» Penttado. 75 - S. P. . HRal - S.í. t* Slttmbo. 128. Guanabara I

"A Ação Católica Brasileira da Ar-
quidiocese de São Paulo através das fe-
tie rações das congregações marianas e
dos movimentos de açãu católica espe-
cializadas na educação de adultos e jo-
vens, cumpre com o dever cristão de.
num momento de dificuldade e agitações.
vir a público para manifestar o seguiu-
te: 1 — sentindo que a Ação Católica é
autêntica na medula ern que estiver uni-
da ao arcebispo disposta a servi-lo. fa-
zemos questão de expressar nossa absu-
luta filiação ao Cardeal Arcebispo de Sâo
Paulo. Dom Carlos Carmclo de Vascon-
celos Mota, a quem declaramos nossa
obediência total; 2 — expressamos mais
uma vez a nossa disposição de lutar com
todas as nossas forças pelas reformula-
ções estruturais do Tais em conformida-
dc com o lúcido e oportuno manifesto
da Conferência Nacional dov Bispos do
Brasil datado de 30 dc abril de 1963:

Nestes termos, os cato-
licos dc Belo Horizonte
devem obediência a Dom
Resende, assim como àque-
les que. cm São Paulo, ale-
gam ser católicos e pro-
clamam esta sua condição.
O oue. serão de fato na
medida em cue estiverem
unidos ao Bispo de Sâo
Paulo, o Cardeal Mota
¦ 1 — Pedro Kalll — Pre

íldcnte da Acâo Ca-
tòlica dc São Paulo.

Assinam tambsm:
P.idre Dirio Bcvilii
qua e Padre Luís
Cargiglloni. Viee-Di-
retor «Ias Congrega-
còcs Marianas dc S.
Psulo".

OS BISPOS E A
REFORMA AGRÁRIA

"Ninguém 
pode dese»

nhecei a situação dc mi-
Ihôcs tie nossos irmfios
cue vivem nos campos,
sem poder participar dos
benefícios do nosso de-

jns- =3 — expressamos nosso profundo con
trançimento ante as explorações da fé e =
do sentimento religioso do povo brasilei- =
ro e a utilização politica da religião crian =
do um clima de divisão na Igreja a par- §§
tir das diferenças de opção existentes =
no plano temporal. Constatamos que es- 5
tas atitudes são contrarias ao espírito s
de unidade vivido pelos cristãos neste =
tempo da Igreia em concilio; 1 — e,\- =
pressamos nosso integral apoio a Ação s
Católica de Belo Horizonte c ao seu ex- 5
celcntíssimo Arcebispo, Dom João Re E
sende Costa, pelo manifesto corajoso E
que lançaram c expressamos nosso de- §
^agravo aos mesmos pelas ofensas c ca s
lúnias que vém sofrendo; 5 — cremos e =
proclamamos que só se está integrado à 5
Igreja, na medida exata cm que se es- H
tiver aderido ao Bispo reconhecendo em f|
sua pessoa o pastor escolhido por Deus E
nara conduzir o rebanho. =

senvülvimento, em condi-
ções de miséria que cons-
tituem uma afronta à dig-
nidade humana. Sabemos
que o simples acesso à
K*rra não é solução cabal
para o problema. Mas o
iulgamos inadiável para a
realização do direito natu-
vai do homem à proprie-
dade i"Pacem in Terris"),
medida a ser concomitan-
temente tomada segundo
r.s condições peculiares
das diversas regiões do
Pais, cum pu trás de or-
dem educacional, técnica,
assistência! c crediiiciu.
Para a realização désie
imperativo, a desapropria-
vão por interesse social
não só nào contraria era
nada a doutrina da Igre-
ja. mas é uma das fop.
rias \iíveis de realizar,
ra atual conjuntura bra-
sileira, a funçôo social da
propriedade rural. Eviden-
temente, esta desapropria^

çào, que visa a garantir
o exercício do direito de
propriedade ao maior nu-
mero, não pode desrespei-
tar e destruir êsse mesmo
direito. Daí a necessidade
dc prestar indenização,
que deverá ser feita den-
tro dos critérios da ius-
tiça, atendendo as possi-
bilittedes do País e às ext-
géncias do bem comum.
Não cremos constituir
um ktentado contra o d»-
reito de propriedade uma
indenizarão total ou par-
eíalme-iue em dinheiro ou
em tüulos, dando-sé a èm-
tes últimos garantia de rc-
valorização, de vencimetv
tos e de poder liberato-
rio pelos quais constituem
uma adeçuada compen-
sacào pelos bens desapro-
priados", (Mensagem da
comissão central da Con-
feréncia Nacional dos Bis-
pos do Brasil, em 30 de
abril de 1963),

m
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J7ff Mão Vende Carlos Alberto ao Santos
Solich Mantém
Time Para Hoje

ESPORTES
A NOTÍCIA
EM CIMA
DA HORA

Seleção Olímpica faz Amanhã
Primeiro Treino de Conjunto
SERRA 

NEGRA, SSo Paulo, 1.' (Especial para UH) — Fol
efetuada, ontem, pelo Dr. Joté Rizzo, a revisão médica

geral dos jogadores convocados para a seleção olímpica que
irâ a Lima disputar as eliminatórias para o» Jogo» Olim-
picos de Tóquio. O médico ficou bem impressionado com o
estado físico dos atletas, não havendo nenhum problema
de saúde.

À tarde, o preparador físico Orlando Moreira coman-
dou um Individual leve, ficando marcado para hoje novo
treinamento, também Individual, porém um pouco mais
puxado.

Falando k reportagem de UH. o técnico Antoninho dii-
ie que realizará o primeiro coletivo amanhã, mas em ca-
ráter ligeiro, pois a permanência dos jogadores neita cidade
«ervirá apenas para aclimatação e entrosamento entre os
mesmos.
SORTEIO INDICARA JUIZ DESTA NOITE

O juiz para o jogo desta noite, entre Fluminense e Ban-
gu, será sorteado pelo Diretor do Departamento de Arbi-
tros. Everardo Lopes, estando indicados doi* nomes: Cláu-
dio Magalhães e Gualter Teixeira Portela Filho O Flumi-
nense havia indicado os nomes de Cláudio Magalhães, Airton
Vieira de Morais e Antônio Viug. Acontece que Aírton Viei-
ra dc Morais seguirá hoje com a delegação do S. C- Bahia
para Caracas, enquanto Antônio Viug foi vetado pelo Ban-
gu, oue, em contraposição, indicou Gaultcr Teixeira Porte-
la Fiiho.
LUIZ CARLOS RENOVA CONTRATO HOJE

O Vice-Presidente dos Interesses Profissional» do Fia-
mengo, Gunnar Goransson, disse ontem à UH, que o za-
guelro Luiz Carlos acertou a renovação da seu contrato,
encerrado »egunda-feira passada, nas bases anUriores: 1
milhão e 500 mil cruzeiros da "luvas" e salário de 100 mil
cruzeiro» pelo periodo d* 1 ano. Segundo o dirigente ru-
bro-negro, Luiz Carlos assinará o contrato hoie Também
o 'ponta-de-lança" Airton, assinará novo compromisso
com o rubro-negro, em melhorei condições financeiras, rt-
cebendo o mesmo que Luiz Carlos. Ontem, os jogadores
rubro-negros treinaram individualmente na Gávea, ficando
para hoja ã tarde, às 15 horas, um coletivo em Flguelr»
de Melo.
GIORDANO RETORNA HOJE A ARGENTINA

O empresário Horácio Giordano retornará, hoje à tar-
de. à Argentina, onde tentará conseguir um clube para o
treinador Tim. que deixou o Bangu recentemente. Em con-
versa com a reportagem de UH, ontem i noite, Horácio
Giordano disse que é amigo de Tim e que, como o técnico
íicou sem trabalho, prontificou-se imediatamente a conse-
guir novo clube para êle. Frisou, todavia, que nSo trouxe
nenhuma proposta da Argentina, nem de outro país, para
o ex-treinador banguense.
BOTAFOGO QUER ENFRENTAR O RACING

O Botafogo está em entendimentos com o Racing, de
Bueno» Alre», para realizar um amistoso na Capital argen-
tina, no próximo dia 8, recebendo 15 milhSe» de cruzeiros,
livre» de despesas.

FLU SEM PROBLEMAS
O quadro do Fluminense para o jogo de hoje contra o

Bangu. no Maracanã, formará assim: Márcio: Carlos Alberto,
Procópio. Altair e Nono; Oldair e Joaquinzinho; Ubiracy,
Morais, Pipico e Escurinho.
ALFREDINHO PODE VOLTAR AO FLA

O Madureira ainda nio pagou ao Flamengo a Impor-
tincia de 1 milhão e 200 mil cruzeiros, proveniente da com-
pra do passe do ponteiro esquerdo Alfredinho. Coglta-ie,
nos meio» rubronegro», da volta do jogador á Gávea.

NEGADO REGISTRO DE FIDÉLIS
O Departamento Técnico da FCF deu parecer contrário

ao registro do contrato do zagueiro Fidélis com o Bangu. O
DT informou que a FCF terá de cumprir a determinação
da CBD, a qual proibiu o registro de qualquer jogador
convocado para a seleção olímpica.

EMPRÉSTIMOS AOS CRAQUES
A Carteira de Empréstimos ao Trabalhador Sindicali-

rado. do Banco Comercial de Minas Gerais. localizada na
Praça XV de Novembro. 34. sobreloja, que será aberta hoje,
às 12 horas, atenderá também aos jogadores de futebol. A
abertura será feita pelo chefe daquela Carteira, Sr. Estrela,
que fará, na ocasião, empréstimos simbólicos a dois antigos
craques brasileiros.
AMÉRICA EMBARCA SEGUNDA-FEIRA

O empresário José da Gama, depcit de algum dia» de
demora, mandou ordem para que o América apanhasse ai
passagem na "Lufthansa" e fixa»»* a data do embarque
para Praga (Checosltwáquiai, onde fará «ua estréia. A via-
gem do» rubros está na dependência da "Lufthansa", pois
o avião que sai na próxima sexta-feira, para Dakar, está
lotado, ma» o» dirigentes americanos estão tentando con-
tornar a situação. Todavia, o mal» certo é que o embarque
se dé na próxima »egunda-feira, quando, então, o rot-iro
já eitará em poder dos dirigentes do América. José di
Gama ficou de mandar o roteiro ainda esta semana.

SILAS SUBSTITUI DENONI
O diretor de Futebol do S5o Cristóvão. Alfredo Sarn-

paio (Canhoto), disse, ontem, a UH, que o auxiilar técnico
Silas será o substituto de Denoni na direção da equipe ca-
dete, em caráter experimental. Silas, que é técnico diplo-
mado, será testado no amistoso que o São Cristóvão efe-
tuará, sábado próximo, em Volta Redonda, contra o Gua-
rani, bem como na excursão que realizará por gramados
da Argentina, Chile e Uruguai.
S. C. BAHIA SEGUE PARA CARACAS

A delegação do S. C. Bahia segue, hoje, para Ciracat,
onde jogará, sábado, contra o Deportivo Itália, em disputa
da Taça "Libertadores da» América»". O segundo jogo dos
bra«ileiro» na Capital venezuelana teri na próxima terça-
feira. O juiz Aírton Vieira de Morai» (Sansãoi acompanha-
rá a delegação.
CLUBES INSCRITOS NA TAÇA BRASIL

O» clube» imeritos até o momento pzra a disputa
da VI Taça Brasil, são o» «eguinte»; Flamengo IRio da
Janeiro),), Santci e Palmeira» (São Paulo), Grêmio Pôr-
to-Alegrense (Porto Alegre), Atlético Mineiro (Belo Ho-
rlzonte) Náutico Capibaribe (Recife), Vila Nova (Goiá
nia), Nacional (Manaut). Cruzeiro do Sul (Brasília;, Cea-
rá Sporting (Fortaleza), e Fluminense (Feira de Santana,
Bahia). Ai Federaçíes Catarinenses, Fluminense. Alagoa-
na, Paraense, Espirito sarlense • Maranhense, ainda não
detignaram teus filiado».
PARA-QUEDISTAS BATEM RECORDE

A equipe de sete párs-quedistas civis os "Ícaros Mo-
dei-nos", que representará o Brasil nc próximo Campeo-
nato Mundial de Pára-quedismo, a realizar-se em outubro
na Checoílováquia, bateu o recorde brrsüeiro de descida
livre, saltando de uma altura de 4 mil metros, domingo
passado, na Fábrica Nacional de Motoies, cem os pa<-a-
quedas abrindo-se a 700 metros do solo. Um dos pára-
quedistas c3iu apenas 25 metros distante do eivo.
ESPANHA x IRLANDA DIA 8

MADRI. 1 tUPI-UH) — A próxima redada do cam-
peonato eipanhol, marcada para domingo, fol adiada por
uma semana, em virtude do jogo que será travado, no
próximo dia 8, entre a «eieção etpanhola e a Irlandesa,
correspondendo à "Copa Européia Je Se'sç5es Nacio-
nal»". Em recen-e encontro amistoso entre as duas sele-
çJe», ocorrido dia 11 tie m&rço passade, em Sevilha, o
conjunto espanhol venceu por 5x1.
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Beto bateu bola ontem e deverá substituir Escurinho no segundo tempo. O qua-
dro que iniciará a partida desta noite contra o Bangu será o que enfrentou o Co-
r-ntians. (Foto de Demócrito Bezerra!

0 

Fluminense, segundo o técnico Fiei-

tas Solich, jogará eontra o Bangu,

hoje à noite no Maracanã, com a

mesma formação com que foi der-

rolado pelo Corintians, fazendo apenas

a estréia do extrema Boto, na etapa fi-

nal, substituindo o ponteiro Escurinho.

Beto já está recuperado da torção no tor-

nozeio e confiante em fazer uma exibi-

ção que desperte o interesse da diretoria

do futebol tricolor, em contratá-lo defini-

tivamente.

O presidente do clube, Sr. Nelson

Vaz Moreira, negou-se, ontem, a nego-

ciar com o Santos o passe do lateral Car-

los Alberto, respondendo ao representan-

te srntista, Sr. Aírton Bonfim, ser impôs-

sivel desfazer-se de seu melhor jogador.
Por outro lado, o dirigente das Laranjei-
ras pediu o preço do ponteiro Batista, do

clube bicampeão mundial, logo orçado

pelo emissário bandeirante em Cr$ 40

milhões.

Santos Insistirá
Mesmo com a negativa do presidente

do Fluminense, o Sr. Airton Bonfim in-
formou que vai insistir na contratação do
zagueiro campeão pan-americano, ofere-
cendo ao Fluminense unia quantia supe-
rior a CrS 50 milhões, além de uni reser-
va de Vila Belrniro. O representante san-
t' a ypltará hoje às Laranjeiras, quando
entrará em entendimentos com o Sr. Car-
los Nascimento, tentando interessar o clu-
be tricolor na proposta santista. Acresceu-
tou o Sr. Aírton, que somente Carlos Al-
berto pode fazer um duo de área perfeito,
com o zagueiro Ismael, que passaria para
o centro, "pois além de ser um craque é,
de longe, o melhor lateral do Brasil", fri-
sou.
Preleção

O técnico Fleitas Solich fòz ontem,
nas Laranjeiras, antes do treino, uma rá-
pida preleção. quando afirmou categórica-
mente não acreditar nas acusações de um
conhecido comentarista, sóbre pretensas
rebeliões contra éle. Reafirmou acreditar
em todos os jogadores e exortou a que se
mantivessem unidos: "quem acusa os jo-
gadores tem mágoa ou despeito", íinali-
zou.

Tim Despediu-se
e Denoni Começou
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Denoni dirigiu rápido treino ontem e hoje dirigirá
o Bangu contra o Fluminense.

Tim despediu-se ontem do
Eangu, dirigindo-se aos joga-
cores na presença de Denoni
Pereira — o novo técnico —,
agradecendo os !4 meses de
satisfação que teve e pedindo
a todos que fossem sempre
rorretos e disciplinados com
o novo treinador, como ha-
viam sido com êle. O técnico
ainda elogiou os dirigentes
Euzébio e Caslôr, dizendo que
sempre foram seus amigos e
acentuando que "pela primei-
tn vez, saí de Bangu sem ter
tido atraiçoado". Elogiou De-
'ioni como técnico competen-
te que viu trabalhar no São
Cristóvão e na seleção brasi-
leira. campeã sulamericana de
acesso.

Armando Ristow falou cm
nome da diretoria, estando
presente o presidente Euzé-
b;o e o vice Castôr. dizendo
pf.ra Tim que "em Bangu, as
portas contin .iam abertas pa-
ra você. porque todo ban.
güense lhe será eternamente
grato pelos anos de alegria e
felicidade que nos proporcio-
not: e que jamais serão esque-
tidos, levando a equipe ao su-
cesso absoluto e provando sua
condição do melhor técnico
fue já possuímos."
Treino

Depois da despedida, que foi

triste e melancólica, com a
maioria dos jogadores de ca-
beca baixa e lamentando a
5r,ída de um grande coman-
dante, Denoni agradeceu ns
palavras, de estímulo de Tim,
abraçando-o após ns palmas
emocionadas de todos e deu
inicio aos trabalhos. Um trei-
r,o individual foi realizado sob
as ordens de Ialdo Barbalho,
";om Denoni supervisionando
n ensaio.
Time e Médico

O médico do Bangu. Dr. Cé-
lio Brandão, despediu-se on-
tem, também, deixando o clu-
b< Denoni, mais tarde, pro-
curou saber as condições fi-
sicas dos jogadores, para ver
que time colocará em campo,
esta noite, contra o Flurninen-
rc. Mateus; Mário Tito e Ca-
bral estão fora de cogitações,
r.lém de Fidéiis e Paulo Bor-
ges. que foram para o escre-
te amador. Parada acusou do-
res ro tornozelo e ameaça
de distensão muscular, sendo
problemática sua presença cs-
ta noite contra os tricolores.
Os bangüenses iniciaram a
concentração ontem que, pelo
novo sistema de trabalho de
Denoni, começará vinte e qua-
lro horas antes da partida e
r.ó terminará no dia seguinte
ao jõpo pela manhã.

Massinha
Poderá
Estrear
Sábado

O zagueiro Massinha, recém-
contratado pelo Vasco da Ga-
ma, impressionou favorável-
mente o técnico Duque pela
sua boa forma física, por oca-
sião do individual que os jo-
gadores cruz-maltinos realiza-
ram ontem, pela manhã, em
Sâo Januário, c poderá es-
trear, sábado, contra o Pai-
meiras,

O ensaio teve a duração de
50 minutos, lendo sido poupa-
do.s por precaução, ns joga-
dures Mário. Marcelo e Da
Silva, que todavia, estarão
presentes no coletivo de hoje.
que será realizado como par-
te dos preparativos para o jó-
go no Pacaembu.
Incentivo

O presidente vascaino, Sr.
Manuel Joaquim Lopes, satis-
feito com a atuaçãti dos jo-
gadores na partida de domin-
go passado, contra o Santos,
mandou pagar a cada um dos
titulares o "bicho" de 20 mil,
enquanto os reservas — que
não jogaram — receberam
Cr.S 10 mil, a titulo dc incen-
tivo.

0 embarque da delegação
para São Paulo, dar-se-á sába-
do pela manhã, por avião da"Ponte Aérea", estando pre-
visto o retorno ao Kio, logo
após o jogo.

CONTRA-ATAQUE JOAO
SALDANHA

Morangos Com Creme
A CHO que estou bem calçudo nus após-

** lus que fiz na Revista Esportiva da
TV-Rlo. Fui Santos contra qualquer outro
time. O Fadei Fadei gritou logo: "E' co-
mlgo" e ficou valendo um jantar. Por via
das dúvidas também provoquei um tri-
color c um vascaino que, feridos cm scu
amor próprio, toparam. A aposta do Fia-
mengo reconheço que é dura. Duríssima.
Mas as outras duas, já comi. Não vejo
mais jeito dc Vasco e Fluminense nlcan-
varem o Santos. Então, na pior das hi-
póteses perco uma janta e ganho duas.

Mas, quem ganha na certa, é o Ar-
mando Nogueira. O Armando ficou de
testemunha em todas as fases da aposta
Inclusive a final. Até já escolheu o res-
Imirante dc sua preferencia e exigiu que
o negócio seja regado a vinho francês.

Por falar cm aposta valendo "comes
c bebes", hoje estou comemorando o sc-
gundo aniversário da que fiz com Jorge
Cúri. Fui Brnsll, dei quatro gols dc van-

lagem conlra o Paraguai e o resultado
fol seis a um paru o Brasil. Os termos da
aposta eram mais modestos porque Ar-
mando Nogueira nfio fol testemunha. O
holão, se tivesse sido pago, seria num rc»
taurante dc segunda classe com direito
a morangos com creme na sobremesa.
Juro que nâo estou cobrando. Trata-se,
tão-somente, dc umn simples comemora-
ção do evento.

Outra que nSo recebi, fol a que flx
com Marcelo Soares dc Moura, Innão da
Gastão Soares dc Moura (que nada teve
com o assunto). No campeonato de 1962,
fui Botafogo conlra o Fluminense. Valeu
mil cruzeiros dc refrigerantes.

Naquele tempo, com mil cruzeiros
comprava-se cem garrafas dc rcfrlgeran-
les. Hoje, com a mesma nota consegue-se
apenas vinte garrafas. Não sou financista
mas acho que estou manjando o golpe.
Marcelo, como bom mineiro, está é co»
tando com a Inflação.

JORDAN PERDEU
€HANCE NO FLA

Por não ttr atendido o convite dos dirigen-
tes rubronegvos, feito há ima semana, para
re apresentar r.o Departamento de Futebol do
Flamengo, o ex-zagueiro Jordan perdeu a
opòrttVnidádtj de ser aproveitado como auxi-
liar técnico dt* Flávio Cosia, preenchendo »
vaga deixada pel» transferência de Modesto

Bria para o futebol paraguaio.
O silêncir- tie Jordan vem sendo lnterpre-

tado pelos responsáveis pelo fulebol do Fia-
mengo, comi' desinteresse pela promoção e,
diante disto, aptw aprovação do técnico Flà-
vio Costa, convidaram o ex-jogador Esquer-
dinha para r cargo.
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NOS FINANCIAMOS SUA CASA
Em 60 meses
Na Guanabara
ou Est. do Rio
No seu terreno
0 projeto de
sua escolha

BANCO POPULAR DO RIO
CARTEIRA PREDIAL

Av, Beira Mar, 216 ¦ «.• 1/ 804 • Tels. 22-7222 i 22-2533
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A ELETRÔNICA
ENSINA INGLÊS
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Um novo método de ensino de línguas, d
ciedade Brasileira de Cultura Inglesa, está re
dlzado de línguas. O n5vo método, já utilizad
países do mundo, vem obtendo espetacular éxl
dificuldades para o aprendizado de línguas: a In
cablnes individuais com o auxilio de prejeçõe
companhia doi colegas, o aluno vence a tlmide
to com outros Idiomas e passa Imedlatament
to, vemos uma turma de alunas do novo meto
de Cultura Inglesa, em teui cursos rápidos e in

o Laboratório Lingüístico Áudio-Visual, da 8o-
voluclonando o ristema pedagógico no apren-
o com abtoluto sucesso nos mais adiantados
to entre nós, pois suprime uma das maiores
ibic.io do aluno. At aulas são ministrada! em
s. Sem a presença próxima do professor • a
z natural oos que e3tão travando conhecimen-
e a familiarizar-se com a nova língua. Na fo-
do ÁUDIC-VISUAL, da Sociedade Brasileira
tenslvos, ministrados à Av. Graça Aranha, 327.

n
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ATENÇÃO i
SÃO PAÜL0 x CORINTIANS
ESTA NOITE NO PACAEMBU

SAO PAtTLO, 1." 'Um — O SSo Paulo tenlarA esta noi-
le. no Pacaembu, sua primeira vitória no Torneio Roberto
Gomes Pedrosa, enfrentando o Corintians. que obteve seu
primeiro 'nunfo sábado passrdo. an derrotar o Fluminense.
O 'reinador sampaulino Oswaldo Brnndão fará duas al'e-
"r.e.V**! no quadro, ambas no ataque: Norlval substituirá f*l
Vccchio, enquanto Agenor voltará à ponta-csqticrda, sa;n!.'i
Sablno.

No lado corlntia.io. a URjca alteração dar-se-á no gol,
pois Mauro está contundido e cederá seu posto a Heitor.
O técnico Paulo Ar-.aral gos'ou da atuação da equipe no
jíuo contra o Flcminense e não vê motivos para alterar o
qufidro.

Os doi? times alinharão inicialmente da seguinte ma-
n?:ra: Sâti Paulc — Suii: Deíéu. De Sordi f.eal r Fiíbrrn;
Dif-s e Brr.é. Ffsijnr,. F,-;g,"o Nr.riva! e A*ge: or. Corintians:
j!"itor; A,i Krcilio. Ktiuarõt. Cláudio •***• Oreco: Edson c Fer-
rnrinhs; úi ,'i, Silva. Flávio e Bazzani,

FINANCIAMENTO de AUTOMÓVEIS)
"Carros Para o Povo ao Alcance do Povo" 1

A COMPANHIA NACIONAL DE AUTOPEÇAS comunica 1
.-io público em g**-ral e. rm particular, aos militares das três =
Arras, funcionários púnlicos (edtrait e estaduais, bancários, s
.-iiirovlários, aeronautas, (trrovlárlos, portuários, securitárlos, =•nroíessóres. jornalirtas. magistrados, funcionários autárquicos, 5
nctalúrglcos, etc , interessados na compra de automóveis na- S

cionais de oualquer ano ou marca, com financiamento a longo =
pr.i7o e 20rr de entrada — que eitâo reabertas a» Inscrições £
para o PLANO rINANCAR através da "Bolsa de Automóveis S
t.NAP". =

In-xriçSes d.àriament:. das 8 ít 20 hor?» No» eccrlíCrlcs 3
centíivs ti Ccmi?nhia Nr-.i'-r-\ "',• Aiin-Pf.-'- A A" Pre- g
sidente Vargas, 5% - salf» Í11 (2.* andar) e Gri.po 1.DC4 — 3
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ARETÊ, KOCHILO E BIG-BOY NA MIRA DOS ENTENDIDOS
ETE pareô» equilibrado», qu* tornam, por itto

iTietmo, battante difícil o prognóstico, foram
organizados para a corrida noturna da ama-
nhã no Hipódromo da Gávea. No intuito d*

facilitar aos leitoras d* ULTIMA HORA a ascolha

para os concursos • acumuladas, faremos uma sela-
ção entr* os mais provávei», baseados no retrospec-
to • nos trabalhos • aprontos realizados pelos com-

petidores esta semana.

s

José Fagundes,
montando trcs
ramento.

Antônio Ramos e Laércio Santos podem rilonar-se amanhã,
•¦barbadas" dos calai râtlcas, Areté, Kochilo c Bio Boy, respectl-

0 primeiro páreo da noil*
será desdobrado em 1.200 me*
trou e basta que a competido-
ra Arcté confirme a tua últi*
ma corrida, para «er "barba-
da" na turma. Secundou Ni-
iiolchka no quilômetro, per-
dendo na pista leve em 113'4 5.

Caso decepcione, «urgem o»
nomes de (iracieltc. Falamou
i Monjopina. como rivais com"chance* Kalamola, ne largar
bem, pode até formar a "do-
bradinlia Maquctt*- é retro*-
pecto puro, na segunda car-
reu», tm 1.200 metros, iam-

SENSAÇÃO DA SEMANA: CR$ 350 MIL HO
"BETTIHG"-DUPLO DO POVO DE DOMINGO

bém. Levam no entanto muita
fé em Galhardia t Befa, que
poderão formar a dupla, poi»
tém amba» muita* possibiiida
des. O terceiro páreo em 1 200
melros pode ser ganho pelo
Kochilo, pois em seguida a
dois sesundos lugares fracas-
sou. sofrendo percalços, Ago
ra tem vez para reabilitar-se e
e mesmo sério rival. Mahen-
dra. Kessallo *• I.inharcnse sáo
rivais de respeito. Na pista
pesada contam ganhar com
Mahcridra, de fato serio iními-
gn no terreno anormal. A
quarta prova será a mai» im-
portante dB reuniáo, em 1.300
metros. Bacela, mais aguerri*
da agora, terá em Inara a mau
temível rival, devido a vanta
cem de peso. Beira Alta e
Peftnia Kúbía, na areia, -ao
outra» pcrigosÍMcima- compe*
tidoras, páreo muito dificil pe-

O "Bcftlng"*Duplo do Povo, vitorioso "Patratempo Turfi».
Ia", promovido por UH e acumulado pela «exta voi onsccutlv»,
atingindo, para domingo, o prôm'o fabuloso dc 350 mil cruiel-
res, é, inegavelmente, a grande tenraçáo da «emana.

Ilesile ontem, duarcli o.pro-
graniu ila cíniii ni;uc.':i fni eo-
nhecido, turíislas e nio turf..-
tas procuravam estudar as
possibilidades dos an;iiin:s Ins*
critos nas pVovns destinadas
an "Passatempo Turfista" (síio
rs mesmas dos '.•bettlhgsV do
Jockey Clubi e. engraçado, os
I"tores e cüncorrentòs ao
":;ettiiií"*uii!i!o do Povo não
sa prendiam aos prováveis cios
páreos, mas, na realidade, aos
"azares" que poderio "estou-
rar" e, çticni sabe, levar o em-
polgántè divorl nienta, pára a
casa do-- -10» mil cruzeiros. Es-
ta semana, entretanto, parece-
nos que será favorável aos lei*
tores, n.ín quc ns páreos este-
jam fáceis — até peln conlra-
rio —, mas em face do mime*
ro fantástico de combinações
que scrán feita*' pelos concor-
rentes, o que lhes ciará, som
sombra rie dúvida uma "elian-
ce" multo maior para acertar.

Em nossa odiçiio cie depois
rie amanhã publicaremos uma
"enquète" realizaria com jó-
queis e treinadores, cie manei-
ra a que os nossos leitores te-
nluini maior orientação na es-
colha rios seus preferidos. Ain-
ria repercute á entrevista quc
Antônio Ricardo nos deu na
última semana e onde apon-
lou uma sua montaria, a Sl;y.
grande azar. como chove cer*
ta para o "Bcltiii*;"-Duplo tio
Povo, o que prova que os pro-
fissionais querem ajudar os
leilnre- a ganhar de verdade.

Postos Receptores
sao os seguintes os postos

receptores tle cupões do "Pa-*
siitempo Turfista" que estarão
funcionando tódns as sextas*

feiras rias II às lll horas e. aos
sábados, até meio-dia desde B
horas da manhã, sendo que ó
POSTO CENTRAL, na Avenl-
da Presidenle Varca-, l.!)BH.
funcionará Iodos os --abadeis
alé às IB horas,

POSTO CENTRAL — Avení*
ria Presidente Vargas. l.fiBB.

LIVRARIA SAO JOSÉ —
Rua Sào José, 33.

Drogaria Catete
do Cinema Sáo

CATETE -
— ao lado
Luis.

MADUREIRA — A Esplana*
da — Hua Edgar Romero, 55.

MÉIER _ Mundo das Lou-
cai — Rua Arquias Cordeiro.
2U4-2.II).

PENHA — Lojas Regai —
Rua Jo**f- MaUricio, 2fi2.

GÁVEA — Bazar São VIccn*

Vi-
da

le. Hua Marque» (te Sio
cente, 9-A Iquase esquina
Praça Santo» Dumont i.

NITERÓI - ULTIMA HORA
— Rua Visconde do Rio Bran-
CO, e«ciuína cie Sáo Pedro.

COPACABANA — Ótica Ma*
chado — Ru» Miguel Lemos
4-4.

(ENTRO _ Oiica Machado,
Rua Buenos Aires, 214.

Regulamento do "Beltin if-Dunlo do Poro
iri OI

Pc
É o seguinte o regulamento do "BETTiMCrnUPLO cia,
o. "PasiidaCnipo Turfista" promovido por ULTIMA HORA

o c|tie* dWerá ser fielmente observado pelos concorrentes:
l.°i ULTIMA MORA publicará em suas edições diárias,

ua segunda página do seu pflmélrò caderno. c-:ccção feila
rs segundas-feiras, um cupom duplo nue deverá ser precn-
iurlo p'êlo3 seus leitores coni palpites para o "BETTING"-
DUPLO DO POVO co dia indicado no mesmo cupom acres-
cer tando nome c endereço.

2."i filie cupom deverá sèi enviado a um dos postos re-
ceptores Indicados pelo jornal, a fim de ser conveniente-
monto registrado e numerarie* ficando uma parte ein poder
rio leitor, e «i outra cm ULTIMA HORA. para posterior vc-
rifi cação.

3.°) Recebidos todos os cupões do "Passatempo Turfista. ,
ati rs- 12 ladras de cada, sàbac.o anterior ao dia do "BETTING"-
DUPLO OO POVO êlcs serão cnvelcliados pela ordem de
numeração c coloçariSs numa urna que será fechada e lacra-
dn na presença dos Interessados.

4,°) O GANHADOR OU GANHADORES DO "BETTING"-
DUPLO DO POVO SAO OBRIGADOS POR ÊSTE REGULA-
MENTO A COMPARECER OU ENVIAR OS RESPECTIVOS
CUPÕES ATÉ aS 18 HORAS DA ÇEGUNDA-FEITlA, IME-
DIATAMENTE POSTERIOR A CORRIDA. SOB PENA DE
PERDEREM TOTAL DIREITO A QUALQUER PRÊMIO
QUE PORVENTURA TIVEREM OBTIDO.

ã.°) A urna contendo o*; cupões do "Passatempo Turfis-
I.i" será abei Ia às IB horas da rnesma segunda-feira, proce-
dcndo.se, então, a veriflcaçSo do vencedor ou vencedores e
nr, rateio dn -'liollinj-' -duplo.

6.°i A ciitrcga dos prêmios ou do prêmio (em caso df-
um único vencedori só será feita mediante a apresentaçáo
ria parte tio cupom que publacamos e que fica em podei do
leitor, depois de co-troiVai'.-* com a que fica em pode. de
ULTIMA HORA é que deverá estar numerada e regisilida.
d" acordo com o estabelecido no item segundo déste Regu-
lr.,nento.

7.°) Nào terão valor os cupões que não tiverem recebi-
iio o respectivo númcio nur.. rios postos ii dicados pelos jor-
nais. nos dias c horários arrecipadamente anunciados, para
ccnhecime.i o dos leitores e concorrentes.

8.°) Sera observado scr.pre para efeito de apuração rio
vencedor ou vencedores do "BETTIN'G"-DUPLO DO POVO
de ULTIMA HORA n regub.mcntc dos "bettings'" do Jockey
Club Brasileiro. Quaisquer erros nos cupões correm por con-
ta e risco tios concorrentes.

9.°) ULTIMA HORA oferecerá semanalmente, um pri»
mio no valor de CrS 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeirosi .
cm caso '.e mais de um ganhador éste prêmio será dividido
entre todos que acenarem. Km caso de não haver ganhador
numa semana o "BFITING"-DUPLO DO POVO da semana
seguinte sera acrescido de outro também no valor de CrS"O"000,00 icinqüenta mil crur.oiro-) o mesmo sucedendo na-
-enanas seguintes se ninguém acertar e até que apareça un,
gannador ou ganhadores.

10."i A direção geral do "BETT!NG"-DUPLO DO POVO
dc* ULTIMA HORA ("Passatempo Turfista") caberá ao nosso
Departamento de Promoções situado na Rua Sotero dos Reis.
82. que receberá todas as irclamações e resolverá os casos
< ni.ssos. prestando lambem todos os esclarecimentos que os
nossos leitores e concorrientes desejarem.

© melhor Q o rifo Rua ADALBERTO flRHNHfl-47
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MENSAIS

TAMBÉM:

SQLíl E QUARTO
S-E-P-A-R-A-D-O-S

com TODAS as ——
dependências ———

ENTRADA:

CrS 100.000°°

CrS 30 .000?J
MENSAIS

Vendas exclusivas: JÚLIO B0G0RICIN
= CRECI-95 =

Planeiamenlo e construção:

I

CHOZIL
ENGENHARIA S.A.
Rua Alcindo Guanabara, 25. s. 502

Tel. 42-4820-32-6592
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as 9 km

lo equilíbrio de forças. Mas
estas quatro são, realmente,
as mais credenciadas. A quin*
Ia carreira da noiurna ton em
Nilópolis, Sunred. Belo lio/-
man e mesmo Pato Donald os
animai* mais capacitado- Náo
devemos esquecer no entanto,
que esta prova i da íamosa"loteria*'. onde qualquer um
pode surpreender, estourando
a temida "bomba" da reunião!
1: páreo para nacionais de 6 r
7 ano», com apenas 450 000
cruzeiros de prêmios. Sabem
lá o que r. isso?... A flor da' matunsada" atormentando oa
entendido»! A penúltima pro*
va «erá desdobrada nos 1.500
metros c preferimos selecio-
nar, entre os mais víáveii,
Brevet, Cabanhero e Colo-Colo,
Temos a impressão qur éste»
parelheiros registram ligeira

predominância* tóbre cm dem«I«
e devem, entre êies, decidir o
páreo. Kinslmente no páreo
de encerramento, no qiiilôme
tro, apontamos Big Boy com»
provável ganhador, pois eslá
em excelentes condiçóe» do
repetir, vindo de vitória sôbr»
Funny King no», 1 200 metrae,
marcando 77" 1/5 n* areia Ie-
ve, Mor.icimperíal ou Árabes-
eu podem adiar, no entan-
to, o «Ucenso do pupilo de II-
lon Pinheiro, no qual o Jóquei •
Laércio Santoi leva tanta fe,
que ae arrisca a dizer quc é"» barbada da noite"!

Al estão, portanto, rm can-
didatos mais credenciado» pe-
lo retrospecto e pelos exerci*
cios que realizaram. Tratem
de essolher » "mandem bra-
sa", que a corrida est» real-
mente difícil, mas tentador»!

TOSSE É BENIGNA: NÃO HÁ
MOTIVOS PARA ALARMAS

No« últimos dia» da «emana qua paliou, foram registrado»
vário» caie» de Influen-e, com tosic e lintoma» semelhante» aos
it última epízootia que abalou Cidade Jardim, *m alguma» co-
cheira» da Gávea. Alarmaram se o» profissionais e autoridades,
diante da ameeça da "tosse eqüina" na Vila Hipica do Jockey
Club Brasileiro. Cerca de quarenta animai», na» cocheira» de
Roberto e Paulo Morgado e de Sérgio de Freíta», estavam com
febre e totsinco.

No início da semana os te-
legramae procedentes de Por-
to Alegre davam conta de nô*
vo surto de "tOFse*, provoca*
da pelo "vírus Praga-56", nos
hipódromo-* de Bagé. Pelotas
e Rio Grande. Como o transi
lo. que estava liberado, era
muito inten«o entre o sul do
País e a Gávea, temia-se que
algum animal doente houves*
se contaminado os daqui, com
a !>ua chegada recente. Pro-
curamos ouvir, paia melhor
esclarecimento do assunto, o
emérito Professor Otávio Du*
pont e roni o dedicado cien-
tista palestramos na manhã de
ontem. O veterinário oficial do

T - -T3» ..ítij^-jçjsT <r^ts, 'Ét^^^____*à ''^"Z

Jockey Club foi pieno de ea-
clarecimentos, quando nos
disse:

— "Realmente diversos ca-
«os foram constatados ní Gá-
vea, sendo as cocheiras mais
atingidas as de Sérgio de Frei-
tas. Paulo e Roberto Morgado.
Acontece que nenhum dos ani-
mais tem as manifestações sin-
temáticas semelhantes ás da
epizootia quc. há meses, aba*
lou Cidade Jardim. Os sinto-
mas da famigerada "toM-e
eqüina ". 

provocada pelo vírus"Praga 56". -ião muito mas
violentos! Sabemos que o ani-
mal perde o apetite, nas pri-
meiras vinte e quatro horas
sofre uma elevação muito
acentuado de temperatura,
com edema dos membros que
varia de acordo com êsse cs-
tado febril A tosse é forte e
Incomodaliva. como se consta
tou em Sào Paulo e nos cen-
tros de outros países anterior-
mente atacados pela doença.
Os casos verificados na Gávea
são muitíssimo mais brandos,
ctando-nos certa tranqüilidade.
Os exames nào estão feitos
ainda; mas se é o mesmo vi-
rus. veio desta vez muito be-
nigno. sem gravidade, A febre
não é alta. os animais estão
comendo normalmente e a
maioria vai t rais para traba-
lhos. embora suavemente* O

que mais sofreu foi o cavalo
Cosmos, do Sérgio de Freitas;
ass in mesmo os sintomas era
nada Se assemelham aos da
'tosse eqüina" qu* atacou Ci-
dade Jardim"

iJepois dc- uma pequena pau-
sa o eminente professor prós-
seguiu:

— "Estamos sob a influén-
cia terroriíica da "tosse equi-
na" que invadiu Sáo Pauio. E
ficamos logo temeroso», jul-
gando pelo pior Mas influen-
za é sinônimo de gripe. E as
formas pelas quais eia se ma-
infesta não sào sempre as
mesmas; há uma infinidade d»
diferenças, de acordo com a
espécie de gripe* Os sintomas
do cavalo Cosmos, que lhe dis-
se ter sido o mais atacado, se
parecem multo com os sinto-
mas de um "garrotilho" benig-
no. Portanto sou de opinião
que, embora tomando-se todas
as medidas preventivas, nào
devemos recear uma epizooüa
como a que atingiu o Estado
bandeirante, por todos os mo-
IHos que lhe falei. Parece-m«
tratar-se de um surto de gri-
pe mais acentuado, devido à
época do ano ou. até mesmo.
da própria 

"tosse eqüina", mas
muito branda, muito benigna.
O resto somente os exames
pormenorizados poderão dizer
com segurança."

Ficam assim tranqüilizado»
os profissionais, os proprieta-
rios e as autoridades do turfe,
com reiacão aos casos de tosse
que se estão verificando r>*
Gávea, pela palavra autoriza-
(•'a c tranqüila <Sn eminent-t
Professor Otávio Dupont.

V/ALUR MITAS: "rV.4 PESADA
NINGUfM D£*?R0TARÁ LEVER"

Professor Otávio Dupont
falou co repórter de UH
sobre os casos de "tosse
eqüina" anotado- r.a Gárrc
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A chegada nas chuvas trou-
xe novas esperanças ao mo-
desto treinador Walter Freitas.
Por incrível que pareça o de-
d içado proíiS3Íona'—-*<rie-;i ums_
raia anormal para apresentar
sus pupila Lever com "chan-

ce" na cai reira inicia! da cor-
rida noturna de amanhã.

Portad-ira de um excelente
exercicio. Lever vai competir
com muitas possibilidades e a
chegada das chuvas veio agia-
dar o seu treinador.

Na manhã de ontem encon-
'.ramos Walter Freitas pales-
trsndo com o jovem ginete
Francisco Pereira Filho. Antes
mesmo que o preparador nos
prestasse esclarecimento sobre
a LEVER. procuramos ouvir o
nooular '-Chiquinho" sobre a
linda carreira ganha por EL
GUSTAVO. Disse o bridão pa-
tricío:

— "NSo foi r.ada fácil der*
rolar o conduzida de José Por-
tiího. Nos derradeiros 200 me-
tros o "Zé" no afã de obter
o triunfo tentou chicotear meu
animal atingindo ein cheio o
meu braço esquerdo que esta
todo marcado dc chicote".

Setísfeitos com as declara-
ceies do jovens piloto voltamos
nossa atenção para o treinador

W. Freitas e perguntamos ¦mfjg,
bre Lever Disse-nos fiei

-- -Numa raia pesada dlfl--
cilmente irão derrotar a Le-
ver. Essa é a égua que todos
acreditavam correr somente-
na grama e ae"potí~^ue-p**t-rs-iu-
aos meus cuidados se trans-
formou em arenátlca. Uma
carreira excelente e penso só-
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Walter Freitas, treinador da
ér;ua Lever. nõo acredita em
d"rrota em raia pesada.
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NOVAMENTE NO RIO I
ÂS FAMOSAS NOITES I
DO CASSINO DA URCA 1
O Cassino da Urca que =

funcionou tantos anos nc, I
local hoje cn*upadci peia i
TV-Tupi. naqueie bonito =
recanto do Bairro da Lixa, 1
marcou uma época dc es- |
pctáculus ncos. dc movi- I
mento c colorido Apresen- I
lou sempre grandes nume- =
ros Internacionais e lan* i
çou para o sucesso tantos |
dos que hoje são cartazes |nacionais. Gratas lembran* 1
ças. Noites inesquecíveis da 1
terra carioca... Saudades! jj
Paia reviver uma época |áurea das noites cariocas, |a TV-Tupi realizará, atra 1

xes dos Espetáculos TO* i
NELUX, um fabuloso ;
"show" que levará tóda.i |
as semanas, a todos os re- S
ceptores, uma versão atua* B
lizada do famoso Cassino £
da Urca com suas roletas, =
atrações, f i equentadores £
¦'habitues'' e seu» grandes H
"shows".
Vamos ver reproduzido £
o ambiente rico, requinta- £

_\ do, o ambiente nervosa =
_\ de vihraçóe- t* anstedaoc. g

de beleza, musicalidade e £
encantameiiio ch, "grili"' £
famoso. Sera uma realiza £

_\ çao de romance e beleza, =
de arte e realismo. =
Amanha, às 2! horas, na =

TV.Tupi "ESPETÁCULOS 5
TONELUX" apresentando f
o Cassino da Urca em ptc* 6
na vida Um programa qm* g
auiíiiiará a !.«1o>. t:si;i<> £
todo» convidados para zz
Cas-sino da Utca, amanha £
às 21 hcirss, e todas a- £

S *s-fwras. £
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ARINHEIROS e fuzileiros navais apresentaram-se ontem, normalmente, avaria ?ia rede elétrica da Central. 0 cabo José Anselmo, presidente da
ao trabalho, no Ministério da Marinha, de onde embarcaram para suas Associação dos Marinheiros e Fuzileiros Navais, apresentou-se diretamente

dades. como reaistra o ilaarante ao alto. Os vrimelrax a. r.heoar n li- ao Ministro Paulo Mário da Cunha Rodriaues. de vez aue serve nn «rmirin
M

ao trabalho, no ministério aa mannaa, ae onae emoarcaram para suas Associação aos mannaeiros e cuzuciros navais, apreseniou-se aireiamente
unidades, como registra o flagrante ao alto. Os primeiros a chegar o fi- ao Ministro Paulo Mário da Cunha Rodrigues, de vez gue serve no próprio

o parítr das 7h 30m. Uns tantos se atrasaram em decorrência de uma Ministério. Grupos de marinheiros e fuzileiros navais, comentando a últi-zeram

ma assembléia da associação, manifestaram-se confiantes em que não serãoinjustiçados. "Felizmente — frizaram —¦ a Marinha possui muitos oficiaisde formação nacionalista". O fato é gue já por volta do meio-dia a maio-ria da marujada ocupava seus postos nos navios de nossa Armada.

BARRICADAS LACERDA
NO PALÁCIO GUANABARA
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Expectativa 6 •S»J»'

Intranqüilidade
em Pas
J7NQUANTO a ma-

rujada voltava
a seus postos na
Armada, o Gover-
nador Lacerda cr-
guia barricadas em
volta do Palácio
Guanabara (foto à
esquerda), temendn
ação idêntica à queêle próprio ordena-
ra com relação aos
sindicatos. O dispo-
sítivo de segurança
do Ministério r"
Guerra, por outro
lado. dispôs forças
blindadas em for-mação para o que
der e vier, (foto à
direita/.

ENQUANTO 

o Governadoi
da Guanabara se cerca de
sacos de areia e de tropas

<da PM, tornando intransitável
a Rua Farani e arredores, as
tropas de Lacerda cercam tam-
bém a Federação dos Marítimos,
onde se encontram líderes sin-
jdicais, que se acham assim pri-
vadoi dos seus direitos de ir a•vir

tensão existente em to-
do o País, os boatos desen-
centrados, a sublevação

¦já confirmada do Governo de Mi-
|tai Gerais, o acionamento do
dispositivo militar do Governo, o
povo correndo aos bancos para
retirar economias antes da de-
cretação dos feriados bancários
todas as peripécias que marcam
os crises brasileiras, em suma,
não deixam ainda que se preve-
ja um desfecho coerente com as
tradições brasileiras, sendo que
a.pior alternativa c a querra ci-
vil.
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ESTA 

é a segunda gran-
de crise do Governo João
Goulart provocada, como de

hábito, pelas forças que atuam
na faixa do Governador Carlos
Lacctda. A primeira estourou na
luto parlamentar pela fixação
do data do plebiscito. A de ago-
r»T prende-se ã recuso do Con-
gresso de votar as reformas de
base.

ÍUANDO 

a data do plebis-
cito foi finalmente fixa-
da, o povo acorreu em

massa ãs urnas, sufragando a
voltei do presidencialismo. Da
mesma forma, se o povo fosse
corsultado, optaria pelas refor-
mas de base preconizadas pelo
Presidente Joco Goulart.

Enquanto as cütes dirigentes
decidem o desfecho do crise, a
expectativa e a intranqüilidade
tonaram conta da Nação.

* POLÍCIA INVADIU FEDERAÇÃO DOS ESTIVADORES
í

QOM ordem para prender os líderes sindicais, a Polícia de Lacerda invadiu a Federação Nacional dos Estivadores e tentou imobilizarirariadu. porém, por tropas de fuzileiros e da FAB, gue acorreram em defesa do próprio federal onde está situada a entidade. As fotos

¦ à
o CGT, no
mostram a

que foi con-
ação militar.
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ORNAL DE

ricardo amaral

lia cia
Liberdade
Vigílu

NESSA 

boatarla toda uma coisa i
mais que certa: o Estado de São
Paulo eslá armado. Não há um

paulista, pertencente a qualquer
das correntes dc opinião, que não pos-
sua em casa alguma arma de fogo
para que se possa defender. E incenti-
vando que sc coloque "fogo no circo",
o Governador Adhemar de Barros eslá
conseguindo atingir seu grande objetl-
vo^ fantasiado de líder democrático li-
dera êsse movimento da legalidade, evo-
cando a todo momento os sentimentos
paulistas da revolução dc 32. A radica-
lização, em São Paulo, atinge mn grau
tão forte que não acredito na possibili-
dade das coisas acalmarem-se de um
momento para outro. Estão dispostos a
tudo, menos ao diálogo. Os movimen-
tos femininos tomam corpo, estando as
mulheres dispostas a montar uma vigí-
lia, em forma de revezamento, na Pra-
ça da Sé, que deverá durar até o Brasil
reabilitar sua "liberdade democrática
de outrora". O início dêste movimento
está marcado para a semana próxima,
com grande comicio. A coisa não está
de brincadeira, não.

Lourdes
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LACERDA
Nos meios poli-

ticos da reação um
fato causa a maior
estranheza: a au-
sêncla do Gover-
nador Lacerda
nessa fofoca gem
que come grossa
por todo Pais. En-
quanto Magalhães
Tinto e a flor-dc-
homem que gover-
na São Paulo ves-
tiram a camisa e
estão enfrenlan-
do o Presidente
Got/larl, Lacerda
está absolutamen-
te silencioso.

SUSPENDEU
Alberto Sordl, o

artista europeu de
maior b 11 h e te-
ria internacional,
acaba de suspen-
der sua vinda ao
Brasil, onde pre-
tendia rodar uma
importante peli-
cuia produzida
por Dino de Lau-
rentils, que 6 o
principal produ-
tor da Itália. A si-
tuação poli tica
brasi1e1i a está
tendo fortes re-
perr.uções no ex-
terior e conslde-
ram uma tem.ri-
dade vir neste mo-
mento ao nosso
Tais.

SUL
Hoje, quando o

clima político an-
da quente nesle
Rio e São Paulo,
êste colunista en-
contra-sc no Itio
Grande do Sul.

Volta Triunfal Após Longa Batalha Contra a^ Morte
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APROVEITANDO
ALADD, tomem

nota, é o nome de
uma nova insti-
tuição, ou seja
Associação Lati-
no-Americana de
Defesa da Demo-
craeia, que acaba
de ser fundada
cm São Paulo,
atendendo aos so-
nhos do deputado
federal Cunha
Bueno. A Associa-
ção, que tem co-
mo componentes
dezenas de par-
lamentares brasi-
leitos, terá seus
estatutos aprova-
dos, h o j c, cm
Brasília. A ALADD
deverá imediata-
merte, estender-
se ao Uruguai, Ar-
gentina, Chile, Pa-
raguai e Peru. Se-
ria um segundo
IBAD?

SOCIEDADE
Dora Lourdes

Catão é uma das
mais animadas sc-
nhoras da socle-
dade carioca pa-
ra o comicio de
amanhã, que se-
rá realizado no
centro dc Rio. nos
moldes do promo-
vido nas ruas de
São Paulo. Por ou-
tro iado, estou sa-
bendo que There-
sa de Sousa Cam-
pos não está na-
da entusiasmada
com a idéia da
passeata, embora
receba telefone-
mas a todo ins-
tn.nte para com-
parecer.

Dl
Encontro Di Cavalcanti aflito, de

passaporte no bolso, momento.- antes de
dirigir-se ao Galeão, para partir rumo
a Paris. Di não estava lá muito feliz da
vida, pois tinha acabado dc saber, que
sua e.T-ntul/icr Bcrril, que está sc mu-
dando para Londres, rendera mesmo to-
doi os seus quadros que tinha ent mãos,
«epundo cie mesmo os melhores de sua.
vida artística. Eram mais de 30 obras.
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Ed compôs um samba-balanço que diz: "Voltei a ver ( o sol nascer l E tou feliz, enfim I Voltei a ter I voltei a crer / e-n mim.'' Todos e julgaram perdido. Oito meset epd». llt salvava
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O ínsírumentisfa íd <«eou para mais tíe um milhão de dançarinos.

HO 

principio, to-Ot pensavam aue ile
ficaria Inutilizado pira sempre: o
acidente ne. dia B de aetembro de
1963, quando eeu carro ehocou-*e
com um poite na Av, Vieira Souto,

deixara-o praticamente paralltlco. Chega-
va-se a afirmar que s6 um milagre o >el-
varia. E o mllagrs aconteceu. O destine
decidiu que teu talento mutlcal continua-
ria a dar nova dimensão * música popu*
lar brasileira. Agora, ap6s Oito meses de
tratamento Intensivo, Ed Lincoln, um doi
maiores organistas e instrumentistas do
Pais, voltará a tomar a frente do "melhor

conjunto para dançar".

A volta de Ed Lincoln teria de ter
em grande estilo. Por Isso, seus amigos
mais Íntimos resolveram que "o grande
mon.ento" terá no próximo dia 18, du*
rante o I Baile di Juventude, quando, no
Clube Mente Líbano, estarão reunidos
mais de cinco mil estudantes. Ed Lin-
coln está emocionado com at homenagens

carinhosas que tem recebido dos fis. Nes
ses últimos dias redobrou o tratamento,
constituído agora de exercidos sm rema-
rema e banhe de piscina, pela manhS. A
tarde, tem ensaiado horas a fio, pois pre-
tenoe voltar "dentro de sua melhor for-
ma". O repertório do "show" do retorno
está sendo escolhido a dedo. Mas a gran-
de novidade será ¦ estréia de Ed Lincoln
como canter, interpretando o samba-ba-
lanço "Voltei", que éle compôs ao rece-
ber, na Casa de Saúde Dr. Elras. a noti-
cia de que ficaria realmente curado. "Era

come voltar a viver" — diz Ed.

Completamente curado. Ed Lincoln

já tem programa traçado até o fim do
ano. Primeiramente visitará as principais
capitais dc Pais, para, em tetembro, re-

presenUr o Brasil no Festival de Música
Popular no Peru. E-n novembro, a con-
vite da Embaixada Soviética, visitará a
Rússia, onde fará uma série de apresen-
tações.

QUEM É
Jovem ainda, Ed Llneoln teve uma

carreira dat mais brilhantes. "Cearense,

tim senhor", chegou ao Rio em 1956 para
exames na Faculdade de Engenharia. Mas
nâo adiantava lutar contra a vocação:
.cabou aceitando o convite para particl-
par. eomo contrabaixista, ío conjunto de
Dick Farney e Luís Eça. Nesse mesmo
ano foi eacolhido como o melhor baixista
do Rio e Sâo Paulo. Em 1957, a convite
de Djalma Ferreira, foi locar piano na
Buate Drink — e ali surgiu . grande
oportunidade: Djalma Fer-eira, aciaenta-
do, pediu que Ed o substituísse no órgão.
Quando Djalma voltou, o público pattou
a exigir a presença dos ciois. Foi al qua
Ed teve a Idéia de fermar seu próprio
corjunto, que revolucionou e samba-ba-
lanço. Do cenjunto fazem pí.ite, até hoje,

profissionais como Orlan Divo. Pedrinho
Rocrigues, Durval Ferreira e Rubem Bra-
clne.

fíash UH UM NOBRE PRESENTE

FREIRAS EM MARCHA

O autêntico clima de mudanças em que vive o Pafs, cria certos contrastes,
como êste da foto, em que quatro freiras chegam, em fila indiana, mas com os
rosários ocultos, a porta do Ministério da Marinha, enquanto um soldado, de
metralhadora, fuzil e cartucheira, as cb .srva atônito, sem dúvida estranhando a

presença delas em momento e lugar tão agitados. Mas o aparecimento das qua-
tro freiras era fortuito, não se prendendo à necessidade de prestar conforto es-

piritual, embora as paixões continuem criando, entro comandantes e comanda-
dos, um clima de desentendimento que necessita de compreensão e boa-vontade.
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FOTO DE LUIS SANTOS

UMA 

SENHORA generosamente
oferece, pela imprensa, "um
"terrier" escocês legitimo" a
quem lhe escrever contando

"por que um "terrier" escocês?"^
"Não deve ser difícil, pensei. E resolvi
tentar.

Por que quero um cão "terrier" cs-
coces? Porque deve ser muito elegan-
te ter um "terrier" de qualquer na-
cionalidade, quanto mais escocês: até
o nome fica mais fácil de arranjar —-
"Uísque"; e, sendo nobre, merece so-
brenome, que só pode ser "Legitimo".

Por que quero um "terrier" esco-
cês"? Porque moro num edifício pro-
ximo a bonitos jardins onde aconte-
cem assaltos diariamente: será que
algum ladrão vai ter peito para assai-
tar quem possuí um "terrier" escocês?
E porque, enfim, um "terrier" esco-
cês sempre há de servir para ajudar
a conversa, quando alguma visita co-
meter a imprudência de ir à casa da
gente e cair naquele estado de inde-
cisão entre partir sem dizer bigorrilho
ou partir dizendo : "Bem. vou andan-
do porque tenho o que fazer". Ai, a
gente, rapidamente, faz surgir o Uis-
que Legitimo.

Dono de invejável disposição, êle
apenas dará breves paradas a fim de
farejar as pernas e sapatos dos visi-
tantes, assim como se perguntasse, mas
por onde o senhor andou andando ?'.
— e partindo logo, a pescar objetos
vários e indiscriminados ou a trepar

JOSt GUILHERME MENDES

nas pernas da gente, contente em po-
der exibir-se, enquanto aquele que
pensa que é o seu dono se valoriza,
valoriza a casa e até a ficha bancaria,
mostrando a árvore genealógica de
Uísque Legítimo, que, nesta altura dos
acontecimentos, ja tomou conta de tu-
do. c o dono da bola. mais ainda, é o
dono da casa, do visitante, dos vizi-
nhos e, mesmo, dos moradores que, à
distância, parecem diminuídos, insig-
niíicantes em sua condição de não pos-
suidores de um cão-de-raça mais pu-
ro do que muita gente boa que anda
por aí, metida a nobre, enquanto êle
— o nobe escocês — continua em
sua altaneira indiferença a tudo e a
todos, acima de tudo e de todos, reme-
xendo nos recônditos dos que lhe es-
lão já sob domínio e vigilância, indi-
ferente ao seu pudor e desconcerto,
alheio ao encolhimento dos que há
pouco se julgavam perfeitamente nor-
mais, mas que de repente se sentem
esmagados pela disposição e sobran-
ceria daquele nobre espécime, mais
sadio do que qualquer dos presentes
ou ausentes, raça indômita. invenci-
vel. imortal, irresistível e, acima de
tudo. indiferente, pois deixa até que
os outros se julguem seu dono, quan-
do êle é que é o dono e, ao final de
algum tempo, visitantes e proprietá-
rios se tivessem mais vergonha esta-
riam de quatro diante do escocês le-
gítimo que continua puxando calças
c saias alheias, infatigável, arrasadon

Por que alguém quer um "terrier"
escocês legítimo ? Por quê ?

"*,.I!IIII".."*1:!-!.'.'!Ç!.!^1.'!.1

A Arte de Pamplona Isiá na Pág. 4
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S. O. Sentimental
SZÚ-SZÚ VIEIRA
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£ Vivem Felizes
Até o Dia de Hoie

ir
ALBERT LAND

Especial Para UH

PERGUNTAS \ RESPOSTAS
1

WARLENE — SiC Sxú, eu
""Já nio agüento mali Ei-

tou a ponto de enlouquecer.
Minha família faz de mini
uma «anta de pedeital, me p6e
praticamente dentro de uma
redoma, e o que é pior, itto
4 totalmente conlra a minha
personalidade Meu pai de-
testa que eu fale em rapazei
e em casamento Seu egols-
mo talvez seja porque sou fi-
lha única, para onde conver-
gem todos os carinhos da mi-
nha casa Mas o fato é qur
Já passou do limite suporta-
vel e eu, decididamente, es-
tou pensando em fugir de ca-
ta ou fazer qualquer coisa se-
melhante, desde que chame a
atençSo dos meus pais para
a educação antiquada que êlei
querem me impingir Diga,
por favor, que fazer?

f

Lt .:ÁJ l '

Olha aqui, Marlene, seu pro-
blema já é comum para quem
lecebe pedido de conselho*
diariamente H4 realmente
algumas famílias (e o pai nor.
malmente é mais rigoroso que
a miei que querem Ir contr.i
a realidade dos fatos E' pú
llico e notório que a educa-
tão antiga é superada, e que
ouanto mais se aperta os fi-
lhos piores eles são. Eu nãe
digo que deixem com que ües
fiquem largados a própria sor-
tr. ao ponto de poderem vi-
rsr transvlados Mas dal a
prender, a fazer com que uma
ir.ôça da sua idade — você diz
aue tem 18 anos — fique en
clausurada, vai uma distam-
cia multo grande Nada de
fugir de casa Procure uma
scíuçâo pacifica, que não va
contra os seus princípios e que
'•dobre" vagarosamente os ve
lhos Tá?

INGRID — Minha amiga, mt
••problema talvez seja um

dos mais graves com que a sr-
nhora teve que se defrontar.
Vou contar em poucas pala-
vras, já que. se tivesse que ta
zè-lo om minúcias, escreveria
um livro. Sou casada, tenho
apenas 22 anor- e uma infelici-
dade fora do comum nas pes
soas da minha idade. Desapren
di a ver o lado alegre da vida.
Meu marido, que era dos me-
lhores, sempre foi mais para
pobre do que para rico. Agora
à custa de trabalho é bem ver-
dade, está milionário. Se fòssc
só isso. tudo bem. Mas èle vi
rou um autêntico "dandy". Só
anda na moda exagerada, te
penteia a toda hora, não pode
ver um espelho que fica se
olhando e, ainda por cima, deu
de freqüentar alguns ambien
tes que eu. apesar de ser mai*.
culta que éle, não gosto. Qual
a solução? Você acha que des
sas andanças do meu marido
podem surgir novas mulheres?
Devo pedir desquite?

Seu caso não ê tão grave *--

sim, Ingrid. O que é verdade è

que cada um valoriza mais o

que é seu. Muitas pessoas não
sabem enriquecer ou subir a
um cargo de chefia sem perde:
a naturalidade. Seu marido r-
tá incluído neste rol. Mas deixa
pia lá, isso passa. Quando ê*r
>entir que a futilidade não dá
camisa, deixará as atitudes pou
ro próprias para o seu sexo e
voltará tranqüilamente ao nor-
mal. Há uma virtude nisso tu-
do: éle ficou rico honestamen
te, t isso já é uma prova de
que você náo lida com um mau
caráter. Quanto às mulhere-
que lhe fazem medo, sua ma-
neira de agir é das mais íácei<
Ande bem vestida, aproveite o
dinheiro dele. ^eja insintunte
perante os seus olhos, e garan-
to que não vão surgir preo-
cupaçôes. De ambientes, dc mc
lhores ambientes, se você não
gosta, tente gostar. At a culpa
é sua. O bom-gftsto é dele. A
cultura não vai ajudar. Nada
de desquites.
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tot nssim
na Floresta

que Neicman encontrou Angelina
Lembus: nua da cintura pra cima.

ANGELINA 

queria voltar para Junto da mâe, a
fim de dar à luz o íllho; mas Newman insistia

em ficar a seu lado. Neste melo tempo, a mâe
de Jlm, que vivia no Interior da Inglaterra,
adoeceu gravemente e mandou chamar o filho.
Jlm decidiu revelar tudo a seus superiores. Quatro

dius depois, apesar de sua folha de sérv&os, como sol-
dado, como Inspetor dc Policia no Quênia c como téc-
nico florestal, Newman foi obrigado a pedir demls-
sâo.

Vloram tempos difíceis, quando voltou para Jun-
to de Angelina — sem um tostão. Agora nâo tinha
emprego, mas tinha família para sustentar,

Bandos de Brancos
Um caminhão velho e engulçado foi o melo que

a família arranjou para ganhar a vida. Todos mora-
vam lá dentro c o veículo servia, ainda, como labora-
tório e câmara escura: Newman resolveu percorrer a
Africa tirando e vendendo fotografias dos nativos.

Até que conseguiu um lugar efetivo de fotógrafo,
numa firma em Nalrobi. AU, porém, a família foi obrl-
pada a viver numa imunda favela, infestada de ratos.

— Nâo tínhamos coragem de aparecer juntos du-
rante o dia — conta Jim Newman, explicando — ban-
dos dc jovens brancos gostavam de espancar os bran-
cos que se ligavam abertamente a africanos.

Discriminação Cruel
Quando o filho de um ano, Michael, foi atacado

de paralisia Infantil, nenhum hospital de brancos per-
mltiu o Internamente do enfermo. Finalmente, após
esforços desesperados de parentes, a criança foi inter-
nada na enfermaria superlotada de um hospital da
7,ona "só para africanos".

O infeliz Michael esteve seis semanas ali, até que
seu leito foi requisitado para um caso ainda mais ur-
"ente. Como resultado, teve uma perna para sempre
deformada e o resto da vida será obrigado a usar
aparelho corretivo.

Com enorme esforço, Jim e Angelina juntaram
dinheiro que lhes permitisse adquirir as passagens
para a Inglaterra. Em abril de 1961 conseguiram em-
barcar para a pátria clc Jim.

Sem Distinção de Côr ?
Em sua terra — dizia Jim a Angelina — seriam

tratados sem discriminação de cór. Quando começa-
ram a procurar apartamento, os dois descobriram a
realidade.

Bastava o senhorio olhar para Angelina c come-
cava a gaguejar desculpas. Finalmente, num bairro
cosmopolita e não muito confortável de Manchester,
a família Newman pode arranjar alojamento.

Mesmo ali. porém, a vida não era fácil e. depois
de algum tempo, o.s Newman mudaram-se para a pe-
quèna cidade do Middletón, onde Jim montou uma
lanchonete especializada em peixe com fritas.

Angelina até hoje não aprendeu inglês, por isso,
justifica-se ela, não tem podido aceitar os convites
para tomar chá. Entretanto, acrescenta através do
marido:

— Uma vez, vi uma mulher fazer tal cara de des-
prezo para meu filho oue cheguei k conclusão de que,
embora superficialmente as pessoas nos tratem bem,
não gostam realmente de mim.

Por isso ou por causa do inverno, das dificuldades
lingüísticas, ou por outra razão, os Newman já se de-
cidiràm: vão voltar para o Quênia, onde esperam re-
encetar vida nova.
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HORIZONTAIS:

i — Cadeia.
— Tombo-
— Algum.

9 — Estrondo, explosão.
ÍO — Lançir por terra
13 — Verdadeiro.
IS — Esmola.
18 — Jeito, aparência 'fígu-

rado).
17 — Azedo, picante.
19 — Artigo masculino, plural.
20 — Micróbio.
22 — Nome próprio feminino
24 — Partidária, cúmplice.
25 — Titulo nobiliárquíco, in-

«1*1.
27 — Artigo feminino, plural
V) — Erguida, levantada.
30 — Orla, margem.

VERTICAIS:

— LeSo americano
— A acusada
— Viagem, jornada
— Gúito.
— Palha ou aresta», que fí-

ram na joeira. depois de
limpos os cereais.

— b,-.--!*»,-,', pendência.
— Sucessão rítmica de sons

musicais simples.
— Imprecauçâo de malc»*

contra alguém.
11 — Irmdo de Calm.
12 — Tornar cftrde-ro.«a
]4 — Sacerdote budista, na

Mongólia e no Tibete.
18 — Deixar ia nutrem o lu-

gar ou alguma coirai.
21 — Alegria.
23 — Feminino de ÍSTE.
25 — Medida agrária.
29 — Forma antiga dr, sr-

tigo o.

Como Eslá
a Sua
Ortografia?

Tém ai os leitores uma rc-
laçâo de 30 palavras dc U50
corrente da língua portuguè-
fa Desta tripa dc vocábulos,
1", s5o escritos de maneira
rxata. 15 contém um erro de
r."of*ra/ia. Ponham o crânio
a bolar, revisando rdevagar t
ram mui'o cuidado! os trinta
lÍTmos. Risquem aqueles que
íL-lsarem incorretos. Quanto
mais erros vocês encontrarem
tr>nto mais provarão estar em
dia com o sistema ortográfico
vigente.

— Crânco
— Magestade
— Ouro-pretense
— Paixonite
—¦ Inflingir
— Gim
— Goela

R — Caçoisla
9 — Gavionict*

10 — Livramya
11 — Caçóada
12 — Pouca-vergonha
13 — Gandáia
14 — Simplório
].*> — Preto
lfl — Dcshor.ra
17 — Toxicômano
18 — Alíange
19 — Adjuntório
20 — Tercbentína
21 — Sururú
22 ~- Supérfluo
23 — Vozeirão
24 — CÍHos
15 — Arrç balde
25 — Aéreo
27 — Dia-santn
?ê — Endemoniado
29 — Parembolo
30 — Estirpe
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HORIZONTAIS*.

1 — Abonaçáo.
fi — Emprego; ocupação
7 — Naquele lugar.
9 — Oxido de cálcio

jo — Fogoso; Irrltável.
13 — Lavrar a terra
18 — Segurar; agarrar.
16 — Cocledade Anônima.
17 — Alameda.
19 — Sétima nota musical.
20 — Inierjeiçâo: .uime-te!

ra!
22 — Mamífero roedor.
24 — Vanio, vào
26 — Deus dos pastoris *

banhos (mitologia).
27 — Cidade da Caldéi».
28 — Sacar; auferir.
30 — Sobrecarregar.

fo-

r«.

VERTICAIS:
— 1 Dicção: voz.
— Seguir viagem-
— Nome da letra "H",
— tjm dos ponots cardeais.
— .Mais adiante.
— Pessoa multo magra 'fi-

gurado).
8 — Enfadar, enraivecer.
« — Marido e mulher.

11 — Conceder.
12 — Nome de uma constela-

e:.a astral.
14 — Qualquer en«opado ou

guisado.
IR — Professor d*» rscols IU-

pprinr e rle escola se-
runrlárla

21 _ Quebrarliço. rlspuln
23 — O mesmo que tatu-boi».
25 — AH. cm francês.
2ft_o deus Sol, entre os an

tleos romanos.

Duas do Tempo da Vovó
6 Duas moedas, juntas. per'a-?en', mil e quinhentos réis. ma*

ima nfio é de mil réis, Que moedas sSo?
O Como è que reria possível cobrar uma conta áe treze mil

réis sem receber nenhuma rota do mil réis nem moeda?

Respostas Desta Seção
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Amores Históricos
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RESUMO: No últi-
mo capitulo, vimos
como Chica da Sil-
va, depois de ter
voltado ao sou anti-
qo amante, sofre
uma grande decep-
çlo, ao aer Impedi-
da do entrar, nor-
m a I m e n te numa
Inreja na cidade de
Vila Rica, por ser
templo reservado
nos brancos. Res-
sentiu-se profunda-
mente. JoSo Fernan-
des «ó a consolou
djpols de prometer-

lhe uma capela.

__ ———

29
Quando voltaram ao Tejuco, um dos primeiros cul-
dadr.s de Jo&o Fernandes foi percorrer com Chi-
ca da Silva os arredores da localidade, para que a
mulata escolhesse o local onde queria que lhe er-
guessem a prometida capela. "Será a capela mais
rica e mais bonita de toda Minas Gerais", afirmou
o Contratador, confirmando sua promessa.

I

30
"Não, JoSo Fernandes, nSo quero mais esse esbanjar

— de riquezas, Quero uma capela simples e humll-
de, onde eu possa rezar lado a lado com teus es-
cravos e onde eu saiba que Deus está me ouvln-
do". João Fernandes sentiu, nesse momento, que
uma outra Chica da Silva nascera rlcsde os incl-
dentes de Vila Rica. "Está bem'", concordou: "Vo-
cé é quem manda'".

i
31

fc no dia em que a capela ficou concluída, JoSo
Fernandes convocou seus feitores, seus rnrimpei-
ros, seus escravos e peões. "Chica da Silva man-
dou que eu lhes desse ectn nova Igreja. E' de to-
dos voeis. Ela também virá aqui. muitas vezes.
Será o locnl onde todos vocês poder-o falar com
ela, contar-lhe seus problemas e fazer os pedidos
que tiverem pra fazer'". Todo mundo se surpreen-
deu com esta nova atitude de Chica Que Manda.
(Era assim que o povo a chamada no Tejuco).

iLibo'^^
32

a i

Naquela noite. Chica da Silva desabafou: "Nasci
escrava, e aprendi a ver meu corpo ser compra-
do como se compram os bois. Sonhei então dar-me
um preço que só diamantes pr.çasscm. Venci. Mas
de que vrsle um corpo t!ío caro, re a alma conti-
nua mais e»erava do que nunca?".

CONTINUA
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Q 1 noite e dia
THOR CARVALHO Mão na cabrocha acabou em tiro

OS 
joveni vagabundos que •• dio a prática d* "roleta paulista"'

Inventaram nova modalidade d* alentar contra a vida alheia,
qua a deles nada vale, niü-i para oi próprloi pala. O local da pri.
tica é a Av. Prado Júnior, cruzamento da Rua Barata Ribeiro. Um
doa corredorei vam da Av. Prlncaia liabal am direção à Rui Ba.
rata Ribeiro. O outro tal do Túnal Novo am dlraçio à Av. Prado
Júnior. A "brincadeira", que é realizada madrugada alta, consista
em que oi dol» automóveis (envenenadoi) panam pelo cruzamen-
to iem ie baterem. E ai freadai a ai derrapagent acordam oi
moradores do local, em lobrenaito, onde, te nio hi policiamento
duranta o dia, em compensação durante a nolta prevaleci o prln
cfplo da equidade. • • »

Quando uma eo:ola<de-iemba desfilava pela Av. Atlântica, tiba-
do último, houve um corre-corre doi diabos, fi qua um cavalheiro
laçou do teu rcvòlverzlnho a deu um tiro para o ar. Qua foi,
qua nio foi, panada a refrega, procurava-se taber o motivo de
tio attúplda a perigosa atitude. A explicação velo de um bom

crioulo comprido a alnganta, qua nio parou da tocar • teu tam-
borlm: "Deixa pra li. Paitnram a mio na cabrocha".* • »

O homem dai pipas ar» uma figura lírica da praia de Copa
cabana. Atraçio turlitlca, oi mui "morcegoi" davam um colorido
espacial sóbre a arala branca a serviam ati da cartão-postal. Masvelo a policia e levou o homam dai pipas, sem a» pipas, que f|.caram soltas ao vento. Atrii dai pipas t embaixo da areia o homem
escondia maconha. O homem das pipas decepcionou todos aquelas
qua ie acostumaram a vi-lo como uma figura lírica da praia -dt
Copacabana. • • •

Nío entendi bam por qua a eitrila do "ahow" da Erninl Pilhofoi oferecida, por Armando Couto, ao cômico portugui» Raul Sol-nado. Não estive li; contaram-ma. E nio entendi por que, ao queconste, o Fred'i não i dependência da TV-Rio, da qual o artistae Armando Couto tio contretadoi. Afora a simpatia que o ofere-cimento possa far suscitado, o alcança promocional nio foi avlden-temanta para a buate doi Sn. Djalma Monte a Carlos Machado

TABELA
O que exiitfi de bom atual-

mente 
"no 

futebol 6 .n presença
de Denise Rocha de Almeida
fazendo entrevistas de campo.
Não pelas entrevistas. •*' Flá-
vio Ramos está em negociações
com o proprietário da Cantina
Sorrento para instalar tio se-
fiundo pavimento daquele res-
taurante um clube de freqüèn-
cia limitada. ,,M Será em be-
nefício da Crsa dos Artistas a
renda do Baile das Debutantes
do Itamarati, que tem como
"patronwse" a Sra. Maria Te-
resa Goulart. A indicação foi
feita pela própria Primeira Dc-
ma. *<"> Araci de Almeida vai
continuar no Top Club até o

dia oito e mais não fiei porque
tem compromissos a atender em
SSo Paulo. *.*•« Nelson Rodri-
guer vai convidar Fernanda
Montenegro para interpretar al-
guns quadros do ".*-how" que se-
rá encenado no Night and Day
cm fins de maio. '*• Meu ca-
ro Olímpio Campos: o Jorgi-
nho Guinle não bebe uísque na-
c-onal. É só para servir às ,vi-
sitas. •*• Circulando no Rio o
bem nutrito c excelente pessoa
Manèzlriho Araújo. *•• Marli
Tavares sendo cogitada para um"show" no Bottles-Bar. Sou ca-
paz de apostar que será ao lado
de Agostinho dos Santos (cadê
o meu manjar?) "" Luiz Jato-

bá recebendo convite para vi-
íitar Alagoas, seu Estado natal,
como hóspede oficial do Govêr-
rio. •?? O crítico teatral Faus-
to Wolíf descobriu a ilha de
Piqueta, semana que passou.""A nimbeíra Carmen Ortiz
c- c múrico Sivuca ("também
cantando) estão garantindo um"show" na Buate Stop. •?• Au-
gustlnho Rodrigues vai levar
para a televisão a sua institu-
cional Escolinha dc Arte. •*"¦
Cantando bonito no Drink a
gorducha Angelita. ••» Entre
setembro e outubro, a têmpora-
dr de Johnny Mathis no Bra-
ril. *** Influenciado por Jean-
Jacques, qut- recentemente fèz

uma temporada em Portugal, o
empresário De Paula esta pensando em levar um grupo de ar
tintas à Europa, em junho próximo. Nomes cm pauta: Jean
Jacques. Nilza Magalhães Terc
sinha Elisa, seis cabrochas <
três passistas. *."• Houve "sus
pense" no salão de beleza Gar
dênia, quando se encontraram
as Sras. Letícia Lacerda e Ma
tia Teresa Goulart. Cadinho*-
o cabeleireiro, era quem mais
t.emia. E tão profundo era o
silêncio que se poderia ouvir o
rufdo do pente nas madeixas de
outras íregucfas.
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BELEZA NEGRA — Trazida para o noticiário através de um
concurso de beleza. Aizita Nascimento

em pouco tempo se tornou uma da» figuras mau populares dr
nossa televisão, aparecendo com destaque no» programas musicais
do Canal Dois, nos quais canta, dança e representa. Aizita tai
agora apresentar-se pela primeira vez num "show áe buatt.
como o principal elemento feminino áe "Ari Barroso e Eu", es-
petáculo que terá o excelente Grande Otelo como garantia áe
êxito, aizita cantará em dueto com Otelo e fará uma apresen-
tacõo individual cantando "Na Baixa 6o Sapateiro" ("Bahia"),
em inglês.

UH na tela
INTERINO Novamente a coletânea zulmiriana

uViver" Vem Com

Festival Japonês
WUM momento em que velhos filmes
*' nacionais, dignos representantes dr
fase da chanchada, são atirados con-
tra a sensibilidade do espectador evo-
luído, é grato o anúncio, para breve,
de um festival de cinema japonês em
aue a grande atração será, sem dúvi-
da, "Viver" ("Ikiru"), de Akira Kuro-
sawa, produção de 1952, com Takashi
Shimura, Miki Odagiri e Nobuo Ka-
neko, entre outros.

"Viver" aborda o tema universal
da solidão, tal como "Umberto D" —
só que o personagem criado por Kuro-
sawa entrega-se à revolta. É êle urn
funcionário público viúvo que se em-
penha em criar e educar o filho;
quando este, homem feito, parte para
viver sua própria vida, Watanabe des-
cobre que tem câncer no estômago.
A doença deflagra nele uma indômi-
ta necessidade de viver, o que faz fre-
qüentando bares e cabarés, entregan-
do-se à dissipação desenfreada.

Mas tudo cansa — e Watanabe
volta ao escritório. A papelada que
se acumula em sua mesa desperta-
lhe, novamente, o zelo antigo de ser-
vidor consciencioso. Alguns morado-
res desejam transformar um terreno
baldio em parque de diversões, e Wa-
tanabe põe todas as suas forças nes-
sa tarefa. Morre, porém, na véspera
da inauguração.

Kurosawa, um dos maiores dire-
tores de filme da atualidade, passou
a ser conhecido no Ocidente a partir
de 1950, com "Rashomon", 

premiado
no Festival de Veneza e detentor do"Oscar" 

para melhor filme estrangei-
ro do ano, nos Estados Unidos. "Ras-
homon" e Kurosawa abriram, para o
mercado fílmico japonês, as portas
ocidentais.

Desde então Kurosawa vem
acumulando sucessos, como "O.s Sete
Samurais" (Shichinin no samurai),"O Homem Mau Dorme Bem" (Warui
yatsu hodo yoku nemuru), "Yojimbo"
e "Sanjuro" (Tsubaki Sanjuro), que
o público carioca viu, em lançamentos
e reapresentações, em data recente.

Uma das características da com-
posição plástica dos filmes de Kuro-
sawa posteriores a "Os Sete Samu-
rais" é o uso de teleobjetivas que
achatam as figuras, dando uma nova
dimensão física aos protagonistas e
criando nova perspectiva no espaço.

ESTA 

é a sétima relação de trechos de
sambas e serestas escolhidos por
Tia Zulmira; trechos capazes de pro-
var que o nosso populário tem seus

momentos poéticos e filosóficos. Não é só
da-bi-á-da-bi-á não. A presente coleta-
nca foi selecionada pela velha ermitâ bo-

cadomatense, entre as muitas sugestões
enviadas por leitores de várias parles do
Pais. Ei-las:

*** "A Tida' é a arte do encontro,
embora haja tanto desencontro pela vi-
da" — Vinícius* de Morais.

«.<* "T0do mundo é Igual, quando o
tombo termina, com terra por cima e na
horizontal" — Billy Blanco.
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**? "Rufas no meu rosto são cami-
nhos da ilusão; neve em meus cabelos são
invernos de paixão" — Edson Borges.

"?.* "Sem pensar que deixava, ingê-
nuamente, um pouco de mim mesmo em
cada beijo" — Orestes Barbosa.

*** "Maria só de maldade, deixou-
me a casa vazia: dentro da casa, á sau-
dade... dentro da saudade, Maria" —
Aniz Murad.

*<* «Adeus — cinco letras que cho-
ram" — Silvino Neto.

""¦ "Como em toda façanha: sem-
pre um perdi- c outro ganha" — Noel
Itos.t.

MARIVALDA — áescansanüc
depois de um ensaio do pro-
grama "Viva o Vovô Deville",
na TV-Excelsior, no dia em
que enguiçou o ar-refrigerado.
— (Foto Emérico, especial paru
a FL J

stanislaw
PONTE PRETA

**? "ijej ,je devolver os teus des\e-
ins: cartas... iosas marchas . teus ca-
belos-.." — Lamartine Babo.

**¦* "A traição é uma coisa tão ba-
nal que até Jesus foi traído e era um ho-
tneni tão legal" — (De autor desconheci-
ilo e apresentado por modesta escola-de-
samba carioca, no asfalto do Rio, num
dia de carnaval).
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FOFOCALIZANDO
E EIS AS NOTICIAS: Dentre as muitas declarações e manifestos

que se seguiram aos acontecimentos da semana passada, com rela.ão
ao motim dos marinheiros e fuzileiros, parece mais interessante o es-
clareeimento do Capitão-de-Fragata Rafael tle Azevedo Branco, conside-
rado responsável pelos tiros dados no pátio do Ministério da Marinha.
Disse êle que não fêz nenhum disparo, acrescentando depois que os
tiros foram dados para o ar. E acrescentou: "Tanto assim que só feri-
ram três marinheiros". Interessante, nâo é mesmo? Dar tiros paia o
ar e acertar três marinheiros. Agora é que a gente compreende a ques-
tão enlre a Aeronáutica e a Marinha, no caso do porta-aviões Minas
Gerais: Existem marinheiros voadores, do contrário, tiros para o ar não
iriam ferir ninguém. ••• Enquanto o time do Vasco caia do cavalo, cm
São Paulo, perdendo para o Santos um jogo mole, o presidente do mes-
mo Vasco — Sr. Manuel Joaquim — ganhava o Grande Prêmio Remou-
ta do Exército, com seu cavalo Corsican. O presidente vascaino sabe
dividir suas alegrias e tristezas cruzmaltinas. Não é à-toa que èle é

um pouco Manuel e um pouco Joaquim. »•« O livro Seta Dias de Maio

que já começa a despontar como best seller também no Brasil tem
uma pas-agem, que talvez esteja no íiime, e que é uma graça.
O Coronel Casey. personagem principal da trama, está num apartamen-
to, sozinho com uma garota linda e doida por èle, mas o coronel se
manda para o hotel e vai dormir sozinho, pois já teve um caso com
ela uma vez... e gostou, dai ter fugido, com medo de gostar outra
vez. Essa, pra colar junto aos leitores latinos dêsse romance america-
no, vai ser preciso cola araudite daquela que eles usam pra colar asa
de avião a jato. '" Segundo o colegiunha Castelo Branco, foram estas
as últimas palavras do Almirante Paulo Mário, antes de assumir o Mi-
nistério da Marinha e o Comando das Forças Navais: "Meu Deus. como
é dura a luta contra o imperialismo agonizante!". *•• Anúncio publica-
do pela edição paulista de UH: "Gratifica-se bem: Quem encontrar uma
gata que manca da pata esquerda. Rua Jose Maria Lisboa etc. etc.l.
Se a gata manca da pata esquerda, nesta altura o "staff" do Sr. Ademar
de Barros já espalhou agentes de sua Policia j>; todo o Estado, achan-
do que a gatinha tem tendências altamente comunizantes.

w show. teatkvo
THEREZA CESÁRIO ALVIM

Deixemos de Certas Coisas...
ARNALDO 

LACOMBE cnvloume carta em resposta a meu eo-mentírlo sobre o programe "Falando Francamente", publicadono da 16 de março. Laeombe exige a publicação "de Ime-diato desta carta, etc. etc Ora, Laeombe, para quê tantacitação de artigos de lei? Esta coluna não tem o caráter d*
propriedade privada. Sempre que voeè tiver vontade de escreverem ULTIMA HORA, disponha deste espaço onda acolho, diariamente,eom prazer, diversas notas ¦ cartas ligadas ao assunto "Espetáculos".

Arnaldo Laeombe Inicia sua carta perguntando de onde me vem¦ eerteie de Interpretar o bom-gôsto público. Lembrando a época•m que fomos colegas, na PUC, diz que para «le sou a "moça ricaviajada, que gostava de ler e de falar na Europa do após guerra• tratava a todos com cativante simpatia".
Passando a resposta propriamente dita, continua Laeombe: "vo-

i, ir,0,.".,a con,ro * Pre,,ní« de «r,°» energúmenos da carreiradireitista nas entrevistas em quo venho substituindo, eventual-mente, o Deputado Arnaldo Nogueira. Chamo a sua atenção para oseguinte: a forma simplista de dividir os homens públicos em direi-tistas e esquerdlttas revela má-fé (não é o seu caso) ou é mani-festaçao de um pensamento alienado'. E garante que "Falando Fran-camente" nao está á disposição dos agentes da propaganda totall-tária. Voltando a combater a forma como a Imprensa e os pevosem geral habituaram-se a designar dois campos políticos opostosLaeombe cita Ortega y Grassei: "Ser de esquerda é, como ser de'direita, uma das Infinitas maneiras que um homem pode escolher
para ser um Imbecil: ambas, com efeito, são formas de hemlpleolamoral •

Após rápida rememoraçào de episódios politicos bem conhe-eldos, Laeombe desculpa-se por achar fraca minha critica ao seu
programa, "do pcnlo de vista doutrinário ou considerado como re-•ultado de ojsetvaçao de acontecimentos políticos". E declara que
l=.!«!^o"V00"».?' P°llf;coí • Parlamentares filiados ás maisi_.vci-.ir, legendas partidárias.

A partir do comício do dia 13 de março — declara Laeombe
— só os cegos c surdos não sabem onde estão os gorilas (náo quero
tomar o espaço cedido ao Ilustro colega, mas deixo aqui um protesto
em nome dos cepos e surdos). Em compensação, Laeombe acres-
centa que está certo de que eu, como êle, sou uma jornalista dedl-
cada á defesa de princípios — mas nossos princípios não são os
mesmos, reconhece éle eom notável bom-senso.

Para terminar, Laeombe regoilja-se eom minha observação de
que "seu programa poderia ter eomo fundo uma daquelas placas"Obras do Governo Carlos Lacerda'. E cita algumas obras reaiiia
das durante éste governo (pagas pelo povo carioca, assim eomo
os próprias placas — acrescento), achando que a comparação o
beneficia.

RÁPIDAS
Napoleào Moniz Freire deverá, finalmente, ver realizado um

dos seus desejos mais antigos: foi convidado para interpretar o
Michel de "LImoraliste" (o romance de André Gidc foi adaptado
para o teatro), que Fábio Sabag pretende montar com a direção de
FIávio Rangel. — Agradeço a Ney Maia as fotos que me foram env.a-
das. assim como o permanente para o auditório da TV-Excelsior.
Mas peço-lhe quc nào fique nesta remessa: os programas são muitos
e as fotos irào sendo aproveitadas de acordo com minhas nota* ecomentários. — Está marcado para o dia 3, às 21 horas, a estréiado programa de Consuelo Leandro na TV Rio. _ Nathalia Timbergxolta no próximo í-ábado ao "'Grande Teatro". Sérgio Britto escolheu para essa ocasião a peça oe Tennessee Williams. "De RepenWno Verão Passado".
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LUIZ ALIPIO DE IARR0S

Retrospectiva de
Cinema Dos EUA
r<OM . realização, a partir de hoje, daV uma mostra retrospectiva que tem
ril'.nJ- 

fcer' "A">e«« "o Clnem, A«2r.cano', o Clube de Cinema do Rio da
Mar nho, va, marcar um flPande ^ 

•
oe tato, na programação que féz para"cer?,r" c' ,eu« 14 »"o. de atividade.,o CCR./ coríeguiu reunir marcantes 1Í.Ua n/dai dói estúdio, de Hollywood ouen-o mmente pelo valor histórico com;também pelo ,eu valor artístico cu de-

too 
CUr""0*' vío *triir ° '"teréi.e de

c,n°emFr,.,.irtV"1 
*?* ln'CÍ0 '°B° ™". "Ocinema Opera", COm a exibição de "O

Pleolíno" ,Top Ha.,, velho filme Uriaido por Mark Sandrich) a» dupla FredA.taire 4 Ginger Roger, responsável
por ur-i, iér,e inesquecível de musicaiscia velh2 RKO "O P'colin0". oue foi rea-lizado r.o, idos de 1935. «rã relançadocomercialmente no Rio de Janeiro, «tra-'és da distribuidora Jamaica Filmes.Outros antigos e famosos filme, de Ho\-lywood que o CCRJ promete apresen-tar em sua retrospectiva ias sessSes co-mun, serão levadas a efeito no cinemada Embaixada dos Estados Unidos): "O
nascimento de uma Naçio" iThe BirthOf A Natior,), de David W Griffith, daoroduçío mais artiga da Cidade do Ci-nema norte-americano; "Macho e fé-mea", oe Cecil B DeMille: "The Big Pa-
reoe'", dr King Vidor (oh, Rosendo. por
que você r.ão consegue "Aleluia!"):
"Monsieur Eeaucsire". com Valentíno:
duas fitas aue nunca passaram no Bra-
sil: "Piblic Enemy". de William Wel.
Imann, com James Cagney. e "Confes-
sion". a versão americana de "Mazurka''
ifeita r.a Europa por Pola Negri), com
Kay Francis: e dois famosos musicais da
Warner Bros i vendidos à United Artists):"Rua 42" IForty Second Street;, de
Lloyd Bícor e com Babe Daníelis e
Warner Baxter nos principais papéis
'Ginger Rggers e Ruby Keeler aparecem
em "pontas", como bailarinas,, e "Won-
der Bar", também de Bacon, com Al Jol-
son. Ricardo Cortez, Dolores Del Rio,
Kay Francis Dick Powell e Ruby Keeler
íque ternar-se-ia depois mulher de At
Jolson).

+ CONVENÇÃO U-l
Será realizada, nesta praça do Rio de

Janeiro, dentro de alguns dia.s. a Conven-
çâo Brasileira de Vendas da Universal-In-
ternational, que reunirá gerentes e dis-
tribuidores da companhia norte-america
ia no Brasil. Serão tratados, no decor-
rer da Convenção, os principais lança-
momos da Ü-I para 1964: "Freud.. além
da alma", de Montgomery Clift, "Águias
em alerta", com Rock Hudson. "O tem-
péro do amor", com Doris Day. "Chara-
da", com Cary Grant ç Katherine Hep-
burn. "Maraie** de Alfred Hitchcock, -Pa.
vilhão 7". eom Gregory Peck e Tony Cur-
tis. -O esporte favorito dos homens", com
Rock Hudson e "Corações feridos", com
Deborah Kerr.

ir ALAGOANA
O autor, ator e diretor de teatro ala.

goano, Pedro Onofre, pretende adaptar sua
própria peça "Terra maldita"", fragédla re
gional nordestina, ao cinema. Ele próprio
seria o diretor e o produtor e a fita sa-
ria rodada nos sertões de Alagoas > Per-
nambuco. Até agora, » produção alagoana
de fitas está restrita a duas películas: "Um
bravo do Nordeste", realizada pelo plonel-ro pernambucano Edson Chagas, e --Casa-
mento é neçocio?', feita em tempos ido»
pelo velho fotografo Italiano radicado em
Maceió, Rogato.

+ CONSTÂNCIA
Justino Martins preoara-se para Ir a

Cannes (cobertura jornalística), éle que é
talvez o maior freguês brasileiro do Fes-
Oval da Cote D*Azur. E nos dizia: "Tenho
que Ir, porque senão o Festival não co-
meça. A turma já está tão acostumada
com minha cara que, se não me encon-
trar por là, e capaz de haver confusão".

+ CURTINHAS
O grupo Severiano Ribeiro promete,

no» programas dos seus cinemas, uma re-
forma eompleta no velho cinema "Odeon"
iCinelãndla), que passaria assim a ser casa
de primeira categoria. * Gláuber Rocha, o
realizador de "Deus e o Diabo na Terra
do Sol" (fita que representara o Brasil
no próximo Festival de Cannes). ia seguiu
para a França. Para tratar da cópia com
legendes em francês ípara a Mostra) d»
sua fita.

MONTGOMERY "FREUD"

flj_t___L ¦•«11 '--Sr 
_____Hp ;
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O publico carioca rai finalmente conhe-
cer, dentro áe poucas dias. a fita que a
diretor John Huxton fêz nobre a vida ào
professor Sigmund íYrt-d. fundador da
psicanálise o argumenta é baseado
numa história de Charles Kaufman •
pretende revelar a obra do eminente mé-
tíici vienense durante os cinco mais im-
portaníes anos de sua vida. nos qual*
fêz suas mais sensacionais dscobertas
sóbre o subconsciente, o histeria, o se-
xuaHdade infantil, os desejos reprimidos.
o complexo de Sdipo etc. O tema f peri-
aoso, mesmo para um diretor da experiin-
cia e da competência de Huston. Como
a interpretação de Freud é dificil para
qualquer ator. O Freud cinematográfico
ê Montgomery Clift. çse aparece na pe-
licula tal como na loto acima.
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NATHALIA TIMBERG; de novo no "Grcnda T"faíru"
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PARA QUINTA-FEIRA, Ü DE ABRIL DE .1964

Prof.
Prahdi
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O Z.4DMC0 NACIONAL
AO MEIO-DIA DA GB

0 TEMPO E OS FENÔMENOS
PlutAo conituitln o Horóscopo em qun-

tirai ura com tt Lua em grnndo formato. !t*er-
cúrlo entrn na constclnçüo tio Touro. Vênus.
em exaltaçRo, desenha bon conftmtraçfio com
Júpiter. Temperatura cm elevaçRo. Céu Um-
pido cm diversa» retflGes do Ceiitro, Inclusive
no Rio. Mar oom Riandc ngttnçíio. Umldad»
exígua, paí*a a exanerntla dr noite, com nu-
vens esparsas, enquanto no Paraná e Bahia,
haverá forte chuvas.
NO BRASIL

Uniformizada a vu« dos anticomunistas
cm todo o País; cumprem a mesma ordem,
a do lmpcrlallsta. Alerta a Segurança Nacio-
nal. Vistas ío Oovòrno voltadas para os ml-
nérlos preciosos. Assuntos de administração
de transportes aéreos. Desmoronamento de
ponte» no Nordeste. Mais desenvolvida a Cl-
éncia nuclear. Noticias dos índios. Desastre
ferroviário Novos acordos comerciais com
paises socialistas. O dia termina com brilho
para o Presidente que prepara outros decre-
tos para a crandeia nacional.
NO MUNDO

Asltaçôes nos paises latinos provocadas
pelos anticomunistas. Funesto terremoto,
último da atual série, entre África c Europa.
Toma run-,03 científicos a Alrlca Central.
Importante avanço da ciência Interplaneta-
lia. Brilho para De Gaulle que tenta modt-
ficar o seutldo oficial das leis para a hu-
mnnlzaçSo.
OS FLUIDOS

Favorecem a criaçio de aves e galinhas.
o corte de árvores, a limpeza dos tampos, o
combate aos insetos e as plantações. Não
aconselham casamentos e viagens. As sepa-
rações a os desqultes, feitos nesse dia, seráo
definitivos. Perfume: I.avanda. Os que adoe-
cem experimentam perigo, até o 7.° dia; de-
pois ficarSo curados.

O
cc
tuz
<

(Nascidos entre 12 hs. de 21 de março
e 14 hs. de 21 de abril) Caráter agressl-
vo. Vontade de atacar pelos atos e pela
palavra Harmonia e franqueza pela
tarde. Inclinação acentuada para o ou.
tro sexo. Domínio no ambiente. Prospe-
ridade nos negócios. Espirito empreen-
dedor, -positivo e entusiasta InspiraçSo
no» trabalho» de eletricidade. Medita-
cões pela noite.

Oee.
=>
O

INascidos entre 14 hs. de 21 de abril
e 16 hs. de 22 de maio) Exaltação do
aíeto t* do pensamento. Esperança nas
realizações. Volúpia. Ambição ilimitada
no setur material. Ajuda proveniente do
outro so.o. Êxito na música e no jorna-
lismo. Prosperidade nos trabalhos ma-
nuais. Obstinação nos assuntos afetivos
•i nas relaçõee com parentes. Tempera-
mento alegre.

y
k

1/»o
111

411
O

(Nascido» entre 16 h». de 22 de maio
a 18 h*. de 23 de junho) Conflguraçóe»
benéficas. Tendência para a ordem e o
método na execuelo do» plano». Brilho
na» reelizações cientificas Prosperidade
nos negócio» Grande capacidade para o
trabalho manual e intelectual. Celebn-
dade para escritores. Afeto. Honraria»
para juize» • financista» Alto pre»ti-
gio.

U\u
Uz'<
u
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fNascidos entre 18 hí. de 23 de junho
e 20 hs. de 23 de julhoi Dificuldades ino-
pmadab pela manhã. Transporte psiqu*,-
co ou íorte tonteira. Prejuízos nos con-
tatos com pessoas desonestas. Apreen-
«ões nas especulações pela manhã. Tar-
de de triunfo na execução dos planos.
Desenvolvimento do negócio e da indús-
Iria. Noite de afeto. Imaginação provei-
tosa. Planejamentos,

O
><

(Nascido» entre 20 hs. de 23 de Julho
« 22 hs. de 23 de agosto) Talento, lm-
Diraçâo. Independência conseguida pelo
trabalho. Eipírlto de pe»qui»a e de ori-
finalidade Lucro» inesperado» Gênio
criador. Triunfo político e «ocial. Afeto
Coração humanista. Prosperidade no» as
«unto» oe eletricidade, transporte» e ma-
terlal de eonstruçíes Desenvolvimento
mental.

3
Ul
O

(Nascidos entre 22 hs. de 23 de agosto
* 0 hora de 23 de setembro' Espírito po-
sitivo e original. Amigos leais e colabo-
radores nas realizações. Grande sabedo-
ria nas relações e na elaboração dos pro-
jetos ou nos julgamentos. Celebridade
para escritores. Desenvolvimento intelec-
tual. Lucro nas atividades manuais, yo-
tação para os inventos. Concentração.
Mediutiiuade.

<
z
<
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(Naseitios entre 0 hora de 23 de se-
lembro e 2 hs de 22 de outubro* — Con-
figurações adversas pela manhã. Confusão
psíquica. Irritabilidade. Esgotamento ner-
voso. Palpitações. Tonteira ou desprendi-
mento psíquico. Embaraço» comerciai» e
sentimentais. Ameaça de colite. Reação no
fim da tarde. Volta a harmonia ao cora-
ção. Êxito nas relações sociais e comer-
ciais. Intuição.

O

tt
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(Nascidos entr» 2 h» de 22 de outubro
i 4 hi di 21 de novembro) — Tendência
para a segurança »oelal « afetiva. Tem-
peramento elétrico e entusiasmado. Senti-
do do afeto e da alegria coletiva. Ameaça
de perigo por fogo » veículos, ma» sem
concretização. Vitalidade para recém-nas-
tidos. ln»plraçío na arte a no» inventos.
Impulsividade no» momento» necessários.

25
<

5<

(Nascidos entre 4 hl de 21 de novem-
bro e 6 hs de 21 de dezembro) — Desar-
monia de manhã. Falsos amigos ou ami-
gas induzindo ao erro. Alguns obstáculos
passageiros. Satisfação pela tarde. Domi-
nio dos nervos. Prudência na política. Noi-
te agradável. Ajuda inesperada. Gênio
criador. Apoio popular. Lucro nas ei-
peculaçôes comerciais e administrativas.
Coração amoroso porím egoísta.

-•Ti
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(Nascidos entr» 6 hs de 21 de dejem-
bro * 8 hs de 20 de janeirol — Avanço
nos cargos públicos e no magistério. Bri-
lho para engenheiros « mineralogistas.
Disposição afetiva. Sorte nas especulações
comerciais. Afeto correspondido. Brilho n(
profissão. Gênio inventivo. Perseverança
na posição e na execução dos planos. Prós
peridede nas confecções e biiuteria.

O
•<
=>
O
<

'Nascidos entre 8 hs de 20 de janeiro
e 10 hs de 19 de fevereiro) — Configura-
ções dc triunfo total em todos os setores.
Ajuda poderosa. Celebridade para arqui-
tetos. Originalidade na execução dos tra-
balhos. Amif/.os benéficos. Possibilidade
de invento ou reforma. Elevação na car-
reira. Possibilidade de chefiar, dirigir ou
vencer eleições. Habilidade na indústria.

VI

X

(Nascidos entre 10 hs de 1? de feve-
relro • 12 hs de 21 da março) — Impacièn-
cia pel» manhã. Ameaça» veladas de Ini-
mlgos traiçoeiro». Embaraço nas realiza-
ções pela manhã. Configurações benéficas
no fim d» tarde. Planejamento» afortuna-
do» no fufuro. Inspiração. Amigos provei-
toses Notícia» agradável». Noit* de gran-
d* alegria. Afeto. Realizações de profun-
didade. Honraria».

V

Quarta-Feira, 1 de Abril d« 1964
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Cenário para "O.t Amantes", dc Saviuel Rawctt, com o qual Fernando Pamplana obteve o Prêmio do Estado, em 1957.

FERNANDO 

Pamplona orgulha-se de ter sido o
primeiro artista nacional a introduzir motivos
afro-brasileiros na decoração do Teatro Mu-
nicipal, tirando de circulação, de uma vez
para sempre, os pagodes chineses e o.s pala-

cios venezianos, as praças espanholas e tudo mais
que cheirasse ao "pompier".

Há dois anos. Fernando Pamplona, deixando os
motivos populares, expunha no Salão de Arte Mo-
derna um projeto de cenografia para o bailado"Romeu e Julieta", de Prokofiefí. E a solução téc-
nica, para êsse trabalho, baseava-se na projeção
rie formas, através de "slides", que viessem criar no
palco, pela sua distribuição, a atmosfera propicia
ao desenvolvimento dramático da coreografia — e
o cenógrafo, homem do palco e do asfalto, obte-
ve o Prêmio de Viagem ao Estrangeiro, de onde
recentemente regressou depois de ver, por dentro
e por fora, os teatros de vários países europeus.
A Escola-de-Samba

Pamplona voltou cheio de Interesse renovado
pelas artes populares, especialmente pela sua esco-
la-de-samba, que é a Acadêmicos cio Salgueiro —
onde, diz éle, aprendeu mais do que ensinou. Está
igualmente convencido de que a escola-de-samba.
no seu processo evolutivo, e ainda recebendo influ-
ênclas de vários tipos, tem a organicidade de uma
verdadeira obra de arte, e que qualquer elemento
estranho contribuirá para destruir a sua autentici-
dade.

Acha Fernando Pamplona, por exemplo, que a
presença de violinos em uma escola-dc-samba é tão
inexplicável como o som de cuícas numa orquestra
que interpreta Mozart ou Bach. Éle também acha
que a escola-de-samba é o único gênero de escola
em que existe organização, no Brasil, prescindin-
do de leis de diretrizes e bases.

Pamplona riu multo quando ouviu dizer que
um artista erudito, sob a acusação de haver defor-
mado uma ala de escola-de-samba, declarou: "O
que eu pretendia, e fiz, foi levar o folclore ao po-
vo!"

Uma coisa dessas, para Pamplona, seria como
levar o peixe ao mar.

A Cenografia
Derivando da conversa sobre éscolas-de-sam-

ba, Fernando Pamplona envereda pelos bastidores
do teatro, para dizer que a cenografia, no Brasil,
luncionava até bem pouco tempo na base de ce-
nários de revistas portuguesas, que indiscrlmina-
damente eram utilizados tanto nas comédias quan-
to nas óperas, pelos manjadisslmos efeitos do ve-
rismo italiano mais vulgar.

E o nosso entrevistado presta homenagem a
Santa Ros^, que íoi de fato o responsável pela mu-
dança da concepção cenográfica em nosso Pais,
passando a apresentar o cenário como um elemen-
to participante a mais no complexo geral do es-
petáculo.

O Tamborim
No seu estandarte, Fernando Pamplona escre-

veu — porque o aceita e também assim pensa —
um conceito de Gropius: 'O espetáculo é a fusão
de vários meios de expressão artística, literatura,
música, oratória, dança,, arquitetura, desenho etc,
que perdem o seu valor próprio em favor de um
valor maior que é a síntese deles resultante".

A essa altura da entrevista, entra na sala, tra-
zldo por um aparelho de rádio, um samba do Sal-
guélrp, com a sua letra e musica, u Pamplona dá
por terminado a conversa, empunhando um tam-
borim.
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Pata um "bailei" moderno, de Nina Vcrcli-
nina, Pamplona criou formas que se inte-
aram na dinâmica do bailado.
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ARTE

SALVADOR FERRAZ

Assistente na ENBA

SALVADOR 
Ferrai, conhecido

"papa-pròmios" cm concursos
de cartazes, e o desenhista Er-
ncslo Lacerda, são os iiovob as-
sistentes da cadeira de Arte De-
t-orativa, da Escola Nacional de
Belas-Artes.

O tenor Italiano Flavlano Labo,
que tem cantado com sucesso
nos mais famosos teatros do
mundo, virá ao Brasil para a prá-
xim.i temporada lírica do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro, tra-
lendo em seu repertório as ópe-
ras Alda, La Bòhême, Macbeth,
UiHoletto e Manon Lescaut, entre
outras, Inclusive üon Carlos, da
Verdl, que êle acaba de gravar
cm disco.

Malull de Ouro l-réto é quem
produz, para a ltádio Ministério
um programa semanal íóbre o
movimento da.s empresas edito-
ras de livros, Justamente intitu-
lado: "Movimento Editorial" e
transmitido às quintas-feiras, às
14.16h.

O Instituto Cultural Brasil-
Cuba convida os concorrente» ao
recente V Concurio Literário La-
tlno-Amerlcano a comparecerem
á «ua sede, diariamente dat 3h
da tarde is 7h da noite, a fim
de apanharem teus originais,

A cantora Alice Ribeiro será a
solista no próximo concerto da
Orquestra Sinfônica Municipal
de São Paulo, tendo como regen-
te o maestro Edoardo de Guar-
nierl.

Moacir C. Lopes |á entregou
ao editor ot original» do mu nft-
vo romance, As Ostras e o Ven
lo, contando o que te passa on-
tre quatro pessoas numa peque-
na Ilha de farol.

O violoncelista Ludwig Hoels-
ehci- abrirá a temporada da Pró-
Arte, cm fins de abril próximo;
o segundo concerto da série es-
tara a cargo da Associação de
Canto Coral, sob a regência de
Cleophe Person de Matos.

Glanfrancetco Guarnieri e Ju-
ca de Oliveira comunicam que o
Teatro de Arena d» São Paulo
vai deslocar a sua sede para o
teatro da Casa do Povo, no Bom
Retiro, pomovendo espetáculos
que permitam uma ampliação dat
platéias também: o teatro da Ca-
sa do Povo |á existe há três
anos, é um dos melhores da ca-
pitai paulistana, e tem quatrocen-
tos lugares.

Eliána Caldas Silveira foi soli».
la do "Concerto n." 1" de Sh"s-
(okovitch, que a Orquestra fiin-
Tônica do Recife apresentou, an-
leontom. sob a regência do ma-
estro Alceu Bocehino.

A Academia Nacional de Cul-
tura, atualmente presidida paio
escritor Ciro dos An|os, tem co-
mo secretário-geral o Professor
Josué de Castro, e como secreta-
rio-adjunto o lornalista Pomp"t
de Sou".!. Caberá a essa Acado
mia outorgar os sete Prêmios Na
cionais dt Cultura, no valor rt
cinco milhões de cruzeiros cadi
um, para as obras esolhldás nr<
setores de letras, teatro, elêne'as
estudos rodais, música, cinema,
e artes plásticas.

Jovem
Guarda

SÉRGIO
MARQUES

SOLANGE

Snlguelro. Serei» de»
mares do Castellnho. Te-
c« violÉo e plano. Apesar
de ser Bossa-novlsfa cem
por cento, nâo perde um
recital de música clássica
do Teatro Municipal- Em
matéria de pinfur», flc»
com a clisslca Acha a
moderna coisa de louro.
Etfuria inglês e Italiano e
etlá faieneto um curió '¦*
administração na Univer-
tldade Católica. Solangt
vai ser nomeada para um
cargo público.
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UNIVERSITÁRIOS ARRANJAM EMPREGOS PARA EX-DETENTOS
O Departamento dc Assistência ao

Penitenciário, da Faculdade de Direito, da
PUC, e»tá empenhado numa bela e huma-
na campanha, qual seia, a de conseguir
emprego para ex-detentos. Desde a sua
fundação, em 61, até hoje, cerca de cen-
to e oitenta ex-presidiários já foram co-
locados.

O Diretório Central dos Estudantes
está organizando, para o dia 11, um gran-
de churrasco, que será realizado nos |a*******
dlns da Universidade » em homenagem
aos calouro».

Est» itmana, es diretório» da» facul-
dades estarão escolhendo as tuat repre-
sentantes para o concurso que vai eleger,
no dia 15, no Monle Líbano, i Rainha dos
Calourei de 64.

Um grupo da Engenharia está preten-
dendo promover, no mês de maio, um
"show" de bossa nova no ginásio. Dele,
s6 deveráo participar os artistas da "casa".

O anlvertárlo da T»resinha d» Oilvel
ra Torres, da Faculdada de Sociologia, tá<
bado último, fol comemorado com uma"blg" reunião, da qual tomoram parte,
entre outros. Vicente Carlos y Piá Tie
vas, Alexandre do Sousa Costa Barres,
Lui» iduardo de Oliveira, Maria Helena
Fernandes Henriquei, Marcos Machado de
Alencar, Maria Laís Pereira da Silva, Ma
ria Teresa de Oliveira, Eunice Leal. An-
•p-Ha de Brito e Maria Helena Têrre».
Houve: dança, ' hullygully", "surf, vle-
!«o e brincadeira d» mimlca.

MarM Helena Ftirnandei, da Soelolo
gl», tem sido multe solicitada pira dar
"eüles" d* "la eufnta" • "ei eone|o", dan-
çet qu» »l» «prendeu quando de tua r»-
cenle visita ao Uruguai.

Brotos Por aí
Os 15 anos da menina Lúcia He-

lena Figueira] foram comemora-
dos, no domingo de Páscoa, com uma
rcuniSo das mais agradáveis. Houve
dunços & sopro de velinhas. O bolo
cnnfeitado pela mamãe Cecília estava
uma beleza. O piipai Figuciral Coelho,
comandante da Panair, viveu momen-
los de grande felicidade.

Domingo, na Gávea, Marilcna e
Cóüa DabUâ e Joy Carvalho tor-

ciam pelo "jóquei" Horacinho Carva-
lho Neto que, no dorso dc Macknevef,
tentava vencer a prova dos amadores.
Chegou om segundo.

Maria Celina e Maria José Braga
Pinheiro Vão fazer umn excursão

por lerras do Velho Mundo. O cm-
barque será em maio, dia 11, e a pri-
meira escalo será Portugal,

Houve, nn sábado de aleluia, uma
boa reunião ná residência tio jo-

vem ensnl Maria Lulsa e Ronaldo
Lovvndes. — Márcia Hurlamaqui está
estudando secretariado. — Domingo,
o aniversário do menino Paulo Cochra-
ne Jr. A "dindinha" Adelina Silveira
vai dar-lhe um bonito presente.
•O Maria Dolabela Mnm.-.na dedienn-

do-cG â publicidade política. Mn-
rin eflté escrevendo letra c. música
para os "gingles" dc propaganda,

Romanceando
Edson Castelo Branco e Solange Sal-

guelro começaram tudo da novo, Desta
voz, parece que é pro sempre, õtlmo, +
Jalmlnho Baumblatt fêz as pazes com o
seu antigo amor. + Maria Alice Maga-
lhães preparando o enxoval. Brevemente,
a aliança mudará para a mão esquerda. *
Cláudia Carvalho o Nelson Cosia, c-da
dia mais apaixonados, * Ana Maria Fer-
rclra nas fronteiras do altar. * Ester Lei
bel, no Cervantes, jantando em compa-
nhla de um engenheiro belga, * 111 Ora.
cia Melcher voltou amando de Araruama.

Marta Krugger vai ficar noiva de co
nhecido colunista. * Arabela Backer RI-
beiro também integrando o grupo das
apaixonadas. * No Jlrau, completament»
"In love". a dupla Mário GuiriecElza Soa
res Minsur. * Maria Ester Sllvolra o An
tônio Pádua, que eslão de casamento mar-
endo para maio, jantavam na Tomel-ZS
A "sobremesa'' foi 'hullygully'" no Black.

Um lindo broto moreno está se pre-
parando para faier uma viacem a Forta-
leia, onde vai rever o seu amor. * Vera
Regina Goulart Peçanha Coutinho "rifou*1
o sou "malta", Verinha disse que, per en-
quanto, não quer mal**! saber de amõre»
í Huno Qulnderé e Leonor Campos p«-
rece que acertaram os ponteiro»; Màozl-
nhas dadas, beliinhos, palnvras de ceri
nho e flores envolvem o romance desta
simpática dupla. * Sueli Alves Perelrai
casamento ainda êste «no. * Ana Maria
Salles também eitá apaixonada. * LÚel»
Azevedo e Artur Braga: outra dupla com
nletament* envolvida pela tela do Cupldo.
li Geraldo Arno e Angola Zlmbardi: alian

ça na mão direita & asruntos rclailvos a

casamento, O mlnoirão (o rapai lem üm

metro e novental passou a Semana Sant»

no Rio, ao lado d» »»« amada.
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regras de etiqueta ten-
dem a modornliar-ie como

tudo neste mundo, assim,
multa coisa que era tida como
Indispensável, Já agora nfio
vigora ou pelo menos JA nfio
É tão exigida. Esta colunela
semanal vai abordar proble.
mas tíe etlquíta, relembrar
regrlnhas, responder a psdi-
rio?, mai tudo dentro de um
panorama 64.
A ETIQUETA
DA FUMANTE

É difícil encontrarmos em
livros especializados algumas
rcgr.-is básicas quanto ao hâbl-
to do fumo, mas vemes tanta
{lente agindo errado, que
achamos cie bom alvitre fa-
lar um pouco aqui do assun-
to:

— Uma mulher nSo deve
fumar na rua, e nfio digam
que Já de Inicio entramos em
contradição com a modernl-
zkçPo que pretendemos Intro-
duzir nas regras de etiqueta.
Mulher fumando na rua 6
feio mesmo e além dd mais
deeeíegante, assim como acha*
mós fora de propósito a mu-
lher fumar num lotação, 6U
ônibus. Já num taxi, ou de
automóvel, é perfeitamente
admissível, assim como quan-
do faz uma viagem mali lon*
ga, de trem ou avião.

-- Fumar durante um al-
rnôço ou jantar em que se
é convidada, deve ser feito
oom um certo cuidado. Pri-
n.eiro a mulher não deverá
levar seus cigarros para a• meta, ou colocar o maço sô*
bre a mesa. Fumará entre os
pratos, somente se notar que
outras pessoas o fazem e par-
tlcularmen'e alguma ao seu
lado. Al enlSo poderá «cel.
tar um cigarro que lhe fôr
oferecido. Nunca pedir cl.
oarroi. ou fósforos Inoomo*
dando os outros que lhe es*
tão mais distantes. Há algum
tempo era de mal tom fumar
durante as refeiçóes, Isto já
está caindo, dal êste nosso
pirágrafo. Normalmente a
dona de casa que recebe pa-
ra almoços e jantares de ce-
rimónia, pode colocar clçjar-
ros em pòtinhos ínSo cigar-
rciras) ra mesa, de um e ou-
tro lado, ou mandar ofere-
cer, mas Isto somente no fim
ria refeição, pouco antes de
l.r servida a sobremesa.

Qilando uma mulher fu-
mante está em companhia ds
homens, deve esperar cue ês-
te- lhe acendam o cigarro.
Mflo é sempre obrigada a es-
pcar que lhe oferecem um,
principalmente se fôr fuman-
tr. melhor que leve o seu pró-•*rlo maço. Também não de-
ve colocar o cigarro na bô-
ca e flcsr esperando qire cs
distraídos ao seu lado se de-
clri.-m. Um gisto de abrir o
maço, puxar o cigrrro, fei'o
com certa cnlrr.a, geralmente
chama, a atcnçüo dos homens
tupostamerte bem educados
que C8t3o ao seu lado, Se is-
to r.õo acontecer, ela poder*»
nlnda pedir delicadamente a
tim deles, perguntando se tem
fósforos ou Isqueiros. Em úl-
limo ciso, acenderá seu pró-
prio cigarro, dlscrctamen'e. o
mais discretamente possível,
ninguém precisa sabrr que
r-ius companheiros nSo são
atenciosos.

A mulher que fuma ape-
nas em reuniões sociais na-
turalmente nfio tem obriga-
ção de levar seus cigarros,
recitará os que lhe forem ofe-
recldos, mas nfio exigindo
uma devida marca, se notar
que nfio gosta do cigarro que
lhe oferecem, agradeça e nfio
fume, mas nfio pergunte a ou-
tra pessoa se possui um cl-
gorro melhor. A fumante tem
obrigação de ter seus olgar-
tos, claro pode lhe acontecer
um esquecimento, mas que
não seja multo habitual. A
fama de fllante pega.

Tenha também o bom há-
blto de não Jogar cinza em
tndo lugar, mas apenas noi
cinzeiros. Um mal linal tam-
bem é dado por aquelas que
costumam Jogar seus clgar-
ros pelai Janelas. Locomova-
«e um pouco, procure um oln-
zelro, faça a coisa certa.

Já não se trata de regra
tanto de etiqueta, mas um
bom conselho â mulher qu»
fuma e gosta de fazê-lo com
oerta elegância: ô cigarro não
deve ser utilizado até o «eu
finzlnho Pare um pouco de-
pois do meio. AlSm disso, se
nlnda nüo tabe, a pior parte
do cigarro, a que lhe pode
fazer maior mal, está justa-
mente no meio oara o fim.
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OS PAIS NAO
DEVEM INSISTIR
EM CRIAR OS
FLHOS
OS 

pedagogos julgam que os "me-
ninos-prodigio" nem sempre
exercem uma Influência benéfica
nas crianças. Evidentemente, nem
todos poderão ser prodígio, mas o
que não lhes falta é vontade, não

obstante muitos pois exagerarem, nesse sentido,
por vaidade, querem tornar "meninos-prodigio".

Em todos os paises o cinema Influi enorme-
mente nas crianças, influencia esta Intensifica-
da agora pela televisão. Pelo que «e tem obser-
vado, ó comum que uma menina, influenciada
pela televisão, queira tornar-se uma "estrela" de
cinema, embora não possua condições requeridas
para Isso. Cabe aos pais agir com paciência e ta-
to, a fim de convencer a jovem candidata ao es*
trelato de que a carreira náo lhe convém.

Incumbe aos educadores modernos um gran-
de trabalho: paciência, compreensão, bondade
— c procurar a amizade das crianças, colocan-
do-as em bom caminho, que as conduza a um
bom futuro.
tV Como os Pais Devem Proceder

Os exercícios físicos c os esportes desenvol-

vem na criança o espirito de disciplina e pacl-
encia. Os coros vocais, espetáculos teatrais, ses-
soes dc declamação, devem acompanhar a edu-
cação da criança, porém é preciso proceder de
forma a não lhes prejudicar os estudos.

Se a criança estuda pela manhã, a parte
da tarde deverá ser aproveitada para os espor-
tes. No caso do semi-internalo. é indispensável
que ao menos uma vez por semana a criança
saia para exercitar o físico.

Até os nove anos de idade, só se deve dei-
xá-la ir ao cinema uma vez por semana. Os pro-
gramas de televisão, uma vez selecionados, não
devem ser vistos por mais de uma hora diária.
Também há de se escolher o momento adequado
para a leitura em quadrinhos, sem dúvida táo
apreciada. A leitura instrutiva é livre, desde que
os deveres escolares já estejam em dia.

Convém lembrar que esta norma tende a
modificar-se de acordo com o desenvolvimento.

Embora seja difícil, o adolescente deve se-
guir uma certa Unha em sua vida escolar. Com
um pouco de habilidade, os pais poderão esco-
lher um horário para cada atividade, tentando
conciliar os estudos rom as atividades sociais
que já devem estar aparecendo.
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Peruca é Mistério Que só as Mulheres Decifram
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Um erro em que muitas Incorrem: o de escolher a peruca
sem o acessoramento de um cabeleireiro competente. Com-
prar simplesmente a peruca, na primeira loja, só lhe
dará problemas, o tipo de cabelo deve cotnblnar com o
seu. A qualidade é importantíssima para a variação de
penteados. Poucas são as perucas gue podem ser tintas
an casa. Melhor é não arriscar, principalmente quando
o caso fór dc clarear. Qualquer tinta pode estragá-la in-
teiramente. A peruca deve ser posta- numa cabeça de ma-
deira, quando não está em uso e ser escovada diariamente.

Como um vestido, a peruca tam-
bem merece ter uma prova. Ai cia
c adaptada à cabeça, para que fi-
que bem segura, recebe cortes se
assim se fizer necessário, faz-se a
comparação do colorido dos cabe-
los postiços com os naturais. Sua
peruca merece um tratamento
igua' ao de seus cabelos, c èiti tó
lhe poderá ser indicado por um
profissional.

O "mis-en-piis" ín peruca -rr»
ter constante. O cabeleireiro ensi-
nará como prendê-la. sempre que
ntío estiver em uso. A peruca ou
meia peruca assim como o postiço
devem ser escovados suavemente,
tf a hora de lavar entregue tam-
bém ao sal&o de cabeleireiros, elas
precisam dc um tratamento es-
pecial. As perucas nflo devem fi-
car por muito tempo molhadas

Esta ê apenas uma meia peruca.
tez também a franja, mas seus
tios sSo esparsos podendo ter mit-
turcios aos cabelos naturais Ses-
te caso a peruca, não tem uma
touca completa, mas apenas uma
parfe central em cima de onde
saem os cabelos. Náo usem "sprav"'
em emasia sóbre os cabelos po«-
tiçoj, nem utilizem qualquer rins-
sage para colori-los.

ELAS 
continuam a guardar um certo ar de mistério,

dopols do tão divulgadas, graças a sua Inconstância.
As perucas variam de estação para estação, tomam no-
vai formas, diminuem, aumentam, modlíleanvse sem
parar.

Dos velhos coques usados oor nossal avós e que
ainda hoie estão em meda, as franças também da anos
¦trai, começamos a ver o aparecimento das perucas In-

teiras, presas a cabeça qual uma touca, a mela peruca
mais prática e mais barata, que se prende apenas no
alto da cabeça, chegamos aos postiços, mechas de cabe-
los que colocamos entre o penteado, para completá-lo,
o que êites postiços conseguem com perfeição.

Jacques Dessange propõe o coque, colocado bem
atrás da cabeça e caindo em cachos,

Carlta adota a fran|a postiça, prê»« com um diadf-

ma ou laço. Therise Chardln escolhe *it» ano um pan*
teado liso, dividido no melo, com mela-peruca em fios
esparsos, que aludam a dar aquêlt aspecto de cabelo
bem escorrido.

Estes sio três cabeleireiros famosos, que trabalham
• m Paris e trabalham sobretudo com as perucas, it
meias perucas, oi postiços, is fr«n|«s • oi coques.

Em Casaco de Praia
f\ CASACO que Pino Lancettl propõe às senhoras,

pnra a praia, é um cnsaco comprido, quase um
vestido que se deve usar .'obre a.s cnlças compri-
das. E essas calças compridas neste caso, sao su-
tis e compridas, sempre rm côr diversa da do ca-
líp.c.o. Esto é novo no seu gênero, aberto lateral-
mente, dc modo que a parte inferior pareça unia
ealazinha esvoaçante. A (.arte alta c sublinhada
por uma e&pèçiè de cinto multo largo que majra
bastante cm baixo, a cintura. Há uma gollnha etn
ponta e alguns botões. O casaco que é sem man-
gas, assemelha-se, pelo menos na parte superior
a uma bluslnha.

Uma idéia interessante, mas muito pesado,
mesmo sendo o casaco confeccionado em algodão.
Só para a praia e assim mesmo em dias multo ele-
cantes. O conjunto é completado com um chapéu-
.rinho de palha multo rústico, opaca c colorida
c*,ic tem a forma divertida de chapéu feito com
f'.'ha Ue jorncl, brlneíulclra apreciada pelos me-
r.inos.

Lancettl, que erlou uma sérln de Tesüdos sim-
pies de alta moda, mas multo distintos • quase
perfeitos, divertiu-me na coleção boutlque, com
uma série de pequenas Idéias esplrltuosa.-», todas
para praia, mas todas idéias "vestido".

Esta, particularmente criada para Jovens ma-
pias, torna-as mais sutis t dláfanas. E com os
modelos da boutlque Lancettl. ser sutil não é sA
um gosto particular ou um capricho, mas uma
verdadeira elegância. O chapéu em formato par-
tlcUlar — é o de maior sucesso para praia e fé-
rias neste período. E' uma moda que nâo será su-
perada c!cí.tro cm breve, parece que terá longa
duração e por Isso mesmo será mais apreciada
pelas jovens.

Realmente quase todas es jovens buscam
idéias nas coleções boutlques. muito mais que nas
coleções de alta moda; e copiar da coleção Lan-
cettl é, acima dc tudo, sinal de "maturidade" da
csliio c de inato bom gosto.
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JACINTO DE THORMES

As Fantasias Ainda
Estão Fazendo Sucesso

Poli não é (*uc as fantasias premiada»;
aqui no Carnaval continuam a ser "ahow"
cm tudo quinto é clube do Brasil? Ainda
no último domingo, justamente no dc Pás-
coa, houve feita no Paulistano, evidente*
mente lli em Sâo Paulo, e os psul llttl que
não estiveram no Kio durante o Carnaval
foram todos ver. Devem ter cotado, pois
estou sendo informado de que foi lá onda
os desfdantes receberam os mrris ralorn-
los aplausos E olhem que èlcs, há dois
meses, não fazem outra coisa.

Bandeira
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IToãiín de "et-MCCr per** praia, çtií «fíf**
trr «iodo rom ca*fa*i sutis e bem compridas.

km
O poeta presente

ANIVERSÁRIO

Quem fêz anos, segunda-feira, foi a
Senhora Sônia Seco. Os amigos se reum-
ram para um drinque no apartamento e%
Senhor e Senhor» Robert Singer*.' « depois
foram todos jantar no "Bec-Fin".

UM DESCONHECIDO
Pnra nós pelo menos i êste Chris

George, bonltão sem a menor dúvida, gre-
go de nascimento, radicado nos Estados ,
Unido*, onde trabalha em cinema, televí-
sâo e teatro. Agora êle se encontra no
Brasil, vem para filmar. Será o "asiro" de"Gentle Rain" que, segundo estou Informa-
do, será rodado em São Paulo.

PARTIDA AMANHÃ
Seguem, amanhí, para Madri os con-

vidados da Panair do Brasil neste seu vôo
inaugural para a capita! espanhola Entre
os convidados estará**, a Senhora Rosinha
Fernandes e sua Irmã. missa colega aqui
de UH, Grlka Serredello Machado.

JANTAR DE DESPEDIDA
O Embaixador de Portugal e Senhora

Batagüa Ramos receberam na noite de
íegunda-feira para um jantar em «ua bo-
nita Embaixada da Rua São Clemente. Os
homcnaaeados eram o Embaixador e Se-
nhora Vasco Leitão da Cunha que. atada
êste més, deverão estar em Lisbos.

OUTRA QUE VA!
Fui ao coquetel de France Vaaconce*

los. Isto também na segunda-feu-a. Um co*
quetel para amigos, organizado na loja de
decoração da Barata Ribeiro, do Senhor
Roberto de Carvalho. Jornalistas, diploma-
tas. sobretudo, presentes. Um poeta *qu*
eu saiba o ünicoi Manoel Bandeira, deco-
radores e o próprio dono da loja. que se
aprontava para viajar ramo a Sã*n Paulo.
France viajará no dia 8. carregando umas
cinqüenta entrevista» de políticos, jorna*
listas, poetas, jogadores de futebol a cho-
feres de táxi, • leva atada um álbum de
autógrafos, que, pela seleção de nomes, é
dos melhores que conheço,

PREOCUPAÇÃO
Preocupada com seu lralo, que hoa-

pltaltsou-1"» ontem, a Senhora Sarah Kubi-
tsehek. O Senhor Gomes de Lemos vai
eofrer uma tatervençSo cirúrgica.

FESTA NACIONAL
"O Encarregado de Nefóctos de Is-

rae!" * e Ministro Aviador Shoham têm
i honra rh? convidar para um "vln flTion-
neur" no dia 16 de abril, a* lí h.

TEM GRAÇA
Acho uma verdadeira p'»da. certo tip«

de noticiirlo enviado por agências de pro-
paganda ou galerias de arte. Se querem dl-
rulgação (e ninguém está contra Istoi, de-
riam ater-se aos dados de informac*o. para
}uc os colunistas dai partissem para um»
referênci*. Mas nâo. mandam sem a menor
cerimônia parágrafos completo* de eta
gios, já ledigidos na forma em qm ê1*J
"desejam'* que seja publicada. Tem ati
isso, eles nào querem que se modifique o
texto. Ora pipocas!
NOIVADO

Ficaram noivo» no domingo a Senho*
rita Fried* Pridman e o médico Dr. Lui.
Brafman.

SOLENIDADE
Mais uma henr-nage», fltt__40 p-rt*

das comemorações do C**nU'nárfio d* Lan*
ro Müller. .Será **.i*_»«ta-feira prífiriraa n*»
Clube de Engenh»;-*.. Cnmo. *a íthe, t.aü-
r© Müller era íamBétn tagt^fttjiro»
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NICE RISSONE

A. G. RUFF
Industrial

DIRETOU-COMER-CIAL da Ganz-Má-
vag, uma das maiores
e mais antigas fábricas
de automotrizes da Eu-
ropa, A. G. Ruff, está
na Guanabara inte-
grando a delegação co-
mercial húngara, che-
fiada pelo Ministro do
Comércio Exterior. Dr.
JúUus Karady.

Veio, como outros
homens de negócio da
delegação (13 mem-
bros e 3 técnicos) en-
trar em contato, pri-
mordlal, com a Rede
Ferroviária Federal, pa-
ra o fornecimento de
automóveis e locomo-
toras Diesel.

Em 1938, disse, lnl-
ciamos n e g o c lações
com a Leopoldina de
Araraquara, sem que
no entanto tivéssemos
con cretizado negocia-
ções. Desta vez, espera-
mos chegar à realiza-
ção de contratos para
preparar, futuramente,
uma cooperação indus-
trial entre nossos doía
países, em que parte
da maquinaria será fa-
bricada aqui no Brasil
por operários brasilei-
ros.

A Ganz-Mávag tem
120 anos de existência,
fornecendo todos os
vei culos ferroviários,
trens de luxo e locomo-
tivas para 22 países da
Europa. É, hoje em
dia, quem abastece tô-
da a área socialista.
Nela trabalham 21.000
pessoas e tornou-se to-
talmente estatal denola
da última guerra. Des-
de 1938 que envia lo-
comotivas para o Uru-
guai e Argentina.

Engenheiro formado
pela Universidade de
Budapeste, A. G. Ruff
fêz um estágio de 4
anos na fábrica, sendo
enviado, depois para a
Argentina, voltando a
Budapeste para Inte-
grar a diretoria comer-
ciai da mesma."Sou meio ferrovia-
rio e meio Industrial,
declara, e sei aue não
há nenhuma dificulda-
de técnica para a reali-
zação das negociações
que estamos entabu-
lando com a Rede Fer-
roviária Federal. Em
seguida, entraremos
em contato com indús-
trias particulares inte-
ressadas nos nossos
produtos.

• CHEGARAM:
Da Alemanha, o in-

dustrial Hans Abiaham
Wolf. Dos Estados Uni-
dos, o exportador po-
lonês Herman Sarie-
gles, o Professor Char-
les Franc Schuller. De
Paris, o jornalista Gar-
cia Souza e Niomar
Muniz Sodré Bettan-
court, o industrial ar-
gentino Rodolfo Ri-
card, os médicos Dante
Costa e Epílogo de
Campos, o Professor
Paulo Lantelml e o
ator Raul Augusto Al-
melda. De Lisboa, o cô-
mico portu guês Sol-
nado.

# PARTIRAM:
Para Paris, o arqui-

teto Renato Bôscoll
com José Carlos Neder,
que vão realizar 14 ex-
posições de arquitetu-
ra na Europa; o elen-
tista do Instituto Os-
valdo Cruz, Dr. Augus-
to Cid Melo Ferisse,
para 6 meses de pes-
qulsas no laboratório
do Conselho Nacional
de Pesquisas — a con-
vite do Governo Fran-
r$s — sóbre aplicação
c reação de "formasa-
na" para elucidação do
mecanismo de reação
de "ozagonos".
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Existem na Guanabara
a especulação.

42 mil apartamentos vazios, sonegados ao potío pelos proprietários gananciosos. O tabelamento evitará

HÜMENTO DE QUASE 2 MIL FOR CENTO EM DEZ ANOS
UMENTO de 1.695,9rc no preço de mo-

A 

radia, nesses últimos dez anos, e 42
mil apartamentos vazios, faziam da
Guanabara o QG da especulação inio-
biliária. Nãc existisse o controle, em-

bora anacrônico, da Lei do Inquilinato, es-
turiamos registrando, agora, cifras astro-
nômicas dessas majorações.

Segundo dados fornecidos pelo Serviço
Nacional de Estatística, do IBGE, foram
consignados acréscimos percentuais, nas
snis principais cidades brasileiras, no pe-
rir.do de janeiro de 54 a janeiro de 64, que
colocaram Salvador como a capital de custo
de moradia mais alto, e Recife entre as cl-
dades de preços mais baixos de habitação.

Cálculos
Pelos cálculos mencionados, Salvador,

nos úitimos dez anos, teve um índice de au-
mento percentual de aluguel, da ordem de
1 829,6%; 2 o) — São Paulo, 1.770,6%: 3.°)
— Rio de Janeiro, 1.695,9%; 4.°) — Pòtto
Alegre. 1.200,0%; 5.°) — Belo Horizonte,
958,8%; 6.°) — Recife, 607,4%. Em relação
ao ano anterior, nesse espaço de tempo,
Porto Alegre apresentou o irais alto indi-
ce de custo dn habitação com 93,0%, de
janeiro cie 56 55: 2.°) — Sâo Paulo, 77,5%,
de janeiro de 59 58; 3.°) — Recife, 67,0%,
de janeiro de 64 63; 4.%1 — Salvador, 60,0%.
janeiro de 58 57; 5°) — Belo Horizonte, ...
59,6%, janeiro 64 63; 6.°) — Rio de Janeiro,
59,5%, janeirc de 64 63.

Especulação
Até antes da decretação do tabelamen-

to dos aluguéis, com base no salário-min'.-
mo regional, a especulação campeava no
Brasil, sobretudo no Rio de Janeiro. São
Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Porto Ale-
gre, rendo Recife a cidade onde quase não
l.avia explorarão no setor imobiliário. Na
Guanabara, atualmente o "quartel-general"
dos especuladores, mais de 42 mil aparta-
mentos se encontram vazios, com, mais ou
menos, 60% dêsse total localizado na Zona
Sul, onde a procura era maicr, e os preços
dos aluguéis os mais extorsivos; 30%. nos
subúrbios, e 10% na zona tural. Em Co-
pacabana, especialmente na Avenida Atlàn-

Texto de

RÔMULO PAES BARRETO

tica, ponto principal daquele bairro, eram
cobrados aluguéis, entre 250 a 90 mi! cru-
zeiros, por apartamentos de três quartos e
demais dependências, e quitir.ete, respectl-
vãmente, sem móveis. Nas Laranjeiras,
bairro familiar por excelência, a procura
era maicr, e, por conseqüência, os preços
eram msls baixos, variando entre 150 a 60
mil cruzeiros, para apartamentos de 3 quar-
tos e demais dependências e quitinete. Na
Zona Norte, por exemplo, ainda sc podia
alugar apartamentos de 3 quartos e demais
dependências, por 100 mil cruzeiros, e qui-
tinete. até 30 mil.

se média belo-horizontina, os preços variam
entre 70 a 15 mil cruzeiros. Na Capital mi-
neira, há perto de 25 mil apartamentos va-
zios. Salvador, devido ao alto padrão de
vida da população, com o incremento das
atividades da Petrobrás, já vinha rivali-
zando com o Rio de Janeiro. Embora tenha
a Bahia o salário-mínimo na base de 33 mil
cruzeiros, os preços de apartamentos, em
bairros como Barra, Nazaré e Canela, osci-
lavam entre 100 a 40 mil cruzeiros. Em
Porto Alegre, os preços de locação alcan-
cavam de 35 a 80 mil cruzeiros. Brasília,
apesar de possuir núcleos residenciais, ape-
nas para servidores públicos, ainda oferece
oportunidade aos especuladores. Exemplo da
especulação imobiliária em Brasília reside
no fato de funcionários solteiros alugarem
seus apartamentos a famílias, pretextando
parentesco, a preços acima de 150 mil cru-
zeiros, ocupando, inclusive, quarto do imó-
vel, com consentimento tácito de suas víti-
mas, que, por necessidade, nada revelam.

Outras Capitais
Os meios imobiliários de São Paulo fo-

ram tomados de surpresa, com o decreto
presidencial sóbre locação de imóveis. As-
sociações de classe promoveram reuniões,
protestaram e, finalmente, elevado número
de mandados de segurança foi impetrado,
considerando que o decreto não pode anular
a Lei do Inquilinato. Os preços de aluguéis,
em São Paulo, são absurdos. Em bairros pe-
riféricos, de trabalhadores, som melhora-
mentos, apartamentos com cômodo e cozi-
nha estavam sendo alugados até 35 mil cru-
zeiros, enquanto apartamentos centrais, os
chamados JKs, iam de 70 a 80 mil. O nume-
ro de apartamentos vazios, na Capital pau-
lista, atinge perto de CO mil, ocorrendo de-
vido a isto maior pfluência das pessoas às
favelas e subúrbios, que crescem, em con-
seqüência de aluguéis menores. Os prédios
oferecidos para locação em São Paulo di-
minuíram. conforme pode ser observado nos
jornais. Por outro lado, as vendas cresce-
ram, com oferecimento de melhores condi-
ções aos compradores. Em Belo Horizonte,
em bairros como o de Santo Antônio, onde
mora a "gente bem", apartamentos de 3
quartos e demais dependências oram aluga-
dos até 100 mil cruzeiros, o de quitinete
até 30 mil. Na Floresta, habitado pela cias-

Aspecto Jurídico

Com a vigência do decreto de tabela-
mento de locação imobiliária, desde o dia
16 do corrente, com base no salário-mínimo
regional, já começaram os protestos dos es-
peeuladores, na Justiça. Ora impetram man-
dado de segurança, alegando que o decreto
não pode anular a Lei do Inquilinato, ora
solicitam ordem de "habeas corpus" pre-
ventivo, na suposição de coação pessoal, por
parte do Comissariado de Defesa da Econo-
mia Popular (CODEP). O Sr. Mário Rodri-
gues de Carvalho, Presidente da Associação
dos Inquilinos, já ameaçado de morte pe-
los especuladores, afirma que o decreto e
legal e justo, e se fundamenta na Lei 1.521,
de Economia Popular, adiantando, ainda que
o Governo Federal tem delegação de podo-
res do Congresso Nacional para intervir nas
relações econômicas c sociais do Pais, avo-
cando preceitos constitucionais. Sobre os
pareceres dos juristas a respeito do assunto,
acrescentou o dirigente da entidade dos in-
quilinos "que ésses ilustres cidadãos sem-
pre estão de acordo com as suas corivénien-
cias Espera que os Juizes cumpram a lei
com fidelidade, em benefício do povo, por-
que, do contrário, será o caos".

Ma o povo
ENQUANTO QUEIMA BILHÕES em campanha da auto-

endeitsamento, o Governador da GB alega falta do verba para
justificar a miséria que pnga cos professores contrntados do Ei-
tiulo. Tem umn pena desgrnçndn de gnstnr dinheiro com o que
êle chama do "essn gente". Tnnto que, npós o aumento dc cem

por cento do salário-mínimo, concordou, n multo custo, como sa
um grande fnvor fosse, em majorar o Bnlário-nula doses profes-
sores, assim: de 600 pnrn 800 cruzeiros, o que é muitíssimo mo-
nos do quo os colégios particulares pngnm n qunlquer professor,
Pm não faltar mnis nncln, quando pngn (Qunndoo!), é com atrn-
so do dois, tres c mnis meses. E os coitados quo se danem pnra
fnzer frente no armazém, nçouguc, padaria, etc, ondo acnbnm
tendo crédito cortndo.

O PIOR é que nào se trntn somente de pouco caso. Há ver-
dndclrn hostilidade do Governo da GB contra os professores
contratados. Tanto quo nâo lhes concede nem o direito de ficar
doente. Faltou, por doença? Perde o din. Por outro lado, gestante
não pode tirar licença, a fim de esperar visita da cegonha, Ê

proibido ter filho às custas do Estado.
Também quem manda elas arranjarem filho, nào é?
Oral

meima coisa. Lui, Idem. Ata
ho|el E oi qua foram no gol-
pe, hein? Qua te danem. Qua
fiquem chuchando o dedo a
se consolando com oi que vo-
taram no governador e, ati lie-

je, eiperam a «oluçáo do pro-
blema da água (em doli mem)
o doi telefonas (em seli), do

policiamento (Imediatamente) a
doi demali, que ficaram mei-

mo nai promeiias.
Também quem mandou álea

Irem atrai da converta fiada,
não é?

E JA QUE O ASSUNTO t

GOVERNADOR, vamoi falar
de vigarice: há cinco anoi, nha-
nhamlnhoi de uma emprêw
Imobiliária começaram a ven-
der lotes no "Parque Curl:l-

ca", em Jacarepaguá. Então,

prometiam, com os olhoi revi-

radoi: "Comprem nonoi lotl-

nhos a construam logo luai ca.

linhas, pois todos contarão

com água, luz, gás e não-sel-

que-lá-malsl" Compraram. P«-

garam. Construíram cailnhai.
Água, porém, qua nada. Gái a

PARA O GOVERNADOR
FINGIR QUE NÃO LEU:

_ Na Estrada do Cadinal, frente ao n.« 1.592, há oito dias.
um cavalo morreu. E ali está, até hoje, gerando catinga mísera-
vd ape ar de apelos dos moradores ao DLU. O governador,
por uma questão de solidariedade cavalar, esta na obrigação de
mandar retirar os restos mortais do cavalo nao e? É

_ Por falar em governador: o cemitério S. F. Xavier con-
tinua cada vez mais sujo. Até ai, porém, nada de mcnoi. O de
mais é que, bem em frente, numa ilha, estão construindo, çlan-
destinamente, um barraco para venda de flores. E a conceitua-
da fiscalização? Não vê? Não, porque, sempre que PaMa:_por
ali, por uma coincidência daquelas, olha para o outro lado. (Ah!
Ccrvejinholòticamente falando, tá explicado!)

— Há cinco meses, não entra molhada na Rua Tavares Bas-
tos, 21, onde há avenida com trinta e chw casas, a nào ser
quando os moradores conversam com o mnnobrciro Luis. Al, sim,
a danadinha entra, fagueira. Ué!

— Há oito meses, a sursànzlnha começou obras na Travessa
Rio Comprido pra burro. Por uma coincidência daquelas, logo
a danada da água deixou de entrar ali. Nunca mais moradores
n receberam. Nem um pingo. Agora tem uma coisa: falta água.
Mes, cm compensação, sobram tabuletas com nome do governa-
dor, sabem? (Ahn!...)

O HA ONZE DIAS: O lixo.
na rua Sotero dos Reis, para
azar dos azares, está sendo
EiiTumadinho, nas calçadas,
com arte blruto-moderna.
Uma beleza. Cinco metros ds
altitude. Dentro de casa en-

tpo nem se fala: é mato. Ex.
plicação cientifica para a iu-
jelra: lixeiros nâo aparecem
há 11 dias! E querem saber
por que falamoi de azar? Por-
que a gente trabalha aqui,
era!

• NADA DISSO — No dia 24-3 contamos que o Armaí^m \ era
Cruz. de Agostinho Porto, estava vendendo feijão c 250 e o

leite a 2-10. Pois olhem. Não é nada disso. O Sr. José Mana Rezende
da Silva, co-proprictário dêsse estabelecimento, velo aqui pra, di-
zer- "há muito não vende feijão e o leite cm po vende a 199,00,
conforme a tabela". Pronto: tá feita justiça! Viva ele. E viva •
gente também. Ora!

.4 equipe medica, como os enfermeiros e
serventes da Casa de Saúde Rocha Miranda, è
cem-por-cento. pois conta com pessoal compe-
tente, dedicado ao serviço t que sabe lidar com
os doentes, tratando-os com paciência e cari-
nho dignos de registro. Sobe. assim, ao céu,
nesta dala, a pedido de nossa leitora Iara Pro-
copio e com todo o merecimento.

O Departamento de Locomoção da Central 
[j«paf!wsjl|

ão Brasil não previu, como sempre, a afluên- |y|Uj^|
cia dc passageiros durante os dias da Semana
Santa (Coitadinho, nel). Vai dai. que bagun-
ça! Trens com passageiros pendurados pelos
seis lados e até cm cima das rodas! Sendo
assim, sua turma desce, hoje, às profundas,
cantarolando ária da ópera "Souvesga", do
mu:stro F.urropracachoriof'.

^ CORRESPONDÊNCIA
MARIO & ÂNGELA (Quilüngo) — Agradecemos aos bons ami-

gos a gentileza) com nosso cordial abraço
WANDINHA (Centro) - Vai sair amanha, tá bem? Depois te-

lefonnremos sóbre o outro assunto.
Y. s. F- — Nosso muito afetuoso abraço.

-fc RECLAMAÇÕES
3-1-8060. remai 40, das 12 às 18 horas, cu nor carta, para éste

endereço: "Fala o Pcvo na ULTIMA HORA", Rua Sotero dos Reli,

62, Gucr.abara.
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BOSSA NOVAi CONSULTÓRIO SENTIMENTAL TELEFÔNICO - ZN

r.OSÁNGELA PRADO ALVES:
"Miss K" do Magnatas

VELHO 
companheiro Hamilton Sbarra, inspi-

rado numa idéia que nasceu nos States e,
nesta altura, já funciona na França e na Ingla-
terra, criou o serviço dc conselhos pelo lelcfo-
ne. Acontece que o ser humano vive e sobrevive
na base da confissão; a tal zona de solidão que.
preservamos até morrer não é lão lndevassávcl
assim. Há os que têm acesso nos nossos abismos
secretos fo padre c o psicanalista, por exemplo)
uma vez aue ninguém pode viver srm um ombro
para chorar. E, pensando assim, o Hamilton co-
locou anúncio nos jornais: "Os oue precisam de
conselhos podem liear para o número tal". Toi
a conta: durante 24 horas, o rapaz não tirou o
fone do ouvido. Ontem, o cx-presidente do Snort
Clube Shangal ligou para êste colunista: "O.ue-
ficar com a narte de consultório «entinitr-ta1?"
Nunca, Hamilton! Esta é uma rirlade cm que
falta água e sobra "dor de cotovelo"...

"ENTRE ASPAS"
Casamento, no próximo dia 1." de maio, da

elecante Sandra Tenório Cavalcanti. D. Zlna e
o Deputado Natalicio Tenório Cavalcanti rece-
berão. na famosa e confortável "fortaleza dc
Caxias", para um jantar. Um abráção para a boa
amiga D. Zlna que comemorou mais um anlver-
sário.

Iéda Maria Vargas, que se encontra no
Japão, visitará, ainda, a Itália e Portugal. Cons-
ta que "Miss Universo" fêz uni sucessão na Aus-
trália.

Por falar em "misses": o desfile de r-lei-
ção de "Miss Brasll-64" contará com a presenea
de um autêntico selecionado de meninas boni-
tas. Estarão, no Maracanãzinho, todas- a.s "mis-

êcs" eleitas na América cio Sul e nas Caraibas,

¦S^S M e a
r/íW&i'

CARLOS RENATO

rlém das ex-"misses" Norma Nolan e Luz Ma-
rina Zoloaga.

ENTRELINHAS. ..
"Uma Noite cm 

¦portuçal*', no próximo tlia
18 na Associarão dos Servidores Civis. Apresen-
tarão do Grupo Folclórico Almeida Garrctt... No
Centro Transmonlano: inauguração da exposi-
rão de pinturas e desenhos da Professora Mari-
na Pinto... Israel Domingues de Oliveira e o
novo vice-presidente social do C. R. Flamengo...
De acordo com a nostradâmlca previsão desta
coluna, a "Chapa Adriano Rodrigues" venceu a
eleição para o Conselho Deliberativo do Social
Kamos Clube.

OLARIA
Lamentável: fecharam o Jardim da Infán-

cia o.ue funcionava no Olaria Cube. Motivo; o
presidente precisou da sala nara Instalar um sa-
lão de jogo. E o mais interessante é o seguinte:
o jogo será explorado por gente das relações do
Sr. José de Albuquerque c terá, como "clientes',

ra sua maioria, pessoas que não fazem parte do
ttuadro social do simpático Olaria. Já escrevi,
aqui mais de uma vez: hà clubes que pratica-
mente vivem do jogo. O que não fazem, porem.
é escorraçar crianças que estão aprendendo a
ler para dar guarida a jogadores. Grau 0,

ACONTECE QUE...
O Teatro Amador do América vai homena-

gear o Esporte Clube Minerva, que está comemo-
rando o seu 18." aniversário de fundação, repre-

sentando no clube da Rua Itapiru: amanhã.
A diretoria do Centro dc Comercio de Pila-

res, que está sc despedindo, programou o tradi-

cional "Baile do Adeus" para o próximo dia 11...

O Dailc dc Gala do Social Ramos está marcado

para o dia 25: orquestra de Osvaldo Borba.

Abertas Inscrições para a "Quadrilha" in-

fantil da Associação Atlética Vila Isabel... En-

quanto clubes apelam descaradamente para o

jogo carteado, o inofensivo e lírico "bingo" con-

tinua proibido.

CONSTA QUE. ..
Wilson Dreux, dinâmico vice-presidente so-

ciai do S. C. Mackenzle, Informa que o clube de-

verá participar do "Miss Estado da Guanaba-

ra" Eliane Pittman convidada para persona-
,-nm do filme "Gabriela, Cravo c Canela"... Gru-

,o contrário à política do presidente Leõnidas

Castello, esteve reunido, domingo á noite, numa

residência da Tijuca... O Sr. Nuno Pinto de Ml-

rándà, presidente do Centro do Comércio e In-

dústrla de Pilares, não aceitará a reeleição. A lu-

ta será travada entre quatro candidatos... o

Simpático Cyro Vinhaes, Conselheiro da As-ocla-

çáo dos Servidores Civis do Brasil, convida para

tim fim-de-semana na Fazenda Taquara.

E por hoje é só.
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NACIONAL
DE COMÉDIA

•ANJINHO BOSSA NOVA"
«...ti /umii >¦ -j.i tu imo

(Ani„.un e obtmtHgcn»
'-.ilnyooys" nft Zona **>ul1 ~*
i«rçii ;i aeminiío im 21 ha. •—
£M), ar. 20 e í'í lis. Domingo hs
10 «¦' 'ii ns. (Tel. 22-u:ioj - ln*
evenao: eis í.oooo.ou ílutcoi,

6ÔLSO
"O CUNHADO DO
ri-üiaiDENTE*"
Apicsentaçici ao Aurimar Itoclia

nc, t6rça d domingo às 21,is
horns. — Vcuporuls a» quintas a
clomlnsoe às 16,15 lis. ITol. ...
27-3122. -- IrigrcBaOU ds 

1 500.00. Nus vespornlí CrJ ...
I.'ü0i),00l.

JOVEM
"OS FILHOS TERRÍVEIS"

Produção ele Antônio dc Cabo
— (Pais e filhos desafiando o»
tabus do sexo c dn burgueelu)

 Ds terça a domingo às 21,30.
As quinta*! vesperais às 10 ha.
Aos tóbadoa às 20.15 e 22,15 lla.
r-omlnijos ¦:. 18 B 21 hs. (Tel.
4(3-3166 — Jlitfrcasos: CiS 1.500,00.
Nas vcsperala, CrS 1.200,00).

MESBLA
"TRÊS EM LUA-DE-MEL*'

(2.° uno em curta"-! — Cume-
diu com Dal-y Luclril e André
Villon. Do torça a domingo ai
21 ht. -- Vespcrnl.-, às quintal»
fílrao às 10 Im. Aos sábados ài
20 e 22 hs (Tel. 42-488*) — ln-
Rressos: CrS 1.000,00. Vcaperali
(jrs 800,001

GINÁSTICO
"OS DIREITOS DA MULHER"
Com Jardel Filho, Mareia da
V/indsor a elenco.

Da torça a domingo, ài 2),3«
hs Vespciuls às qulntns o do-
mlnijoa às IC hs. — Síibudo àa
20 e 22,30 hs. — Tel. 42-4521 —
IngiessoE! CiS 1.300.00. Aos sâ-
bados CrS 1 500,00 o nus vospe*
rata do quinta feira CrS 1.000,001.

SANTA ROSA
"SORAIA POSTO í"
Do Pedro Bioch

Dô terça a domingo às 21,30 —
Vesperais àa quintas e domingos
às 16.30. — 8ábados àa 20 e 22,13
hl, (Tel. 47-C841 — IngresBOs: CrS
1.200,00 —• Sàbadoa t domingo»
fjrS 1.500,00).

COPACABANA" "MARY, MARY"
(4.u mes em cartas) — com

Fernanda Montenegro a Leonar-
"U6 Vllar. Dlreçào de Adolfo Celi.
— De. tírça a domingo às 21 ha.
Veaporals às quinta» às 10 hs.
(preços reduzidos) — Sábado» à»
20 « 22 hs. — Aos domingo» ns
18 ha. (Tel.: 58-1818. Ingressos:
CiS 1.500,00 — Sábados: CrS ....
1.800.00).

nas TVs^
TV-EXCELSIOR
— CANAL 2
13,30 Padráo
15,45 Abertura
18 00 Bcssflo da» quatro
17,30 Teatro da tardo
18.00 'Cine Infantil Excelsior
JÜâO Clns Show Klbon tCom

Jlm da» Selva»)
18,50 Mr. Magoo
11,20 Bola dot»
19 23 Telenovela Colgate
10,50 Jornnl da Ctdadt.
20,15 Orlncll
20,45 J, Silvestre Milhões
21,15 Cole o Sliow
21,45 Mr, Lucky
22.15 Dot» no balanço
22,45 Jornal Excelsior
23,15 Oa eete pecado» capital»
24,00 Excelsior zero hora (Com

cinema Excelsior)
1,30 Encerramento
TV-TUPI — CANAL 6
16,00 Tribuna medica
16,15 A saúde dn boca
16,35 A-ite culinária
17,00 O mundo é da criança
17,50 Wyatt Earp
1,1,45 Minha nmtga Fllcka
10,20 Rlp-Cord
lfl.55 Diário de um repórter
20,00 Repórter Esso
20,18 Alô doçura
20,50 Caçada humana
21,25 Show a sorriso»
22,00 Roberto Audi
22,30 Homem Sombra .
23.20 Falando Francamente
2;',50 Reabilitação em foco
TV-CONTINENTAL
_ CANAL 9
16,40 Padrfto
16.50 Abertura
1C55 Inteivnlo
17,00 Rio 17 horns
17,30 Lefs Lenin Engllsh Prod.

Paulo Tavares
17,50 Intervalo
18,00 De braços abertos — Prod.

Sarita Campos
18,35 Intervalo
18.40 Desenhos
18,55 Intervalo
10.00 TV dc brinquedo — Prod.

Ai-lete Ribeiro
10,25 Intervalo
10,28 Nome do dia — OI. Flu-

minense — Varlg
19,30 P.eportagem Continental

— Prod. Carlos Pallut
10.45 Padráo
19.46 Tclcsporte
20,00 intervalo
30,03 Chtmarrfto — 1.» parte —

Prod. M.ignus Corrêa
211.34 intervalo
20.35 ChlmaiTáo — 2> parta —

Prod. Magnus Correu
21.00 inteivnlo
21,05 Bou noite Hlo - Proit.

Maurício Rabelo
21,30 Intervalo
21,35 Artigo 90 (A. Maiomatilca)
21,00 Intervalo
22,03 Escola doa pai»
22,30 Intervalo
22,33 Mesns-Reclondas cie Gilson

Ainiado
00,80 Encerramento
TV-RIO — CANAL 13
15.30 TV-Escola — l.» «no
1*5,13 TV-Etcola — 2." «nu
17.15 O mundo dc sim poltrona
17.25 Memórias de Cluirchlll
17,57 A mulher e o tempo
18.10 Oa Jctson»
1F.35 Pergunta ao Joáo
18,45 Epltállo, Santinha e Cia.
19,10 Showzlnho
19,20 Novrlu
1J.45 Plantào policial
10,50 Rate-proiuo
10.53 Tele-jomal
20.15 Discoteca do Chsc.rlnha
2C.45 Mirlcomtd.ii•21,33 77 Sunsei et rip
2.1,5) Ordem do (ila
22.45 Aa duas tares do Oeste

133,50 No-sa cidade
124,00 Reportagem Ducal

QMTOÊ DE EMBARQUE E DESEMBARQUE
COLETIVOS QUE SERVEM AO POVOms

0 
PROPÓSITO revelado pelo general diretor do Ser-
viço de Trnnflito de acolher c estudar as sugestões

que lhe /orem feitas no sentido dc melhorar as condi-
ções, nesse setor, da vida da cidade, anima-nos u obser-
var muitos detalhes que poderão beneficiar o transito
a l-tmbóm a situação dos pedestres.

Na verdade são tantas as falhas, são tantos os dc-
feito.", que desorientam o tráfego na vida da cidade,
tunlas as soluções quo poderão odantar-se a cada uma
Telas quc: parece difícil escolher aquela ou aquelas que
tenham necessidade mais premente para atender à fi-
nalidade objtivada.

Devemos esclarecer que os problemas levados a pú-
blico por esta coluna, são produto de observações cuida-
dosas e demoradas, evitando precipitação a fim de não
incorrermos em falhas de apontarmos casos isolados e
sem maior importância. Visamos anotar as que envol-
vem maior número dc interesses, notadamente em re-
lação ao público.

Hoje, vamos alertar as autoridades do trânsito para
a necessidade de unia revisão ou reexame nos pontos
de embarque e desembarque de passageiros nos cole-
tivos. Anotamos que a proximidade destes pontos para
tróleis, ônibus c lotações — na Zona Sul; bondes, ôni-

A Nova Camioneta da Chevrolet

bus e lotações — na Zona Norte, vem criando sérias
dificuldades ao público. Inicialmente, a desobediência
por parte dos motoristas a esses pontos que lhe foram
indicados para suas paradas visando ultrapassar o vei-
culo quc- pára á sua frente ou antecipar-se para faei-
lítar esBa manobra com prejuízo para a pessoa que
aguarda no ponto de embarque a sua condução. Outros
c-ue param seus veículos onde bem entendem e ainda
exasperam-se com os passageiros que reclamam e dai
-.urgirem incidentes sempre desagradáveis. É verõáuê
que muitas vezes alardeiam que as empresas em que
trabalham são poderosas e tém lucros suficientes para
enfrentar as multas que por ventura lhes venham ser
aplicadas — argumento frágil desde que se estabeleça
rigor na fiscalizacãs—permaner.te. A proximidade ou
coincidência de pontos de parada para os coletivos, in-
discriminadamente, acarreta, por outro lado. dificulda-
des ás pessoas que formam as filas, ignorando se a
mesma coincide ou não com a condução que aguarda
para seu transporte. Pela simples enunciação desse- pro-
blemas que atormentam a vida da população diária-
mente, fácil é concluir sobre a necessidade de uma
providência urgente no sentido de sanar ésse mal, com
reais benefícios para todos c melhor atendimento ás
necessidades da populrção.
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nova camioneta Chevrolet com formas delicadas, apresenta uma série de melhoramentos

INTERNACIONAIS
Grande Campanha Para Aumentar a Venda Dos "IMPS"

LONDRES (BNS) —
Uma campanha de ven-
rias do carro - esporte
"Imp", do Grupo Rootes,
acaba de ser lançada nos
Estados Unidos por Lord
Rootes, que para êsse fim
sc deslocou a Nova Ior-
que. Idênticas apresenta-
ções do carro foram fei-
tas em Miami, Las Vegas

e Dctroit. O modelo será
conhecido na América do
Norte come Sunbeam
"Imp", tipo esporte.

Anunciando que sua
companhia ia fazer um
vigoroso esforço para
conquistar importante
quinhão do mercado dc
carros importados nos
Estados Unidos, Lord Ro-

otr-s disse à imprensa es-
tar certo do êxito do
"Imp". Referiu-se a ou-
tros processos de sua
companhia no mercado
norte - americano, entre
os quais a ampliação, cm
20 por cento, do depósito
de sobressalentes de No-
va Iorque e a reorganiza-

ção das Instalações de
Los Angeles, cuja capacl-
dade será aumentada em
25 por cento.

Há atualmente nos Es-
tados Unidos 450 oficinas
especializadas na manu-
tenção e reparo dos vei-
culos Rootes.

Êmmwi ¦:¦ i ' I J /¦ f.. J

mmmmmmmmm

çiac»*: 'ZZ
-•Cambraia Pied-Poule ¦'.'*

tie 3.500,00 por 2.350,00
ShantUng mod. week>end ¦ ¦¦''- '¦>'

T:^\ de 4.800,00 por 4.300,00
CAMISAS SQCiniS - punho simples

-Tricpíine listrada • varias çôres

CBÉ-^SÍ!C.tt.$ rpjinho duplos |

y .de 2.300,00 Por 1.990,00
rflMISJIS ESPORTES : ;!l

; -ÉíSrtito^ísfrqda * mod.. GíCiprl ^^^^
l^ii^^Sãpoflor 1.695,00

Téía *•* várias cores - gola italiana?1--?;*?;
> *e 4-.200.00 por 3.650,00

MH0Ris-'--ri 
'.'z;z' 

^fetjf
Taylof:- duble-fqce - vários .cor^s-ri'^

U^|J^^7*^|j0i^|23ídf^'.: Bantan" toni sunga --várias cores - -
:;^ 

'1^,.980,00 
por 1.590,00

rTERHÍJST-': '^íf?^
Relo? de 9.950,00 por 7.500,00
Tropical Linha D'agya

;!,v,d*a 10.900,00 por 12.500,00
,: ÍERHQS p/rapazes;.»X ^^ 

"
Terno de tropical-!'*-#,^í-^iéj^:

- t^ de 27.000.00 ppr 18.5Ú0.00
Ternos de Nycron

de 17.800,00 por 12.500,00

m
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uiomobilismo
EUCLYDES DE BRITO

NACIONAIS
FABRICA NACIONAL DE MOTORES - O pre
sidente da Fábrica Naciona! de Mutore*,, Sr

Aluísio Peixoto, enviou ofício ao presidente Ju
IAPI, propondo que, durante 5 anos, o Instituto
libere a FN'M do recolhimento da contribuição
da parte do empregador —- CrS 26 milhões por
mes — para a aplicação desta quantia na cons-
trução de mil novas moradia* paru seus funcio-
narios na Baixi.cia Fluminense. A construção seria
fiscalizada pelo IAPI.

A VEMAG deverá lançar sua nova linha Be.-
cars c Vemaguctes -ainda neste semestre. A

grande novidade será as portas abrindo no bom
sentido.

A equipe de Jean Sunny, que está cm São
Paulo, em seus "shows" cum os automóveis,

usa 100 libras de pressão nos pneus (que duram
apenas 5 quilômetros). Em Interlago- a Pirelli,
que forneceu seus novos "Spalla de Sicureza*

PINTURA COM TINTA SINTÉTICA EVITA
CORROSÃO DOS VEÍCULOS - O clima trooi-

cal brasileiro (quente e úmidoi e a proximidade
das nossas estradas da faixa litorânea criaram
sério problema para a indústria automobilística
nacional: o da corrosão das partes internas e in-
leriores dos veículos. Vários e**tudos foram fei'os

c inúmeros métodos utilizados em várias empresas.

A Mercedes-Benz chegou a um resultado alta*
rnente satisfatório com a aplicação de uma tinia
sintética de secagem rápida, á base de pó de
zinco (700o de zinco em pó). Este novo produto
denominado '*\VÍDEO ZINK", de patente alemã
yarante uma ocepcional resistência contra a fer-
rugem oterecendo as peças uma durabilidade até
então não conseguida.

SALARIO-FAMILIA - Desde dezembro de 1963
que os empregados da Volkswagem do Brasil,

com lilhos menores de 14 anos de idade, vém re-
cebendo o salário-família correspondente a 5co do
mínimo oficial da região que, naquela época, era
de 21 mil cruzeiros. Só naquele més, a Volkswa-
gen do Brasil pagou, em salário-família, de acòr-
do com a lei, a importância de 10 milhões e 429
mil cruzeiros.

TABELA DE PREÇOS DA FABRICA NACIO
NAL DE MOTORES — A Fábrica Nacional dc

Mutores iá distribuiu sua nova tabela de preços
para venda ao público de caminhões e ônibus
FN.M-D-11.000 e do automóvel JK, que é a se
guinte:

Chassis longo — V4 — Distância entre eixos:
4,40m — Cabina FNM com camas — 
CrS 16.471.000,00; Chassis Normal — V-5 — D;v
tância entre eixos 4m — Cabina FNM com camas

CrJ 16.105.000,00: Chassis curto — V-6 — Re-
forçado para basculante — caçamba até 6rn3 —
Distância entre eixos 3.40m — Cabina FNM sern
camas — CrS 16.179.000,00: Cabina ram camas
F\*M _ CrS 16.398.000,00; Chassis para ônibus —
Y-C — CrS 16.325.000,00; Automóvel "JK" — CrS
6.508.000,00.

Conheça Melhor
o Seu Automóvel

Queremos avisar que ficamos à dlaposlç&o
dos nossos leitores para dirimir quaisquer dúvl-
das. por ventura existentes, sobre o que foi dl-
vulgado do carro "DKW-VEMAG"
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REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A I

I.AV» R-.NCl HA ARÁBIA (:.»«,-
rtací "I Arábia) — Peter OTool»
t Alce te,..,, fia '-,.•..-,.<,.;a
(Cin). 1, 4*0 t tiu. Proib. ati
,(i ano*.

UIVIRTA-ISK fchTA M1ITE -
Vitórin, Alaiil.ii. Mliiiiiui-, Mssdnd
1, 4. tí, 8, IU. Proib. nlr IU uiioa

o heiioi uo px-io» <rr-u»i
Ciiil Robcrtavn. No Bio Luís- Rosy 1 S0, 3,*m, íitu, 7,40 t 10.

Proib. ate H anos
-ll, i-.i.ni li UE MAI AH 'Murüd

»l ite Ofcitop; - Manjam Ru-
üiaríord. No MetroPasseio (ineit»
üiu, 2, *, 6. 8, Ull. Metro-Copai:»-
batia, Metto-T))uea, Azlec», Vene-
rts, Rlviera. Pm (2, 4, A. B. 10)
r Paltcio-Higienópolii, d, I, 1 i
Si. Uvre.

(Ò.IIOMA E OUWOKKA -
üiewart Cji-ãugct. Ko Eruni-Fla-
mento, op«a. Caruno, Bram-
Méier, Blitãsla, H,o Branco, üao
Pedro, Bfgència, Matilde. Proib,
at« 14 anos

A VINGANÇA DO CU1COTB
*¦ i i.i.m iEl iatijo negroi —
Aventurat ruexlciuiiu Luis Agui-
lar. No império 2. 2.40, i2i, 7
«.40 e 10^0. Livre

O REPULSO BO GUERREIRO
H.r Repôs du Guemer) — Bri-
p.u Bardot. No Rlan 2, 4, í, 8.
iii. Proib. ate 18 anos.

POR AMOR OL POR U1NHEI-
RO (For Love or Money) — KlrK
Dousla» No Copacabana, Cano-
n e Santa Alice 1.20, 3.30, S.4D,
7,30 € 10, Livre.

CLXOPATRA - EUsabatb Tsy-
lor. No Bruni-6aen« Petia. Meio-
ala, 4 e I. Proib. alé 18 anos.

LAMPIÃO. REI DO CANCAÇO
— Leonardo Vllar. Ko Rei. 2, 4,
llt 10. Proib. até 18 anos

MANAIS — Barbar*» Rurting.
No Leblon e Araéncs (2. 4. 6, 8
r 10) t Leopoldlna Proib ate 14
anos.

O S- PODER — Eva Wilme. No
Art-Palicio-Copacabana. Art-Pala*
«o-T!Juca r Art-Palárto-Meier. 2,
4. 8. 8, 10. Proib. ate 10 «noa.

URSOS, O GLADIADOR 'Ursus.
lí giadiaiore r.belle) — Dan Va-
Ois No Plaza. Royal, Olinda. Mas-
cote. Penha. Paraíso. Santa Hele-
na e Santa Cecília. Proib. ate 14
anos.

A GUERRA DOS BOTÕES ILa
gaerre det boutonsl — No Kelly

Bruni-CopacRbacs. Livr*.
MACISTE CONTRA OS MOU

RO> íMariate contro ll Sccetcco!
Ed Fury No Odeon 2. 4. «. 8

10). Proib. até 10 anos
O MUNDO DOS VAMPIROS

El mundo oe los vampiro?' —
Maurício Oarcés. No Presidente
t2, S.40. 830, T, 8,40 e 1030). Tl-
juca. Coliseu. Proib. at* 18 anos

O PAGADOR DE PROMESSAS
Leonardo Vi lar. No Alvorada.

Proib. até 10 uno»

AMERICA DE NOITE - Nc Fe*
tivai e Marrocos. Proib ate 18
anoa.

OS HERÓIS MORREM JOVENS
'Reroes Die Younc) — Scott Boi-,
land No Ricamar, 2, S.40. ü.2*5, 7,
8 40 e 1030. Proib. até 14 anot,.

REPRISES
NUNCA DEIXEI DE TB AMAR

(Never Say Ooodbyn — Roeu
Hudson e Cornell Borrher» No
Palicic 2, 4, 8. I e 10. Proib. até
14 ano*

EUROPA DE NOITE fEuropa Dl
Notte) — No Flórida, Iria t Rosa-
rto. Troíb at* IS «noa.

A DUPLA DO OUTRO MUNDO
iTopper) — Cary Orant e Con*-
tanee Bennett. No Paissandu •
Parts-Palact (3, 4. «. 8, 10). Livre.

OUTROS CINEMAS
Centro

RIVOLI -
hAO JOSE -

'Antela".
¦ "Maciste etrotr» os

tnourot .
FLORIANO - -Semlnole".

CINE AC TRIANON — "(Sexo

numanldade".

ÍS I AVISO AO PUBLICO | Zona Sul

Faço público que, devidamente aprovados pela |
Diretoria da Rede Ferroviária Federal S A, entrarão |

em vigor, no dia 4 de abril próximo, os preço» de |
CrS 30,00 para o$ trens de subúrbios das Estrada» |

de Ferro Central do Brasil e leopoldina, nesta Ca- I

pitai, e o de CrS 50,00 pera os trens de prefixo UEE |

e SSE da Central do Brasil que circulam entre D. |

Pedro ll-Madureira e D. Pedro Il-Santa Crui, respec- |

tivamente. 5

Estes preços vigorarão de e para qualquer esta- S

çâo compreendida nos percursos dos referidos tr«n*. i

Rio de Janeiro, 20 de março de 1964

Walter Pedro Bodini |
Superintend«nte-Geral Comercial B
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| INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ |
JUNTA ADMINISTRATIVA

POLITEAMA — "Lancelot. o ca-
-raJelrp de íerre"

GUANABARA - "Maciste coo-
tra os mouros".

BOTAFOGO — "O mundo dos
Vaunptroí'*,

BRUM-BOTArOGO - "P4o de
Açúcar"

IPANEMA -- "A beira do Inter-
no" e "Artimaiihas do amor".

PI UAI A - Lancelot, u cavalei*
ru d* íerre",

BRI NI-IPANEMA — "A Casa de
Cha do Luar de Agosto".

= Zona Norte

EDITAL

AVENIDA, ESQ- 7 DE SETEMBRO

TUDO PELO CREDENCIARIO EM 5 VEZES SEM JUROS & B

O Presidente da Junta Administrativa do Intti- |
tuto Brasileiro do Café, no uso das atribuições le- |

géis que lhe são conferidas, tendo em vista o que ]
estabelece o art. 8e da lei n.* 1.779. de 22 de no- |
vembro de 1952, torna público, para conhecimento |
dos interessados, que no dia 16 de abril próximo, I
às 15 horas, na sede, na Avenida Rodripues Alves, |
n* 129, 10.c andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Es- |
tado da Guanabara, instalar-se-á, independentemente |
de convocação, a I Reunião Ordinária de 1964 da S
Junta Administrativa do Instituto Brasileiro do Café. I

"'j de Janeiro (GB), em 30 de março de 1964 |

(a) F. PAULA SOARES NETO |

P'reiidtnte |

ÍiiíiiMiiiiiiitiiM!iiiii!!!iminmin!intiiHmiiiiiiitiiHittí"amniuiiiHiHimiínmii!*i«iii!!tiit!iHiiii#

MARACANÃ - -Seroli-o.e"
ESKTX — "Pio-de-Açúcar"

NATAL — "Artimanhas do
itmor*
ROMA — "Chico Fumaça".

Subúrbios
MELLO i Bons i — "Chico Tu-

nittÇft".
MONTE CASTELO - "Tambo-

tea da Morte"
UIO-PALACE — "Do outn> Ur

dt.* . o pecado".
.MELLO (Penha Circulari — *0

tnar.lo earrado*
ALIA - "O nisjito aaiftado".
KOULIEN — "O trturoto de Ma-

custe"
lamCRATOlt -Pio-de-Açit*

car*.
BRASÍLIA - "Pio-de-Açúcar'
LEOPOLDINA - -Mmnaiii*

MABCRE1RA — *B« o marldn 
'

»t*nd«r. df-Ur«e".
riE*OAI>E - "O mia-do do» «-ira^

CACHAMBT - " T s 11 a sarn
Lieu-*"

BR AZ "OE PINA — "Tn-nbort-s

«a i-ortt"
MOCA BOMTA - "O muií*ae

GO-, vtu-.UUIt».*
UAMOS - "A tmmm s.** * l*r

viôw",
PROGRESSO — ** t*T* de Por*

tr Bravo",
MARABÁ - Tíaí atendem peto

-fiefoae**.
PADRt NOBBEC-A - "Bati •

t tnUlhíi naa* t ¦PresBtttlça*-"

TILAR - "Vot»«a«*ifK> hatnsti»"-
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PAULO 

ALVES DE SOUSA, conhecido da torcida só
como Paulo "Choco", diz que "o apelido nasceu por
causa dos olhos mortos, assim como quem está
sempre sonolento", mas êle não se importa e nem

se ofende, porque o apelido é engraçado, tornou-o
mais popular e não é depreciativo.

O jovem atacante do Flamengo, hoje um dos melho-
res nomes de sua equipe, nunca pensou em ser jogador
profissional. Jogava porque gostava, e seu primeiro con-
trato foi pequeno: 10 mil cruzeiros por ano, atuando pe-
lo Anápolis, de Goiânia.

Paulo "Choco", artilheiro
do time rubronegro, substi-
tuto e sucessor do famoso
Dida da Gávea, revela que
esteve para renunciar ao
futebol — mas a excursão
de 63, pela Europa, fê-lo

I desistir de voltar para Aná-
polis e trabalhar na loja

) de tecidos do pai, onde "da-
; va duro" antes de vir a ser
| profissional no Flamengo.' Chegou à Gávea em 62, an-

dou pelo time de aspiran-
tes, teve uma fase má,
quando nem mesmo nos as-
pirantes jogava mais. e por

isso, quase desistiu. A ex-
cursão lhe deu "chance":
Flávio Costa viu qualida-
des nele, e, então, Paulo"Choco" resolveu ficar na
Gávea.

como acabou sendo profis-
sional:

— Comecei a jogar pelo
Renner F. C, de Aráguari,
no Triângulo Mineiro, mi-
nha terra natal. Depois fui
para Anápolis, onde meu
pai abriu uma loja du teci-
dos, e lá trabalhei com êle.
Passei a jogar pelo Anápo-
lis F. C, firmando uri con-
trato de 10 mil cruzeiros
anuais. No outro ano, por
ter agradado, renovei con-
trato, com 50 mil cruzeiros
anuais, que recebia em cin-
co quotas. Não tinha ilusão
com o profissionalismo. Jo-
gava para me distrair, pois

ILE "NASCEU" ASSIM deixei de estudar no :;egun
do ano ginasial; na verda-
de. nunca fui muito de es-
tudos. A loja do m**u pai
dava bem para vive::.

AGORA, DINHEIRO

Sua história como joga-
dor de futebol tem detalhes
diferentes da maioria. Pau-
lo "Choco"' não escapou à
pelada com bola de meia,
mas, por outro lado, nunca
tencionou ser profissional
da futebol. Êle nos conta

Paulo "Choco" veio
o Flamengo porque

para
o en-

^^^^^^^S^^i^^'-X, ^ >í--TV""-: E- * -.y 1%

O apelido de Paulo "Choco" nasceu porquê èle tem o* olho» cerrado», sonolentos

memórias de leònidw

frentou num amistoso em
Goiânia, e Bria e Bebeto
gostaram dele. -Trouxeram-
no sem que seu passe
custasse um tostão sequer.
Agora, vai dedicar-se de
corpo e alma ao profisio-
nalismo:

— De agora em diante, jà
que substituí, Dida, a torci-
da gostou de mim e eu acet-
tei no time, vou ser profis-
sional cem-por-cento e me
arrumar, para o futuro,
com o futebol — afirma
Paulo "Choco".

Como bom mineiro, éle
só pensa em encher o pé-
de-meia, e faz planos para
abandonar o futebol aos 28
anos de idade. Atualmente
com 23. anos, pesando 62
quilos e medindo 1,70 de
altura, Paulo "Choco" diz
que parece não ter físico,
mas é dejfâbriga" na área,
e jà se sente com lugar se-
guro no time titular do Fia-
mengo. Foi campeão de 63,
atuando algumas vezes, mas
mostrou seu melhor jogo
contra o Botafogo, quando
entrou no lugar de Dida.
Assinou contrato com o
Flamengo, recebendo, da
primeira vez (em 62), 30
mil cruzeiros mensais e 300
mil de luvas; agora, firmou
novo compromisso, com 500
mil cruzeiros de luvas e 50
mil mensais. Apenas em
início de boa carreira, já é
colecionador de títulos:
campeão de 58 e vice-cam-
peão em 59, 60 e 61, tudo
pelo Anápolis; e campeão
carioca de 63, apesar de ter
jogado poucas vezes. Agora
que está tinindo, outros
grandes títulos devem vir.

n.

Rescaldo da Copa íoi desastroso

nenen prancha

Km rw"i
i

SEU JOAQUIM — Com estes juizes náo pode ser.

MAC Ai — To be or not to be.
PRANCHA — Metido a fala pancês^È por Uso que rasparam a cabeça

desse crioulo.
MACAÊ — Que é que há.., sou estudante, Isso foi o trote na faculdade.

m

DIZIA 
eu que temi pelo desfe-

cho daquele nosso primeiro
encontro com os espanhóis, e
com razão. As "botinadas" suce-
diam-se com bastante violência,
de ambos os lados, principal-
mente do lado espanhol, que via
no pênalti assinalado pelo juiz
a possibilidade de um segundo
gol brasileiro. Formou-se tremen-
da discussão no gramado, com
empurrões e até alguns safanões.
Zamora, o excelente arqueiro es-
panhol, surgiu agarrando os bri-
guentos, separando-os e pedindo
com urrra-rxprcssão engraçada
para "no pelearem". Colocou a
bola na marca da penalidade e
gritou, depois de cuspir em am-
bas as mãos: "Solo quiero saber
quién és quc va a patear?".

Valdemar de Brito, o excclen-
te cobrador destas faltas, prepa-
rou-se então para o chute. Chu-
tou e Zamora defendeu, Era a
oportunidade desfeita. Perdemos
mesmo por 3 a 1.

-A- DESASTRE

ANTES do regresso, fizemos
" "tournée" por alguns países
da Europa, jogando na Iugoslá-
via contra o Belgrado e Zagred,
na Espanha contra o Barcelona
c o Gcrona, c em Portugal con-
tra*o Porto e o Lisboa. Foi uma
campanha desastrosa, apesar de
algumas vitórias. Como uns ci-
ganos, viajamos de trens e ôni-
bus, por falta de maiores recur-
sos, sem conforto c mal alimen-
tados. Os hotéis cm que pernoi-
távamos não eram também dc
boa qualidade, não havendo, por-
tanto, o repouso necessário para
uma boa produção cm campo.
Mais parecíamos um bando dc
apátridiis correndo de um lado
para outro, Nesse clima, não po-
dería haver também disciplina,
pois tudo era feito naquilo cm
que nós brasileiros somos mes-
tres: a improvisação.

+ A FARSA

PARA. que se tenha idéia de
nossa desorganização, con-

to um fato que bem a ilustrará.
Estávamos em Barcelona, no
Hotel Central, que, apesar de
bem situado, r.ão era de pri-
meira categoria, e tínhamos or-
denr, de tios recolher às 22 ho-
ras. Achava estranho éste ho-
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rário Imposto pela delegação,
pois jantando às 20 horat*. nào
me parecia aconselhável iv pa-
ra a cama duas horas depois.
No entanto, obedecia. Tinha co-
mo companheiio de quarto Pa-
tesko, que invariavelmente re-
colhia-se comigo àquela hora.
Certa noite, não me ser.Undi
muito bem, fui ao quarto de
Lui'* Luz buscar um remédio, o
mesmo Luís Luz que era um
modelo da delegação. Antes de
alcançar o seu cômodo, notei
quc alguns quartos estavam
completamente vazios, não es-
tando portanto dormindo, pelo
menos ali, os meus companhei-
ros de equipe. Estranhando o
fato, comentei-o com Luis Luz,
e éle respondeu-me: 'Olha, Leõ-
nidas, Isto acontece todas as
noites'. E para maior espanto
meu, ainda: "Eles saem com o
"seu" Carlito para conhecer os
teatros e os cabarés, mas não
bebem álcool, não".

Só então desvendei a farsa:
todos subiam juntos para o
quarto, trocavam "boa-noite", a
depois escapuliam para a vida
noturna. Isto explicava também
por que a mesa, na hora do al-
moço, ficava quase sempre va-
zia. e meus amigos dormiam
tanto. No dia seguinte, contei
o oue soubera ao Patcsko, con-
vldanqo-o a sair comigo para
conhecermos os lugares notur-
nos de Barcelona. Foi o que íl-
zemns. Demos o 'boa-noite' pa-
ra todos e na hora exata — hora
em que os outros Já haviam sal-
do também — descemos para
as ruas. Não conhecíamos na-
da, de maneira que Íamos dc um
lugar para outro, até que se deu
uma coincidência admirável.
No "Hollywood", o cabaré mais
famoso de Barcelona na época,
encontravam-se: Carlito Rocha,
nosso diretor de esporte, bundo-
so como sempre, Carvalho Lei-
te. Martim Silveira, Canall, Wai-
dir. Atila, Ariel e Aimondlnho.
Embora devêssemos ficar cons-

trangidos, enfrentamos os seus
olhares pasmados, pedindo uma
mesa também para assistir ao
"show". Terminando êste, Car* •
lito levantou-se com os demais •
e, vindo até a nossa mesa, di_- •
se*. "Vamos, rapazes, está na ho-
ra", Era 1,30 da manhã. Res-
pondemos eu'e Patesko: "Vocês
fazem isso toda noite; nós va-
mos ficar". Chegamos às 6,00 da
manhã, e fomos multados por
esta atitude de Indisciplina.

•-£. EM LISBOA

PARTIMOS 
dc Barcelona para

Lisboa de ônibus, pernoitam
do cm Madri. Meu estômago jà
estava enfarado com tanta co-
micla que não conhecia. Chegai*,
do a Lisboa, o saudoso Luís Vi-
nhacs teve a lembrança de man-
dar fazer uma bacalhoada para
I delegação. A mesa, passei a
escolher apenas os legumes que
comia, embora sabendo tratar-
se de um comportamento não
muilo delicado. Rz isto por ter .
sido impedido de escolher um
outro prato. Vendo esta minha
atitude, Luís Vi nhacs deu-me
uma bronca danada, responden-
do-lhe eu quc aquilo não era
comida para jogador de futebol,
nem cm Portugal, nem nn Chi- .
na. fui multado. Posteriormen*
te, porém, fui perdoado, pois
Luís Vinhaes linha de regressar
ao Brasil c não queria deixar

| atrás de si um clima desfavora-
vel. Assumiu a direção esporti*
va Francisco de Paula Job, um
gaúcho organizado c, mais im*
portante ainda, delicado, pão ha-
vendo mais problemas discipli*
nares.

Jogamos cm Lisboa, vencendo
o combinado Benfica-Belenenses
por 4 x 2. Derrotamos ainda o
Sport ing por 6 x 1 c empatamos
com o Futebol Clube do Porto,
sem abertura de contagem.

CONTINUA
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CCT DECRETO U GREVE
GERAL EM TODO O PAÍS
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TROPAS DO GOVERNO
NA DIVISA COM MINAS
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Em flagrante atentado à liberdade de
fundamental — o Governo do Sr. Adem
ULTIMA HORA de Sâo Paulo

Na mesma madrugada em que o poli
que preparou, mentindo aos chefes milita
liberdades públicas, rasga as leis. em ord
ra pôr a nu a verdadeira face do seu pre

Alertado o Sindicato dos Proprietários
Presidente, jornalista Edmundo Monteiro,
testo, visando restabelecer a circulação dc

Ressalte-se. afinal, que após requisitar
censura, a Secretaria de Segurança decla
verificar o texto, mas de obstar, de plano,

imprensa — violando direito democrática
ar de Barros impediu hoje a circulação 6»

tico pessepista tenta justificar a subverslo
res, a quem alega ej-islir ameaça federal a*
em direta ao Secretario de Segurança.'pa-
tenso movimento de restauração legalista.

de Jornais do Estado de São Paulo, o seu
resolveu adotar medidas imediatas de pro-
1'I.TIMA HORA.
um exemplar do jornal para efetua*r a sua

rou que as ordens recebidas não eram d*
que o jornal de qualquer modo circulasse.

ANO XIII — Rio de Joneiro, Quarta-F« ira, 1 d* Abril d* 196' — N.* 4.317
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JANGO: - O GOLPE
ESTÁ CONDENADO
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Coritíngehies Tomam Posição
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O Comandante
Com ordtns axpraitai do Ministro da

Guerra, Gtntral Jair Dantas Ribeiro, no tan-
tido d* impor a rendição total dai forçai
rebeladas no Estado d* Minai, ji te encon*
tram na localidade de Serraria, nas nroximi*
dades dos limites daquela unidsde tederati-
va, tõdai as tropai do Governo part ali
•nviadai • quo começaram, ji, a faier in*
curió»» ao território mineiro, com luai pa*
trulhai, que so dirigem * região conflagrada,
a fim de estabelecer oi primeiros contatos
com oi rebeldes do General Olímpio Mourão
Filho. Nat fotoi, at tropat federais ainda no
Rio; contingentes multarei quando tomavam
posição no Estado da Guanabara, prontos
para qualquer emergência e o comandant»
d»s forças federais que seguiram para Mi-
nas. General Cunha Melo. (l.cia completo no*
ticiário nas páginas 2, 3, 4, 5, 8 e 12).
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A Presidência da República distri-
buiu ontem ã noite a seguinte nota:
"MA manhã de hoje, parte da guarni-

ção federal sediada em Minai
Gerais reb.lou-se sob o comando dos
Generais Guedes e Mourão, inspirada
no manifesto lançado pelo Governador
do Estad contra a ordem constitucio-
nal e os podêres constituídos

ftlANTE dessa situação, o Presidente
da República recomendou ao Mi-

nistro da Guerra, General Jair Dantas
Ribeiro, que fossem imediatamente to-
modi*. as providências necessárias
para debelar a rebelião, tendo sido
deslocadas para Minas Gerais unida-
des do I Exercito.

f\ movimente subversivo, que se filio
às mesmas tentativas anteriores

de golpe dc Estado, sempre repudia-
das pelo sentimento democrático do
povo brasileiro « pelo espirito legalis-
to das Forçai Armadas, está condena-
do a igual malogro, esperando o Go-
vêrno Federal poder comunicar ofi-

cialmente, dentro em pouco, e reito-
belecimento total da ordem no Estado.
KÍÀO pode merecer tenfio o moii ve-

emente repúdio da Nação a ati-
tude dos que procuram instaurar a de-
sordem e ferir as instituições democrá-
ticas, no momento cm que o Governo
Federal, ;cm o» apoio do povo • dai
Forças Armadas, te acha empenhado
em encaminhar pacificamente, atra-
ves do Congresso Nacional, as refor-
mas e medidas necessárias à recupe-
ração econômica e social do País.
•r* lamentável que se tenha escolhido

como palco para deflagrar a no-
va tentativa golpista o Estado dc Mi-
nns Gerais, depositário das melhorei
tradições cívicas do povo brasileiro.

A Nação pede permanecer tranqüila.
0 governo* manterá intangiveii o

unidade nacional, a ordem constitu*
cionai e os princípios democráticos t
cristãos em que éle se inspira, poi.
conto com a fidelidade das Forças
Armadas e com o patriotismo do po-
vo brasileiro.

JAIR: - ENERGIA
CONTRA REBELDESo

tri
da

secuiidari.sla Jo-st Carlos de Andrade (foto), d* J* nno*.
ofinSid'.) prio* ferromía." que. tro;a»do em três avtomã-

•). mcrraí/iartim. esta madrvgada. a *rde da UNE. na Prom
>',amr*-ao. if-fiM NOTICIÁRIO SA OITAVA PAGINA.1

Ger cral Jair Dantas Ribeiro pelo seu gabinete féz distribuir ontem ó
noite à imprensa, com o titulo ».e "PROCLAMACÃO A NAÇÃO", t
seguinte nota:

"fUMPRINDO determinações expressas do Si. Presidente da República, os*
sumo, neste momento dt intranqüilidade para a Noção brasileira, o eo-

mando efetivo das ações legais contra o movimento de subversão que tstá eo»
racter/zodo no Estado de Minas Gerais, *-ob o comendo cfoj Gcnerafi Carlos
Luís Gucdrs « O/impio Mourão Filho, o> quais nesta data exonero dos coman-
dos aue o Nação lhes confiou* A Nação toda ja e<cfa bastante alertada sabre
as fò-cos que agorc estão tentando subvertcr o regime democrático à lux éo
qual temos feito o evolução pacífica e cristã de nossa Pátria.
]**IEL aos princípios legalistas que impn.ne a todas n$ minhas diretrizes, agi-

rei com o máxima energia contra os sub/evoefos, olertando-os, antes, para
que não se deixem enganar por falsos defensores da Democracia, que oi estáo
conduzindo para uma verdadeira luta entre irmãez.

CERREMOS fileira, brasileiros, em tõi„0 fjc. princípios democráticos que rt*
qem os nossos destinos, e esta fare critica em breve estará ultrapassa-

r-a, paro o lem de nossa Pátria.
UMBOftA ím estado o*e conva/csccnço, nâo hesitarei em sacrificar mihHá

prápn? saúde para cumprir éste dcer que tenho para com minha Pátria
rara com o regime democrático, que defendo. Havcremoo de cumprir nosso
miíiõo, haja o que houver, çust* o qut custar".
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Acontecimentos
de Última Hora

Ladário já
Assumiu o
III Exército
PORTO ALEGRE —

URGENTE — (UH) —
O General Ladário Teles
chegou à 1,30 horas, a es-
Ia capital c já assumiu
o comando do III Exer-
cito. O General Bcnja-
min Galhardo passou o
comando e tomou 6
mesmo avião de regres-
so ao Rio, para assumir
» chefia do Estado-Malor
do Exército, em substi-
tulção ao General Cas-
telo Branco.

Greve é
Geral
no País
Lideres do CGT informa-

ram esta manha à reporta-
eom de UH que é geral »
greve em todo o território
nacional e (fstribulrani o
seçuinte manifesto:"O CGT. dante dos últi-
mos acontecimentos, qu*»
confirmam as denúncias de
articulação reacionária pa-
ra golpear as liberdades de-
mocráticas e sindicais. *
denor o Presidente da Re-
pública, determina s ime-
diata greve geral cm todo
o território nac'onal O
joloe que «( inicia com a
sublevação «rmada no Es-
tado de Minas Gerais, sob
o comando de Magalhães
Pinto e seus cúmolices Car-

i Ios Lacerda e lido Menr-
ghetti. objetiva impedir
que se concretizem as re-

i formas sugeridas na Men-
sagem presidencial de 15

! de marco, para manter
| odiosos privilégios contra e
I novo brasileiro. Em vários
i Estados as liberdades de-

mocratica*. e sindicais já
não vigoram t os trabalha-
dores estão sendo encarce-
rados e ameaçados de mor-

j te. Companheiros! Traba-
lhadores das cidades t do»
eampos! Em greve, mante-
nhamo-nos unidos eom os
soldados, marinheiros, fuzi-
leiros, cabos, sargentos,
luboficiiis e oficiais
naciona listas » demo-
cratas, com is mulhe-
res t os estudantes, na de-
fesa das liberdades demo-
criticas e sindicais, na de-
fesa do mandato e da auto-
ridade do Presidente João
Goulart e pela aprovação ,
das Reformeis de Base. pa-
ra que a nossa Pátria se li-
berte da miséria e do anal-
fabetismo, dos privilégios «
da exploração estrangeira
que infelicita o nosso poro.

Mantenhamo-nos coneen-
trados em nossas organiza-
ções «indicais e nas praças
públicas, mobilizados dia t
noite, para derrotar Os gol-
pistas e traidores ds Pá
tria.

Viva o Brasil!

PUA Decreta
Paralisação

A imediata paralisação
dos serviços de arrumado-
re». estivadores, ferrovia-
rios, marítimos e portuá-
rios. em todo O território
nacional, foi ordenada pelo
Pacto de unidade e Ação.
em manifesto lançado esta
manhS. em que afirma que"grupos,de gorilas * anti-
povo. sob o comando de
Magalhães Pinto e a erl-
minosa cumplíeidadt de
seus parceiros Carlos La-
cerda. Ademar dt Barros «

Tido Meneghetti, agridem,
em choques armados, o
Exército fiel ao Governo
Federal * «o povo. na de-
sesperada e inútil tentati-
Va de golpear a autorida-
dt do Presidente da Re-
pública e sufocar as ma-
nifestaç&es populares ?
progressistas dos patriotas
civis • militares. Querem
chacinar o povo'.

Interventor
SAO PAULO, 1 (UH) —

URGENTE — O Sr. Ademar
de Barros nomeou, esta ma-
drugada. interventor no
Porto de Santos o Coman-
dante Bierrenbach. orde-
nando, sinda. a ocupação
dos prédio» do DCT t da
SUPRA.

Recusa
SAO PAULO. 1 (UH) —

Informa-se que. subalternos
do Exército e da Força Pú*
Miea recusam-se t partiei-
par dt qualquer açào béli-
ra eontra o Presidente Joào
Goularl.

Convocação
O Ministro d a Justiça et-

ti convocando todos os op-
tantes das Polícias Militar t
Civil, bem eomo do Corpo
de Bombeiros da Guana
bara.

Àlaqoas
MACEIÓ, 1 fUH) — Em

sinal de protesto contra as
violências do Governador
Luís Cavalcanti, estão pa-
ralisadas. desde ontem, tó
das as atividades no Estado
de Alagoas.

Rede
Estão parados 13.500 frr

dc Viação, em São Paulo.
E»Udo do Rio. Minas e
roviários út Rede Mineira
Goiás, todo» solidários com
Jango.

Fluminenses
NTTER6I. 1 lUFIi — D*-

terminaram as entidades
sindicais fluminenses a grt-
ve geral dos trabalhadores
«jce te devem dirigir aos
seus órgãos de classe.

COMANDANTE DA IV REGIÃO MILITAR DECLARA-SE
REBELADO CONTRA 0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA

BELO 

HORIZONTE (UH) — O Comandante da

IV Região Militar, General Olímpio Mourío

Filho, declarou-se ontem rebelado contra o

Governo Federal, afirmando que o Presi-

dente João Goulart "ostensivamente se nega a

cumprir seus devêres constitucionais" e deve "ser

afastado do poder de que abusa para, de acordo

com a lei, operar-se a sua sucessão, mantida a or-

dem jurídica".
O manifesto dc General conclama "todos os

brasileiros e militares esclarecidos para que, uni-

dos conosco, venham ajudar-nos a restaurar no

Brasil o domínio da Constituição e o predomínio
da boa-fé no seu cumprimento". Dix também que
o Presidente, "divorciado dos preceitos constitu-

cionais, negando solenemente um juramento",
"pretende transformar o Brasil, de nação soberana

que é, em um ajuntamento desunido, ajuntamento

de sub-homens que se submetem a seus planos di-

tatorlais".

i'ambém o Comandante
da Infantaria Divisionária da
4.' Ragião Militar (ID-4),
General Carlos Luis Guedes,
rebelou-se contra o Govêr-
no Federal, declarando, ao
sair do Palácio da Liberda-
dt, após conferenciar com o
Governador Magalhães Pin-
to, qut não mais aceita ne-
nhuma ordem do Ministro
da Guerra. Revelou o Gene-
ral que os seis tr.il homens
sob seu comando estáo tm
rigorost prontidão, ao lado
dos 18 mil homens da Poli-
cia Militar do Estado, "em

defesa da legalidade".
A decisão do General, que

destacou tropas para a fron-
teira com o Estado do Rio,
foi anunciada quast ao mes-
mo tempo em qut as forcas
da PM iniciavam a requisi-
çáo de todos os ônibus inter-
municipais que siiam para
o interior entre 9h20m «
Uh t de todos es carros-
tanquts qut transportavam
gasolini, inclusive na BR-3,
inttrditada ptla milícia.

Dando prosseguimento *
reestruturação de stu Seo-i-
tiriado, o Governador Ma-
galhits Pinto convidou para
ocupar uma Secretaria sem
pasta o Senador Aronso Ari-
nos de Melo Franco, qut
com èle mantiver» diversos
tncontros, antes da deflagra-
çio da atual crise. Com a
designação do Sr. Afonso
Arinos, o Sr. Magalhães Pin-
to terá apenas a Secretaria
dt Governo vaga, pois duas
outras foram confiadas ao
Deputado José Maria Alk-
mim (PSD) e ao Senador Mil-
ton Campos.

Em ato assinado entem, o
Sr, Magalhães Pinto nomeou
o tx-Deputado Albtrto Deo-
date para coordenar es str-
viços dt uma "rede da li-
herdade", boletim noticioso
qut tidas as emissoras dt
ridio t televisão do Estado
passaram a transmitir de ho-
ra em hora, desde és 20h dt
enttm. A "rédt da liberda-
dt", sob o controle dirtto do
Governador do Eitido, tn-
trará no ar tódss as vtzts
qut as autoridades conside-
rartm necessária a trans-
missão dt comunicados ofi-
ciais. Para isso, • Sr. Alber-
Io Dtodato requisitará os
strviços das emissoras.

Um deputado, o 5r. Sin-
vai Bambirra (PT8), t um
jornalista, Ênio Fonstca,
Chefe dt Redaçle dt UH-

mintira, foram presos on-
ttm pelas autoridades esta-
duais, sem quaisquer txpli-
caçôts. O jornalista foi prt-
so na própria redação por
um grupo numeroso de poli-
ciais da DOPS, qut o pro-
curtram pelo nome t libtr-
tado duas horas mais tardt,
após contatos da direção de
UH t do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais com o
Palácio da Liberdade. Ao li-
bertar o jornalista, alegou a
DOPS que a prisão fora fei-
ta por 'equivoco".

Na Asstmbléia Ltgislati-
va, deputados de todos os
partidos protestaram contra
a prisão do Sr. Sinval Bam-
birra, apontando-a tomo uma
violência inomirável. Com
exemplares da Constituição
da República e do Estado
nas mãos, o Deputado Reni
Barreto, do PSP, disse que
"náo queria saber de quem
partiu a ordem do prisão d?
Deputado Sinval Bambirra
nem quem a autoriiara". —
Apesar de divergir política-
• ideologicamente do Sr.
Sinval Bambirra — disse —
náo posso concordar em que
um deputado seja preso, em
pleno exercício de seu man-
dato, sem a devida autoriza-
ção do Poder Legislativo".

O Manifesto de
Insubordinação

O manifesto de insubordi-
nação do General Olímpio
Mourão Filho, Comandante
da IV Repião Militar, sedia-
da em Juiz de Foro, tem a
lepuintü integra:

"A Nação e às- Forças Ar-
mados:

Fa7 mais de dois anns
que os Inimigos da ordem
r da democracia, escudados
nn impunidade, que lhes
assegura o Sr. Chefe do
Toder Executivo, vem des-
respeitando as instituições.
enxovalhando as Forças
Armadas, diluindo nas au-
toridades públicas o res-
peito que lhes é devido, em
qualquer nação civilizada,
r, ainda, lançando o povo
rm áspero e terrível clim.i
de medo e dc desespero.

Ortranlrações espúrias tie
sindicalismo político, nia-
nobradas por inimigos tio
1$ r a s 11. eonfr-ssadamertte
comunistas, tanto mais au-
daciosos quanto estimula-
dos pelo Sr. Presidenle da

República, procuram ln-
fundir, em todos os espiri-
los, a certeza de que f:>lam
im nome do operariado
brasileiro, quando, é certo,
falam em nome de um Es-
tudo estrangeiro, a cujos
interesses Imperialistas cs-
tão servindo, em criminosa
atividade subversiva, para
traírem a Pátria brasileira
tão generosa e tão cava-
lheiresca.

K o atual Governo, cujos
projetos neeam a sobera-
nia dn I5iat.il. servindo a
essas organizações, dá-lhes
j polo oficial ou oficiosa-
tn e n te, concedendo- lhes,
até mesmo, a faculdade de
nomear e de demitir ml-
nisiros, uenerais e altos
funcionários, objetivando,
assim, por conhecidos pro-
cessos, a desfazer as insli-
lulçõcs democráticas e a
instituir aberranlemente o
totalitarismo, que nega a
Federação, a República, a
ordem jurídica c, até mes-
mo, o proçtesso social.

Tentaram revoltar o dis-
clplinado e patriótico cir-
culo de sargentos e. recen-
temente, essas organiza-
cões e êsse Governo tudo
fizeram para desmoralizar
r humilhai a Marinha dc
Guerra do Brasil, na mais
c.rsonrosa e despudoradi
ofensa á sua disciplina e
hierarquia que nela derem
predominar.

O povo, os Governos es-
taduais e as Forcas Arma-
das, irmanados num fervo-
roso sentimento patriótico,
repelem êsse processo de
aviltamento das forças vi-
vas da Nação, tão bem
cone ebido e caprichosa-
mente executado pelo Sr.

¦ .Presidente da República, o
qual, divorciado dos pre-
ccltos constitucionais, ne-
gando solenemente um ju-
ramento, pretende trans-
formar o Brasil, de nação
soberana que c, em um
ajuntamento d e s u n 1 do,
ajuntamento de sub-ho-
mens, que se submetem a
seus planos ditatoriais.

Na certeza de que o Che-
fe do Governo está a exe-
cutar uma das etapas do
processo de aniquilamenlo
das liberdades cívicas, as
Forças Armadas e, em no-
me delas, o seu mais hu-
mildc soldado, o que subs-
creve êste manifesto, não
podem silenciar diante de
tal crime, sob pena de com
êle se tornarem conivente.

Eis o motivo pelo qual
conclamamos a todos os
brasileiros e militares es-
clarecldos para que, unidos
conosco, venham ajudar-
nos a restaurar no Brasil o
domínio da Constituição e
o predomínio da boa-fé no
seu cumprimento.

O Sr. Presidente da Re-
pública, que ostensivamen-
te se nega a cumprir seus
devêres constitucionais,
tornando-se êle mesmo
chefe de governo coinunis-
ta, não merece ser havido
tomo guardião da Lei
Magna e porlanto há de.
ser afastado do poder de
que abusa para, dc acordo
eom a lei, operar-se a sua
sucessão, mantida a ordem

jurídica, (a) Olímpio Mou-
tão Filho, Comandante da
IV Região Mllitai.

Guedes
Com Lace ida
e /Idemar

Suspensas
Viagens
Para Minas

O General Carlos Luis
Guedes, que á larde se rou-
nin com o Comandante cia
Policia Militar do Estacio,
Coronel José Geraldo de
Oliveira, e com agentes da
DOPS, declarou, por sua
vez, que "o que Jango es-
tn fazendo é ilegal, e o de-
ver do Exército, segundo a
Constituição, é preservar a
legalidade". Acresce n t o tt
qne "está ao lado dos 11
governadores que deferi**!
dom n democracia, com o
Governador Carlos Lacerda
à frente".

Referiu-se também o Ge-
nerai Guedes ao pronuncia-
mento do Clube Naval sô-
bre o movimento de pro-
testo dos marinheiros e fu-
zileiros navais, dizendo: —
"A hierarquia na Marinha
deve ser mantida. A única
solução é a expulsão ime-
diata dos marinheiros e a
prisão de seus líderes. Os
oficiais comandantes não
aceitam o que está havendo
na Marinha e não admitem
a quebra da hierarquia".

Depois de afirmar que "o
movimento é politico, mas
pode passar a militar, pa-
ra preservação da legalida-
dc", disse o General: "O
Governo Federal está aca-
blindo conosco".

Governo Faz
Estoque
de Gasolina

A operação de requisi-
ção dos ônibus intermuni-
cipais foi feita sob o co-
mando do Capitão Eli Fa-
ria, da PM, que se limitou
a Informar que os veículos
seriam utilizados para
transportar 500 soldados
para Juiz de Fora.

Logo depois, outras tro-
pas da PM interditavam a
BR-3, iniciando a apreen-
são de todos os carros-
tanque que levavam ga-
sollna para a cidade. A es-
sa altura, todos os postos
de gasolina da Capital es-
tavam tomados por 400
soldados. Soldados emba-
lados foram postos em
pontos estratégicos da
BR-3.

As llh30m, quando a
PM iniciava as manobras,
Iniciou-se uma "corrida"
nos bancos, que uma hora
depois cerravam suas por-
tas. A afluência do públi-
eo aos bancos começou a
se intensificar assim que
se divulgaram a.s primei-
ras noticias sóbre a movi-
mentaçáo de tropas, da
Capital e no interior do
Estado.

Embora o deslocamento
dc tropas sc fizesse cm vti -
rios Municípios, o Coman-
do-Geral da FM Informou
que se tratava apenas tle
"treinamentos rotineiros".

As 19h de ontem, por or-
dem do diretor da Divisão
dc Trânsito do Departamen-
to Nacional do Estradas de
Rodagem, o 8.° Distrito da
Policia Rodoviária Federal,
sediado em São Paulo, de-
terminou a suspensão de
todas as partidas de ônibus
para Minas Gerais. Antes
mesmo de chegar a deter-
mínação oficial, a Viação
Cometa e a Viação Alvora-
da haviam sustado as via-
gens para Minas.

Junlo aos guiehcs e nas
plataformas das estações
rodoviárias, era de quase
desespero a reação de inú-
meros passageiros que pre-
tendiam viajar para Minas.
Na medida do possivel, as
empresas enviaram mensa-
gem pelo rádio ou pelo te-
lefone aos ônibus em trân-
sito eom destino a Minas,
dclerminando-lhcs que re-
tornassem a São Paulo de
onde estivessem.

Vir liilio:
- Governo
Paga Para Ver

Ern discurso no Senado
Federal, o líder do PTB, Sr.
Artur Virgílio, declarou que"desta vez o Governo está
pagando para ver, desta vez
não haverá revolução nem
haverá renúncia". Apartçan-
do o orador, o Senador Au-
rdliò Viana denunciou a
"guerra 

psicológica", defia-
piada com o objetivo de in-
tranqüilizar o Pais, e ad-
vertiu os consipnroders, dí-
datando textualmente: —
F.les que não ponham a ca-
beca tle fora.

Na Câmara, o Deputado
João Herculino (PTB-MG)
denunciou os acontecimen-
tos verificados em Minas
Gerais e manifestou seu pro-
testo conlra a prisão do
Depulado Sinval Bambirra
e do jornalista Ênio Fon-
seca. O parlamentar respon-
sabili/ou o Governador Ma-
galhães Pinto pelas ocor-
rèhcias.

Da ordem-do-dia da C.V
maça, que não foi discutida,
constava em regime de ur-
penda, para discussão úni-
ca, o projeto que concede
anistia aos sargentos imnli-
culos no protesto de Bra-
sil ia.

Desmentido
A Secretaria de Impren-

sa tln Presidência da Re.
pública desmentiu fósse
verdadeiro o rumor còr.
rriile nntem h noite de
r.uc o Cótisultor-Gera) ria
República', Sr. Valdir Pi-
res, tivesse sugerido ao
Presidente Joâr, Goulart
intervenção no Estado rie
Minas e eslaelo de sitio nn
Pnls. O Informante acre**-
centou que esse rumor
ê pnrte do dispositivo
ria guerra psicológica ten-
rlcnte a intranqíiilizar *
tumultuar a Nação care-
cendo de fundamento.

BRIZOLA DENUNCIA OS
CABEÇAS DA REBELIÃO

PôliTO ALEGRE, 1 iUIU — O Deputado Leonel Brlrola
acaba de apontar o.s Governadores lido Meneghetti, Carlos La-
cerda e Ademar de Barros como eabcçns da subversão, afir-
mando que ns atividades dos chefes do Executivo do Rio Gran-
dc do Sul, Guanabara c Silo Pnulo compreendem, Inclusive, o
tráfico de armamentos, a organização dl corpos provisório» "»
outrns medidas nitidamente golpistas"."Dizem —- salientou — quo se arregimentam para defen-
der a Democracia, quando nn realidade o que querem é gol-
pea-la, Isto que surge eni Minns Gerais tem a sun articulação
em muitos pontos do território brasileiro, especialmente em
Snn Paulo, na Guanabara, no Paraná e aqui, no meu Rio
Grande",

Liberticida
"Quero dizer no povn brasi-

leiro — prosseguiu -— oue isto
nfio nos surpreende. Porque
toda essa campanha de rosário
na miin, toda essa campanha
de intimidação dc nosso povo
e ameaças de que o Brasil se
esteja comunizando, toda essa
luta contra as reformas de ba-
sc, tòdn essn orquestra de
rtistificaçfio que vimos íun-
cionando, tudo isso, meus pa-
triplos irmfios. nada mais era
que a cortina dc íumaça que
se estendia por todo o terri-
tório nacional, para encobrir
a articulação golpista, it arti-
colação liberticida, n articula-
ção daqueles que nüo podem
ver o povo livremente cami-
nhar e lutnr em busca dos
seus direitos e dos seus desti-
nos"."Neste momento — acres-
çentou — a nossa lula só po-

de ser uma: dc defesa Intran-
sigente, sem ceder um mili-
metro no golplsmo, no roacio-
liarismo, aqueles que preten-
dom garrotoar os nossos direi-
los e ns nossas liberdades.
Mpbilizerno-nos, trabalhado-
res, cm seus sindicatos, moci-
dade esperançosa, por toda
parte, os patriotas, os brasilei-
ros dc todas n.s gerações se
remiam no lado dos nossos ir-
mãos fardados'".

Mobilização
Depois de denunciar o pri-

meiro ato ilegal do Governo
gaúcho, mandando requisitar
Iodas ns emissoras de rádio *
TV, c de impor o bloqueio de
informnçCcs, o Sr. Leonel Bri-
/ola afirma que o povo rio-
granriense-do-sul já se mobili-
/a para defender todo o povo
brasileiro o que o III Exerci-
to está firme com éste.

CONGRESSO
em Revista

Auro: - Com cr Marinha, foi
Atingida a Constituição
EM 

manifesto à Nação, ontem h tarde, o presidente
rio Senado, Auro Moura Andrade, frisando que

sente "periclitar a ordem constitucional", expressou
sua posição ao lado dos que consideram que "tanto

quanto a marinha de Guerra, na sua dignidade e na
sua autoridade institucional, foi atingida a Cons-
tituição c, portanto, o Brasil cm sua própria forma-
ção democrática".

Referindo-se sem nomeá-la, à última assembléia
dos marinheiros c fuzileiros navais, no Sindicato dos
Metalúrgicos, destacou: "A subversão da hierarquia
c o incentivo à indisciplina, configurados pela ma-
ncira brutal, como a que ocorreu em relação à Ria-
rinha dc Guerra, deixam de ser fatos particulares
hs Forcas Armadas e passam a constituir um fato
geral da Natião, que sc vé ameaçada".
ALMIRANTADO

Em certo trecho, enfatizou: "Afirmo ao povo que #
almirantado encarna netto Instante a própria Nação ferida."
Salientou também que "por mais grave qu* a iltuaçig i»i«,
e Congresso não se transferirá dc Bratllla".
ANTICOMUNISMO É O TEMA

A tônica do pronunciamento do presidenle rin Senado
é o anticomunismo, acrescida de um apelo à "libertação dot
comunistas do juro in ternaeional'!,

Disse o Sr. Moura Andrade: "Os democratas possuem
devores muilo mais amplos do que eles próprios imaginam.
Não basta que lutem por manter-se livres, É seu dever d»
patriotas lutar lambem para libertar os comunistas do jugo
internacional a que se acorrentam, fazendo com que éle»
retornem à soberania nacional, á vida moral e cívica do
Bras|l, libertos dos slogans, cia doutrinação e do automa*
lismo a que foram lançados pelo pensamento e pela açáo
totalitária ria antldèmòcracla,"
CONCLAMAÇÃO

Depois de considerar como subversiva»* as réivlndlcaçõé**
dos marinheiros e fuzileiros navais, o presidenle tio .Senado,
paradoxalmente, conclama: "Governadores, chefes militares,
políticos responsáveis, homens e mulheres brasileiros, jo-
vens estudantes, operários sacerdotes, professores, povo
livre e anônimo: continuem a falar, e os que ainda não
falaram, falem, e os que ainda nào agiram, a.lam, e os qu»náo se mobilizaram, mobilizem-se e com a Constituição em
punho ergam os braços acima tle suas cabeça» para quetndos saibam que nada existe acima dela."

MAGALHÃES CONCLAMA A REBELIÃO «ÊSfeÍÊSSÉSáSf
EM 

manifesto k nação divulgado na tarde de
ontem, o Governador Magalhães Pinto con-
clamou o povo mineiro a rebelar-te contra
at ordem do Governo Federal, a fim de at-

segurar" a legalidade ameaçada pelo Pretidente

da República".
É a tegulnte a Integra do documento :

pais — isto é, a fidelidade tas
princípios de hierarquia Ra-
rantidores da normalidade ins-
titucionnl e da na/, pública --
consideraram de seu dever
entrar em ação. a !im dc as-
segurar a legalidade! ameaça-
da pelo próprlq Presidente da
Ropúbllca. Move-as a consclòn-
cia de seus sagrado., compro-
missos para com a pátria r
para com a sobrevivência do
regime democrático. Seu ol).
jetivo supremo é o de-garan-
tir ás gerações futurai fO>e-
rança Ho patrimônio rle lihrr-
dade política e de fidelidade
cristã, <;uc recebemos, de nos-

v-jdagyn {?ít Potlciv Militar 11 '" nos Gtrui*, corno con-
t-aiiènda cia determinação do Governador Magalhães
Pinto oettperevi ontem tjotaj eriihalado*, todas a-i ei-
taçtic* rotíotlárta* dr lielo tfnrizonte. requlsitandri todot
úí ónibuê interçsttiúUQix pqtq Içxq? trapa.% u Juit cí* Fota.

Brasileiros! For.im inúteis
todas a*, advertências que te-
mos feito ao pais, contra t ra-
dicalização de poilçõei e de
atitudes. Contra t diluição do
principio federativo. Pelas re-
formas utruturals, dentro dos
quadros do regime democré-
tico. Finalmente, quando a cri-
se nacional ia assumindo ca-
ractcrislicas cada vez mais
dramáticas, inútil foi também
nosso ;>pèln ao governe da
União para que se mantivesse
fiei |á legalidade constilucio-
nal. Tivemos, gern dúvida, o
apoio de forças representaii
vas, tóda~ empenhadas em ma-
nifestar o sentimento do po-
vo brasileiro, ansioso de pai
e de ordem para o trabalho,
único ambiente propicio á rea-
lização das reformas profun-
da« que se impõem que a Na-
çâo deseja, ma,' qüe nào justi-
ficam, tie forma .* Uuma. o sa-
crificio d» librrtíad-' do regi-
me. O Prcsidcnt." da flepúb'i-
ca. como notoriamente o de-
monstram os acontecimento»
rerentes e sua p-opria pala-
vra. preferiu outro caminho:
o de submeter-se » indisclpli-
na nas forças armidas c o de
postular e. quem sabe. ten-
lar realizar seus propósito»
reformistas, com o sacrifício

_r]a normalidade r/í-lituclondl.
e, aconselhando nlanos sub-
versivos que só interessam à
minoria desejosa de sujeitar o
povo a um sistema rie tirania
que êle repele. Ar.le o malõ-
gro dos que, ao nosso lado, vi-
nham proclamando a necessi-
dade ri" reformas tunrlamen-
tais, dentro da estrutura do
regime democrático, as lòrçns
sediadas cm Minas, responsa-
veis pelj segurança das ínsti-
tulcoes, feridas no que mais
lhe» importa • importa âo

sos maiores e que nio pode-
mos ver perdido cm noss*f»
máos. A coerência inipõe-nos
solidariedade e açáo patriótl-
ca. Ao nosso lado, cstào todo»,
ns mineiros, sem distinção de
classe c de condiçõe;, pois nâo
pode Inver divergência quan-
do cm causa está o interesse
vital da Naçào brasileira. Ê ela
que reclama, nesta hora, a
união do povo, cujo apoio,
quanto mais decidido e sem
dlscropânclns, mais depressa
permitirei o êxito dos nossos
propósitos d,- manutenção da
lei e da ordem. t,Hic o povo
mineiro, com as forças vivas
da Nação, tome a seu encargo
transpor ésse momento bis-
tórico. Só ascim poderemos
atender aos anseios nacionais
de reforma cristl a democrá-
tira. Rsse o fruto que nos há
rie trazer a legaliHade, por
cuja plena restauração esta
mos rm luta. e que somente
ria podei á conseguir

Quarenta e dois deputados rio PSD ninnifestarnin. on-
lem, em noln distribuído ii imprensa, sua "inteira e decidi-
ria solidariedade no Presidente rln rtepública" e desmenti-
rnm ns declarações rio Deputado Martins Rodrigues, afir-
mando oi e elas "nfio representam a posição oficial do

O líder rin bancada trabalhista, Deputado Doutel cie
Andrade, disse também, em nota a Imprensa, que condena
os propósitos de nlttuns setores ric transferir o Congresso
para Sfio Paulo, sustentando que, "cie 

qualquer formn, exer-
cendo n primeira vlce-presldêricla dn Mcsn e a quarta Se-
eretariu, nns pessoas dos Srs. Afonso Celso e Clay rie Arnú-

jo, a sua firme decisão é n rie permanecer em Brasília, gn-
rarilliido, a qualquer preço, o pleno funcionamento dns
insIllulefSefl democráticas".
A NOTA DO PTB

"Ninguém, absolutamente ninguém, transformará o
Congresso Nacional em instrumento rie lutn conlra o Pre-
sidente da Repúblico, íèle permanecerá em Brasília, que é
a Capital rio Pais, cumprindo soberanamente suns atribui-
çOei -- afirmou, ontem, n nota do PTB. O Senado e a CA-
iiiaiu nfio sTlo propriedade de grupos ou de pessoas, e nfio
podem ser — sob pena rie falência rio regime — transferi-
rios violentamente pura éste ou aquele ponto dn território
nacional. Hoje ponderei com o Sr. Raniarl Ma/./.ill — disse
o Sr. Doutel — a necessidade de um pronunciamento oficial
ria Câmara rios Dcpulados. dianle da insistência rie rumú-

res rle transferência, e obliv. rléle a Informação de que.
aindn hoje. convocaria umn rrunifio ria Mcsn. De qualquer

forma - finalizou — a decisão rio PTB é de permanecer
em Brasília,''
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PORTO, CENTRAL E LEOPOLDINA, PARALISADOS
APÓS INVASÃO DE SINDICATOS PELA POLÍCIA

NA HORA H

José Mauro

Dom Helder Despede-se
Dos Amigos Cariocas
HOM HELDER CÂMARA, recentemente nomeado pelou Papa Paulo VI para Arcebispo de Recife e Olinda— posto considerado cios mais importantes do Brasil
para o Vaticano — está recebendo nos últimos dias as
visitas dos amigos, pois no dia 12 estará viajando de-
finltivamcntc para assumir sua nova função eclesids-
tica. Entre altas figuras do clero comenta-se que a
transferência de Dom Helder foi — como não poderiadeixar de ser — unia promoção, devendo ser levado
cm conta que aconteceu com o Ilustre prelado um
caso raríssiino na Igreja Católica, Isto é, foi êle deslg-
nado Arcebispo de Recife e Olinda por escolha pes-soai do Papa Paulo VI, sem baver sequer o processo
que sempre n Igreja Católica faz para tomar decisões
como esta. A escolha dc Sua Santidade se prendeu aofato du conhecer bem o caráter e a dedicação de Dom
Helder, quc c hoje em dia, não apenas um personagemde primeiro plano do clero brasileiro, mas também doclero universal. Dom Helder nos contactos que tem
mantido com amigos de todas as profissões e de todas
as classes sociais, tem se mostrado contente por ter
merecido tal confiança do Papa Paulo VI, ao mesmo
tempo que deixa transparecer certa tristeza por ter
que deixar o Rio de Janeiro, cidade que lhe deve tan-
tos favores, onde passou longos anos trabalhando dia
e noite cm prol dos menos favorecidos. Podemos In-
formar que não é pensamento dc Dom Helder Câmara
deixar seu cargo de membro do Conselho Federal de
Educação, o qual vem exercendo desde que foi criado
aquele Importante órgão. Desta maneira, ficará ligado
no povo carioca, pois pelo menos de dois cm dois
meses Dom Helder se verá obrigado a vir ao Rio par-ticipar das reuniões, ocasião em que poderá rever os
grandes amigos que aqui deixa. Aliás, os membros do
Conselho Federal de Educação ficaram apreensivos
quando tomaram conhecimento da transferência de
Dom Helder, temendo exatamente que fôsse êle obri-
gado n deixar seu posto, o que felizmente não vai
acontecer.

UMAS & OUTRAS
O apartamento do Sena.
dor Juscelino Kubitschek

esteve ontem pela manhã
movimentadísslmo, enquanto
que o ex-Présldénte da llc-
pública mal dava para aten-
der aos telefonemas quschegavam de todos os can-
tos do Pais, de minuto cm
minuto. A todos os mnigoi
JK tó dizia, com tranqtiilida-
de, quc tinha a certeza de
que à Constituição seria res-
peitada * a ordem púiícamantida.O escritor Jorge Amado

não rirá para a eleição de
•manhã na Academia Brasi-
leira de Letras, pois está
cuidando dos últimos reto-
ques em sua residência rn
filo Vermelho, cm Salvador.
Jorge Amado, entretanto,
enviou seu voto para o Pro-
lessor San Tiago Dantas, cer-
to de quo não poderá haver
outra solução.0 teatrólogo Pedro Bloeh
contava outro dia numa ro-
da de amigos que c curioso
que enquanto mais sucesso
fazem suas peças na Guana-
bara, mais aumenta sua clí-
nica, pois, como se sabe, Pe-
dro Bloch é excelente ototi-

nolaringologista. E tal fato
— dizia o teatrólogo — está
lhe criando sérias dlflculda-
des pois, já nào lhe sobra
tempo para escrever suas
peças.

O Ministro Antônio Car-
los Lafaictte de Andrada

se mostra absolutamente
tranqüilo com o desenrolar
dos acontecimentos militares,
certo de que a ordem legal
será mantida c respeitadas
integralmente as decisões do
Supremo Tribunal Federal.
I.afaictte de Andrada é dos
Ministros do Supremo um
dos mais antigos e já viu o
Pais sobreviver a crises iguais
ou piores do que a que atual-
mente atravessa.

No mesmo avião da Pa-
nair do Brasil em que re-
tornou o Chanceler Araújo
Castro, veio o poeta Murilo
Mendes, cujo curso de lite-
ratura brasileira na Univer-
sidade de Roma, vem tendo
o mais absoluto sucesso. Con-
ta Murilo atualmente com
100 alunos, todos italianos,
que apresentam teses sobre
poetas brasileiros contempo-
ràneos.

Jaguar e o Humor
do Governador

Primeiro de. abril!

GENTE POR Al
A comitiva de Jornalistas convidados pela Panair

do Brasil para Inaugurar a Unha para Milão, retornou
ontem ao Brasil, depois de uma visita que se estendeu
a Roma e a Veneza. Da comitiva fêz parte o nosso
redator-chefe Moacir Werneck de Castro. "**¦ O Depu-
tado Sérgio Magalhães deverá fazer ho|e um pronun-clamento na Câmara dos Deputados, advertindo ao Con-
gresso que não fique surdo aos reclamos populares,com a autoridade dc quem tomou posição difícil em
agosto de 1961. *** O Sr. Renato Costa Lima, ex-
presidente do Instituto Brasileiro do Café, esteve on-
tem longamente com o Ministro Nel Galvão, nada
transpirando sobre a conversa que tiveram. "** Pais
dc alunos do Colégio Militar telefonaram ontem ao
GenernI Dulcidio Espirito Santo Cardoso, Indagando sc
deveriam ou não mandar os filhos ao colégio, tendo
em vista a crise militar. O ex-Prefeito do Distrito Fc-
deral com n maior calma atendia a todos e respondia
sempre: "não sou eu quem deve resolver Isso e sim
o chefe da família...".

Tiremos o Chapéu
toi', ao General Jalr Dan-

tas Ribeiro, que, mesmo

convaleicente, reassumiu

do seu Irlto no hospital o

comando do Exército, <!•¦•
•--nstrando, mais uma vei,

u espirito indomável ds
nldado r legalista.

1Y\

POR 

datarmlnaçío do Comando Gorai doi Tro
balhadoroí foi deflagrada a grava gorai om
todo o Pai», a partir das 17h30m do ontem.
O movimento, ji decretado anteriormente,

efetivou-s, em virtude da InvasSo da «ado da Fe-
deraçio Nacional doi Estivadores, por um choque
armado da Polícia de Vigilância do Estado da Gua-
nabara, comandada por um inspetor da DOPS. A
senha da greve, já convencionada e expedida pelasemissoras de rádio, dizia respeito » prisio de li-
deres sindicais.

A primeira categoria profissional a paralisaras atividades foi a dos ferroviários da Leopoldina,
minutos após a transmissão d» senha. Vinte mil
operários cruzaram os braços a o movimento
abrange quatro Estados: Guanabara, Estado do
Rio, Espirito Santo e Minai.

Segundo informações preitadai por líderes
doi ferroviárioi, o movimento é progressivo e
constante, devendo atingir todo o território nacio-
nal, com a paralisação de toda a Rede Ferroviária
Federal.

Porto Parado
Instantes após o início da

greve, pelos ferroviários, o
porto do Rio de Janeiro
era também paralisado. Tó-
das as demais atividades se-
rão progressivamente para-
Usadas no decorrer do dia
de hoje, de acordo com as
determinações do Comando
Geral dos Trabalhadores.

O Estado-Maior do CGT
permanece em reunião per-
manehte, em local mantido,
em absoluto sigilo.

Invasão
A invasão da Federação

Nacional dos Estivadores,
que deu motivo à eclosão
da greve, ocorreu às 16,45h,
por um choque da Polícia
rie Vigilância e vinte poli-
ciais ria DOPS, armados de
metralhadoras e bombas de
gás lacrimogêneo. No local
estavam o.s líderes do CGT
Osvaldo Pacheco e Her-
cules Corrêa, acompanhados
rie 300 estivadores. Bombas
de gás foram lançadas da
rua pnra dentro do prédio.
Sem saber ao certo em que
andar estava localizada a
Federação (7.° andar), os
policiais invadiram diversas
silas, espancando trabalha-
dores e rasgando processos.
Seis oessons ficaram feridas
e outras dez foram detidas
e enviadas à DOPS.

-Preaes""
De acordo eom as infor-

mações prestadas a UH pe-lo Deputado Hércules Cor-
réa, foram presos, entre ou-
tros, os dirigentes sindicais
Antônio Pereira Filho, óton
Canedo Lopes e Rubens
Teixeira.

Estudantes
Aderem

Estudantes de todo o Pais
estão em greve geral desde
às 21 horas de ontem. A no-
ta oficial divulgada pela
União Nacional dos Estu-
dantes esclarece que a cias-
se estará paralisada até que
as forças golpistas tenham
sido inteiramente dizima-
das.

Têxteis
O Sindicato dos Têxteis

divulgou às 21 horas de
ontem o seguinte comunl-
cado: "Greve Geral! Hér-
cules está preso! A direto-
ria do Sindicato determina
a paralisação geral do tra-
balho, cumprindo deter-
mlnação do Comando Ge-
ral dos Trabalhadores, em
defesa do mandato do Pre-
sidente da República, con-
tra o golpe gerado pelos go-vernadores Magalhães Pin-
to, Ademar de Barros. Car-
los Lacerda e lido Mene-
ghetl".

Bancário*
A Coníederçào Nacional

dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito (CON-
TEC), convocou os banca-
rios a «ecurltárioa de todo
o País a cerrar fileiras"contra os reacionário» e
golpistas que procuramImpedir a realização de-
mocrátlca das reformas debase", pedindo ainda amobllizaçoá geral, de acôr-do com a palavra de or-dem do CGT.

UBES
Denunciando "aa mano-

bras golpistas das forças
reacionárias dos traidores
do povo brasileiro — Go-vernadores Carlos Lacerda,
Ademar de Barros. lido
Meneghettl, Plinlo Coelho
e Magalhães Pinto — a
União Brasileira dos Es-tudantes secundários con-
clamou ontem os estudan-
tes a se manterem alertas
para uma greve nacional.

Sindicatos Paulistas
Os sindicatos de S. Paulo

distribuíram manifesto ao
povo paulista, denunciando
a manobra golpista do Sr.
Ademar de Barros, "que
pregou abertamente a divi-
são de nosso País em duas
partes", e reafirmando o in-
tcgral apoio ao Presidenle
da Republica.

CACO
Também o CACO distri-

buiu manifesto dos estudan-
tes da Faculdade Nacional
dc Direito, apoiando o Pre-
sidente da República e afir-
mando que não aceitarão"que os homens mais cor-
ruptos do País nos impo-
nham o regime de excessão.
a qualquer pretexto". O
CACO marcou assembléia
para hoje, "contra o golpe
c pelas liberdades demoerá-
ticas".

Liga
A Liga Feminina conda-

mou suas associadas a per-
mancccrcm vigilantes e uni-
das em defesa da democra-
cia, condição essencial para
a lula das reformas de base.
A Liga está solidaria com o
Presidente da República e
com o novo Ministro da Ma-
rinha.

GUANABARA DIA A DIA

Marinus Castro

TRÍS HORAS Di TÍNSÃO t PÂNICO NO PALÁCIO
O Palácio Guanabara passou, esta ma-

dragada, por 3 horas de tens&o e pânico.
Tudo começou quando o General Costa e
Silva fèz, pelo rádio, comunicado direto
ao Sr. Carlos Lacerda, dando conta de que
3 mil homens do Batalhão Riachuelo, do
Corpo de Fuzileiros Navais, saíram, slmul-
tâneamente da Ilha do Governador e da
Ilha das Cobras para tomar o Palácio. To-
dos os homens armados foram postadosdefronte ao Palácio.

• A uma comissão de Generais do Clube
Militar que o visitou esta manhã, o Sr.

Carlos Lacerda exortou: "todos devem
participar da operação limpeza", cujo
principal objetivo é conseguir aquilo quenão foi atingido em 1945 e em 1954.

Elementos do Grupo de Açáo Patrlóti-
ca também estiveram com o Sr. La-

cerda, que enverga elegante blusão preto
e ae apresenta em franca campanha revo-
lucionária.

Esla manhã, o Sr. Lacerda concedeu
audiência ao Brig. Eduardo Gomes.

METRALHADORA

No piso entre as escada-
rias externas do Palácio da
Guanabara, que conduzem
ao salão nobre, há uma
metralhadora pesada, de
carga alta e de grande ai-
cance' foi mandada insta-
lar pelo General Salvador
Mandim e está coberta por
sacos de areia numa trin-
cheira de cerca de um me-
tro e quarenta centímetros
de comprimento com
abertura de ÜOm de altu-
ra, para a saída do cano,
pronta para disparar e
guardada por dois solda-
dos.

BRUCUTU

No centro da área es-
querda do Jardim do Pala-
cio Guanabara, em direção
ao portão de salda está o
"Brucutu", ou "Lacerdâo",

como é conhecido o carro-
choque: nele foram insta-
ladas metralhadoras de
longo alcance. \a parte ex-
terna do palácio há oito
bocas de alto-falantes. As
16,30 horas chegavam três
guarnições da Policia de
Vigilância com vinte ho-
mens cada.

LACERDA

Às dez horas da manhã
de o n t e m o Governador
Carlos Lacerda se reuniu
com seus secretários de Es-
tado, mas nada transpirou
do encontro: a reunião en-
cerrou-se as 13 horas. O
único ausente foi o Sr.
Gustavo Borges, que, en-
tretanto, se manteve em
contato permanente com o
Palácio Guanabara através
do sistema de rádio, tendo
falado diversas vezes com
o Governador Carlos La-
cerda, ora para informar,
ora para receber instru-
ç&es.

MANDIN ASSUMIU O COMANDO OCUPANDO O PALÁCIO

Elói Dutra.- —Todo
a Jango Contra o

Apoio
Golpe

DOUCOS minutos depois de ter assu-
* mido. anteontem, o comando do
Serviço de Segurança do Palácio da
Guanabara, o General Salvador Man-
dim. secretário de Serviços Públicos de-
terminou o isolamento da sede do Go-
vêrno. requisitando para isso, sessenta
soldados da Policia Militar.

Por volta das vinte t duas horas,
as confluéncias das ruas Pinheiro Ma-
chado (onde se encontra o Palácio) Fa-
rani e Álvaro Chaves estavam compie-
tamente bloqueadas, com dois cami-
nhões do Departamento de Limpesa Cr-
bana isolando as entradas pelas duas
ruas que levam ao Palácio: a Paissandu

e Coelho Neto, que desembocam em
frente tinham, numa distância de qui-nhentos metros da sede do Governo, sol-
dados da Policia Militar impedindo cir-
rulação. Nos extremos das ruas. os sol,
dados se comunicam através de telefo-
nírrs portáteis e de um serviço de rádio,
fixo.

O sistema de segurança do Palácio
está formado por vinte soldados e dois
oficiais do Corpo de Bombeiros, que fa-
iem parte da última guarniçãò requi-
sitada pelo General Salvador Mandim.
que ainda exigiu que duas ambulâncias
— as de número 1-81 e i.« - fiquem
com suas equipes incorporadas ao ser-
viço medico do Palácio.

Ronda Das Secretarias

Falando na noite da ontem pela Rádio Nacional, o Vice-Governador da Guanabara, Sr. Elói Dutra, conclfou o povo ase manter unido -para qua nío se repita em 1964 o que ocorreuem egostü de 1954, quando Getúlio Vargas foi assassinado pelamesma reação quc hoje tanta o golpe contra o Presidenta JoãoGoulart.
Relembrou o deputado eírloca 13 tentativas das fórçej doanflpovo para Impedir a posse do Sr. Juscelino Kubitschek e

que o Presidente Joio Goulart assumisse seu cargo após a re-nuncia do Sr. Jânio Quadros.

Golpe

Provocação
do Desespero

O Vice-Govcrnador da Gu.i-nabara comentou o editorial
publicado segunda-feira pelo
jornal americano "Washington
Star", que aconselha os mili-tares reacionários a dar um
golpe de Estado no Brasil.

Após referir se ao "Jcses-
péro e audácia dos grupos m-ternaclonals1' e ialar sobre aaiiança Larenla.Ademar na"tentativa golpista", o Depu-tailo Elói Dutra leu artigo do
atual Governador da Guana-Iara publicado na "Tribuna
.!a Imprensa" de 4 de maiode 1950, quando o Sr. Carlos
Lacerda afirmava: — "Há um
certo enternecimèrito canalha
em chamar de "caixinha" no

MANTEIGA
a 950 Cruzeiros

Onttm noi "Supermercados
Su*Co * Casas dn Povo" a man- jtrlsa foi vendida au Incrível i
prrço dr CrS íliill.OO o quilo. |
Vrja todos os diai às 19.20 lis :
(Novela "Sonho r Amor"), na jTV-RIo, novas e (.ensaciunaU i
ofertas du "FARTURA". Nio j
perca esta oportunidadeI

Endereços: Hoiivar, 34 m-a ;Av. N. S. Copacabana, 1.J56 •
Silo Clemente, 2.1 — I.aran- :

Jrlras, 400 — Catete. 211 — Ca- i
lete, 112 _ Catete. 125 • Sâo !
Francisco Xavier, 460. j

VEM At O FABULOSO V. \INCRÍVEL -CARNET" FAR- :
TURA! _

praduto do roubo do gatuno
Ademar, e não fal a quem lhe
psça apoio, afsim romo nno
tslla quem espere que êle ve-
nha a concedé-lo".

Acrescentou Elói Dutra: —"Concordo com o Sr. Carlos
Lacerda. Quero apenas acre--
centar an artige o seguime:
se ns estrelas iossem libras.
dólares ou cruzeiros, o velho
gatuno Ademar não evitaria
em transpor os espaços side-
r.-iis, a fim dc roubá-las c ane-
xá-las à sua cínica e mona-
mental caixinha. É éste o ho-
num que, em certa tl.Va, te-
ve que fugir cio Brasil pnranão ir para a ?.ideia. que ho-
j-i é usado pelo Sr. Lacerda
como símbolo da defesa da
honradez, da união da fam<-
Ha brasileira e da civilização
cristã".

¦§iilAmérim
€^iTALizAçlarsk
COMPANHIA NAClÒNAt
PARA FAVOBECER A ECONOMIA-

— O Sr. Cario.. Lacerda —
continuou o Vice-Governador— está em desespero dc can-sa e tenta, de todas as for-
mis, provocar o Govérno Fe-
deial, a fim de impedir as
reformas e dar o seu tão s.>
nharlo golpe de extrema direi-ia Acontece que o povo bra-
íileiro está altamente politiza,do e náo mais permitirá, ga-inntido pelas forças armadas
democráticas, que se concro-liztm as ambições malditas
dòese grupo de liaidores daPátria.
Pronunciamento
Ponderado

Finalizando sua fala, o Vi-
ce Governador Eloi Dutra ana-
lisou o pronunciamento do
Presidente João Goulart, cias-
sifrcando-o de "ponderaao. fir-
me e patriótico" e alertou o
povo para que "não se deixe
iludir pelas arengas dos cor-
ruptos u r-orruptores. qucmais uma vez sc unem paradegradar e humilhar o povobrasileiro''.

A Secretaria de Finanças ainda nâo
decidiu quando iniciará o paramento do
funcionalismo estadual — mês de março
— pretendendo fazê-lo depois do dia 3.
As folhas estão prontas na Secretaria de
Administração aguardando ordens do Sr.
Mário Lourenço Fernandez. titular das
Finanças ... Terminou ontem a troca

I
de comprovante* do concurso "Sen» Ta-
lões Valem Milhões" série "B". O Sr.
Paris Barbosa, Coordenador do Serviço,
informou qut o sorteio deverá realizar-
se na primeira quinzena de abril ... A
Secretaria de Segurança reabriu as ins-
crições para o Concurso de 1.° Tenente
Médico dc Corpo de Bombeiros .
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Churrascaria GALETO 1
MANDA BRASA EM BENEFÍCIO DO PÚBLICO |3Apresenta Durante o Jantar Dois Shows Sem Interrupção Com §

I ORQUESTRA DE VIOLINOS exclusiva da casa. J
| QUAkTETO PARAGUAIO, COM VIOLÕES E HARPA, APRESENTANDO 1

I HUGO MENDOZA e os TRÊS GVARA1SIS í
O MELHOR QUAkTETO PARAGUAIO DA AMÉRICA DO SUL EM QUALQUER ÉPOCA I

= FAÇA AS SUAS REUNIÕES, RECEPÇÕES OU BANQUETES PAGANDO O
P7EÇO NORMAL DE QUALQUER OUTRA CHURRASCARIA SEM SHOW* I

ATENÇAOi DEVIDO A AFLUÊNCIA COM QUE A CLIENTELA NOS DISTINGUE §ACONSELHAMOS A RESERVA DE MESAS. I
RUA CONSTANTE RAMOS, 140 — RESERVAS: 37-5368
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Resposta do Deputado Elói Dutra ]
ao Senhor Herbert Levy (

O Deputado Herbert Levy, Rei do Câmbio Negro, depois 3
de acu>ado por mini com provas irrefutáveis e mdiscuti- 3
veis deitou falação dizendo que "UM FORASTEIRO FOI A 5
SAO PAULO DENEGRIR-LHE A HONRA"*,

ESCLAREÇO AO PCBLICO O SEGUINTE: I
A— Ouem denegriu-lhe a honra não fui eu t sim a pott- 3cia de Santos que o pegou pela gola na prática do 3

câmbio negro, e se não o meteu na cadeia Ioi ern 3'are dc suas Imunidadss parlamentares. ~
B— PERCY LEVY. irmão de HERBERT, faliu a firma 3"CITA". O Advo. ado Benedito Ultra, pediu a pri- 2

mci de PERCY LEVY nos seguintes termos.
-APROPRIOU-SE DO QUE NAO LHE PERTENCIA. I
JOGOU E ESBANJOU O DINHEIRO FÁCIL QUE 3
LHE CAIU NAS MÃOS E, ESCARNECENDO DA 5
PRÓPRIA JUSTIÇA. AFASTOU-SE COVARDE E I
PREMEDITADAMENTE DA DIREÇÃO DA SOCIE- I
DADE". E disse mais adiante o mesmo advogado- 3"TODOS OS CRIMES DE LEI FORAM PKATIC V 5
DOS POR PERCY LEVY". E a petição termina pe- |dindo a prisão do larápio no» seguintes termo*. §"PARA EVITAR QUE PERCY CONTINUE EM l.t- IHERDADE COMO UM VERDADEIRO ESCARNEO ~
AO DIREITO DO PCBLICO HONESTO E DESAFIO §
A MAJESTADE DA JUSTIÇA".

1
Agora, em nota publicada rios jornais de Sâo Paulo, o 3

senhor RENATO LEVY. parente dos larápios HERBERT E §
PERCY, distribuiu nota dirondo que i Associação Comercial 1',e Santos. t'a qual * presidente, esti solidária com HER 1
BERT LEVY. Por tese e por tudo. faço minhas as palavras 1
lo colunista SÉRGIO PORTO: 5

"FAMÍLIA QUE ROUBA UNIDA PERMANECE UNIDA.*
ASSINADO

ELOI DUTRA
DEPUTADO FEDERAL 8 VICE-GOVERNADOR BA I
GUANABARA. 1
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SORTEIO DE
MARÇO 1964
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Pagamento a par-
tir do dia 2 me-
diante apretenu-
çâo de documento

de identidade.
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g Para obter om emprega- 3
3 do certo para • tarefa In- |
3 dlctda baste anunciar em =
§ ULTIMA HORA, ia Seção I
§ 

"SELEÇÕES PROFIS |
| SIONAIS" O» enúnclt po I
S dem ter entreguai no bal- §
3 cão, à Rua Senador Dentas, 3
§= 7-A, 12.° endar ou apanhe- 3
3 do», neste caso basta telefo- 5
3 nar para 52-4179 — Ramal 7 I
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j Curso Completo de RELAÇÕES PÚBLICAS |

MATRÍCULAS AnKRT\S _ INICIO DIA « DF. ABRII
H C.onrritn — Histórico — Importância — Terminologia — Kiprmal =
^ 

— Tipo» dr trriruln» puhlú-iuriu»: Palavra, Impnaia Radio ti- —
= nrnia. T\ — 1'rrparn dr programa» — Grupo» dr prrtUo —' P». =
= lilicidadr — l'r<im.ic_in dr vendeu — Anúnrin» — PnbUeifiei — == l'r!.quis.-i> dr Opiniiu Publira - Amottrairm — rrnjrtoi - §§Orçamrnlo,
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INSTITUTO DUQUE BK BRAGANÇA

Rua Míalco, I» • fc - Gr. MJ - Trlrlone J;-»,%1 m. RW g

Do C.E.G.T.
4 os Trabalhadores

e Trabalhadoras |
Seus Filiados

Fiel ao compromisso de defesa das classes que repre- Isonta. e diante dos últimos acontecimentos politicos verí- £
ficados no Pais em conseqüência das atitudes assumidas =
pelo Exmo. Sr. Presidente da República. Doutor JOÃO IGOULART, em beneficio do povo brasileiro, como sejarc- =
Decreto da SUPRA, tabelamento dos aluguéis, encampa- I
cão das Refinarias, combate aos especuladore» e princi- I
palmentc a MENSAGEM PRESIDENCIAL ao Congresso I
para a votação imediata das Reformas dc Base necessárias =
«o progresso do Pais. o CEGT, defendendo a autoridade I

geo mandato do Presidente da República em face de seus 3
atos positivos, que vieram atender às aspirações de nosso 1povo. e, de acordo com resolução do CGT, aierta os tra- 3
balhadores a permanecerem vigilantes e mobilizados cm §
condições rie atenderem a qualquer momento a palavra £<ie ordem de seus respectivos Sindicatos, caso seja neces- =

sario a deflagração de GREVE GERAL.

Estado da Guanabara, 30 de mar.o de 1964.
EPIPHANIO DE OLIVEIRA BRAGA — Presidente do £ !

| Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Ur- 5 I
= bnnos. Troücy-Bus e Cabos Aéreos do Rio de Janeiro

JOSÉ MARTINS DA ROCHA - Presidente rio Sin- f£ cato dos Trabalhadores na Indústria de Energia Elétrica 3S e da Produção do Gás do Rio de Janeiro.
JURANDIR MENEZES GONZAGA - Fresidente do I

3 Sindicato dos Trabalhadores cm Empréías Telefônicas do £
S Estado cia Guanabara. 5
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OPIHIÃOM"UH"
DISCURSO HISTÓRICO

UM 

discurso que, no realidade, transcendeu «

,ign,.icac6o do oto foi o dc Presiden». Jofio

Goulart, na homenngem que recebeu ante-

ontem, à noite na Asscdacãc. dos Sargento* e

Subtenenter. ó* Polícia Militar. No fundo da cri-

Sse) certamente, estão a. reformas, mas estão

fnmbém ou sobretudo w especuladores e os es-

poliadoies do Brasil.
De onde vem todo o dinheiro para e,sa

Imemia campanha de cenieúdo ortlpoçtar..

antidemocrático, senõo dos ca.xas-foMes dos que

se sentem prejudicados peleis últimos atos nacio,

nalistas do Governo? De onde vem o d.nhe-ro

para a guerra civil, senão doo cofres que se en-

cheram cem as sobras das remessas ilícitosi dos

lucros extraordinários e do faturamento f.ct.co?

O Presidenle da República traçou um qua*

dro realista da situação brasileira que emocio-

nou pela sua sinceridade, pelo sua autent.c.ric-

de/Foi um depoimento que define, històr.camen-

te um momenlc e uma posição política.
Depois de ouvi-lo, o povo sente-se ma.s per-

to do seu Presidenle do República, porque sabe

que oode contar com êle paro a defesa de seus

interesses mais sentidos, mais legítimos. Dos ver-

dadeiros interesses nacionais.
A crise que ai está .*? que pode transformar-

se em guerra civil não decorre da "indisciplinei

dos marinheiros e fuzileiros navais por causa de

meia dúzia de reivindicações simples e humanas.

A crise é por causa da liberdade, que os espo-

liadores de vú.ios setorer tinham, de furtar no

preço dos gêneros alimentício., nos aluguéis e

no feluramento fictício e nas remessas de lucros

para o exterior. Isto ficou claro após o discurso

do Piesidente da República e pela posição to-

mada pelos que furtam.

RÍPERCUSSÓfS DA CRISE

— Quarla.rcira, 1 de Abril de 193*1 ULTIMA HORA

¦

S primeiras rep«r-

Acussõe», 

na impren-
ia I n t • macional,
dos acontecimentos

políticos no Brasil, já per-
mltem ostabeloeor-se a di*
ferenea entre comentários
sóbrios e objetivos, publi-
cados por alguns jornais,
• análise» maliciosas ou

grosseiras, apresentadas

por outros. Tais eoisas sâo
inevitáveis. Mas vale a

pene distinguir entre o»

pontos de vista dos jor*
nais que reconhecem que
os brasileiros devem re-
solver os seus problemas
á sua maneira e os daque-
les que se entregam, em
horas como esta, aos ve-
lhos hábitos e cacoetes in-
terveneionistai.

Dois comentários, de

um modo particular, atraí-

ram a nossa atenção —

ambos na imprensa dos

Estados Unidos. O "Wa*-

hington Star", órgão de

Inegável tendência reacio-

nária, chega ao ponto de

afirmar que seria eonve*

niente, 
"aos melhores lri-

terésses de todas as Amé-

ricas", que as Forças Ar-

madas brasileiras depu*

sessem o Presidente João

Goulart, com "um bom e

eficaz golpe de Estado, à

velha maneira, desfecha-
do por chefes militares
conservadores". Em su*

mu -io elogio do golpe
retrógrado e antidemoera*
tico, feito em tom de su*

perioridade e partindo do

pressuposto de que as

Forças Armadas brasilei-

ras não devem ter escrú-

pulos, senso de responsa-
bilidade e apego às insti-

I :¦ -ri:;M,»T-vt-Miii

INFORMA
DE BRASÍLIA

Mazzilli Veta Pronunciamento de Auro
fSTENTADA por deieenas d» boato» em melo

Saci 

raro» fatos uoncreton* a oposição y-fois.*.-
ruiu, ontem, a Investida do bastidores contra" 

Presidente da República, buscando encon-
trar nus acontecimentos de Minas Gerais o
nretexto para a propagação de rumores de

nue comandos dc Exército estariam aublavado--cm
aUttns pontos «lo Pais - notadamente em bao Pau-
?o 

" 
oontra o Sr. João Goulart. O acontcclmcn o

mais Importante, no entanto, em Brasília, ocorreria
afinal da tarde quando q Sr. Ranieri Ma wil li ve-
tava Indiretamente o pronunoiamento que o vr.
Moura Andrade pretendia transmitir, pessoalmente,
à noite, por uma cadela de rádio e televisão, em
nome do Congresso e em que coloca ««mãos das
Forcas Armadas * solução, da crise política. De re-
rimento na mão, Mazzllli lnsurtfu-se a que Auro
falasse em nome do Coiifresso - e assim, drv Ca-
nara, frisou ao Sr. João Calmon, que articulava a

transmissão, que a Câmara e representada pelo seu
«residente t náo pelo do Senado. Éste, argumenta
Maízllli. só circunstancialmente, quando reunidas
as duas casas legislativas "preside o Confesso
mas, mesmo assim, pari, os fins específicos determl-
nados pela Constituição.

Di-riols de regressar, ontem pela manhã de São
Paulo, onde salienta que foi tratar de ''problemas

de familia". relacionado*» rom a enfermidade cia es*
nôsa não tendo lido. dizia, qualquer contato cnm
os meio- políticos e multo menos com Ademar, o Sr.
Ranieri Mazzilli proctnou contornar a situação no
setor parlamentar. Sua discordância em que o Se-
nador Auro Moina Andrade se pronunciasse em
nome do Congresso atuava como uma ducha fria
na fervura dos acontecimentos que, na propagação
de bo;'t(is sem fim. caiihavam contornos de rravl-
dade. O presidente do Senado, ao fim da tarde, havia
gravado um "video-tape" e se preparava para re-
quisitar uma cadeia de tádio e televisão para di-
vulgar seu manifesto.

A "GUERRA" EM SÀO PAULO
A movimr.nutçâo dos boatos, que desde domingo

infestam a capltid, procurava, ontem, ""tia vt» dar
a Itíéla de que o Presldonle da Republica, abando-
nado pola oficialidade das três armas, enfrentava
. riivi-s problemns dlsclpllnarcs no Segundo Exercito.
Além dc sc ler divulgado que o General Kruel [ora
destituído de suas funções e se negura a transml-
tl-las ao substituto (que não era mencionado na im-
precisão (loa rumores), acentuou sc a» correr do
dia. a preocupação dc sc propagar que as faurloas
de explosivos do Exército, localizadas ao Iodro da
Rodovia Presidente Dutra, nos municípios paulistas
de. Caçopava e Lorena, estavam rebeladas -cMra o
Sr. João Goulart. Segundo a oposiçBo, os comandos
das duas fábricas do Vale do Paraiba teriam ade-
rido a Minas Gerais", onde o General Olímpio
Mourão comandaria Irancamcnte a situação, ile co-
mum acordo com o Governador Magalhães Pinto e
em oposição ao governo central.

A SUBLEVAÇÀO EM MINAS

Dc Belo Horizonte chegavam à Capital Federal
uma serie dc informações (entr.** vcra7.es e fanta-
siosas) dando conla de quc Minas Gerais estaria em
pé de guerra. O governe estadual, em sintonia com
os Generais Olímpio Mourão e Carlos Luis Guedes,
em Juiz dc Fora e Belo Horizonte, dupois de rcq.ii-
sitar os estoques de petróleo e a rêtle de transportes
coletivos, havia mandado patrulhar n Rodovia Bra-
silii-Rio- A isto se ajuniavam noticias inquictanlcs
da prisão dc um deputado estadual mineiro e do po-
liciamento ostensivo cm jornais e índios naquel<*
Eslado. , _

Ao Gabinete Militar da Presidência da Rcpu-
blica, no Palácio do Planalto, shegi.vam informa-
cões, no entanto, de quc as reduzidas Iropas i-oiiar-
telaila.3 em Minas se mantinham fiéis ao Ministro
da Guerr.i e ao rresidente da República, em deiesa
da Constituição.

PTB FORMALIZA EMENDAS .
Em melo a todo ésse tumulto, o líder traba-

luisla Doutel de Andrade preparava-se para forma-
lliar. hoie, à Meia da Câmara, as »ugcst6es de cmen-
da constitucional contidas na mensurem do Presl-
dente João Goulart ao Congresso. Alem da emenda
agrária, cogitava-se de quatro outras: extensão de
xoto ao analfabeto, elcglbllldade aos nltaUvela c as
oue denotam os preceitos da cátedra vitalícia e da
Indclcgabilidadi dc poderes, A atitude do PIB o sig-
nlficativa: quando a oposição procura estender a
erise, sob n acusação dc que o Presidente da Itepu-
blica intenta fechar o Congresso o partido do !sr.
João Goulart, liderado na Câmara, alem de ludo,
por um seu amigo pessoal, dá — ao i.picscnlar as
emendas— um voto do confiança aí> Legislai vo para
a solução do impasse político. E' éste c sentido pro-
fundo da urgência com oue os trabalhistas prepa-
ravam. ontem, os textos dc emenda e para eles rc-
colhiam assinaturas em outras baitccdas.
ADEMAR NA GANGORRA

Paralelamente a isto, a oposição demonstrava
sinais de Impaciência eom a morosidr.de com que o
Sr Ademar de Barros eslaria se portando nos acon-
l.cimentos. Por tudo o que fora acertado, o gover-
nador paulista deveria ter-sc solidarizado, Ja ontem
pela manhã, com o Sr. Magalhães Pinto, lançando
um manifesto e determinando prontidão rigorosa a
sim força pública O Sr. Herbert Levy chegou a con-
fidenciar ao Deputado Pacheco Chaves quc o dis
positivo acertado para Sao Paulo "havia falhado .
O Sr. Ademar de BaiJ-OS, nesta altura, estaria se ba-
lançando numa gangorra, temeroso dc encontrar rc-
sistência no povo e nas Forças Armadas,«j*efeU|
v-iss*: uma manifestação publica conlra o Presidente
João Goulart. „ .'.,,

Ao entrar a noite, n Capital da Republica, com
os parlamentares presos aos telefones interestnduais,
continuava interrogante, preparando-se a Câmara
para votar, à noite, o projeto de an-sti» aos cabos
c sargentos da "rebelião de Brasília \

iPiilo
FRANCIS
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INTERPRETA E COMENTA

tuições democráticas t às

liberdades públicas.
A publicação desse tdi-

torial Infeliz coincide com
a divulgaçio, pela revista
"Time", de uma informa-

ção sóbre o desejo cio

Departamento de Estado
norte-americano de reco*

nhecer, automaticamente,

qualquer regime militai
instalado em naçáo latino-
americana — o que pode
dar margem a explora-

ções -ie toda a espécie.
Felizmente, há edito*

riais como o do "New

York Times" que procura,
embora com erros de
apreciação, analisar com
objetividade a situação
brasileira. Reconhecendo
a intenção do Presidente
Goulart de "aplicar à rea-

lidade brasileira conceitos

próprios das sociedades
européias avançadas", o

grande jornal norte-ameri*
cano evita previsões ou

recomendações, mas aca*

ricia a esperança de que,
mais uma vez, o Brasil

consiga salvar-se, quando
tantos profetizam a sua

destruição. O editorial me*
roce a atenção, inclusive,

por considerar como fato

concreto • acabado o res-

peito das Forças Armadas
brasileiras aos Governos
constitucionais do nosso
Pais. Atitudes como essa
contribuem para a preser-
vaeão das boas relações
entre o Brasil t os Esta*

dos Unidos. Atitudes co-

mo a do "Washington

Star" só contribuem para
o acirramento de ânimos

. para equívocos de toda
a ordem.
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i* coincidência ct-r o Departamento de Estado
tenha escolhido c moniPiitò presente para criticar o
Governo do Brasil: cue jornal*! come o "Washington
S'ar" proponham sem ícbuços um ••golpe conserva-
der" cuntra Janso. Ti ata-se de palavra de ordem

da direita.
O Dronür.ciamento do Presidente para os subalternos

das Forças Armadas íoi claro c firme: seu mandato é m-
tocavel, quem papa a conta para derrubá-lo e o IBAD o
dinheiro do petróleo ácr. laboratórios estrangeiros, dos la-
tlfundlárlos. Jango deu a palavra dc ordem dc povu bra-
Mlelro. sem exclusão de classes, desde que nacionalistas o
progressistas.

O °*olps está aí anunciado nos editoriais de primeira
página da imprensa ibndiena. articulado por três gover-
nadores em nome dn defesa da Federação fo mesmo argu-
mento empregado pelo;* governadores do Sul dos EUA
para impedir que i Governo Federal dê fim a segregação
racial», pelos manifestos subversivos do "gorilismo enga-
lanado.

O Presidente rompieendeu plenamente a missão his-
tnrica que desempenha: seu mandato ,|á nao e seu. mas
una bandeira dc aspirações r.r.cionais. O político populis-
tá -ie ontem tornou -f-e c agente histórico de hoje. A men-
•^a^em t'as reformas é irretratável.aconteça o que-acunte-
cer agora. Transcende a pessoa do Presidente e dos hfíu-
ranies do drama que vivemos. Foi o divisor de águas entro
o oportunismo c o verdadeiro íeformUrno.

O fascismo esiá entrincheirado em seus redutos que
•=e estendem da Rua Farani ar Palácio pitorescamente de-
nomihódo da "Libe.-ciade". E' a sua posição autentica, en-
lim r»ve'ada em toda plenitude, nem aqueles incômodos
fcilang.indãs libertários, que passam pelo artigo genuíno

Jango Falou Claro
luntr, a mentalidade? municipais. Washington deu o sinal
Verde ecrao em 1954, quando, em 23 de agosto daquele
ann o "New York Times" previa uma "reairumacao da
c.hZs" no Brasil. Que os militoies, aind-i ern dúvida sóbre
a quem devem servir, atentem para os telegramas de on-
tem vindos dos EUA. Mais uma vez a História nos ofe-
tece a oportunidade dc provar que nãc somos uma rc-
pi.hliqueta. „ ,

O lascismo, invocando a ordem (a Nova Ordem), quer
dar o golpe contra o monopólio integral de petróleo, con-
ti*u a regulamentação dr. remessas de lucros, contra a re-
forma dá Constituição pela reforma aprária e politica,
contra em suma, a emancipação econômica c social do
Pnis Não há alarido a cambie de favor que consiga es-
çohtle'- esses fatos G Presidente o disse ontem. Comu nc-
nhum outro mandatário do Brasil revelou o Brasil aos
brasileiros. Agora, é escolher a trincheira.

Jango dedicou longa passagem de seu discurso a
esse uso meretrício da religião pelo IBAD. O assunto pode
parecer irrelevante para os r.ão-religiosos, mas é funda-
mental para a maioria do.s brasileiros cuja formação foi
lftstrèVdá pelo catolicismo O Presidente citou Dom Car-
melo e Dom Helder, as Acõcs Católicas e demais grupos
quc tiveram a coragem de protestar contia ésse farisaismo
rcvlonárlo. A opcüo na v!da brasileira se processa em
tódás as áreas. O crime, real no momento é a alienação,
Nmeuém tem o direito de ficar calado ouando o Presl-
dente é explícito .".Core todos os assuntos vitais,

O "olpe está ai. repito, mas nao sera dado pelo te-
leff-ne, 

"pela 
divulgação em massa do terror Ideológico.

Pói-te-se enganar todo o povo parte do tempo, más nao
ledo o povo toclo o tempo, citação dc Lincoln que cou ao
leitor nela metade, mas qur- expressa um sentimento ln-
l cerni'

/ Adalgi*w\
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RETRATO SEM RETOQUE

Boato, Arma do Pânico
heiato -1 uma das mais podf-

0 

rosas armas da reação para
através tio pânico, quebrar as
resistências c a confiança no
governo constituído leçalmen-

te. Vejam, caros leitores, os boatos
que ouvimos em menos de duas lio-
ras: o Presidente da República se-
rá deposto e substituído pelo atual
Presidente do Supremo, "Ministro Al-
varo Ribeiro da Costa; Mazzllli en-
trou em combinações com x direita
gorila e aceitou por convenien-
cias pessoais não ocupar desta vez
a Presidência da República; Ademar
de Rarros iniciou » política divlsio-
nista dc S. Paulo: o General Kruel.
Comandante iio II I-.xcrcito, consi-
derou-se proprietário exclusivo da
Região que comanda e aliamlo-se â
Força Pública de São Paulo, e à meta' ilivisionista de Ademar de Barros.
lançará manifesto contra o governo
central; a reunião de Governadores
que seria realizada dia 5 foi anteci-
pada para o mesmo dia da "Marchri
da Familia"; aproveitando o am-
biente os fi Governadores farão de-
claraçôes violentas contra o Chefe

da Nação em defesa da Democracia,
e dos sentimentos cristãos do povo;
o Conçresso aprovará em horas dois
projetos de lei — o da Reforma Agra-
ria apresentado pelo Deputado Ba-
dra e o da Anistia aos Sargentos
(com a finalidade de jogá-los con-
tra os cabos, soldados e marinheiros,
fuzileiros, etc.) e pedirá também o
Congresso aos E.U.A. que instale
uma base militar, aqui no Brasil

à moua de Guantánamo — Cuba
para defender o Brasil do co-

munlsmo. íiste último boato só pode
mesmo definir o propósito dc con-
fundir o povo para verificar a tem-
peratura dos espíritos. Também ou-
tros boatos de lutas corporais entre
almirantes e generais, almirantes r
brigadeiros, vieram somar força a
essa arma de pânico que é como sa-
bentos um recurso utilizado nas guer-
ras para enfraquecer o ânimo dos
exércitos adversários. O mais estra-
nho e melancólico é também ouvir-
mos brasileiros bem instalados
na vida, de políticos com cadeira
cativa na vida nacional, a decisão
de fugirem do Brasil para a Kuro-

pa, onde estarão garantidos e loni;r
dos dramáticos problemas do pais.
A esses o direito dc voto deveria ser
cassado. Com desfaçatez Incomum
confessam possuir dólares cm ban-
cos estrangeiros que lhes garantirão
vida sem incômodos durante anos.

É desses boatos que a indisci-
plina dos militares graduados se ali-
menta, c nesses boatos que a reação
se mantém, c com esses boatos que
um setor do clero brasileiro agita os
inocentes à base de sermões contra
o comunismo. Mas em verdade não
são com esses boatos, arma de de-
sagregação no pais, que a fome, o
desemprego, a doença e a revolta so-
ciai são anuladas da vida nacional.
Homem não é aquele quc veste cal-
cas ou iarda utilizando-as como ce-
iebro. Homem c o quc usa o eérc-
bro. o que enfrenta com dignidade a
realidade dos fatos e procura com
a forra do cérebro construir e unir
os espíritos assustados. O boato é
irmão gêmeo da carta anônima, é
a arma vil do covarde quc espalha
o pânico e o terror para deles tirar
vantagens.

Vísifa e Fxemplo
efe De Gaulk

VITOR REGO

(Exclusivo' da Rede Nacional UHl

0 
realismo (aceitar n realidade tal
como cia cl ela politica cíeflaulista

scelti*- a juucntudc urbana brasileira,
Os estudantes 'hoje no -uanouarda ela
luta politica dada a crise da burouesia
e a falta de liderança proletária) tem
os alhos postos na Frunça. "Le Monde"
pressente-o c afirma que a visita do
General De Gaulle á América do Sul
serd diferente da uislta à América Cen-
trai." poderá transformar, em crítica
aberta aos EUA, um sentimento que
no JWé.rico não passou do plano da ahi-
são. Ela — a visita — terá êsse efeito
c ainda um outro: dará cobertura aos
Bufemos reformistas através do reflc-
xo da própria realidade francesa espe-
lhadà pelo seu Presidenle.

O regime em França é semibdna-
partísta. Ninguém o ousará ncoar. Mas
será difícil lambem net/ur o "matéria-

lismo dialético" ria poütica defltiutista
muito rápida na resolução das suas con-

i tradições internas e muito dinâmica nu
• aceitação da realidade sem subjetiuis-

mos rançosos. Os adversários internos
dó presidente fórum reduzidos a con-
(lição oportunista ("apoio junto dos
EUA) rio candidato Gastou Defferre
— cuja honradez não constitui atestado' 
de correção poütica. Os comunistas —

perdidas as perspectivas bòtçlíéviques
ao ponto expresso de riscarem de seus
estatutos a expressão "ditadura do pro-
letariado" — foram apanhados despre-
1,-enidos peio eficiente c maquiavélico
golpe dc Estado de maio de 1953. O
centro clássico — ultra-reacionáno na
Frunça — odeia De Gaulic, mas náo
ouso cnfre.niJ.-lo. Os socialistas, vitimas
rin sen empirismo, encontram-se imo-
bííirrados pela sua própria estrutura
partidária e só uma união rias esquer-
rias no plano Jormal, sem precedentes
•depois de 1949, evitou nas recentes ciei-
ções que a Fniitçn sc restringisse a De
Gaulle e á paisagem física.

Ê esse homem — expoente desse
regime — que virá à America do Sui.
Sua visita será nm forte incentivo aos
que procuram sair do impasse — pia-
nificaçâo fascista ou plani/icaçáo sócia-
lisla — através de reformas instifucio-
nais. De Gaulle, melhor do que nin-
oucm t sem olhar aos meios, foi o
grande reformador das instituições
francesas e, numa certa incriida, euro-
péids. Èle irará consigo um verdadeiro
ç/uia de ação. um autêntico manual das
reformas. Sucede apenas que a econo-
mia latino-americana não è a economia
européia e éste continente está, como
acentuou o Senador norte-americano
Fulbright, na vigésima-quinta hora re-
formista. E c por isso que não sabemos
se o visita do Chefe de Estado /rances
virá a tempo de trazer aos governan-
tes continentais aquele exemplo que.
scf-juudo tudo indica, De Gaulle dese-
jaria dar.
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A Significação Antipovo da Procissão Das Madames
f9 ornam realmente

ANTES 

du procissão pela 
'Liberdade", começou uma P1.^^" OJ",r"l *

!.ibe,'-ade. Uma procissão quc fecha jornais e prende deputados. E tudp

^o^unia questão dc fé? Por uma questão de tendência? Poi uma

qUeStóNa?ÃÍq5e?o Banco do Brasil nào quer mais redescontar os título,
mi»i seivem nari manter a espoliação e seus aproveitadores.Fm 

São pTuIo. o governador diz, clara e categoricamente, numa reunião

dos principa-, d-rigentes da indústria, da lavoura e do comércio:
"O Banco do Brasil cortou o credito ao Banco do listado, uc\pi
veu hoje, bilhões em títulos".

Eotám, vem a ameaça bélica: "vai chover grosso .
O governador nfto convocou o povo para esta -chuva * Convocou os iU

liano' oi slrlos-Ubaneses, os alemães ricos dc Sâo Paulo, a PJ.r>™-° úc ?ue
as reiotma c os tabelarnenlos dos gêneros c dos aluguéis se dirigem aos gian-
des U fundiário-, aos grandes industriais c aos grandes comerciantes de San

Paulo É" ia 'Quem tiver armas oue me mande!' Deixem o resto com ele>..

toam éle sàlvaia »s instituições, éle salvará a liberdade, cie salvará a demo-

cracia. Como se dcg«d«ji 
^Y^^U, o consumidor, conlra o Inquilino?

Certamen™ (5 dHa so"do governador dc Sào Paulo deixa tudo claro. Para

ÍÉ -m carta oportuna nma leitora: -Enterraram um Cisto e rcwusu-

taram t-r Dura". ...»._.
UM DESFILE DA MULHER BRASILEIRA

Sa Jango^teoK^s sargentos, nâo emocionou apenas 
^

sargento. . -S«?. parte da» Força- Armadas fiel a política da reforma b.a>.-

lei,.": emocionou também às pessoas simples e a 
^f^0^^m&,

o povo c o Brasil. Nos colunistas ^'mo" 
^'^^^ 

°_^Zt<i 
de

através dc t-lelonemas t cartas que nos '^W'^'X 
£fó™ da "Liber-

tenho, n católica, a quem a P^f^^f^ .^t.^^ dimensões
dade". repugna "ro,unâam?Vlc;/f&rT coraíoso bom ante as injúrias e o
exige o desagravo ao Pl'e5!.d?tnntcF0°"la'''mCc° i^ mullicies esp6sas, mães e filhas
veneno das serpentes do aslalto. E em nome nas muiiicj«, . . . nos$0
déste Brasil fabulosamente rico ^f-^1"^^A-l*^**™***
dcsHle _ lc.iti.no, sincero c nun al apelo.B Dei«s q» 

^ J)AXcl Ontem, ou-
„ois nossa omissão neste 

^^^^^^rS^bmiieááo com hc-

::::.!: YíZ^SY!Vr^^:;. sa *K sr.

autentica muiíiei brasilero: a n * 
Ç' 

h^l ,n^Ja,avI*ll 
do Presidente Jango

os princplw humanos, credos c sobrevivência lc uma Mcfto a f
Sa» po.icr.es na llis.ona: »s 

j?-c.....^ 
cs dc 

|^i'1|Jt,0,.rs tl(1 Illvo;
,la Gurnaha.n a*Mimcm ^'» w" 

, 
J 

í <l an I.r^ilciro desta hora. dçcidcsc
nntUicr hrosilena e^oclonad"^'ften^c*adc°br™ia: "Tenhamos áçfto, c demorts-

,r do povo e dif com cnugcni i\t 
J 

¦'?¦» 
v ,OI de um rcglme que dc-

a no5sa solidariedade ao nosso gianuc iu-^i

a da
a ver*

tm la*
irem'
pende também de nus" O M
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TROPAS DO GOVERNO JÁ NAS DIVISAS COM MINAS
No Palácio

Laranjeiras

Cri sanlo
Avança
As 0,50 horas de hoje,

através dn Rádio Nacional
que comanda a Itêde Na-
cional da Lealdade, foi
transmitida a seguinte no-
ta, diretamente do Palácio
Laranjeiras:"A coluna comandada pe-
lo General Crlsanto de Ml-
randa Figueiredo, que par-
tiu do Pnrrná. já penetrou
no E.stado de São Paulo c
continua avançando pe'á
mt-2. sem encontrar resis-
ténria".

Zerbini Com
a Legalidade

Ao conhecimento do Pre-
sidente João Goulart che-
gou, esta rranhã. o comu-
niendo do General Eurya-
Ie de Jesus Z?rblni. coman-
çlniite da Infantaria Divi-
sionária do II Exército,
com sede na cidade naul's-
ta de Cacnpava, no Vale do
Paraíba: Zorbini foi coman-
dante dn Força Pública de
São Paulo, na qual desfru-
ta de grande prestigio. In-
formou que estão a seu la-
do os cfolivas da Força Pú-
blica de Caçapnva c de vá-
rias cidades do Vale do Pa-
ralba. O texto, na Íntegra,
do seu comunicado é o sc-
guinte:"Toda a tropa sob o meu
comando está coesa p pron-
ta para defender mais uma
vez a causa ria legalidade,
ameaçada pelos rontum.i-
zes inimigos do Brasil e da
democracia. Defenderemos
acima de qualquer sacrifi-
cio as liberdades ameaça-
das c a autoridade do Pre-
sidente João Goulart, Che-
fe Sunrcmo das nossas Fôr-
ças Armadas."Aqueles que se levanta-
ram, em armas. * se rebe-
laram contra o Governo e
a Constituição, encontrarão
os verdadeiros soldados e
patriotas unidos e prepara-
dos para mais uma grande
peleja pela paz. pelas re-
formas e pela democracia,
reivindicadas pelo povo
brasileiro".

Renderam-se
os Rebeldes

O Ministro Abelardo Ju-
rema, da Justiça, declarou,
esta manhã, que o 10° Re-
glmento de Infantaria, des-
locado de Juiz de Fora pa-
ra lutar contra o Presiden-
te Goulart, entreeou-se
ao General Cunhi Mello;
comandante das forças Ie-
gallsta, às margens do Rio
Paraibuna. Revelou mais:

Três contratorpedeiros
estão em movimento

na Baía da Guanabara,
prontos para entrar em
ação. Um navio transpor-
te está à disposição para
qualquer eventualidade.

Oficiais e marinheiros
que estavam licencia-

dos já se apresentaram em
massa ao Ministério da Ma-
rinha, o mesmo aconteceu-
do na Aeronáutica.

A.s Zonas Aéreas estáo
calmas e a FAB está

coesa cm torno do Sr. João
Goulart.

Arraes
ComJango

Em mãos do Prcs'dente
Joáo Goulart, esia manhã,
o comunicado oxoédido pe-
Io Governador Miguel Ar-
raes. definindo sua posição
cm face da crise nacional.
Ei-Io, na Integra:"O Estado de Pernambu-
co está em calma e a nossa
posição é a mesma, de
apoio à legalidade, nos prin-
cípios democráticos, à li-
berdade e à prerrogativa
do Presidente da Repúbli-
ca. Estamos lutando para
que haja concórdia c se ex-
tinga o clima de descon-
fiança que interessa a al-
guns grupos desejosos de
impedir as reformas ne-
cessáriàs à solução dos pro-
blemas do povo. Sabemos
que é desejo dc todos que
venha a ser encontrada
uma solução pacífica pára
a atual crise e quo nisso
está empenhado o Presi-
dente João Goulart. Esta-
mos dispostos a empregar,
com decisão p energia, o
apoio que nos dá o povo de
Pernambuco no senlido de
preservar a órden • •-• "-.
tado e defender âs prerro-
gallvns dos manda.os po-
pularei dc que estamos in-
Vestidos".

Providências
O Presidente JoSo Gou-

lart desonchou ontem com
« Ministro ris F.-izenria, Sr.
Nei Galvão, H-t-rmhando
nue torrias;* tid-i -- me-
('Id.i^. jnnt-» ã RUMOC e
demais ó''r:,-"^ fin.incrlros,
no sentido d» rcstrln"'r eo
rvnlmn posrlvel ns rfe'toi
f"a rrlse. />o Ministro rio
Exterior, Sr. Areú|o Cei-
tro, o Presidenta ordenou
que entres-c cm contato
cem todas ai representa-
cões diplomáticas e Infor-
rrrsse rue a i!'u«'co e;tá
ie'i absoluto controle do
Governo O Ministro da
Ffid?, Sr. Wllicn Fadul
fei consultado pelo Sr.
J-To r,ru!?-t r^hrc a pri-
r">'":'ad-> n. r-v--r tc^
ci he—''»'.% Irn:rilatam-ntí
cn açio.

AS 

últimas Informações procedentes do teatro
de operações em Minas Gerais dão conta de
que as tropas federais já estão, desde • ma-
nhã de hoje, na localidade de Serraria, nat

proximidades dos limites daquele Estado. Adiantam,
• inda, as mesmas informações que patrulhas do
Exército começaram, já, a fazer incursões ao torri-
tório mineiro.

A fim de dar aot leitores a mais ampla eober-
tura dos acontecimentos, diretamente do local em
que se vêm desenrolando, ante a expectativa da
todo o Pais, ULTIMA HORA enviou à região con-
flagrada ot repórteres Pinheiro Júnior, Henrique
Cabcn, Oscar Cardoso, Adyr Mera, Paulo Reis e
José Gomes, que passaram imediatamente a reme-
ter, de Juiz de Fora e Três Rios, onde se encontram
no momento, o noticiário que a seguir oferecemos.

Cerco
da Fronteira
TRÊS RIOS. 1 (Dos envia-

('os especinis Henriciuo Caban,
Oscnr Cardoso, José Gomes e
Paulo Reisl _ As tronas fe-
riernls estabeleceram, esta ma-
druunda. o cerco da fronteira
do Estado do Rio com Minas
Gerais, concentrando cm fren-
te à cidade de Paraibuna, on-
dc se encontram as forças re-
belrles do 10.° Regimento de
Infantaria, lôda a potência de
foco do Regimento dc Obuses
105, que conta com 20 canhões
dc 105 milímetros c grande
quantidade de munição.

As forças do Regimento dc
Obuses chegaram a Três Rios,
às 3.30 horas, sob o comando
do Coronel César Gomes das
Neves, e foram recebidas na
cidade por centenas de popu-
lares, que entraram pela ma-
dragada em vigília, à espera
das tropas legalistas. O Regi-
mento de Obuses conta com
cerca de 200 caminhões, que
ocupam, enfileirados, perto de
16 quilômetros de estrada, en-
tre a cidade de Três Rios e a
localidade de Areai.

Com a chciad.i do RO 105,
as forças federais passaram a
contar com considerável efe-
tivo, uma vez que desde a
noite de ontem já se encon-
travam em Três Rios todo o
contingente do 1.° Batalhão
de Caçadores de Petrópolis,
sob o comando do Coronel Ke-
renski Mota, e uma companhia
do 1.° Regimento dc Infan-
taria. Até às primeiras horas
da manhã, segundo informa a
frente legalista, deverão che-

ü.ir a Três Rios efetivos do
I.° Regimento de Infantaria,
o glorioso Regimento Sampaio.

Do lado da fronteira minei-
ra, estão acantonados os inte-
gran tes do 10.° Regimento dc
Infantaria, sediado em Juiz dc
Fõrn, agora sob o comando do
General Antônio Carlos Muri-
ci, nomeado para o posto cm
face da recusa do cx-Coman-
dante de participar de uma
ação rebelde contra o Govér-
no da República. Além de des-
lituido do posto, por sua leal-
dade ao Governo Federal, o
cx-Comnndrnte do IO." RI foi
recolhido à nrisão, cm Belo
Horizonte. Cálculos das fôr-
ças legalistas dão conta de
ouc ss tropas do General Mu-
rici estão a 27 quilômetros dc
Três Rios.

A ação das forças federais
isolou essa região dc Minas
Gerais, que náo recebe supri-
mentos de qualquer espécie
através do Estado do Rio, uma
vez que o tráfego de cami-
nliõcs de carga foi suspenso
pelas tropas legalistas. Tam-
bém, os ônibus de passageiros
receberam ordens de susnen-
der viagens para Minas, figu-
rando entre os veículos inter-
contados um ônibus que sc di-
rigia a Brasilia, cujos passa-
geiros tiveram de pernoitar
cm Três Rios. para poder rc-
tornar aos seus centros de ori-
gem.

A hora em que transmiti.
mos éste comunicado, a po-
pulação do Três Rios madru-
ga com os ouvidos cobdos em
seus aparelhos rie rádio, na
ânsia de obter ns últimas no-
ticias sóbre os acontecimentos.

Na "Capital da
Revolução"

JUIZ DE FORA, URGEN-
TI88IMO — 1.' (De Pinheiro
Júnior e Adir Mera,'enviados
eipeclalt de ULTIMA HORAi
— O General Mourão Filho
declarou que Juiz de Fora é
a Capital revolucionária do
País. Desde às 19 horas de an-
tcontem colocou a 4.* Região
Militar de prontidão e, nas
primcirai horas de ontem,
deslocou tropai para ponto
estratégico.

A Segunda Companhia da
I Divisão de Infantaria ultra-
passou a fronteira de Minas,
colocando-se na localidade de
Mont Serrat, no Estado do
Rio, cavando trincheiras sob
o comando do Capitão Manda-
rino. A Estrada União Indús-
tria está bloqueada. Ninguém
entra ou sai.

Mont Serrat
Os repórteres de UH foram

detidos por uma hora em
Mont Serrat e, afinal, libera
dos após conversações com as
autoridades militares. Por-
tando salvo-condutos, chega-
ram a Juiz de Fora, sede da
IV Região Militar. Nesta cida-
dc, encontraram a população
profundamente apreensiva só
conversando em suas residen-
cias. Há populares nas ruas
observando a passagem de tro-
pas e de canhões. O ato pú-
blico de solidariedade ao Ge-
neral Mouráo fora convocado
para 20h, mas até às 21h nin-
guém se animara a chegar ate
ao Parque Halfeld. As três rá-
dios, Industrial, Difusora e So-
ciedade, estão sob interven-
ção militar. Irradiam apenas
comunicados do General Mou-
ráo Filho c marchas militares.
Precisamente às 17h, foram
lidos os manifestos da IV Re-
gião Militar e da IV Divisão
de Infantaria pelo próprio Ge-
neral Mourão, nos quais se re-
belava contra os chefes supre-
mos das Forças Armadas.

GENERAL Jalr Danta» Pi-
beire rtniumlu entem no

«os e Incomunicáveis ni IV DI,
Há 12 lidere» sindicai» presos.
O diretor regional do DCT. em
Ju z de Fora. Isael Cardoso
Teixeira, esteve príso duran-
lc quatro horas. Recebeu ins-
truções do Corone. Daíoberto
Rodrigues para permanecer
em seu póiiio Foi libertado,
mas o\ correio,'., telégrafos e
aérvíço telefônico estão sob
controle das tropa* rebeldes.

Jair Comanda
Ação Militar
0
próprio Hospital doi Servido-
rei do Estado tuai funçfiei co-
mo Mlniitro da Guerra, tr.pt-
dindo ordens e assinando ex-
pedlentes, -um dia marcado
por Importantes alterações nos
comandos militares, como a
nomeação do General Ladário
Pereira Teles para o Comando
do lll Exército, sediado no Rio
Grande do Sul. em substitui-
ção ao General Beniamim Ro-
drigues Galhardo, que foi no-
meado Chefe do Estado-Maior
do Exército, em lugar do Gene-
ral Humberto Castelo Dranco.
Abandonou o leito e ii tt an-
contra em seu OG.

As alterações no dispotiti-
vo militar do Governo se fi-
zeram sentir também na Ma-
tinha, com a poise do Almi-
rante Pedro Paulo de Araú-
jo Suznno na Chefia do Es-
tado-Maior da Armada, oi-,
to que êle assumiu a noite
por determinação do Presi-
ciente João Goulart, e com o
retorno do Almirante Cindi-
do de Aragão ao comando
doa fuzileiros navais. Ao ie
ter notícia da Insubordinação
dos Generais Carlos Luís
Guedes e Olímpio Mourão, o
Almirante Aragão estava no

Prontidão Rigorosa
por de erminaçáo du Ml-

r;rtio Jair Dantas Ribeiro, <>
Exercito entrou ern prontidão
rigorosa na manhã de ontem
e horas mais tarae começoj
a movírnen ar suas tropas,
concentrando soldados e tan-
r.-ues em frente ao Miníxté-
rio da Guerra e no pá io in-
terior do edifício.

As tropas são do Reglmen-
1o de Reconhecimento Meca-
canizado, do 2" Batalhão de
I.-.fanlaria Blindada, do Ba-
lalhão de Polícia do Exerci-
to e do 1." Batalhão de Guar-
rias. A» forças dos doii úl-
tmos foram destacada» para
operações policiais e de cho-
C;Ue.

Minas Isolada
Logo «pit receberem notl-

cias da sublevação dos Gent-
rais Guedes c Mourão, as au-
toridades do Exército adot*-
ram providências para Isolar
os dois tocoi da rebelião, que
teria vinculações com os Srs
Carlos Lacerda e Ademar de
Barros. segundo apurou o Ser-
viço Secreto do Exército. Em

Pelo ttltfona • pela radia, e Ministro
Mlniitro voltou a mantar een- * ""*»«"
latos com o Presidente, a exem- Acompanha

Desde a manhi da entem •
pio do qua fazia com o Chata
do Gabinete Militar, General
Anil Brasil, com o Mlniitro da
Juit.ça e vários titulares de co-
mandos. Até á noite 0 Minis-
tro se manteve «m atividade no
HSE, tendo a assettorá-lo o
seu Chefe de Gabinete, Gent
ral Genaro Bontempo.

Pára-Quedistas
Prontos

O Batalhão de Plra-Que-
distas, comandado pelo Gene-
ral JoSo Costa, desde ts 12
horas de ontem, por determl-
nação do Comandante do I
Exército, esti sob prontidão
rigorosa e pronto para o cum-
primento d« qualquer missão
no território nacional.

Aviões tí» Base Aérea dos
Afonso», p-oprios para o trans-
porte de pira-quedistas, forarr,
postos em posição de võo, pa-
ra qualquer emergência. A
providencio foi acertada pelo
Chefe do Estado-Maior do I
Exercito, General Milton Bar-
bosa Guimarães, e pelo Co-
mandante da 3." Zona Aérea.

Mini.tfo Paulo Mario acom-
panhev* de seu Gabinete a
desenrolar da situação. Ai lf
horas determinou a prontldie.
A partir désse momento toi
iniciado o isolamento do pré-
dio do Ministério da Marinha.
As lé horas, os efetivos aquar-
talado» na Ilha do Governa-
dor foram deslocados para •
centra da cidade. A primeira
tropa a ie deslocar foi • Safa»
IhSo Riachuelo. Em seguida,
elementos do Centro de Ins-
trução. Centra de Recrutas a
outras unidades também per-
tiram rumo ao Ministério. Aa
17 horas, toda a orla marítima
foi ocupada pelos furiíeírei
navais sediados na Ilha da»
Cobrai,

Suspensos
Pousos Nos
Aeroportos

A partir das lt horas dedeclarações a imprensa, em
Minas, o próprio General Cue- Brigadeiro Francisco Teixeira, ontem todos os vòo» e aterra
des confirmou que esti entro- 9eni nos aeroportos de Santos
sado com 11 governadores. Castelo OuÍS Dumont e Galeão, tó se fa-

- r-m^m.*.iA*.* v^vídig sj >< liam mediante autorização ei-
AsSlimir crite do Brigadei'o Franciico

Teixeira, comandante da 3 "

O General Humberto Cas- Zona Aérea,
teio Brinco féz. ontem, urna
tentativa de assumir o posto
de Ministro da Guerra, apro-
veitando-se da ausência do
Ministro Jair Dantas Ribeiro,
Para issa. articulou-se eom .
bancada da Oposição no Cor,-
gresso. a espera de uma de-
cisão legislativa que o auto-
rizasse a rssumir o Ministério.
mesmo servi qualquer ato do
Presidente da República neste
sentido.

'•tendo á frente o Governador
Carlos Lacerda".

Durante a tarde, reuniram-
se no gabinete do Ministro da
Guerra e no QG do I Exército
todot oi generais do disposltl.
vo legalista, que sairam com
ordens para assumir os seus
comandos e permanecer na ex-
pectativa de uma possível ação.
Além do General Ivan Pires
Ferreira, partiram do Rio, pa-
ra assumir seus comandos, oi
Generaii Silvino Cattor da Nó-
brega, Comandante da V Re-
glio Militar, sediada em Curi-
tiba. e Crlsanto de Miranda Fl-
gueiredo. Comandante da Guar-
nição de Ponta Grossa, no Pa.
raná.

JK Lança
Proclamarão
Pela Paz

qu* "o
separa

Prisões

EDITORA DE REVISTAS E |
PUBLICAÇÕES S. A. - "ER1GA" I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas » sc reunirem em Assem- j
bléla-Geral Ordinária, a realizar-se na sede (Ia Companhia, na ;
Avenida Pre«idente Var?a«, n« 1988. nesta cidade, ás dei horas •
do dia 13 de abril do corrente ano, » tim de deliberarem sobre :
a «eeulnte Ordem-do-DIa:
a) Relatório da Diretoria, Balanço e Conta», relativos ao exer- ;

ciclo social encerrado em 31 de dezembro de 1963. e Parecer
do Conselho Fiscal;

b) F.lelçito do» Membros do Conselho FJscal, flxandii-se-lhes ho-
norárin*;

e) Assuntos de interesse soclnl.
Até trfs dias antes da realização da A-senihléia. os arlonislas

deverão depositar, n» sede social, os certificados das ações que

O General reformado Frede-
rico Fasseper apresentou-se
solidário com o movimento de
rebeldia- Movimenta grupos
dé civis e militares na Prefei-
tura local. Às 20h35m pediu
pelo rádio para que nào hou-
vosso manifestação de rua con-
tra o ato do General Mouráo
Filho. Três vereadores do PTB,
Peralva de Miranda, Peri de
Mendonça e Francisco
Afonso Pinheiro, estão pre-

pólio do Ministério da Mari.
nha, em uniforme de campa- JaiigO Com Jairnha, comandando numeroso ^
contingente de fuzileiros.

InformaçSes obtidas no Ml-
nistério da Guerra dão con-
ta de que não aderiram ao
gesto de insubordinação dos
Generais Guedes e Mourão as
demais unidades do Exército
em Minas Gerais, como o 11.'
Fegimento de Infantaria, se-
dia^o em São João Del Rei.
a Escola de Saraentos das
Armas, em Três Corações, e
a ouarniçSo de Pouso Alegre,
rejo comandante. General
Ivan Pires Ferreira, viajou
p?ra Minas em avião d->
FAB. a fim de reassumir teu
posto.

Pela manhã, o General Jair
Ribeiro recebeu a vista do Pre-
sidente João Goulart, que com
cie iá estiver» no HSE, hi
dias, logo após o Ministro ser
operado, O Presidente voltou a
ter alvo, no hospital, de mani-
fettações de apreço d* fun-
cionários e parentes dos inter-
nos, que o cercavam á tua pat-
sagem pelas dependência! do
HSE. A saída, o Sr. João Gou-
lart foi assediado pela peque-
na multidão, que lhe pedia au-
tóçrafos em livros, jornais e
folhas de papel, enquanto gri-
tava "Viva Jango", "Parabéns,
Presidente", "Manda brasa.
Jango".

Suzano
Assume
no Estado Maior

De ordem do Presidente
Joáo Goulart, o Almirante Pe-
dro Paulo d» Araújo Suzano
ontem, ás 21hlSm. ass-umiu s
Chefe do Estado Maior da
Armida.

O Ministro da Marinha. A!-
mirante Paulo Mário da Cunha
F.odrijrues. logo após tomar
conhecimenti dos aconteci-
mentos em Minas determinou

Depois de aíírrr.ar
(iivórcio que hoje
brasileiros não poderá persis-
tir sem risco de sangue gene-
i«so e oue o apelo à paz é um
imoerativo para que ela rps-
surja em todos os corações
i-iquietos e amp=-cndos. o
Senador Juscelino Kubitschek
c.ísse ontem, na oroclamacSo
nue lançou à Nação, que neste
momento tem a responsabili-
('ade histórica de apontar a
legalidade "que cumpre de-
fender eom coragem e sem
ódios.""A legalidade está — disse
tle — onde estão a discipli.
t.a e a hierarauia: não há
legalidade sem Forcas Arma-
das Integras e respeitadas em
'eus fundamentos. A legaiida-
de exige, primeiro que ae

Multidão *
Depreda
os Trens

possuem.
Rio de Janeiro, 30 de março dc 1961.

SAMUEL WAINER
Dirctor-PrcsliJente

Jfa&zLifff mWXBSmV
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I Instituto Brasileiro do Gaté I
I JUNTA ADMINISTRATIVA 1

cDIT
O Presidente da Junta Administrativa do Insti-

tuto Brasileiro do Café, no uso das atribuições legais

que lhe são conferidas, tendo em vista o que estabe-
lece o ert. 8.° da Lei n.° 1.779, de 22 de dezembro
de 1952, torna público, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 16 de abril próximo, às 15
horas, na sede à Avenida Rodrigues Alves, n.° 129,
10." andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanrbara, instalar-se-á, independentemente de eon-
vocação, a I Reunião Ordinária de 1964 da Junta
Administrativa do Instituto Brasileiro do Café.

Rio de Janeiro (GB), em 30 de março de 1964

(a) F. PAULA SOARES NETO

Presidente

riüorosa prontidão em toda a ;s'a!f„e...* .paL!. a_"f?2£?*?
Marinha Informava-se que o
porta-aviões '-Mina. Gerais" e
mais dois cruzpdores seriam
deslocado» para o largo da
b?ía.

O Almirante Cândido da
Costa Ararão reassumiu o co-
mando do Corpo de Fuzileiros
Navais

nos navios, r.os quartéis «
õviões. A casa brasileira es-
t--ria irremediavelmente dl-
vidida. continuou, se as Fôr-
ras Armadas se dividissem
rn leal dades distintas e anta-
EÓnJcas. geradoras de lesa-
lidades múltiplas e também
p.ntagónicas".

RENDA
MENSAL

ATE'
Certa e pontual
Paga em dinheiro
Livre de despesas

Nova "quebra-quebra" ocor-
reu, ontem, cerca das 21 ho-
ras, na Estação de Ennenho
de Dentro, onde a multidão,
revoltada com a falta de
trens, tudo dipredou. Igno-
reram os manifestantes que
já àquela altura o pessoal da
Central do Brasil havia en-
trado em greve. O povo ficou
sem trem e esta senhora da
foto não constituiu exceção.

A denr'daç*o seguiu-se a
ricirri'\a na parte da tarde
em Marechal Hermes, em
conseqüência de vm defeito
r.a sinalizarão e'ê'rica Fo-
ram de.-tnr'das os nv.ptro ho-
res existentes na plataforma',
?CP.do ns bancos atirados no
l'ito da via férrea, enquanto
ps comn"sições eram cpeàre-

H fadas pe'os manifestantes,
E Quas» foi linchado por um
H prupo de vonulares o se—-en-
= í- de p-n-eirn A"enor R"n-
E epi, ncü.iniío de haver ine""-
§j di o pii-o fi desordem. S'o
= Incalculáveis ns nreUihns so-
S fHdOS pelo. dnneis d* hrres "

reia estar.fio do Ehfje.nho d-
Dentro. Tropas do Exército
wnHverom a or-^m rm Cas-
endura. ."étT. Madureira r

Ka l.e-niidina, o' ferrovia-
j= r>os prra"'crcm to^ns ns

trens e fe^-prem tóias es
passagens de nível.

| KRUEL: II iXÍRCHO COM A C0MS1IWKÃ0
Em proclamação divulgada aos primeiros minutos de rantia das instituições. A ati

1 hoje. o (fomanda^e do II Exército. General AraMM gMSSMSlSS
= anunciou que a unidade sob o seu comando acaba de afir io dos princip-os de
= assumir atitude de grave responsabilidade, com o sentido

dc salvar a Pátria em perigo, llvrando-a do jugo vernie-
lho", e para 

"neutralizar a ação comunista, que se infiltrou
em alguns órgãos governamentais c. principalmente, nas
direções sindicais, com o único propósito do assalto ao

poder".
"O II Exército, ao dar êsse passo dc extrema respon-

sabilldadc para salvação da Pátria — afirma o documento
— manter-se-á fiel à Constituição, e tudo fará no sentido
da manutenção dos podéres constituídos, da ordem e da
tranqüilidade. Sua luta será contra os comunistas e seu
objetivo será o de romper o cerco-do comunismo, que
ora compromete a autoridade do Governo da Republica".

ECONOMIA

Oü 60 \\7% ANUAL
fiCUMULRDA

Rui Rocha

Bancos em feriado Até
o Fim Desta Semana
f\ Governo Federal decretou feriado bancário até a
V próxima sexta-feira. Os bancos so voltarão a fun-
cionar na próxima segunda-feira. A decisão foi ado-
lada ontem á tarde, no gabinete do Ministro \ei Gal-
vão, depois que o titular da Fazenda tomou conheci-
mento das apreensões dos setores financeiros do Pais,
cm face da situação política do Pais.

A medida de suspensão do expediente bancário
nos últimos três dias da semana e de precaução con-
tra uma possível corrida bancária em conseqüência
cios boatos do.s agentes da "guerra 

psicológica" denun-
ciada pelo próprio Ministro Nei Galvão.

EXPEDIENTE NORMAL

Durante o expediente de ontem o movimento foi nor-
mal cm todos os bancos. A diretoria do Banco Nacional de
Minas Gerai;- informou que o movimenlu de retirada foi
comum aos dias de fim de més. Em outros bancos, este
repórter foi informado de que durante o expediente de
segunda-feira foi mais intenso do que o de ontem, o mo-
vimento nos bancos. Amda na área financeira repercutiu
intensamente a demissão do Sr. Medina Coeli que. logo
no expediente da manhã, enviou sua carta de demissão ao
Presidente da República. A presidência do Banco será exer-
cidar em caráter provisório, pelo Sr. Hugo de Faria, que
cm caso de afastamento do presidente do estabelecimento
oficial de crédito, como diretor da Carteira de Redescon-
tos, assume a presidência automaticamente. O Presidente
tía República, até às 18 horas não havia adotado qualquer
providência para nomear o substituto do Sr. Medina Coeli.
O Sr. Germano Lira, gerente da Carteira de Redescontos
do Banco do Brasil, disse ontem que a orientação do Go-
vérno continuara sendo a mesma no que se relaciona com
os redescontos, e afirmou que o afastamento do Sr. Medina
Coeli em nada modifica a situação.

Enquanto isto. no mercado de câmbio, o dólar conti-
nuava sua corrida altista. Durante o expediente de ontem
subiu Cr$ 60 00, o que de certa maneira foi considerado
um falo positivo, pois no dia anterior havia subido cm
Cr$ 145.00. No mercado manual, as casas de cambio ven-
deram o dólar a CrS 1.880 00 c compravam a CrS 1.830 00
Na Bolsa dc Valores o movimento foi muito fraco embora
o volume de negócios tenha sido superior ao de segunda-
feira. A Bolsa acusou alta nas cotações dos principais ti-
tulos. Foram negociados 178.355 títulos, eom alta de dois
pontos. O movimento financeiro atingiu a CrS 244.353.944,00.
Segundo opinião dos observadores a tendência da Bolsa
de Valores, ontem, onentava-se para a estabilização das cu-
tações dos papéis.

I I

COM GARANTIA ABSOLUTA
FAÇA SUA CONSULTA

VALEMTE % IMÓVkaS
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTOS

R. Álvaro Alvim, 31 gr. 1802 Tels. 22-0676 e 52-5737
Rua Barata Ribeiro. 639-D • Tel. 57-898-t e 57-6552

Rua México. 41 grupo 1204 • Tel. 32-6225
Av. Rio Branco, 25 grupos 504 ¦ 90b Tel 43-5921

Ruj Baral» Ribeiro, 425-B • loja • Tel 36-1843
Av Rio Branco, 156 gruro 1824- Edificio Avenida Central

t o seguinte o texio do ir.*-
n festo-

"O II Exército, sob meu co-
mando, coeso e disciplinado,
unido em torno de seus che-
íií, acaba dc assumir atitude
de grave responsabilidade,
tom o sentido de salvar a I'á-
tlia em perigo, livrantío-a do
jugo vermelho. Ê que se tor-
nr.u por demais evidente a
nliiacáo eelerada do Partii'o
Comunista para a pess-- do
r.idei. Partido agora maí< do
que nunca, apoiado per bra-
sileiros mal avisados, que nem
me,-mo têm ecnsriència do
m.il rue se está gi'rando. A
rrr.-ntc crise surgida na Ma-
rmr-a ds Guerra, que «e rn-
riiestou a'ra'és de um mo-
nm de marinheiro* e contou
rom a conivência de almiran.
les nllidamento dc esquerõa,
•¦ .-. complacência de clemen-
tos do Governo Federai a
quai se }u»»ap&5 a intromk-
tão indébita de elem*nto? es-
tianhos. para a solução de
problemas interne daquela
Fô'-r,i \rmada, permitlti fcav
se Vm definido o grau de in-

O intenso trabalho do PC
no seio do Exercito, da Mari-
nha c da Aeronáutica, desen-
volvido principalmente nos
círculos das praças, objctivan-
do introduzir a indisciplina,
trat em seu bojo o principio
dc divisão de forças, que rc-
flcte o enfraquecimento de
seu poder reparador. na ga-

mocráticos prescritos pela
Constituição vigente, inteira-
mente despida de qualquer
caráter roütico e partidário, a
visa exclusivamente a neutra-
lizar a ação comunista, que se
infiltrou em aiçuns óraãos go-
vernamentais c, principalmen-
te. nas direções smdicais. com
o único propósito do assalto
ao Poder. O II Exército, ao dar
êsse passo dc extrema respon-
sabílidade para a salvação da
Pátria, manter-sc-a fiei à Cons-
tituição c tudo 'ara no senti-

?es conXidÓ'sCàdadordem6e iiiiiimiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHHiiiiiiii 
' iiiiimiiiimiininniiniiiiif -

da tranqüilidade. Sua luta se- §
rá contra os comunistas e seu 5
objetivo será o de romper o S
cc<"co do comunismo que ora =
romnrometc a autoridade do 3
Governo da Renública. .'a1 Ge- g
neral Amauri Kruel, coman
dante do II Exército".

Cardeal Mota: - Católicos
Devem Respeitar a Autoridade

EDITORA ULTIMA HORA S. A. (
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Comia»™, o. Senhor*. Acinni.t.» » « rrunirem emy,»»•»¦ I

blfi^Orr.l Ordiniri». a ter re»ll»»d» na «df d» t.omp.nhi», » 9
Ro» Sotero do, ReU. »• B. ncsU tk'#ír. às 0«»*orte bnr« do 

g
di» 11 d. »bril ie «orn-nlt »no. » fim d* drUbrr»rtm »»br» o 

|
I IT^YeUtono d» nirtiort». lUl.neo • tont»,. "'»*';•>» " "rr I

1 
"io 

.«-l.l rncrrr»do e». SI de dewmbro d. 1<WJ. . r.erce. |
S do Conuelbo Fl»e*l; g
S b) PTrenchlment.. de v»£» em «"»r*° d» Oleelori» s
I e> Eleição â<n Membro» efetivot c tupleate» do ConMlho Fi«»l 3
H fi\amlo-*e-tí»M honorários:
g d) AntnrfTiflo > nireton» ti»r». «u»ndo eottndet apartam, pra ¦
S reder ao re,«»te d»« »çòe» preferencial!!
S e) A.nonto. de Inter*'» »oei»l 3

Até i ->:¦..(.¦- d» reterid» Awmktíiii, Tie»in wi»pfn»M aa 5

Miravão comunista no meio os católicos podem e devem
i.T'l:tar. ler políticos. NSo devem se

SAO TAULO. 1 ("UH^ — Numa reunião de drsacravn pro-
movida em seu favor, na manhã de ontem, o Cardeal D. Carlos
Carmelo dc Vasconcelos Mota alertou os católicos paulistas da
distinção que devr haver entre a Igreja e a política, quando g tran.terrnd».. dt açSe» de».t« Kmpté**
se procura confundir os interesses materiais c temporais com g R)„ it janeiro, » de m»rço dt 13*1.
os eternos. g samiu waimek

— A Igreja é a catolicidade e é apolitica no partidarismo. 1 Oireiot-PreaMtnu. g
A ratolicidade é universal e indivisível. O partidarismo, não. 3,|||HHIinillHlllllllltllIllllllllllllltllllllllllllllllllHlllI!!IHimillllllllllllIllllllHimiimillllili;rinillir
A fe é eterna e a política é temporal —-afirmou, com vee- :it|||||||iitlinillltltlUUIIIinimillllllliniittlintllIllllinilllUilttinftt1IIIIIIIUItnil1IHTHniniHmiHnH>^
mência. D. Carlos Carmelo. _ _ _

omiur diante dos problemas f A BÍBLIA NAO É SAGRADA
políticos, mas nâo deverão g *»eomendemo« Ht« livra a todas »« passaei, principal- S
participar deles, jamais, em g m#n)t ,OT trl«t»es • protestante». A venda na» livraria».
nome do clero, da hierarquia = S
ou de enudaaes religiosa*. llll||IIIIIIIIIIIHIIIHIIIIIII!IIIIHHimBMllllllliIlillllll!lll!lll!lllilllimiii!lill!llliililllltlillilil!!l!lllHiu

Políticos
Disse o Cardeal Mota que
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Guevara:—Estamos Dispostos ao Diálogo Com os Estados Unidos
TELETIPO
("Condensar/o da ANSA,
UPI, FP, PL, BNS e IF)

Flórida
Foi delida ontem pela

policie • tenhore Malcolm
Peebody, de 11 anot de
Idade, mie do Oovernador
de Mastachutsetts, que se
havia trasladado a Saint
Auguttlne, para participar
dat manifestações anil-
segregaclonlstas que prós-
seguem na cidade há uma
semana, A prlsáo foi feita
quando a senhora Peabody
se encontrava com S mu-
lheres negras e outra
branca no restaurante do
hotel reservado aos bran-
cos. A outra mulher bran-
ca era e s p 6 s a do bispo
protestante. Faila ainda
parte do grupo uma per-
sonalldade do mundo uni-
versltárlo protestante, Lau-
rence Burkholder, pro-
fessor de Teologia de Har-
vard.

Paris
A explosão que ocorreu

ontem na Embaixada ela
Bélgica em Paris c quc
feriu 3 pessoas foi devida
a um atentado, confirma-
se oficialmente Os empre-
g.dos da embaixada decla-
rara r.ue notaram n odor
característico da pólvora.

Guatemala
O governo militar da.,

Guatemala levantou on.
tem a censura que manti-
nha sèbre o vespertino -La
Hora,'' e os r.diojornais
'¦Guatemala Flash*' e -Gua-
temala em Marcha". A cen-
aura foi Imposta a estes
órgãos de opinião |á hí al-
gunt metes, por terem dl-
fundido Informações de
na natureza política que
«rttavam proibidas sob o
Estado de Sitio. Como se
sabe, o Estado de Sitio foi
levantado ontem, precisa-
manta ao completar um ano
exato da tomada do poder
paio Exército.

Sanaa
Para protestar contra a

agressão imperialista brita-
nica e para pedir uma mo-
bilização geral dos países

árabes contra a Grã-Bre-
tanha, para obrigá-la a
abandonar o território sul
do lemen. houve manifes-
tações públicas em Sanaa
(lemenl, anunciou a Rádio
Sanaa.

Pequim
Mao Tse Tung. presiden*

te do Comitê Central do
Partido Comunista Chinês,
recebeu ontem num ambl.
ente amistoso o General
Lon Noi, Vlee-Prlmelro Mi-
nistro de Defesa de Cam-
boia, além de chefe de
Estado-Maior das forças
realt, anunciou a agência
Nova China.

Washington
A Comissão Warren, en-

carregada de investigar as
causas e circunstâncias do
assassínio de Kennedy. ou-
virá entre terça-feira e
sexta-feira o depoimento
de nove peritos do FBI
(Policia Federal i. Trata-se
especialmente de técnicot
em balística, identificação
de armas, falsificação de
documentos e impressões
digitais.

Roma
Quarenta • dolt mortos

• centenas de feridos, é o
trágico taldo dos acidentes
dt rodovia na Itália, du-
rante ot dlat da Semana
Santa, apesar do mau tem-
po que reduziu o trânsito,
a maior parte dos aciden--
tes graves ocorreram no
norte do pais, onde as chu-
vas foram particularmente
violentas.

¦WEiV.fFfC.t-Sf A LUTA ENTRE
SOMÁLIA E ETIÓPIA COM UMA
BATALHA QUE DUROU TRlS DIAS

ADIS ABEBA, 1.» (FP) —
Uma sangrenta batalha que se
iniciou entre etiopes e soinalis
no domingo a noite, em Tog
Wachalch. prosseguiu duran-
te toda a noite de segunda-
feira e terminou ontem ao
amanhecer, eis o que se infor-
mou ncs',a capital.

Cento . quarenta e três so-
malianos morreram. Assinala-
re, dc uma e da outra parte,
um reinicio das operações em
Incgoha, a leste dc Tog Wa-
ctialch, enquanto quc a calma
reina nos outros setores da
1 rente,

Acusações
Enquanto a guerra em pe-

quena escala se travava ao
longo da fronteira ambos la-
cios se fazem acusações de
ataques.

Em Mogadiscio (Somáliai,
lontes do governo manifesta-
ram que ;.viões etiopes bom-

bardearam a população de
Hagcisa, na Somália seten-
trional, na manli.1 de ontem.
Acrescentaram que os aviões
passaram sflbre a povoação em
ondas, porém não se meneio-
nou baixas.

O Ministério da Informação
etiope disse que 143 somalicn-
__s e 8 etiopes morreram on-
tem em combate próximo a
Tog Wachaleh. Acrescentou
que 136 somalien.s-es e 18 ctío-
pes ficaram feridos, e quc as
forças da Etiópia destruíram
3 tanques. 8 caminhões, ca-

nhões antitanques e recep-
tores de rádio dos somalienscs,
e se apoderaram do grande
quantidade de armas pesadas
e munições.

Informou-se que Tog Wa-
clialeh estava em calma on-
tem porém o Ministério disse
que os somalicnses desfecha-
ram um ataque em Inegoha,
onde te continua lutando.

GENEBRA, 

1 (FP) — "Estamos tam pr* dispostos, como ji declaramos «m
mais da uma ocasião, a abrir o diálogo com 0s Estados Unidos, quando 

-•

abstiverem d* aprasentar condições prévias pari at nagoelnçõit", declarou
Ernesto Guevara, Ministro cubano da Indústria, no curso dc uma entrevis-

ta à impronsa, quo concedeu, ontem, no Palácio das Naçsei, a margem da Con*
feréncia Mundial de Comércio, que «lise realiza atualmente.

"O 
que impede a abertura do diálogo — acrescentou o ministro — éi curió*

sa atitude dos Estados Unidos, que, ein da quando se declararam prontos para
negociar conosco, negam-se a reconhecer nossa existência, ou seja, a existência
do regime socialista cubano"

Terremoto do Alaska Atingiu
Cidades Distantes
Como Washington e Boston

WASHINGTON, 1 ( (FPi — "O terremoto do Alaska aba*
lou Washington e algumas outras cidades dos Estados Unidos
táo afastadas do Alaska como Boston", afirmou o Departamen-
to Nacional de Sismografia.

O estudo dos instrumentos dêste Departamento, cuja sede
é em Washington, mostram que a capital se elevou dois centi-
metros e meio e que a seguir desceu 5 centímetros para voltar
novamente a situação primitiva.

Estes fenômenos, que se
produziram durante um perio-
elo de perto de 2 horas na sex-
ta-feira, à noite, indicam ainda
um deslocamento no plano ho-
rizontal mediante um lento
movimento de rotação.

Os peritos ressaltam que
movimentos análogos devem
ter ocorrido em outras regiões,
em Boston e na Flórida. Se
não foram percebidos pelos
habitantes destas regiões de-
ve-se ao fato de terem ocorri-
do lentamente a com uniíor-
midade.

Apelo
JOHNSON CITY (Texas) 1

(FP) — 0 Presidente Lyndon
Johnson pediu aos serviços
compententes que, na medida
do possível, acelerem os socor-
ros destinados ao Alaska.

Um porta-voz da Casa Bran-
ca declarou que o Presidente
Johnson encontra-se em con-
tato direto com Edward Mo-
dermott, diretor dos Serviços
de Planificação de Urgência
que atualmente prepara no
Alaska a Organização dos So-
corros Federais. Depois dêste
pedido, Modermott solicitou
aos diretores de 16 ou 17 ser-
viços interessados para que
submetam, um informe deta-
lhado sôbfe o que podem fa-
rer para ajudar nos esforços
rie reabilitação e ressurgimen-
lei da região danificada.
Socorro

ANCHORAGE (Alaska), 1
fUPI) — Uma esquadrilha de
aviões, grupos de socorro e o
Tesouro dos Estados Unidos
correm em socorro do Alaska,
devastado por um terremoto e
economicamente sacudido com

os prejuízos ocasionados pelo
sismo.

O saldo dos que se supõem
mortos ou desaparecidos, su-
biu, ontem, a 162, na zona de
três Estados sacudidos pelas
perdas de Sexta-Feira Santa
ou afetados pelo maremoto
que provocou o fenômeno.

As autoridades temem que
dezenas, e talvez centenas, de
esquimós e aleutianos possam
ter perecido, também, nas
afastadas e desoladas regiões
do Norte. É possivel que nun-
ca se conheça o número exato
das vitimas causadas pelo ter-
remoto.
Tremor

WASHINGTON. 1 (UPI) —
Norman Rasmussen, sismólo-
go da Universidade local, in-
formou que às primeiras ho-
ras de ontem se registrou um
tremor de terra à altura do
Estreito de Rainha Carlota,
entre a Ilha do mesmo nome e
o extremo norte da Ilha de
Vancouver.

Rasmussen disse que o epi-
centro do movimento estava
situado a 1.055 quilômetros ao
noroeste desta cidade, e que a
primeira onda sísmica, da or-
dem de seis graus da escala
Richter, foi registrada a 1,03
h 'hora do Pacifico).
Skoplie

BELGRADO, 1 (UPI) — Um
tremor de grau quatro sacu-
diu a cidade de Skoplie, que
está sendo reconstruída, depois
que terremotos a destruíram
quase inteiramente, em 26 de
julho. O novo abalo, o qua-
dragésimo primeiro que se re-
gistra desde o cataclismo, não

c iusou danos.

GATT
Respondendo a certas perguntas sô-

bre questões econômicas, Guevara pre-
cisou claramente que Cuba é partida-
ria "da supressão do GATT", e que seu
pnis solldarixar-sc-á "com os paises quo
desejem rctlrar-sc dessa nrj-anls-acão".

O ministro disse que a produção dc
açúcar cubano, cerca de 4 milhões de to-
neladas, era vendida aos paises sócia-
listas na seguinte ordem decrescente::"URSS. China, Alemanha Oriental, Cll*-
nislovâquia, Polônia, Bulgária e Ronjé-
nia. A proporção entre as vendas á Riis-
sia e à China é de 3 por 1.

Também disse que se está nejrocian-
do um acordo com a URSS, mediante o
qual somente êsse pais comprará cinco
milhões de toneladas de açúcar cubano
em 1970. Acordos similares estão sendo
preparados com os outros paises sócia-
listas, o que _arante o mercado do açú-
car cubano.
Comércio

Com respeito ao comércio eom a Eu-
ropa Ocidental, Gu.vara disse que em
1963 as cifras foram as seguintes: im-
portações: 33 milhões de dólares- Ex-
portacões, 5C milhões de dólares.

Guevara afirmou que as vendas df)
açúcar aos Estados Unido? "apesar de
ter esse país reduzido ilegalmente as
quotas de importação prosseguem como
no passado", apesar do bloqueio que se
impõe ao comércio com outros países"."O quc nos molesta com rela-
rão ao nosso comércio com os Estados
Unidos é que não nos compram mais
uma certa quantidade de t.ibaco que não
apreciamos c plantávamos cspecialmen-
te para eles. Agora temos que fumar
ésse tabaco, nós mesmos".

Bloqueio
, No que concerne ao bloqueio Impôs-

lo pelos Estudos Unidos ao comércio In-
ternacional com Cuba, Guevara decla-
rou quc iôra um fiasco. "Êste bloqueio
prejudicou-nos consideravelmente no
inicio — disse o ministro — porém su-
peramos todas as dificuldades que prn-
vorara. graças principalmente à ajuda
dos paises socialistas. Agora, o bloqueio
já constitui para nós apenas um Inoon-
venlente menor e, ao contrário, preju-
dica aos próprios Estados Unidos nas rc-
laçôes com seus aliados".

Em resposta a unia pergunta, Gue-
vara reconheceu que existiam técnicos
e instrutores soviéticos em Cuba. "Trei-
nam as nossas tropas — disse — no uso
das maravilhosas armas que foram pos-
tas k disposição para nossa defesa. Não
desejamos servir-nos dessas armas, *oo-
rém não vacilaremos em recorrer a elas,
no caso de sermos atacados".

Guevara disse que sempre existia a
perigo de ver Cuba atacada pelos dester-
rados cubanos. "O acesso a nossas costas
é fácil e os desterrados tem poderosos
amigos" — precisou a ministro. "Entre-
tanto, não lhes aconselharia tentar um
novo desembarque".

Interrogado sobre a recente Irclara-
ção do senador norte-americano Fui-
Ibright que pedia a cessação do blo-
queio de Cuba, Guevara declarou: "Fui-
Ibright é talvez o intérprete da opinião
pública norte-americana, porém Dean
Rusk, queiramos ou não, é o in*
térprete oficial da política dos Estados
Unidos. Pois bem, Rusk opôs-se no dia
seguinte à sugestão de Fullbrlght".

[IIA NIGAM SIU APOIO AO
PLANO Dt GR0MIK0, APtSAR
DO APlLO FtnO PELA INDI A

GENEBRA, 1 (FP) — Os Estados Unidos negam-se a
dar seu acordo de principio oo plano Gromyko de deiar-
memento, tal como o solicitam "o delegado soviético, teus
aliados e algumas outras delegações", declarou ontem Adrlan
Fisher. Desta maneira, o representante norte-americano na
conferência de desarmamento respondeu ài lugeit.e* for-
muladas pelo delegado da índia, V. C. Trlvedl, que am tua
intervenção da semana passada havia pedido a Fisher teu
acordo de principio sobre o projeto de "guarda-chuva" nu-
clear, contido no Plano Gromyko, Iniciativa qua provocou
turprêsa entre os norte-americanos, Jã no dia 30 de Janeiro
último, o delegado da Birmânia, Embaixador Jamat Barrlng-
ton, adotara atitude icmelhante.

O.t observadores consideram
que os Estados Unidos se pro-
puseram assim a deter um
movimento, embora limitado,
em favor de certas solicita-
ções soviéticas.

Declaração
O delegado dos Estados Uni-

dos recorreu à "declaração

comum sobre as negociações
para o desarmamento", assi-
nada pelos Estados Unidos e
pela União Soviética, cujos
termos impõem certas condi-
ções que, em sua opinião, não
são atendidas pelas atuais pro-
postas soviéticas.

Fisher, além disso, acentuou
o fundamento legal da posição
norte-americana, mas assegu-
rou que "não fechará a porta
• qualquer das propostas íoi-
tas na comissão", esperando

que a URSS, com novos es-
elarecimontos, permita que
prosslgarn os debates.

Existem atualmente i apre-
ciaçáo da conferência dois
planos de desarmamento, o
norte-americano e o soviético.
O único denominador comum
entre os mesmos e que deter-
minam três etapas para o pro-
cesso dc desarmamento. Di-
vergem ostensivamente na du-
ração que atribuem a cada
etapa c no sistema de fisca-
lizaçõcs.

Os soviéticos, por seu turno,
insistem num desarmamento
nuclear que seria pouco me-
nos que total ao cabo da pri-
meira etapa, contanto que oa
EUA e a URSS conservem, até
o final do processo, um "guar-
da-chuva", ou seja, uma força
suficiente de rllssuasão nu-
clear.

Os norte-americanos pro-
põem um desarmamento pro-
gressivo, na proporção de 30
e 35 por cento para cada etapa.
Finalmente, desejam controles
rejeitados pelos soviéticos.

Kruschev Chega à Hungria
e Reúne-se Com Janos Kadar

BUDÍPEST, 1 (UPI) — O Primelro-Mlnlstro soviético, NI-
l:lta Krushev, checou ontem a esta capital e imediatamente
reuniu-se a porta fechada com os governantes da Hungria, Re-
ceberam o chefe soviético na estação Keletl, de Budapest. seu
colega húngaro, Janos Kadar, e uma multidão de umas 50.0.0
pessoas, que agitava bandeiras. O trem de Krushev chegeu
apenas horas depois de haver dado Pequim à publicidade uma
violenta denúncia de sua política de "coexistência pacífica" e
reclamando sua expulsão Imediata do movimento comunista
mundial.

Retribuição
Oficialmente, Krushev e 'ua

comitiva vieram para retri-
buir a visita de Kadar ã União
Soviética no verão passado.
Náo obstante, fontes húnga-
ras disseram que ambos os
rhefes de Governo poderiam
preparar medidas para um
rompimento formal entre os
partidos comunistas soviético
« chinè5. De momento, não sc
sabe a forma que ésse rompi-
mento teria, no caso de che-
gar a verificar-se.

Alguns informantes disse-
ram que parece improvável
que Krushev dê uma réplica
pública definitiva a seus crili-
cos chineses durante sun esta-
da na capital da Hungria.

A Chegada
Krushev chegou de trem, _'

12.15, à estação oriental de
Budapest, acompanhado de sua
esposa e de uma delegação de
altos dirigentes soviéticos.

Depois de passar em revista
a guarda de honra, o chefe

soviético e sua delegação tu-
biram ao estrado que fora la-
vantado no pátio da estaçio,
entre ovações do público. Ja-
nos Kadar tomou da palavra e
pronunciou um discurso de
boas-vindas.'Saudámos em Nikita Kru-
shev e na delegação presente",
t''sse o orador, "os deposita-
rios da gloriosa revolução di-
rigida por Lenina a og repra-
sentantes do povo soviético.
Esta visita lhes permitirá ver
o progresso da afeição do po-
vo húngaro para com o povo
soviético e seus dirigentes".
Resposta

Krushev, em sua resposta,
agradeceu o "querido povo
húngaro por sua calorosa aco*
lhida". Acrescentou que seu
reencontro com Janos Kadar
lhe permitiria prosseguir nas
"úteis conversações que come-
çaram em Moscou, em 19M".

PC CHINÍS DÁ SUA OITAVA
RtSPOSTA AO COMITÊ
CENTRAL DO PC SOVIÉTICO

PEQUIM, 1 (FP) — A oitava resposta do Partido Comunis-
ta Chinês à carta-aberta do Comitê Central do Partido Comu-
nista da União Soviética de 14 de julho de 1983 foi publicada
onttim por todos os jornais de Pequim e nas quatro páginas
do "Jornal do Povo", com exclusão de qualquer outra infor-
mação.

Êste texto tem como princi-
pai objetivo, segundo se in-
forma em Pequim, colocar em
situação embaraçosa a Nikita
Krushev nas vésperas da reu-
nião de cúpula leste-oeste em
Budapeste.

Ao justificar a revolução
pala violência, em contra po-
sição eom a política krushe-
viana da transição pacifica, o
Partido Comunista chinês de-
fende uma série de pontos,
demonstrando que a luta ar-

mada foi coroada pelo êxito
enquanto os meios legais ha-
viam fracassado, a saber na
Europa Oriental, na Coréia,
no Vietname, em Cuba e mes-
mo na China.

Por outro lado restalta qua,
nos paises onde prevaleceu o
revisionismo como a França'a
Argélia o movimento comunis-
ta degenerou cada vez mai»
e renunciou à oposição ao im-
periál.Umo.
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§ Instituto de Aposentadoria e Pensões Dos Comerciários §1
§ CONCORRÊNCIA (S) PUBLICA (S) de número (s) I =

17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26/64 | |

AVISO |l
S 1 — Faço saber aos interessados que no "Diário = =
= Oficial" — Parte I — dos dias 19-3, 24 e 25-3-64, às pá- §
fj ginas 4827, 4458, 4457 e 4828, foram publicados editais f§
§ das concorrências em epígrafe, para fornecimento de S
| COFRES, TOALHAS DE MAO, LENÇOL, TRANSFOR- I =
I MADORES, COBERTURA PARA CAMINHÃO, ARTI- § §
| GOS DE EXPEDIENTE, GERADOR DE ACETILENO § |
E 2 — As propostas deverão ser entregues até às 1 E
i 14,30 horas dos dias I e 2-4-64 — cones. 17 e 18 §!
| 20 c 21-4-64 — cones. 22 a 24 — 6, 7 e 8-64 — cones. § =
E 25-26-64'9*4-64, na DIRETORIA DO MATERIAL — Se- I 5
1 ção de Compras, à Rua JOAQUIM PALHARES, 357 | |
fj 3," andar — quando se dará o encerramento das men- S =
= cionadas concorrências. E E

RIO DE JANEIRO, 30 de março de 1964. I |
IOSÊ FERRAZ 1 |
Diretor da DM = |
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DDrK ÇAO 1

COMANDANTE JOÃO LUIZ
NOVO DE NIEMEYER

7.° DIA
Eloá de Sa Earp Niemeyer t filho**, Carlos Niemeyer, senhora e filhos, An-

tônlo Carl-ii de Campos Santos e aenhora agradecem as manlfeatações de
pesar recebidas pelo falecimento de «eu Ineaquecfvel esposo, pai, Irmfio, cunha-
do e Uo JOÃO LUIZ NOVO DE NIEMEYER * convidam ot demais parentes ¦
amigos pari a missa que, em Intenção a sua alma, mandam celebrar, amanha,
dia 2 de abril, às 10,30 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária.

COMANDANTE JOÃO LUIZ
NOVO DE NIEMEYER

7.° DIA
Os funcionários de Produções Carlos Niemeyer Fumes

Ltda. — CANAL 100 — convidam para a missa que, em intenção
à alma do COMANDANTE JOÃO LUIZ NOVO DE NIEMEYER, irmão
de seu direfor-gerenfe, será celebrada amanhã, dia 2 de abril,
às 10.30 horas, no alfar-mor da Igreja da Candelária.

OCLAMA
AOS MARÍTIMOS E AO POVO!

As FEDERAÇÕES NACIONAIS DE MARÍTIMOS, apoiadas sem restrições pe-
los Sindicatos filiados à Marinha Mercante a partir déste momento, resolvem decre-
tar a GREVE GERAL NACIONAL em franco e decidido apoio ao GOVERNO FE-
DERAL e libertação dos líderes nacionais dos trabalhadores, presos hoje pelo Go-
vêrno íacista e golpista da Guanabara.

Ao tomai tal deliberação, recomendamos toda a cooperação as ações das forças
leaif. ae Governo do PRESIDENTE JOÃO GOULART, e, para isso, devemos nos
manter em not*sr,s postos a bordo com os navios cm condiçties de serem movimen-
tados, í,c. as?im c exigir a causa NACIONALISTA que defendemos, representada
pelas REFORMAS DE BASE, nos termos da mensagem Presidencial ao Congresso
Nacional. Outrossim, comunicamos que as nossas Organizações Sindicais, acham-se
em ASSEMBLÉIA PERMANENTE defendidas pelos trabalhadores e pela VALO-
ROSA CORPORAÇÃO DOS FUZILEIROS NAVAIS DO BRASIL.

TUDO PELA? LIBERDADES SINDICAIS E DEMOCRATAS;
TUDO PELA DEFESA DO MANDATO DO PRESIDENTE JOÃO GOULART;
TUDO PELO BRASIL NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO.

Rio de Janeiro, GB, 31 de março de 1964

VICENTE ALVAREZ
Presidente em Exercício da

F.N.T.T.M.F.

JOSÉ DE MELO FARIAS
Presidente da

F.N.O.M.M.C.E.T.M.F.
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Maria Cláudia Soares Goulart
4. Os funcionários da Refinaria Du-

¦ffp* que de Caxias convidam os parentes,
+ amigos c colegas da Senhora MARIA

CLAUDIA SOARES GOULART para o
seu sepultamento que sc realizará hoje, às 10
horas, saindo o féretro da Capela do Cemitério
de Catumbi para a mesma necrópole.

Maria Cláudia Soares Goulart

tA 

Superintendência da Refinaria
Duque de Caxias convida os parentes,
amigos e colegas da Senhora MARIA
CLAUDIA SOARES GOULART para o

seu sepultamento hoje, às 10 horas, saindo o
féretro da Capela do Cemitério dc Catumbi
para a mesma necrópole.

3
Presidência do IPASE

EMPRÉSTIMO SIMPLES AOS FUNCIONÁRIOS
H O Diretor do Departamento de Aplicação de Capital éo
1 IPASE, no uso de suas atribuições, comunica aoi funciona-
I rios públicos civis da União que, a partir de hoje, dia
I 1.» de abril, diariamente, de 8,30 às 12,30 horas, na sabra-
= loja da Rua Pedro Lessa, n.° 36 — Ediflcio-Sede — serio
g abertas as inscrições para fim dc habilitação ao Emprêiti*

mo Simples, mediam*- desconto cm folha de pagamento,
conforme determinação dn presidenta desta Autarquia, br.
Clidenor Freitas, contida na Instrução n.° 90/64.

A partir da citada tinia, estarão reabertas as Carteiras
_ de Empréstimo Simples nas A.cnclas do IPASE nas Capi-
I tais dos demais Estados 40 Brasil, devendo os interessa
= dos te inscreverem nas respectivas Aj_ciicias, a fim de pode-
Ü rem fazer jus ao mencionado empréstimo,

RIO DE JANEIRO. 1 ds abril dc 1964.
GENTIL DE CASTRO

Diretor do Departamento de Aplicaçio de Capital

CLINICA I)F. REABILITAÇÃO = =
FISIOTEIIAPIA § 5
Pr. Araújo LelUo H S'— Rsi*. 

Siqueira C-.mpe>8, 4.1 — — =
Bula 824 = =

nUr.iimpntf? dp 14 às IP h. E H

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
:-¦: I ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO POBLICA 1

11 Distribuidora de Anúncios S. A. — "DISTRAN"

'llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll' §

REVENDA ENTRE AMIGAS 11
BltUM* Ilias etc. Dirtriamen* _r

Ir da í a br ira. por prrçu de í§
alar ado r rm ronaiftna-çán. ~j
Aproveite not-so plano (JAL:I-> :=
MER. — Rn» 'l-i Allându*. =
331, loja. rr Ilu» Dian dn Cruz, =
170-D, M.if.r. =

A Esceila Brisileirn de Administração Pública in- =
5 fe>rm.i que fará realizar novamente, cm datas a se- a

| rum anunciadas, as provas de Português, História g
s Cieral e do Brasil c Inülí-s, do Concurso de Habili- g
1 tação ao Curso Superior de Graduação.

As provas unteriorm.-nle realizadas foram anu- S
| ladas, lendo em vista a comprovação de quebra de S
§ **l|,'llo no seu processamento.

fülllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll,. 5

|lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllji
§ Trabalhador! Defenda E
j| sua saúde, usanc!- um §
= equipamento de produ- =

As novas provas serão chamados os candidatos g
\ inscrltoi qup tenham sido considerados habilitados |2 no exame psicotécnico já realizado.

S A Escola »stá promovrnilo a apuração das irrepu-
5 laridades ocorridas para a punição doi culpados

illlllllllllll riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiii:
çàn eficiente.

ASSEMBLÉIA GERAL onmNARlA

CONVOCAÇÃOg
Convlelíimo- ou Senhores' Acionlstns s »r rrtmlremi esm Ansem-

§ bléia a-ml Oreilníirlii, a .er realizada mi «esele tln Companhl».
1 n» Ro» Bolero don Rc.» n" 58. niBt.i clelisel». d* etez horns do

din 14 des nbrll do corrente- ano. i fim dc drllbcrarem Bôb-es
3 a aepulnic ordem do din:

a) neliuo-io da Diretoria Balanço e Contas, relntlvo- ao
1 exercício socinl cncernido em 31 de dezembro de 1963, e Parecer
S do Conselho FUnil;

bl EIelçH.1 dos Membros, efetivos e auplentes do Conaelho
S Fiscal, ílxnnelo-se-lhc» honorário-.;

cl Atsunto. de Interè-ne floc'al.
Ai* d re_tt.nç_o da teferldii Assembléia, ficam suspensaa a*

§ ti-ar.aferòncln. de ações elrsi. Empresa.

r.lo df Janeiro, 2*. ele março de 1964
ia, NOBIVAl. LIMA - Dirctor-Preslelente

1 fi
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carros
financiados
ao nível

salário
mínimo!

saia do sonho e entre
no seu carro! assim:
m Cr$ 7.000,00 de
entrada e 25 mensalida-
des de CrS 5.000,00. É
tudo o que V. tem que
pagar para assegurar-se
o pleno gozo das rega-
lias do Plano "FINAKAR"
— seu carro nacional fi-
nanciado.
¦¦¦ No ato da inscrição,
V. diz qual a marca que
prefere e como pode ou-
quer pagar o seu carro.

¦¦p Logo a partir do 5.°
mès da subscrição, co-
meçam as entregas, por
sorteio. E as entregas con-

tinuam, todos os meses.
você só tem a ganhar!
¦¦¦ O total que V. paga
já é parte da entrada de
seu carro.
¦¦¦ O total que V. paga
rende para V. 12% de ju-
ros e mais um lucro ga-
rantido de 20%.
¦¦ü V. pode transferir a
terceiros a sua quota de
participação.
atenção,
táxis e caminhões!
O piano 

"FINAKAR" e
válido também para mo-
toristas de praça e para
a compra financiada de
caminhões ou jeeps!

'Hi Rf I
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Prontidão
0 Governo do Estado da Guanabara determinou, ontem

iu.tfldasM corporações da Secretaria de Segurança Pública
*Comando da Policia Militar, Policia Central, Corpo de

íoS e sede da Policia de Vigilância - entrassem em
, prontidão rigorosa.

Sentinelas armadas foram postadas, com ™tra'hadoras
oorláteis nas calçadas fronteiriças dos edifícios, só sendo

lermmo a civil passar a uma distância de cinco metros. Os

policiais precisavam exibir sua identificação.

Lucros
Aa medidas alarmistas pos-

tas em prática na Guanabara
propiciaram, contudo, lucros
extras para os comerciantes

do Centro e da Zona Sul, que,
em sua maioria, tiveram
seus estoques esgotados. ^ A
maioria dos moradores da Zo-
na Sul, temendo uma "revo-
lução comunista", como propa-

gavam os arautos da "guer-
ra psicológica", correu aos
grandes mercados e, em filas
enormes, adquiriu cereais e
outras mercadorais de primei-
ra necessidade e de cmergèn-
cia, como fogarciros, álcool
etc. Os estoques dos merca-
dos do Leblon, Ipanema, Co-
pacabana, Rotafogo e Flamen-
go esgotaram-se.
Aulas

. O Governador Carlos La-
cerda enviou emissários lofi-
ciais da Policia Militar) a tò-
das ss escolas públicas da Zo-

na Sul. determinando a sus-
pensão das aulas. O aviso dava
conta de que "a cidade esta-
va cm perigo". Algumas esco-
las particulares também não
funcionaram ontem.

Plantão na
Assembléia

Os partidos oposicionistas tia
Assembléia Legislativa deci-
dlram guardar plmitito per-
manente: o Deputado Joio
Masscnn, do PST, permanece-
rá no gabinete do lider até

berto. A UDN, conforme do-
terminação de seu diretório
regional, também está cm
plantão permanente.

1PM1
altas horas da noite, sendo
rendido pelo petebista Ib Tel-
xelra e este pelo seu compa-
nheiro de partido Paulo Al-

Lacerda Prevê Sangue
O Governador Carlos Lacerda fér. ontrm, ao empossar o

Depulado Raul Brunini no cargo de Secretário sem Pasta da
Guanabara, o seu primeiro pronunciamento nn crise político-
militar, fnlnndo durante 14 minutos na solenidade realizada ns
II) horas no salão nobre do Palácio Guannbnrn.

O Governador mnis umn vez falou contra o comunismo,
dizendo que 61c só entrará na Guanabara pelo snnguc e quc o
Governo do Estado "é uma cidadela c nós a defenderemos: não
espero o sacrifício dc ninguém mas saberei cumprir o meu
dever".

Guerra
Revolucionária

— O que se realiza aqui, no
momento em que o Brasil e

HEMORRÓIDES
efeito imediato e
alívio rápido com

_ 6.30 —
10.30 —
15,00 —

Linha: Cabo

6.00 —
10,30 —
15,00
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a Guanabara se vèm agredi-
dos por uma guerra revolucio-
nárla, uma guerra subversiva,
è um ato de direito — disse o
Governador ao cmpossnr o
Deputado Raul Brunini. —
Não vejo como o Brasil possa
ronservnr, no mesmo tempo, a
liberdade c a traição. Rcspel-
tar n lei e n fnlsn legalidade.
Confio neste momento uns
Forças Armadas, em seu pn-
triotismo, 110 juramento quo
flzernm à bandeira brasileira
c na vocação democrática tle
nossos soldados.

O Governador em seguida
saiu acompanhado para seu
gabinete, de um mensageiro
que, segundo afirmou, lhe tra-
zia "importantes informações".

F-Diva
HEMORROIDAL

ALTA FIDELIDADE
MODÊI.O 64 — 4 ROTAÇÕES — Cr* •,0.000,00 

|j
Vendo ureente. com garantia, rrccntempiiti.' lmDortada. con- =

t-ôlt eletrônico, desligando totalmente quando termina o pro- =
-'rama, 11 válvulas, vârlás ondas, pick-up automático, elciifi- g
nico. alta fldolidadi-. vendo urgente, por preço Ini er lorAjao^euito =
anui no Itio. Hua Dias ila lloclia, 31, casa 4. Tri.: 37.1350. Descer =
altura do n.° 5118 da Rua Barata Riliclto ou descer na Av. to- •=

pacnbara n.» 801 (a 5ft metros rto Ctnemí Copacabana). -

ãll

CTínica ULTRA MODERNA |
OR OASTAO DB CASTRO g

tara traUmenlo dt: ji

| IMPOTÊNCIA SEXUAL - EM AMBOS OS SEXOS |
Distúrbio» Rlandular" f nrrvn.o. - Dnenc»» «"'""""" §

= urinárlai - Exclusivamente cnm o emprego de ™*LC™« .»£"*" =
= Ihagem dt »lla freqüência - especifica ou ORGANORRLb ^
- SÚi<ANTfc - IMPOR 1 A.Vl*-.: Meimo ai|Uêle» que nflo reaslr»m =
1 » tratamento! anterlorei. convldamoi t conhecei ou»»» «part- ^

I 
'orientaçío 

gratuita. DlArlamente da. 9 »i ""•'»•• I
= Praça Maui, 7 - '•' andar, »ala» 701 » 725 - »dltlelt «• s
= -A NOITE" - Tel : 23-3211 - Rio. £
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AUTO VIAÇÃ01001, LTDA,
AL. SAO BOAVENTURA, 1.206 — TEL.: 4-0B41

VENDAS DE PASSAGENS
E"taçáo Rodoviária de Niterói — Tels.: 3841 • 5046

HORÁRIOS:
Linha: Niterói — Cabo Frio — S. Pedro D'Aldeii

(ônibus e Micrônlbus)
7 00 _ 7,30 — 8.30 — 9.00 — 9,30

11.30 — 12.00 — 12,30 — 13,3(1 — 14.00
16,30 17.00 17,30 — 18,00 — 18,30 =

Frio — S. Pedro D'Aldela — Niterói
(ônibus e Micrônlbus)
6,30 — 7.00 — 7,30 — 8.30 9,00 =

11,00 - 12,00 — 12,30 — 13.00 13.30 =
15.30 — 16.30 — 17.30 — 18,00 18,30 |

Linha: Niterói — Arraial do Cabo 3
9,30 — 12,30 — 15,30 — 18,30 g

Linha: Arraial do Cabo — Niterói =
9 30 — 12,00 — 15,30 — 18,30 g

Linha: Niterói — Nova Friburgo =
8,15 — 10,15 — 12,15 — 14,15 — 16,15 18,15 3

Linha: Nova Friburgo — Niterói =
8.00 — 10.00 — 12,00 — 14.00 -- 16.00 -- 18.00 =

Filosofia e
VISE foram
Melralhada

Ocupantes dc três veí*
culos, identificados como
elementos ligados ao Gover-
nador da Guariábàrá, me-
tralhàram, às 3,30 libras, de
hoje, a sede da UNE, na
Praia do Flamengo, ferindo
o estudante José Carlos de
Andrade, dc 18 anos, que
ali tentava penetrar, naqué-
le momento.

Ato continuo, soldados da
Aeronáutica* quc guarne-
ciam o edifício da entidade
máxima estudantil respon-
deram ao Togo, íazendo com
que o motorista de um dos
carros dos terroristas, uma
"Rural Willvs" a/.ul, de elia-
pa RJ 19-41-77, perdesse a
direção e fosse de encontro
a uma árvore.

Em Fuga
Lograram, no entanto, os

mctralhadores da UNE es-
capar, deixando precipita-
damente a camioneta, ain-
da cstohleados e camba-
íeantes, sendo recolhidos
pelos outros carros parti-
cipantes do atentado. Eram
três os que viajavam na
"Rural".

Também a sede da Facul-
dade Nacional de Filosofia
Ioi metralhada esta madru-
gada. Testemunhas ocula-
res informaram que as ra-
jadas partiram do carro
chapa MG 15-68-48, cujos
ocupantes lograram fugir.

Reforços
Pediram, diante disso, os

estudantes, reforços ao Co-
mandante da 3.11 Zona Aé-
rea, tendo o Brigadeiro
Francisco Teixeira enviado
novo choque ao Flamengo.
O ferido foi entáo con-
duzido ao Pronto-Socorro e
ali medicado.

Revelou o presidente da
UNE, acadêmico José Ser-
ra, que horas antes, ele-
mentos liaados ao Sr. Car-
los Lacerda tentaram pene-
trar no prédio, onde se rea-
lizava uma assembléia, com
;i presença dos Deputados
Noiva Moreira. Roland Cor-
bisier, Artur Lima, Ferro
Costa c outros.

6,00
Linha: Niterói

5,45 — 15,45
Linha: Cantagalo —
5,45 — 15,45

Linha
17,15 — de Niterói,

Bom Jardim — Cordeiro — Cantagalo

— Cordeiro — Bom Jardim — Niterói

Niterói — Bom Jardim
8,15 — de Bom Jardim.

= Tensão
Durante 1 A d a a noite,

permaneceram acesas as
luzes do Palácio da Guri-
ra, enquanto dezenas de
tanques c carros de assai-
to estacionam em toda a
extensão do edifício.

Com a paralisação dos
coletivos e a tensão reinan-
te entre a população, a ci-

= d.v.'e esteve deserta, esta
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CENTRO: Passeio, 42/56 - BOTAFOGO: Gal.
Polidoro, 74 - TIJUCA: Alm. Cochrane. 225 -
NITERÓI: Vise. Rio Branco, 521/23 - VOLTA
/1EDONDA: Av. Amaral Peixoto, 228/32.

MESBLA S. A.

1) ARMÁRIO PAREOE-1 PORTA
Dimensões: Âh: BS cm;
Laro : 40 cm e Prof: 33 cm

I.UxU, Mensais

2) ARMÁRIO PAREDE •
2 PORTAS
1 prateleira. Dimensões :
Alt: SS cm; Larg: 60 cm e
Prof' 33 cm

I.OOí., Monjois

3)ARMARIO PARA PANEtAS

armazeno todo o suo bo-
ferio e demais utensílios.
Ocupa àreo mínima.

6.027, Mensai:

4) GABINETE C TAMPO EM
FORMICA
Com pés, faeihla a limpe-
ia de sua cozinha. Ali:
78 em; Lorg: 80 cm e
Prof: SS cm.

4.508, Mensois

5) CONJUNTO DESPENSA
£ uma completa copo-eo-
xinha em seu Lar I Tampo
de legítima fótmica. Puta-
dores dourados.

10.976, Mensais

CONJUNTO DE ARMÁRIOS:
U0 x 55 x IJ
Adapto-se perfeitamente
às menores cozinhas, om-
plianda sobremodo o es-
paço disponível.

4.018, Mensais

hoje :n;:sjniEiSpnsss
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NO SUL DQ PACIFICO / ' "yi t

madrugada, Desconhecidos,
nas Laranjeiras, dcstntfram
a iluminação pública, cn-

quanto tronas da PM che-

gavam ao Guanabara.

Ademar
Ataca
jango

SAO PAULO. 1 (UH) — O
Governador Ademar de Ba<*-
ros fêz três pronunciamentos
públicos cnntra n Presidente
João Goulart, e sobre a situa-
cão nacional, afirmando que o
País eslá atravessando uma
fase periRosa e delicada e que

n reflme federativo é asora
inexistente."Os governadores — disse o
Sr. Adornar de Barros — per-
deram su"s rospectiv; aut~
ridades. Inexiste, também, as
liberdades humanas. Minhas
próprias palavras estão sendo
dificultadas, entretanto, rea-
firmo, nossa fé cristã de ga-
rantir a família, o trabalho n a
sociedade, Estamos no limiar
dos acontecimentos, mas a paz
e. a tranqüilidade vão ser man-
tirlns em nossa casa".

Exortando os trabalhadores
paulistas a continuarem rio
seu trabalho diário, o Gover-
nador Ademar dc Barros afir-
mou que o regime e a Consti-
tui.ão serão mantidos. "Mo-

mentos difíceis c medidas
drásticas serão tomadas, mas
estamos conscientes de <nie
não vamos desapontar nin-
guém. Esla crise ande d** ~ '
mais do que está prevista. Tal-
vez, tres ou quatro i-i ,
concluiu o Sr. Ademar dc Bar-
ros.

hojeI CLIFF ROBERTSON
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7) MESA DE PAfJEDE
Amplia de falo suo copa
ou cozinho. Lorg: 70 cm e
Prof. S0 cm. Fechada
ocupa só 10 cm.
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Reviravolta no Crime do Coronel

LADRÃO PRESO CONFESSA:
ME DEU CR$ 50 MIL PARA MATA-LO

VILNA
Julgamento Das Poni
Entra Pela Madrugada
r-àURO PRETO, MG, 1

LEI DOS HOMENS

Mário Augusto

íliéser, o Bom lm (ll)
OS 

atot, despachos, sentenças, tudo <me
Eliezer Rosa delibera, vem impregnado

de bondade. De amor ao próximo. Do deseio
de fazer o Bem. de realiiar a catequese da
regeneração peto coração.. Suus audiências
de advertência dc "sursls", quando explica
ao ren que êle nâo cumprirá a pena porqueloi contemplado com uquêle beneficio, f.vo
qualquer coisa de impressionante. Vai fundo
na alma do acusado, Invadindo também o
sentimento de quem estiver presente São
palavrus ao mesmo tempo de rigor conse-
lheiral, de paterna! ternura. Sucedem-se os
seus atos diários de caridade anônima. Diz
não suber quanto ganha. Prcocupa-o o saldo
que tem seu procurador — c Brinco — para
que lenha noção do que poderá dispor para
auxilio. O movimento de pessoas que o vro-
curam em seu gabinete, na 8* Vara Crlnv-
nal, ou por telefone, ê extraordinário. Sáo
os que precisam de ajuda. Guardam o seu
nome e a êle recorrem. E' uma senhora Ido-
sa que entra com o neto pela mão para que
o menino que se torna cada vez mais n-
belde "ouça uns conselhos do Dr. Eliezer,
que valem ouro". Ou o rapazinho que che'
gou da Paraíba, sem parentes, sem ninguém
no Hio. Acabou na Policia. E esta o encaml-
nhou "ao Dr. Eliízer para que faca alguma
coisa pelo jovem' E o Dr. EuÉznr faz.
UMA BICICLETA

— Apóstolo da Justiça — disse alguém
do Juiz Ellézer Rosa, momentos após haver
êle recebido um telefonema de um negocian-
te que lhe oferecia uma bicicleta par» que
éle a entregasse ao ladrão que queria ter
uma e que por causa disso foi condenado á
pena de multa, ensejando ao magistrado uma
de suas belas sentenças, exatamente aquela
cm que diz: "Tenho pena desses moços que
furtam automóveis, bicicletas, lambretas. São
frustrações que lhes virão da Infância pobre
e duma adolescência cheia de privações ma-
teriais. Bebe, tem mulher no morro. A frus-
tração azul rie bêbado e de enamorado du-
rou pouco. Piéso, resDondeu tranqüilo e so-
berbo! "Sou homem de caráter bem formado
mas cal em erro. Assumo a responsabilidade.
Nunca mais errarei". Belas palavras. Admi-
rável confissão. De menino sonhador insatis-
feito a homem ladrão vão muitas vezes pou-cos passos. No fundo da alma dos criminosos,
bem procurado, há rie achar-se um sonho de
criança ou de adolescente que nunca foi sa-
tisfeito. Há uma frustração de criança atrás
dt cada crime. Procurando-se, acha-se. A
criança é o pai do homem, disse-o lá o poetae. o repatiu Machado de Assis. Compreendo
r. tenho pena. Deus o sabe. Mas de vacilanteescrevo a condenação deste jovem preto quedesejou a bicicleta que a vida teima em nc-
gar-lhe. A Toga comprime o coração que, to-riavia. encontra sempre como pulsar em fa-vor dos infelizes a que faltam coisas tão pc-quenas para nós outros."
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0
crime de que foi. vitima, em fevereiro, o te-
nente-coronel do Exército, Mozar Machado
Brandío, volta k tone com uma reviravolta
sensacional: • prisão, na manhã de ontem,

do Indivíduo Alcides Nobre, o Charuto (29 anos,
Morro Agudo), que confessou ao detetive Nelson,
chefe da SVIC: — Vilma, namorada do tenente, me
deu Cr$ 50 mil para matá-lo. Para não fazer e
serviço sozinho, «hamei mtu companheiro Bidu,
no Morro de M«nflu«ir».

Vtlma, acusada de haver mandado ma-
tar o tenente-coronel.

->%'¦ --"M':',.¦¦¦ L-yAwy y
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Essa Vilna, a que se refe-
re Charuto, é Vilna Cerquei-
ra Leite, que acompanhava
o militar quando cie foi as-
sassinado. Disse mais, Cha-
ruto, que cia combinou com
élcs um sinal para os dis-
paros — levantaria os bra-
ços. Queria sc livrar do te-
nente-coronel, alegando.:.. "O
velho não me dá sossego'.*-

Alfaiate
Intermediário

Charuto foi preso quan-
do tentava investir contra
casas comerciais na rua S.
Francisco Xavier. Ante sua
confissão surpreendente, a
Polícia esta caçando Bidu,
mas inc.\plicà\elmcn!e não
tomou qualquer providén-
cia para pelo menos ouvir
Vilna e o alfaiate Antônio
Lima de Oliveira, interme-
diário de Vilna no crime —
segundo Charuto — e que
dias depois sc apresentou
como testemunha dela.

Entrando em detalhes,
afirmou Charuto que cos-
tumava dormir clc favor
num caminhão do alfaiate
Antônio Lima. Este o pro-
curou e ofereceu-lhe os CrS
50 mil, ressaltando que Vil-
na não poderia aparecer a
ninguém, por ser pessoa co-
nhecida.

Sinal e Fogo

Continuou o criminoso:
— Ka véspera do crime

fui apresentado a Dona Vil-
na. Ela só me disse que
queria dar um sumíço no
velho, porque éle não lhe
dava folga. Era numa quin-

-ta-feira. Combinou comigo
que"rfâ-d.L*i..seguinte, às 21
horas, ela se encontraria
com o tenente-coronel na
rua Ceará e me faria um
sinal, levantando os braços.
Era a hora de fazer fogo.

Crime e Fuga

— Eu ainda disse a ela —
prosseguiu Charuto — que
ia levar um "chapa" pois a
"barra'' podia ficar pesada.
Ela respondeu que não se
incomodaria e mc deu o di-
nheiro. Fui ao Morro de
Mangueira, dei CrS 25 mi!
ao Bidu e éle me entregou
a arma, uma 45. Na sexta-
feira, de manhã, fui ao lo
cal e a pedradas quebrei o
lampião. Fiz isto para não
dar "bronca". N'a hora mar-
cada. Bidu entrou pela rua
São Francisco Xavier e eu
pela rua Ceará. Vilna esta-
va conversando com o "ca-
ta". Fie de costas para a
rua. Ela féz o sinal e man-
damos brasa. Fugimos.
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(UH) — Entrou pela
noite o julgamento da» Irmis Poni —

Edina t Ethei —- acusada** do assaaalnlo, hi
doía anoi, no Pou&o de Chico Rel, da amante
do preiidente da Cia. dt Morro Velho, eng»-
nhtlro Mtlo Viana, deaqultado Ot Edina,

Ol dtbatti começaram pouco ante?, dl
mela-Bolt». O promotor Hílio Ferreira Ra-
mo» fot aefuido tm aua dlstertaçio ptlo aa-
'.intente dt acusação, advogado Jair Leonardo
Lopes. Pouca» pessoas — inclusive pela falta
dc condução de Belo Horizonte .òníbua re.
quisitados peln Policiai — compareceram ao
diretório acadêmico da Escola de Minai, local
do julgamento. Segulram-ne n? tribuna o* de.
fcn.sôres dai irmã» Poni, falando por ultimo o
advogado Pedro Aleixo.

Os depoimentoi dai rii começaram àt
14h3tai, falando em primeiro lugar Edlna, que
se demorou pouco, respondendo as pergun-
tas da promotorla e da defesa; Ethcl termi
nou seu depoimento as lf,h40m

Ao contrário do primeiro julgamento, ha-
via poucas mulheres bem vestidas ontem em
Ouro Preto, não se repetindo o desfile d»
modas de abril do ano passado,

Durante o depoimento de E'.hel, quando
ela se referia è queda da Milsa. houve uti
momento de risos por parte das autorida.
des e da plalé'a. quando ela disse aue "a
"bolsa caiu aberta, pois não havia nenhum
Pele por perto"

Depois de encerrados oç depoimento» rie
Edina e Ethel, o Juiz Moacir Andrade come-
cou a ler o relatório da medicina k—a1 sóbre
o crime e tamWm seu próprio relatório, pas
«.ando depois à leitura dos autos rio processo
a pedido do advogado Décio FulcAncio. A lei-
tura só terminou depois das 23 horas.

RP UH

-Charuto- diz que Vilma lhe deu 50 mil
cruzeiros para matar o tenente-coronel.

CARLINHOS EXPLORAVA LUCI

Bandidos Incendiaram
2 Barracos no Morro
OS 

bandidos "Jorginho" (Elidlo Deifimi,
"Cabo Chico" e outros — todos fugiram —

Incendiaram ontem dois barracos na Rua Eli-
seu Visconte, Morro de Sâo Carlos, na pres-
suposição dc que seus moradores haviam dt-
nunclado á Policia o eh«f« da "gang", Milton
Lopes Rlbtiro, o "Petrola" (20 anos, Morro
dos Praitresi, que fora preso pela manha
pelo Dettttvn Elinton Pirts.

AGREDIDO A SOCOS
Valdir Borges Valente (38 anos. Rua Pi-

racaia, 560 Marechal Hermesi, com contu-
soes é escoriações foi socorrido no HCC.
Agredido a socos pelo dono e empregados do
Bar Acapu, perto de sua casa.

TENTATIVA DE SUICÍDIO

Zilda dos Santo» (32 anos, Rua Vai Lébe,
Í0, fundos), por ter Ingtrldo excessiva dos*
de barbltúrieo, foi internada no HCC. O vi.
zinho Carlos Alcântara, qu« a socorreu, dlis»
qut tia sofrt das faculdades mtntait.

ACONTECEU NO TRANSITO

O Tencnte-Coit
vitima.

nei Mozar Brandão, a

TA
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CARTA ABER
| Ao Excelentíssimo Senhor Doutor
I JOÃO MARQUES BELCHIOR GOULART
I DD. Presidente da República

A Diretoria do BIM — Banco dc lutar-
câmbio Mercantil Cooperativa Limitada, abai-
xo nomeada, vem respeitosamente apelar
para V. Exa., em derradeira instância e com
escusas pela forma, no sentido de recomen-
dar as providências cabíveis para o apres a-
mento do cumprimento de um despacho de
V. Exa., de próprio punho qualificado como
urgente, despacho êsse relacionado com os
fatos que passa a expor:

— Em outubro do ano passado, sob a
crescente pressão de medidas tomadas p3las
Autoridades Monetárias, do Ministério da Fa-
zenda, avolumaram-se, por tal forma, as di-
ficuldádes opostas à sobrevivência do BIM —-

qual, fundado em 1940, chegou a se cons-
tltuir na maior organização do gênero —
que a Diretoria tomou a decisão extrema de
promover a liquidação da Cooperativa, obje-
tivando assim as"ogurar a Integral satisfação
dos interesses de 8.500 Cooperados. 40.000
Dcpositantcs e 250 funcionários, em ma!s de
duas dezenas de departamentos, localizados
em cinco Estados: Guanabara, Rio dc J'n:i-
ro, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do
Sul;

Essa pressão, decorrente, basicamente,
de interpretação conflitante entre o setor
especializado do Ministério da Agricultura de
um lado, e a Superintendência da Moeda e
Credito, do Ministério da Fazenda, de outro,
quanto à regularidade da abertura dc seus
departamento.*;, autorizados por aquele e
considerados llogais por esta, materializou-Me
definitiva e concrotamente na altura do mê<
d« maio daquele ano através da sumária ex-
clusão da Cooperativa do Serviço dc Com-
pensação dc Cheques, determinando seu lo-
tal descrédito c n linha descendente de seus
recursos, nas praças onde a violência se con-
sumou;

— Decidiria a liquidação, e sempre com o
objetivo de salvaguardar aquele- altos inte-
résses, imaginou a Diretoria, à vista do pre-
cedente, com a instituição do gênero, ocorri-
do em Recife, no ano dc 1062, sob o Governo
Kubitschek, a possibilidade dc Interessarem-
se outros restabelecimentos sobretudo no Go-
vèrno de V. F.x.i. oue deslnra nlto grau dc
rensibllldada .soci.il. cm troca da concessão

! d; cartBs peteiUes, na ns-unição do seu pes-
svo, eobranra de *.cu ativo, aqu sição dc sti.-.s

; Instalações, de .seus móveis c utensílios c
! tran ferência de seus funcionários;

Dois dos Estabelecimentos consultados
admitiram es*-.t possibilidade, c levarem, no

| mês de novembro, a proposta ria Cooperai va
j • apreciação ria Superintendência da Moet'a

e Crédito, enquanto o RIM fazia ao MiiVsté-
i rio da Agricultura que, do imediato, concor-
i d.-.va com a solução nlvilrada, cndossandi-a.
; O órgão fazendário, no entanto, cm Janeiro,
i quando, exanguc, vários de seu- dep*rta

mentos tinham suas portas fechadas ante lm-
possibilidade de pagar seus funcionários, ric-
cidia considerar prejudicada a proposta;

Em janeiro deste .-no, n Ministro Dr
Osvaldo Lima Filho, que se mo trou lncan
sável « altamente compreensivo aos refle
xos econômicos e sociais do problema, toma-
va a iniciativa de expô-lo à alta apreciação dc
V. Exa., cm oficio através o qual, analisan-
do-o cm seu aspecto geral, sugeria várias e
importantes medidas da mais alta valia para
a sobrevivência do Sistema Coopcrativista de
Crédito, incluindo, até mesmo, a da transfc-
rêncla para o Ministério da Fazenda, do con-
tróle dc sua expansão;

Nesse lapso, numerosos enlendimen
tos desta Diretoria, de Cotistas, Depositan-
tes e Funcionários, c do próprio Sr. Ministro
da Agricultura, ocorreram com as Autorida-
des Bmcárias c os titulares da Fazenda. Pro-
fessor Carvalho Pinto e Dr. Ney Galvíio, sem
sucesso quanto ao objetivo de apressar o exa-
me definitivo, desanuviando os horizontes dos
interessados ante a aflitiva situação; e, fi-
nalmente

Xa cxpos;ção do Sr. Ministro da Agri-
cultura despachou V, Fxa.: "Ao Ministro dn
Fazenda para as providências legais necissá
rias. Urgente", cm 5 de fevereiro deste ano
— despacho até hoje por cumprir c quo é a
razão mesma deste nosso «pólo extremo, em
caria aberta.

Senhor PreMdente João Goulart
O drama que vem vivendo o BIM dé bem

a medida do problema que enfrenta, hoje,
o Sistema Cooperativlsta de Crédito, exata-
mente no momento em que mais se Impu-
nha assisti-lo, como complemento n.-tural da
meta da reforma agrária cm que tanto se
empenha V. Exa., pessoalmente. O conflito
interpretativo, de que foi vitima o BIM. amea-
ça numerosas outras instituições cooper; ti-
vistas, em situação semelhante. Uma politica
realista, que reiina os interpretadores diver-
gentes c procure, com objetividade, soluclo-
nar ao Invés de anatematizar. organizar ao
invés de liquidar, seria a meta Ideal, senão
o mais para o BIM. que só pede o apres*»-
mcnto do despacho que V, Exa. para solu*
ção, para todo um Si'tema ameaçado dc to-
tal descrédito por êsse conflito rie que nâo
é parte, sem acesso ao Serviço d! Compen-
«açío e ao redesconto, sem a garantia, ate
inestno, aos pequenos dcpositantcs. assepu-
rada as demais in tltuiçõcs compon;nles do
Sistrnia Bancário Nacional.

1*. o rue oede a V. Exa., respe.tosamcntc,
a Diretoria <-.o RIM.

Francisco Vlanna So«'«s Filho
Jorgt Villcn

Stbcttlio Bre»» Ma-a!heWs

fio de Janeiro, 29 de março dc 1SHM

¦•Carlinhos" ou "Diabo Louro" (Carlos Al-
berto Neves França» não está envolvido no
crime de Santo Cristo mas no caso de Luci-
mar Bandeira Lopes, a Luci, que sábado a
noite jogou-se ou foi atirada do 11." andar do
Edifício "Embassy", na Av. Copacabana, 115,
onde morava, e figura como explorador de-
Ia — foram os dois pontos principais escla-
récldos com os depoimentos de ontem, no
12." DP. *"" J _

A exclusão de Carlinhos do crime de San-
to Cristo decorreu de sua acareação com o
porteiro Jaime Alves, da pensão da Rua Saint
Homan 74 Copacabana, de que era hóspede
João Alberto Rocha — cujo corpo foi encon-
trado há cerca de duas semanas na Av. Fran-
cisco Bicalho, Santo Cristo. Na acareação, o
porteiro não reconheceu em Carlinhos o lou-
ro que na véspera apanhara uma pasta no
quarto de João Alberto.

Ouvido à noite pelo delegado Murtinho, do
12.° DP, Pedro MÚzzl, chefe de vendas da Imo-
biliária Predial Aquarela .Rua Sete de Setem-
bro, 83, sala 4031, onrie trabalhava Luci, disse
que' elá, ultimamente, se tomara sua confi-
dente, queixando-se com èle de que Carlinhos
lhe tomava tudo quanto ela ganhava.

%: ¦ v., 7 • '.^1^ 
I

dt LuciCarlinhos, ceusado pelo
como explorador dela.
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O aute 1-57-25 matou, ontem, na Av. da»
Bandeiras, o metalúrgico Jo»í Dia» Ferralra
(27 ano».. Corpo no IML.

Ataide Vargas (SE anos. Rua Visconde de
Itaboraí. 22!. ap. 202). íoi socorrido no HSA,
cora fratura da perna esquerda. A camione-
ta 15-65-91. que éle dirigia, bateu num poste
oa Av. Brasil.

Marlnao Lorenzo Garcia (26 ano». Rua
Juarez Tívora. 259, Parada de Luca»). atro-
pelado na Av. Brasil pele auto 25-33. foi In-
temado no HGV, com traumatiimo craniano,
contuiõe» e eicoriaçõe».

Com fratura exposta do braço direito,
contusões e escoriações. íoi socorrido no
HSA. ontem Paulo Ferreira Pires (17 anos,
Rua C. ap. 102. IAPI de Bangu'. Caiu de um
trem. na Estação do Riachuelo.

Luíi Antônio Medeiro» Filho (46 ano», Av.
15 de Novembro. 232-H. Petrfipoll»), e«ta In-
temado no HSA. com frautra de crânio, çon-
tu»6e» e e«coriaç5e*. Dirigia o auto 14-04-89,
que bateu numa árvore da Praça Pari*.

Atropelado por auto. na Av. Gomes Frei-
rc. foi internado no HSA. com fratura de crâ-
nio. Giuseti Zacar.a (33 anos, Rua ds La-
pa. 75-B'.
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FESTIVAL DO L1VR0LER
DESCONTO GERAL ATl 30*^*0

Abril: CREDITO EXCEPCIONAL S«m infroda

primeiro pagamento 60 dias opôs a compro!

h) MVRARIA SLEft
RUA MIXICO, 31-A TEL. 22-0350

AMAI-VOS UNS
AOS OUTROS

= Os cat(51!co.*> repudiam a c\ploraçâo
a utilização

do senümemo religioso do povo brasileiro e
poli tica da rcligi&o.

MANIFESTO DA AÇÃO CATÓLICA
DA ARQUIDIOCESE DE SAO PAULO
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NTO SOCORRO DA TIJUCA II
Médicos Especialistas

Tratamento Ambulatorial

OPERAÇÕES - FRATURAS

RUA CONDE DE BONFIM. 149
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PAULISTA.
21 «NOS, F1IIE

E AMIGO
NO RIO DIA
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*A Avào Católica Brasileira da Ar-
quidiocese de São Paulo através das té-
derações das congregações mariana»- e
dos movimentos de ação católica espe-

| | cializadás na educação de adultos e jo-
= 1 vens, cumpre com o dever cristão dc,

| num momento de dificuldade e agitações,
| | vir a publico para manifestar o seguin-
II te: 1 — sentindo qut a Ação Católica é
i | autêntica na medida em que estiver uni-
s = da ao arcebispo disposta a servi-lo, la-
I | zemos questão de expressar nossa ab-u-
| § luta filiação ao Cardeal Arcebispo de São
H | Paulo, Dom Carlos Carmelo dc Vascon-
i = celos Mota. a quem declaramos nossa
i ^ obediência total; 2 — expressamos mais
§ § uma vez a nossa disposição de lutar com

i todas as nossas forças pelas reformula-
cões estruturais do País em conformida-

manifesto
Bispos do

I de 1963:

dc com o lúcido e oportuno
dos
abri

ISCO BRAIUQ DE SSO PAULO Si.
§s Mitm

...uma .amizade que vale ourol
. Alvim PtntM<io, 7S -SP. * Fllltl - Sttt di s«'-- r-r. 128- " »-«M >

da Conferência Nacional
Brasil datado de 30 dc

Nestes termos, os cato-
licos dc Belo Horizonte
devem obediência a Dom
Resende, assim como àque-
les que. cm Sâo Paulo, ale-
gam ser católicos c pro-
clamam esta siia condição.
O aue serão dc fato na
medida em que estiverem
unidos ao Bispo de Sâo
Paulo, o Cardeal Mota.
al — Pedro Kali! — Pre-

sidente da Açf<o Ca-
tólica dc São Pnulo.

Assin-xm também:
P:»drc D^rlo Bcvila
qua e Padre Luis
Cargiglioni. Vice-Di
retor das Congrega-
cões Marianas dc S.
Paulo".

OS BISPOS E A
REFORMA AGRARIA

"Ninguém pode desço-
nhecer a situação de mi-
lhões de nossos irmãos
oue vivem nos campos.
sem poder participar dos
benefícios do nosso dc-

3 _ expressamos nosso profundo cons- g
trangimento ante a.s explorações da fé e |
do sentimento religioso do povo brasilei 5
ro e a utilização política da religião crian •**•*
do um clima de divisão na Igreja a par |
tir das diferenças de opção existentes *=
no plano temporal. Constatamos que es g
tas atitudes são contrárias ao espirito |
de unideode vivido pelos cristãos neste =
tempo da Igreia em concilio; 4 — ev ¦=
pressamos nosso integral apoio à Ação ^
Católica de Belo Horizonte e ao seu e\ =
celenttssimo Arcebispo, Dom João Re- 5
sende Costa, pelo manifesto corajoso s
que lançaram c expressamos nosso de- jg
sagravo aos mesmos pelas ofensas e ca g
iúnias que vêm sofrendo; 5 — cremos c g
proclamamos que só se está integrado à |
It-reia. na medida exata em que se es g
tiver aderido ao Bispo reconhecendo em g
sua pessoa o pastor escolhido por Deus g
nara conduzir o rebanho. §

scnvolvímento, cm condi-
ções de miséria que cons-
tituem uma afronta á dig-
ntdadc humana Sabemos
que o simples acesso à
t.*tTa não é solução cabal
para o problema. Mas o
julgamos inadiável para a
realização do direito natu-
ral do homem à pronrie-
dade >*Paccm in Terris*),
medida a ser concomitan-
temente tomada segundo
rc condições peculiares
das diversas regiões do
País, com outras de or-
dem educacional, técnica,

. ssictencial e creditíciá.
Para a realização déste
imperativo, a desapropria-
cã., por interesse social
não só nâo contraria em
nada a doutrina da Igre-
in m;is é uma das for-
mas \kiveis de realizar,
na atual conjuntura bra-
sileira. a função social da
propriedade rural. Evtden-
temente, esta desapropri»-

ção. que visa * garantit
o exercício do direito de
propriedade ao maior nú-
mero, nào pode desrespci
tar e destruir esse mesmo
direito. Daí a necessidade
de prestar indenização,
que deverá ser feita de»
tro dos critérios da ju.v
tiça, atendendo às possi*
bilidades do País e às exi-
géncias do bem comum.
Não cremos constituir
um atentado contra o di-
reito de propriedade uma
indenizarão total ou par-
cialmenie em dinheiro ou
em títulos, dando-se a èv
tes últimos garantia de re-
valorização, de vencimen-
ioí é dc poder liberato-
rio pelos quais constituem
uma adequada compen
saçâ>» pelos hem desapro-
priados". (Mensagem^da
comissão central da Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasü, em 30 de
abril de 1963).

I
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CONTRA-ATAQUE

flu Mão Vende Carlos Alberto ao Santos

Solich Mantém
Time Para Hoje

ESPORTES
A NOTÍCIA
EM CIMA
DA HORA

Seleção Olímpica faz Amanhã
Primeiro Treino áe Conjunto
SERRA 

NEGRA, S5o Paulo, 1.' (Especial para UH) — Foi
efetuada, ontem, pelo Dr. José Rizzo, a revisão médica

geral dos jogadores convocados para a seleção olimpica que
Irá a Lima disputar as eliminatórias para o» Jogo» Olim-
picos de Tóquio. O médico ficou bem impressionado com o
estado físico dos atletas, n5o havendo nenhum problema
de saúde.

A tarde, o preparador fislco Orlando Moreira coman-
dou um individual leve, ficando marcado para hoje novo
treinamento, também individual, porém um pouco mai»

puxado. ¦ 
'¦: 

, , ,,
Falando á reportagem de UH, o técnico Antoninho dis-

»e que realizará o primeiro coletivo amanhã, mas emea-
ráter ligeiro, pois a permanência do» Jcoadore» nesta cidade
tervirá apenas para aclimatação e entrosamento entre o»

SORTEIO INDICARÁ JUIZ DESTA NOITE
O juiz para o jogo desta noite, entre Fluminense e Ban-

eu, será sorteado pelo Diretor do Departamento dc Arbi-
tros. Everardo Lopes, estando indicados dois nomes: C..au-
dio Magalhães e Gualtcr Teixeira Portela Filhn O Flumi-
nen<=e havia indicado os nomes de Cláudio Magalhães Aírton
Vieira de Morais e Antônio Vlug, Acontece que Aírton _Vioi-
ra de Morais sesuirá hoje com a delegação do S. C- Balua

para Caracas, enquanto Antônio Viue foi vetado pelo Ban-

eu. oue, em contraposição, indicou Gaulter Teixeira Porte-

luíz CARLOS RENOVA CONTRATO HOJE
O Vice-Presidente dos Interesses Profissionais do Fia.

mengo, Gunnar Goransson, disse ontem 1 UH, que o ia-

gueiro Luiz Carlos acertou a renovação de seu contrato,
encerrado segunda-feira passada, nas bases entsriores: 1

milhão e SOO mil cruzeiros de "luvas" e salário de 100 mil

cruzeiros pelo período de 1 ano. Segundo o dirigente ru-
bro-negro, Luiz Carlos assinar* o contrato hoie Também
o ' 

ponla-de-Iança" Aírton, assinará novo compromisso
eom o rubro-negro, em melhores condições financeiras, re-
eebendo e mesmo que Luiz Carlos. Ontem, os iogadores
rubro-negros treinaram Individualmente na Gávea, ficando

para ho[a á tarde, ás 15 horas, um coletivo em Figueira

GIORDANO RETORNA HOJE À ARGENTINA
O empresário Horácio Giordano retornará, hoje i tar-

de, à Argentina, onde tentará conseguir um clube para o
treinador Tim. que deixou o Bangu recentemente. Em con-
versa com a reportagem de UH, ontem á noite, Horacio
Giordano disse que é amigo de Tim e que, como o técnico
iiçou sem trabalho, prontificou-se imediatamente a conse-
gúir novo clube para éle. Frisou, todavia, que não trouxe
nenhuma proposta da Argentina, nem dc outro pais, para
o ex-treinador banaüense.
BOTAFOGO QUER ENFRENTAR O RACING

O Botafogo está em entendimentos com o Racing, de
Buenos Aires, para realizar um amistoso na Capital argen-
tina, no próximo dia 8. recebendo 15 milhòes de cruzeiros,
llvret de despesas.

FLU SEM PROBLEMAS
O quadro do Fluminense para o jogo de hoje contra o

Bangu, no Maracanã, formará assim: Márcio; Carlos Alberto.
Procópio. Altair e Nono: Oldair e Joaquinzinho; Ubiracy,
Morais, Pipico e Escurinho.
ALFREDINHO PODE VOLTAR AO FLA

O Madureira ainda não pagou ao Flamengo a Impor-
tància de 1 milhão e 200 mil cruzeiros, proveniente da com-

pra do passe do ponteiro esquerdo Alfredinho. Cogita-se.
nos meio» rubronegros, da volta do jogador S Gávea.

NEGADO REGISTRO DE FIDÉLIS
O Departam .-ito Técnico da FCF deu parecer contrario

ao registro do contrato do zagueiro Fidélis com o Bangu. O

DT informou que a FCF terã de cumprir a determinação
da CBD, a qual proibiu o registro de qualquer jogador
convocado para a seleção olímpica.

EMPRÉSTIMOS AOS CRAQUES
A Carteira de Empréstimos ao Trabalhador Sindicah-

xado do Banco Comercial de Minas Gerais, localizada na

Praça XV de Novembro, 34, sobreloja, que sera aberta hoje,
ãs 12 horas, atenderá também aos jogadores de futebol. A

abertura será feita pelo chefe daquela Carteira, Sr. Estrela.

que fará. na ocasião, empréstimos simbólicos a dois antigos
craques brasileiros.

AMÉRICA EMBARCA SEGUNDA-FEIRA
O empresário José da Gama, depois de alguns dias de

,i demora, mandou ordem para que o América apanha.se a»

MMàgeni na «Lufthansa" « fixasse a data do embarque

oara Praga iChecoslwáquia), onde fará sua estréia. A via-

gem doa rubros está na dependência da "Lufthansa , pois

o avião que sai na próxima sexta-feira, para Dakar, está

lotado, ma. os dirigentes americano, estão tentando con-

to-nar a situação. Todavia, o mais certo é que o embarque

»e'dê na próxima segunda-feira, quando, então, o rot-iro

iá e.tarâ em poder do. dirigente, do America. Josí <fi

Gama ficou de mandar o roteiro ainda esta semana.

SILAS SUBSTITUI DENONI
O diretor de Futebol do São Cristóvão, Alfredo Sam-

paio (Canhotol, disse, ontem, a UH, que o auxiilar técnico
Silas será o substituto de Denoni na direção da equipe ca-
dete, em caráter experimental. Silas, que é técnico diplo-
mado, será testado no amistoso que o São Cristóvão efe-
tuará, sábado próximo, em Volta Redonda, contra o Gua-
rani, bem como na excursão que realizará por gramados
da Argentina, Chile e Uruguai.

S. C. BAHIA SEGUE PARA CARACAS
A delegação do S. C. Bahia segue, hoje. para Caracas,

ende jogará, sábado, contra o Deportivo Itália, em disputa
da Taça "Libertadores das Américas". O segundo jogo do.
brasileiro» na Capital venezuelana .erã na próxima terça-
feira. O juiz Aírton Vieira de Morais (Sansãoi acompanha-
ri a delegação.

CLUBES INSCRITOS NA TAÇA BRASIL
Os clube» Inscritos até o momento para a disputa

da VI Taça Brasil, tão o. seguintes: Flamengo (Rio de
Janeiro),), Santc» e Palmeira» (São Paulo), Grêmio Pôr-
to-Alegrense (Porto Alegrei, Atlético Mineiro (Belo Ho-
rízonte) Náutico Capibaribe (Recife), Vila Nova (Goiã
niai. Nacional (Manaus). Cruzeiro do Sul (Brasilia), Cea-
rá Sporting (Fortaleza), e Fluminense (Feira de Santana,
Bahia). As Federaçõe. Cataiinen.es, Fluminense. Alagoa-
na, Paraense. Espirito sartense e Maranhense, aindd não
designaram .eu. fiMados.

PÁRA-QUEDISTAS BATEM RECORDE
A equipe de sete pár.vquedistas civis os "Ícaros Mo-

dernoá". que representará c Brasil nc próximo Campeo-
n3to Mundial de Pára-quedismo, a realizar-se em outubro
na Checoilováquia, bateu o recorde brrsileiro de descida
livre, saltando de uma altura de 4 mií metros, domingo
passado, na Fábrica Nacional de Motoies, com os pára-
quedas abrindo-se a 700 metros do solo. Urn dos pára-
quedtstas caiu apenaf 25 mettos distante do flvo.
ESPANHA x IRLANDA DIA 8

MADRI. 1 lUPI-UH) — A próxima rodada do cam-
peonato espanhol, marcada para domingo, foi adiaós por
tim) .emana, em virtude do jogo que será travado, no
próximo dia 8, entre a seiecão espanhola e a irlandesa,
corritpondendo 2 "Copa Européia Je Seleções Nacio-
l?ars". Em recen*e encontro amistoso entre at dua-i »ele-
ç5es. ocorrido dia 1í de maiço passade, rm Sevilha, o
eenjunto espanhol venceu por 5x1.
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Morangos Com Creme
ACHO 

que estou bem culçndo nas após-
Ias que Hz na Revista Esportiva da

TV-Rlo. Fui Santos contra qualquer oulro
time. O Fadei Fadei gritou logo: "E" co-
mlgo" e ficou valendo um jantar. Por via
das dúvidas também provoquei um trl-
color e um vascaino que, feridos em seu
ninor próprio, toparam. A aposta do Fia-
mengo reconheço que i dura. Duríssima.
Mns as outras duas, Jrt comi. Não vejo
mais Jeito de Vasco c Fluminense alcan-
çarem o Santos. Então, na pior das hl-
póteses perco uma Janta e ganho duas.

Mas, quem ganha na certa, é o Ar-
mando Nogueira. O Armando ficou de
testemunha cm todas as fases da aposta
Inclusive a final. Até ]A escolheu o res-
taurante dc sua preferência e exigiu que
o ncqóclo seja regado a vinho francês.

Por falar cm aposta valendo "comes

c bebes", hoje estou comemorando o sc-
gundo aniversário da que fiz com Jorge
Cúri. Fui Brasil, dei quatro gols de van-

tilgem conlra o Paraguai e o resultado
foi seis a um para o Brasil. Os termos da
aposta eram mais modestos porque Ar-
mando Nogueira não foi testemunha. O
bolão, se tivesse sido pago, seria num rei-
taurante dc segunda classe com direito
n morangos com creme na sobremesa.
Juro que não estou cobrando. Trata-se,
tão-sòmcntc, dc uma simples comemora-
ção do evento.

Outra que não recebi, foi a que fl»
eom Marcelo Soares tle Moura, Irmão de
Gastão Soares dc Moura (que nada teve
com o assunto). No campeonato de 1962,
fui Botafogo conlra o Fluminense. Valeu
mil cruzeiros dc refrigerantes.

Naquele tempo, com mil cruzeiros
comprava-se cem garrafas de rcfrlgeran-
tes. Hoje, com a mesma nota consegue-se
apenas vinte garrafas. Não sou financista
mas acho que estou manjando o golpe.
Marcelo, como bom mineiro, está é con-
tando com a inflação.

Beto bateu bola ontem e deverá sub
dro que iniciará a partida desta noite
r.ntians. fFoto de Demócrito Bezerra 1

0 

Fluminense, segundo o técnico Fiei-

tas Solich, jogará contra o Bangu,

hoje à noite no f>Aaraeanã, com a

mesma formação com que foi der-

rolado pelo Corintians, fazendo apenas

a estréia do extrema Beto, na etapa fi-

nal, substituindo o ponteiro Escurinho.

Beto já está recuperado da torção no tor-

nozelo e confiante em fazer uma exibi-

ção que desperte o interesse da diretoria

do futebol tricolor, em contratá-lo defini-

tivamente.

O presidente do clube, Sr. Nilson

Vaz Moreira, negou-se, ontem, a nego-

ciar com o Santos o passe do lateral Car-

los Alberto, respondendo ao representan-

te srntista, Sr. Aírton Bonfim, ser impôs-

sivel desfazer-se de seu melhor jogador.
Por outro lado, o dirigente das Laranjei-

ras pediu o preço do ponteiro Batista, do

clube bicampeão mundial, logo orçado

pelo emissário bandeirante em CrS 40

milhões.

stilulr Escurinho no segundo tempo. O qua-
contra o Bangu será o que enfrentou o Co-

JORDAN PERDEU
CHANCE NO FLA

Santos Insistirá
Mesmo com a negativa do presidente

do Fluminense, o Sr. Airton Bonfim in-
formou que vai insistir na contratação do
zagueiro campeão pan-americano, oferc-
condo ao Fluminense uma quantia supe-
rior a CrS ôO milhões, além tle um reser-
va de Vila Belmiro. O representante san-
l ,'a voltará hoje ãs Laranjeiras, quando
entrará em entendimentos com o Sr. Car-
los Nascimento, tentando interessar o clu-
be tricolor na proposta santista. Acrescen-
toti o Sr. Aírton, que somente Carlos Al-
berto pode fazer um duo de área perfeito,
eom o zagueiro Ismael, que passaria para
o centro, "pois além de ser um craque é,
cie longe, o melhor lateral do Brasil", fri-
sou.
Preleção

O técnico Fleitas Solich fèz ontem,
nas.Laranjeiras, antes do treino, uma rá-
pida preleção. quando afirmou categórica-
rnerite não acreditar nas acusações de um
conhecido comentarista, sóbre pretensas
rebeliões contra èle. Reafirmou acreditar
em todos os jogadores e exortou a que se
mantivessem unidos: "quem acusa os jo-
gadores tem mágoa ou despeito", finali-
zou.

Por nfio t(.r atendido o convite dos dirigen-
tes rubronegros, feito há ema semana, para
se apresentar ao Departamento de Futebol do
Flamengo, o ex-zagueiro Jordan perdeu a
oporfinidade de ser aproveitado como auxi-
liar técnico dc Flávio Costa, preenchendo a
.-agá deixada pela transferência de Modesto

Bria para o futebol paraguaio.
O silêncio oe Jordan vem sendo lnterpre-

lado pelos responsáveis pelo futebol do Fia-
mengo, com., desinteresse pela promoção e,
diante disto, após aprovação do técnico Flá-
vio Costa, convidaram o ex-jogador Esquer-
dinha para r cargo.

Tim Despediu-se
e Denoni Começou

NÓS FINANCIAMOS SUA CASA
Em 60 meses
Na Guanabara
ou Est. do Rio

» No seu terreno
» 0 projeto de

sua escolha

BANCO POPULAR DO RIO
CARTEIRA PREDIAL

Av. Beira Mar, 216 •!.° $/ 804 - Tels. 22-7222 « 22-2533
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Denoni dirigiu rápido treino ontem e hoje dirigirá
o Bangu contra o Fluminense.

Tim despediu-se ontem rio
Bangu. dirigindo-se aos joga-
dores na presença de Denoni
Ptreira — o novo técnico —.
sgradecendo os 14 meses de
tatisfação que teve e pedindo
a todos que fossem sempre
corretos e disciplinados com
e novo treinador, como hn-
viam sido com éle. O técnico
ainda elogiou os dirigentes
Euzébio e Cas ór, dizendo que
sempre foram seus amigos e
acentuando que "pela primei-
ia vez, saí de Bangu sem ter
sido atraiçoado". Elogiou De-
noni como técnico competen-
te que viu trabalhar no São
Cristóvão e na seleção brasi-
leira. campeã sulamericana de
acesso.

Armando Ristow falou em
nome da diretoria, estar, do
presente o presidente Euzé-
bto e o vice Caslór, dizendo
para Tim que "em Bangu. as
portas continjam abertas pa-
ra você. porque todo ban.
giiense lhe será eternamente
g;r,to pelos anos de alegria c
felicidade que nos proporcio-
nou e que jamais serão esque-
t-tdos, levando a equipe ao su-
resso absoluto e provando sua
condição do melhor técnico
otie já possuímos."
Treino

Depois da despedida, ;c íoi

tviste e melancólica, com a
maioria dos jogadores de ca-
heça baixa e lamentando a
í.-,ida de um grande coman-
c'an'.e, Denoni agradeceu as
palavras, de estimulo de Tim,
iibraçando-o após as palmas
emocionadas de todos e deu
início aos trabalhos. Um trei-
no individual foi realizado sob
as ordens de laldo Bnrbalho,
-:om Denoni supervisionando
o ensaio.
Time e Médico

O médico do Bangu. Dr. Cé-
lio Brandão, despediu-se oh-
tem, também, deixando o clu-
be Denoni, mais tarde, pro-
curou saber as condições fi-
s.cas dos jogadores, para ver
que time colocará em campo,
esta noite, contra o Fluminen-
se. Mateus, Mário Tito e Ca-
hral estão fora de cogitações,
além de Fidélis e Paulo Bor-
ges, que foram para o escre-
1e amador. Parada acusou do-
res no tornozelo e ameaça
rie riistensão muscular, sendo
problemática sua presença es-
ta noite contra os tricolores.
Os banguenses iniciaram a
concentração ontem que. pelo
novo sistema de trabalho dc
Denoni. começará vinte e qua-
iro horas antes da partida e
ró terminará no dia seguinte
no jogo pela manhã.

Massinha
Poderá
Estrear
Sábado

O zagueiro Massinha, recém-
contratado pelo Vasco da Ga-
ma, impressionou favorável-
mente o técnico Duque pela
sua boa forma fisica, por ora-
siãn do individual que os jo-
gadores cmz-mnltinos realiza-
ram ontem, pela manhã, em
São Januário, e poderá es-
trear, sábado, contra o Pai-
meiras.

O ensaio teve a duração dc
50 minutos, tendo sido poupa-
dos por precaução, os joga-
dores Mário, Marcelo c Da
Silva, que todavia, estarão
presentes no coletivo de hoje,
que será realizado como par-
te dos preparativos para o jó-
go no Pacaembu.
Incentivo

O presidente vascaino, Sr.
Manuel Joaquim Lopes, salis-
feito com a atuação dos jo-
gadores na partida de domin-
no passado, contrn o Santos,
mandou pagar a rarin um dos
titulares o "bicho" de 20 mil,
enquanto os reservas — que
não jogaram — receberam
CrS 10 mil, a titulo rie inecn-
tivo.

O embarque ria delegação
pnra São Paulo, dar-se-á sália-
rio pela manhã, por avião da
"Ponte Aérea", estando pre-
visto o retorno ao Rio, logo

A ELETRÔNICA
ENSINA INGLÊS

¦ 
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Um novo mítodo de ensino de línguas, d
ciedade Brasileira de Cultura Inglesa, está re
dlzado de línguas. O novo n.étcdo, Já utllizad
países do mundo, vem obtendo espetacular êxi
dificuldades para o aprendizado de línguas: a In
cablne» Individuais com o auxilio de prejeçõe
companhia doa colegas, o aluno vence a tlmlde
to com outros Idiomas e passa Imedlatament
to, vemos uma turma de alunas do novo mito
dc Cultura Inglesa, em seui cursos rápidos e In

o Laboratório Lingüístico Audlo-Visual, da 8o-
volucionando o rlstema pedagógico no apren-
o com absoluto sucesso nos mais adiantados
to entre nós, pois suprime uma das maiores
Ibição do aluno. At aulas são ministradae em
s. Sem a presença próxima do professor e a
z natural ao» que estão travando conhecimen-
e a famlllarizar-ie com a nova lingua. Na To-
do AUDIO-VISUAL, da Sociedade Brasileira
tensivos, ministrados à Av. Graça Aranha, 327.

após o jogo.
iimiHiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiii iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»» iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiihiiiiiiiiiiiiiiiii»"!»"»»»»»!^

ATENÇÃO i
SÃO PAULO r, C0R/NTÍANS
tsiA uom m PACAMBU

SAO PAULO. 1 " (UH) — O São Paulo tenlará esta noi-
te, no Pa-.aenibu, sra primeira vitória no Torneio Roberto
Comes Pedrosa. enfrertando o Corintians. que obteve reu
p-;meiro •rífnfo sábado pií?.-.do. an derrotar o Fluminense.
O 'remador sampauüno Oswaldo Brandão inrá duas alte-
¦nç"ies no quadro, ambas no íitaque: Norival substituirá r# 1
Vecchiq, enquanto Airenor voltará à ponta-esquerda. sain.-o
Sn.iino.

No lado corintia.-.K. a r.ntco alteração dar-se-a ro gol.
Mauío está contundido e cederá seu posto a Heitor.pois

O
j''

Paulo Arara! gos ou da atuação do eouipe no
o FU minense < r.ão vê motivos para rltcrar o

Os ?oU times cíi
r*!'a: São Paulc — '•
Dirs e Bene. Fettslint

inkirlmrnic da
!<•'. Dc Sordi. I
Norival c Age -

i.'. nar:
n.'rinha; Ds

Ercíiiri, Ci On Edson c Fer
Silva, Flávio v EaK.-.r.i,
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FINANCIAMENTO de AUTOMÓVEIS
rr =
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"Carros Para o Povo ao Alcance do Povo
A COMPANHIA NACIONAL CE AUTO PECAS comunica

ao público em g<-rnl e. cm particular, aos militares dai Ires
Arr-ns, funcionários púnliccs Isdrmls e estaduais, bancários,
fisrovlários. aeronautas. ftrrovlárlos, portuários, securitáncn,
tirofcssôres. jornalistas, maneirados, funcionários autárquicos,
net.ilúrglcos, etc , interessados na compra de automóveis ra-
cion.-iis de nunlquer ant. oi. marca, com financiamento a longo
praJO e 20'. de entrada — que t«tão reabertas as inscrições
p.-ra o PLANO e-INANCAR através da "Bolsa de Automóveis
CHAP" • * *

In-criõcs diariamente. Cas 8 ii S0 hcr.-s Nes escritórios
centrais r i Ccm-.-nhia Nsc|r-.-| fe Auo-Per.-. á A» Pre-

sidente Vargas, 5% - salis £11 (2.' andar) e Grupo 1.5C4 -

„!;,„,„„ imimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiniiii uiiiiiiintuniiwi^MuinminiiiiiuniHiiiiUMiiiiiniiui •
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ARETÊ KOCHILO E BIG-BOY NA MIRA DOS ENTENDIDOS
ETE pareô» equilibrado», qua tornam, por isio

Smtimo, 

baftantt difícil o prognóstico, foram
organizado» para a corrida noturna da ama-
nhã no Hipódromo da Gávea. No intuito da

facilitar ao» leitora» da UiTIMA HORA a aicolha

para o» concurso* a acumulada», faremos uma sala-

fio «ntra os mais provávei», baseados no ratrospae-
to e nos trabalhos e apronto» realizados pelos com-

petidores esta semana.

decepcione.

Jose Fagundes, Antônio liamos « Laércio Santos
montando três "barbadas" dos catcdráticos. Arctâ.
rumente.

podem vitoriar-sc amanhã,
Kochilo e Blg Boy, rcípcctt-

O primeiro páreo da noit»
será desdobrado em 1.200 me-
tro» o basta que a competido-
ra Arctí confirme a «ua últi-
ma corrida, para «cr "barba-
da" na turma. Secundou Ni-
notchka no quilômetro, per-
dendo na pinta leve cm 6.T'4 5.

Caso decepcione, surgem os
nome» de Gracictte, Falamota
e Monjoplna. como rivais eom"chance" Falamota, se lariiar
bem, pode até formar a "do-
hradinlia". Maquette é retro*-
preto puro. na scíunda car-
reira. cm 1 200 metros, t»m-

UNS AÇÃO DA SEMANA: CR$ 350 MIL NO
BETTING" DUPLO DO POVO DE DOMINGO

ben. Levam no entanto muita
fé cm Galhardia e Beía, que
poderio 1 urinar a dupla, pois
tém ambas muitas pu.aibilida
des. O terceiro páreo em 1-200
metroa pode ser ganho pelo
Kochilo. poia em seguida a
dois xegundos lugares fracas-
i»ou, sofrendo percalço*. Ano
ra lem vez para reabilitar se e
e mesmo sério rival. Mahen-
dia. Ressalto e Linharense sáo
rivais de respeito. Na pista
pesada contam -ganhar com
Mahendra. de fato sério inimi-
go no terreno anormal. A
quarta prova será a mais lm-
porlante da reunião, ern 1.300
metro.".. Bacela, mais aguerri-
da agora, terá em Inara a mais
temível rival, devido k vanta-
cem de peso. Beira Alta *
Peônia Rúbía, na areia, sio
outras perlgosfssimas compe-
tidoras, páreo multo difícil pe-

Postos Receptores
Süo ns seguinte* os pnsln»

receptores de cupões do "Pas-
salempii Turfista" que estarão
funcionando todas as sextas-

El

O "Bettlng"Duplo do Povo. vitoriosa "Pat-atempo Turfl»
ta", promovido por UH • acumulado pela »txt» vei consecutiva,
atingindo, para domingo, o prêm*o fabuloso d» 330 mil cruzai-
res, i, Inegavelmente, a grande tentação da «emana.

Desde onlem. çiuàivjo o pro-
grama da dom l)guc>a foi cn-
nhecido, turfistas e não turfis-
tas procuravam estudar as
possibilidades dos animais ins-
critos nas provas destinadas
ao "Passatempo Turfista'1 fHfto
as mesmas dos "beUings" do
.lòckey Clubi c. engraçado, os
loUnres o concorrentes ao
"P,ettins"-Duplo do Povo não
sc prendiam ans prováveis dos
páreos, mns, na realidade, aos
"azares" oue poderão "estou-
rar" c. quem sabe, levar o em-
pplgantè divertimento para a
cara dos* -100 mil cruzeiros; Es-
ta semana, entretanto, parece-
nos que será favorável aos lei-
tores' não que os páreos este-
.iam fáceis — até pelo contra-
no —, mas cm face do nume-
ro fantástico dc combinações
que serão fcltns pelos concor-
rentes, o que lhes dará. sem
sombra rie dúvida uma "chan-
cc*' multo maior para acertar.

Em nos*-" cdlçüo de depois
de amanhã publicaremos uma
"cnqujtc" realizada com jó-
queis e treinadores, de manei-
ra a que os nossos leitores le-
nham maior orientação na es-
colha dos seus preferidos. Ain-
da repercute a entrevista que
Antônio Ricardo nos deu na
última semana e oiulc apon-
tou uma sua montaria, a Sky
grande azar. como chave cer-
ta" para o "Betting"-Dup|o>do
Povo, o que prova que o.s pro-
fisslonais querem ajudar ns
leitores a ganhar de verdade.

feiras das 0 ás IB horas e aos
sábados, até melodia desde B
horas da manhã, sendo que o
POSTO CENTRAL, na Aveni-
da Presidente Vargas. 1.98R.
funcionará todos ns sábado"
alé ás 18 horas.

PfiSTO CENTRAL - Aveni-
da Presidente Vargas. 1 MB.

LIVRARIA SAO .JOSfi —
Ru* Sào José, 33,

Drogaria Catete
do Cinema Sáo

CATETE -
— «o lado
Luis.

MADUREIRA — A Esplana-
da — Rua Edgar Romero. 55.

MÉIER — Mundo das Lou-
ças — Rua Arquias Cordeiro,
2ÍM-2%

PENHA — Lojas Regai —
Rua Jnsé Maurício. 262.

GÁVEA _ Bazar Sáo Vicen-

le. Rua Marquês d* Sáo VI-
cente. 9-A 'quase esquina da
Praça Santos Dumonti.

NITERÓI — ULTIMA HORA
— Rua Visconde do Rio Bran
co, esquina de. Sáo Pedro

COPACABANA — ótica Ma
'liado -- Rua Miguel Lemos,
44

CENTRO — ótica Machado,
Rua Buenos Aires, 214.

Regulamento dp "Bettin g"-Duplo do Povo

t o seguinte o regulamento do "BETTINC-DUPtO 'io
Povo. "Passatempo Turfista'" promovido por ULTIMA HORA
e tiúé tíóyerá ser fielmente observado pelos concorrentes:

1.°) ULTIMA HORA publicará cm suas edições diárias,
na scRiim-a pnjtina do seu r>imelro cadêrritf, ésceçSo feita
as segundas-feiras, um cupom dunlo que deverá ser orecn-
¦Ir.rlo pelos rcus leitores coní pplpitos para o "BETTING"-
DUPLO OO POVO do dia indicado no mesmo cupom acres-
cer tando nome c endereço.

2.°) íiste ct-pom deverá ser enviado a um dns postos re-
crptorcs Indicados pelo jo.nal. a fim dc ser conveniente-
mente registrado e mimT.-ir'**". ficrntln "ma porte em poder
riu leitor, e a outra <.m ULTIMA HORA, para posterior vc-
riíjoãção, '*

3.°) Recebidos todos os cupões dn "Passatcmoo Turfista.,
até es 12 horas de cad« sábado anterior ao dia rin "BETTING"-
DUPLO DO POVO cies sei r.o cnvclc-ndn.s pf.la ordem de
numeração c cnlocsr! is niírhn urna que será fechada e lacra-
'li ria prcicnça dos interessidos.

4°i O GANHADOR OU GANHADORES DO •BETTING'-
DUPLO DO POVO SÃO OBRIGADOS POR ÊSTE REGULA-
MENTO A COMPARECER OU ENVIAR O.S RESPECTIVOS
CUPÕES ATÉ ÀS 18 HORAS DA SEGUNDA-FEIRA, IME-
DIA TAMENTE POSTERIOR A CORRIDA. SOB PENA DE
PERDEREM TOTAL DIREITO A QUALQUER PRÊMIO
QUE PORVENTURA TIVEREM OBTIDO

5.") A urna contendo oi cupões do "Possa'empo Turfis-
l.i" será aocita às 18 horas d» mesma segunda-feira, procr-
riendo-sc. ontSo. a vénficaçío do vencedor ou vencedores e
?n rateio rin "bcltiiig* -duplo.

6.°) A entrega dos prèn.ios ou do prêmio i*em caso de
um único vencedor) só será feita mediante a apresentação
ria parte do cupom que publicamos e que fica cm poder do
leitor, depois dc cor.tron a<> com a que fica em podo- de
ULTIMA HORA é que deverá estar numerada e registt -da.
d"? acordo com o cs'nbelecido no item segundo déste Rcgu-
lamento.

7,°i Nâo terão valor os cipõcs que nSo tiverem recebi-
do o respectivo mimei o nun. dos postos indicados pelos jor-
nais. nos áias e horários an'ecipadamente anunciados, para
conhecimento dos leitores e concorrentes.

8.°l Sera observado sempre nsrn efeito de apuração do
vc.cedor ou vencedores do "BETTING"-DUPLO DO POVO
rlc ULTIMA HORA o regulamento dos "bettings" rio Jockey
Club Brasileiro. Quaisquer erros nos cupões correm por com-
ta c risco dos concorrentes.• 9,°» ULTIMA HORA oferecerá semanalmente, um pri*
mio no valor de CrS 50 OOO.OO (cinqüenta mil cruzeirosi e
cm caso '..e mais de um ganhador éste prêmio será dividido
entre todos que acertarem, Em caso de não haver ganhador
numa semana o "BFITING"-DUPLO DO POVO da semana
seguinte sera acrescido de oulro também no valor de CrS
.10."000.00 icn.qücnta mil cruzeirosi o mesmo sucedendo nas
semanas seguintes sc ninguém acertar c até que apareça um
gannador ou ganhadores.

I0.°i A direção neral do "BETTlNC"-DUPLO DO POVO
dr ULTIMA HORA ("Passatempo Turfista" I caberá ao nosso
Departamento de Promoções situado na Rua Sotero dos Reis.
02 que rrceberá todas as leclamaçóes e resolverá os casos
<* m.ssos. prestando lambem todos o.s esclarecimento! que os
nnfsos leitores e concori entes desejarem.

No melhor Qonto
A melhor Qlanta

Rua ADALBERTO ARANHA, 47
—• A 5 minutos aa Praça Saer-. Peiia —

172.000!

/ o Pinto Figueiredo ,T C. ^sT <^v
\ /¦/ 7 5 ^^ >Ws

¦II II \\ ^^¦ II H |

l Iihhi^^^^i^Hiii IIIES13illl I entrada:
H 11 P ¦IIIi!Lé^í"E frS

I IJ I lIBBB^MlliillH¦ PRESTAÇÕES:

42.000
MENSAIS

TAMBÉM:

SALA E QUARTO
S-E-P-A-R-A-D-O-S
—«— com TODAS as ——
—— dependências 

ENTRADA:

Cr$ 100.000.°
PRESTAÇÕES:crs 30.000!

MENSAIS

Vendas exclusivas; JÚLIO BOGORICIN
« CRECI-95 =

fCHOZILE3NOE3NHARIA S.A.
Rua Alcindo Guanabara, 25. s. 502

Tel. 42-4820 - 32-6592

lo equilíbrio de forças. Mas
e»t«s quatro «áo, realmente,
as mais credenciadas. A quin-
ta carreira da noturna tein em
Nilópoli», Sunred, Belo Hoí-
man r mesmo Pato Donald os
animais mait, capacitado.'!. Não
devemos esquecer, no entanto,
que est» prova i ciu famosa''loteria", onde qualquer um
pode surpreender, estourando
a temida "bomba" da reuniio!
f: páreo para nacionais de 8 e
7 unos. com apenas 450.UOH
cruzeiros de prêmios Sabem
li o que '¦ isso?.,. A flor da"mstungada" atormentando os
entendidos! A penúltima pro-
va seri desdobrada nos 1.500
metros ? preferimos selecio-
nar, e n t r t o» mais viáveis,
Brevet. Cabanhero * Colo-Colo.
Temos a Impreisáo que estes
parelheirof registram ligeira

predominância sébre os demita
e devem, entre íltf, decidir o
páreo. Finalmente no páreo
de encerramento, no qullfimc
tro, apontamos Big Boy como
provável ganhador, poln eatá
em excek-nLes condições de
repetir, vindo de vitória nobre
Funny KbiE nos 1 200 metro»,
marcando 77" 1 '5 na areia le-
ve. Monteimpcrial ou Árabe»-
eo podem adiar. í>o entai-
to. o sucesso do pupilo de íl-
ton Pinheiro, no qual o jóquei
Laércio Santos leva tanta fé,
que le arrisca a dizer que ê"a barbada da noite''

Al estáo. portanto, n» ran-
dídatos mais credenciados pe-
lo retrospecto e pelos exerrí-
cios que realizaram. Tratem
de escolher * "mandem bra-
ia", que a corrida esta real-
mente dificil, mas tentadora!

TOSSE É BENIGNA: NÃO HÁ
MOTIVOS PARA ALARMAS

No» último» dia» da «emana qut pasiou, foram resl«'r«do»
viríe» cesc» de influem», com tostt • «intoma» »em*lh*nte» ac»
<!a última epirootia qut abalou Cidad» Jardim, em alfiuma» co-
cheira» da Gávea. Alarmaram»* o» profi*»lonaí» * autoridadt»,
diante da ameaça da * tejie tquina" na Vila Hípica do Jockey
Club Brasileiro. Cerca dt quartnta animai», na» cocheiras de
Roberto « Paulo Morgado « dt Sérjlo dt Frtlta», tttavam com
ftbrt e tossindo.

No inicio da semana os te-
Iejjramas procedentes de Pór-
to Alegre davam conta cie nó-
vo -surto de "tosie' , provoca-
da pelo "virus Praga 50 ", nos
hipodromos de Bane, Pelotas
e Rio Grande. Como o transi-
to, que estava liberado, cia
muito inten»o entre o sul do
Pais e a Gávea, temia-se que
a!?um üiümal doente houve»-
«e contaminado os daqui, com
a sua chegada recente Pro-
curamoi- ouvir, para melhor
esclarecimento do aht-unlo, o
emérito Professor Otávio Du-
pont e com o dedicado cien-
tiMa paJc-itramo." na manha de
onlem. O veterinário oficial do

BKKri w>i*'JW|WWií'™'?*^*" 
'.-¦, ¦}

Jockey Ciub foi pleno de es-
clarecimentos, quando noa
disse.

— "Realmente diversos ca-
ío.i foram constatados na Gá-
vea, sendo as cocheiras maif
atingidas as de Sérgio de Frei-
ta>, Paulo e Roberto Morgado,
Acontece que nenhum dos ani-
malt tem as manifestações sin-
lomáticas semelhantes ãs da
epizootia que. há meses, aba-
lou Cidade Jardim. Os sinto-
mas da famigerada "tosse
•"quina", provocada pelo virus' Praga 56". sào muito mas
violentos! Sabemos que o ani-
mal perde o apetite, nas pri-
meiras vinte e quatro horas
soíre uma elevação muito
acentuado de temperalura,
com edema dos membros que
varia de acordo com ésse es-
tado febril. A tosse é forte e
tncomodativa. como se consta-
tou em São Paulo e nos cen-
tros de outro* países anterior-
mente atacados pela doença.
Oi casos verificados na Gávea
são muitíssimo mais brandos.
dandonos certa tranqüilidade.
Oi exames não estáo feitos
»'.nc!a. mas se é o mesmo vi-
ru«, veio desta vez muito be-
nigno. «em gravidade. A febre
não é alta. os animais estão
comendo normalmente **• a
maioria vai a raia para traba-
lhos, embora suavemente- O

que mais sofreu foi o cavato
Cosmos, do Sérgio dc Freitas;
assim mesmo os sintomas em
nada se assemelham aos da
"tosse eqüina" que atacou Ci-
dade Jardim"

Depois de uma pequena pau-
sa o eminente professor prós-
seguiu.

— "Estanw*** sob a influén-
cia terrorífica da "tosse equi-
r,a" que invadiu São Paulo E
ficamos logo temerosos, jul-
gando pelo pior, Mas influén-
za é aínónimo de gripe. E as
formas pelas quais ela se ma-
infesta não são sempre »*
mesmas; ha uma infinidade de
diferenças, de acordo com a
espécie de gripe O» sintoma*
do cavalo Cosmos, qtse lhe div
se ter sido o mais atacado, se
parecem muito com os sinto-
mas de um "garrotilho" heníg
rio. Portanto sou de opinião
que, embora tomando-se todas
as medidas preventivas, náo
devemos recear uma epiz.ootia
como a que atingiu o Estado
bandeirante, por todo* os mo-
tivos que lhe falei, Parece-me
tratar-se dc um surto de gri-
pe mais acentuado, devido á
época do ano ou. até mesmo.
da própria "tosse eqüina", mas
muito branda, muito benigna.
O resto somente os exames
pormeni?mados poderão d'*er.
com segurança."

Ficam assim tranqüilizado*»
os profissionais, os proprietá-
rios e as autoridades do turfe,
com relação aos casos de tosse
que »e estáo verificando na
Gávea, pela palavra autoriza-
da e tranqüila do eminente
Professor Otávio Dupont.

WALTER EREITAS- "NA PISADA
NINGUÉM DERROTARÁ LEVER"

Profefor Ofdiío Dupou*
falou ao repórter ie UU
sobre o* caso* de "toste
eqaina" anotado* na Gárra.
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1 NOVAMENTE NO RIO 1
1 AS FAMOSAS NOITES I
1 DO CASSINO OA URCA 1
H O Cassino da Crca que =
H funcionou tantos anos no =
= local hoje ocupado pela M
5 TV-Tupi, naquele bonito i
= recanto do Bairro da Irca, s
= marcou uma época dc es- {§
IS pcláeuloa ricos, de movi §
g mento c colondu. Apresen- g
g tou sempre grandes nume- gS ros internacionais e lan- *=
g çou paia o sucesso tantos g

dos que hoje sào cartazes gnacionais Gratas lembram =
ças. Noites inesquecíveis da g
terra carioca . Saudades! =

Para reviver unia época g
.lurea das noites cariocas, g
a TV-Tupi realizara, atr» g
ves dos Espetáculos Tü g
NELCX, um fabuloso g"shou" que levará todas =
as semanas, a todas os rc g
reptores, uma versão atua- g
lizada do famoso Cassino g
da Irca com suas roletas, gatrações, f r eqüentadores =
•habitues*' e seu* grandt» g"shows". g

Vamos ver reproduzido g
o ambiente rico. requinta- g
do, o ambiente nervoso g
de vibraçóe» e anslwiaae. z.
de beleza, musicalidade e g
enrantamen'0 do "grill" g
fanio--o. Serã uma realUa- g
çao de romance e beleza, g
de arte e reahsm». g

Amanha às 21 horas, na g
TV-lupi *-E-SPETACl;LOS g
TONELVX" apresentando g
o Cassino da l rea em pie
na vida, Um programa que g
agradará a todos, Estão 5
todos convidados para o |
Cassino da i"ix-a. amanha s
is 21 horas, e tòda^ as |

| S.*s-!eiras. 1
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A chegada das chuvas troii-
xe novas esperanças ao mo-
desto treinador Walter Freitas.
Por incrível que pareça o de-
dicaco pioíissiona! espera uma
raia anormal para apresentar
sua pupila Lever com "chan-

ce" na cai reira inicial da cor-
rida noturna de amanhã.

Portadora de um excelente
exercício. Lever vai competir
com muitas possibilidades e a
chegada das chuvas veio ag:a-
dar o seu treinador

Ka manhã de ontem encon-
tramos Walter Freitas pales-
¦rando com o jovem ginete
Francisco Pereira Filho. Antes
mesmo que o preparador nos
prestasse esclarecimento sobre
a LEVER. procuramos ouvir o
popular "Chíquinho" sôbrc a
Vmda carreira ganhí» por EL
GUSTAVO, Disse o bndãti pa-
tricio;

— "NJo foi nada íacii der-
rolar o conduzido de José Por-
tilho. Nos derradeiros 200 me-
tro» o '•Zé" no afã de obter
o triunfo tentou chicotear meu
animal at;ngindo em cheio o
meu braço esquerdo que estn
todo marcado de chicote".

Satisfeitos com as declara-
ções do jovem piloto voltamos
nos*«a atenção para o treinador

Frcitiis e pcrguntarr.fP »&•
bre Lever. Disse-nos é!«st

— ••Numa rr!» pesada dííí-
eümente irfie derrotar a Le-
ver, Essa é a égua que todos
acreditavam correr somente
na grama e depois que passou
aos mcis cuidados se tran»-
formou em arenátlca. Um»
carreira excelente e penso sò-
mente ere vitória".

".V'a.'*íer l-'rr;'!is 'remador do
êqua ir: cr nãa acredita em
rt-rrn'r. em raia ncsttita.
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ffiàíllKHF.lROS e fuzileiros navais_ ^P^cntamm-scjnUm^^

teram

ao trabalho, no Ministério da Marinha de onde embarcaram para suas
VV como rcct.fm o flagrante ao alto. Os prtmetros a chegar o Ji-
aparUrdas7h30m. Uns tantos se atrasaram em decorrência de uma

avaria na rede elétrica da Central. O cabo José Anselmo, V/ef enteada
i\inciacão dos Marinheiros e Fuzileiros Navais, apresentou-se diretamente
í i Ministro Pai Mário da Cunha Rodrigues, de vez que serve no próprio
MiSérío°GrTo* de marinheiros e fuzileiros navais, comentando a ulti-

„•_ assembléia da associação, manifestaram-se confiantes cm que nao se, ão
injusticados. "Felizmente - frizaram - a Marinha possui muitos oficiais
de formação nacionalista". O fato _ que já por volta do meio-dia a maio-
ria da marujada ocupava seus postos nos navios de nossa Armada.

IÇADAS LACERDA
NO PALÁCIO GUANABARA

*i

ectativa

I
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Intranqüilidade
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ENQUANTO 

o Governador
da Guanabara se cerca de
cacos de areia e de tropas

da PM, tornando intransitável
a Rua Farani e arredores, as
tropas de Lacerda cercam tam-
bém a Federação dos Marítimos,
onde se encontram lideres sin-
dicais, que se acham assim pri-
vado* dos seus direitos de ir •
yir

. . *-*
A

:.'¦

tensão existente em to-
do o País, os boatos desen-
centrados, a «ublevação

já confirmada do Governo de Mi-
nas Gerais, o acionamento do
dispositivo militar do Governo, o

povo correndo aos bancos para
retirar economias antes da de-
cretáceo dos feriados bancários
todas as peripécias que marcam
as crises brasileiras, cm suma,
não deixam ainda que se prevê-
ia um desfecho coerente com as
tradições brasileiras, sendo que
a pior alternativo é a guerra ci-
vil.

jL STA e a segunda gran-
Ü de crise do Governo João
^™ Goulart provocada, como da

hábito, pelas forças que atuam
na faixa do Governador Carlos
Lcccida. A primeira estourou na
luta parlamentar pela fixação
da data do plebiscito. A de ago-
ra prende-se ò recusa do Con-
gresso de votar a** reformas de
base.

ll UANDO a data do plebis-
jj cito foi finalmente fixa-

^Ç àa, o povo acorreu em
massa às urnas, sufragando a
volta do presidencialismo. Da
me ima forma, se o povo fósse
corsuitado, optaria pelas refor-
mas de base preconizadas pelo
Presidente João Goulart.

f NQUANTO a ma-
¦¦ rujada voltava

a seus postos na
Armada, o Gover-
nador Lacerda cr-
guia barricadas cm
volta do Palácio
Guanabara 'foto à
esquerda), temend^
ação idêntica à que
cie próprio ordena-
ra com relação aos
sindicatos. O dispo-
sitivo de segurança
do Ministério r"
Guerra, por outro
Indo, dispôs forças
blindadas cm for-
mação para o que
der e vier, (foto à
direita).
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05 ESTIVADORES
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Enquanto as dites dirigentes
decidem o desfecho Hei crise, 8k BS-M __P^f _l______i___l B_»tM«lli«^^T« ^^^-p-Pi*?**.^^^*^.- ,.í-'wJ!!Ln„i,f/o«'í;-/ii'adorr.* e /i'i/ci/ Imobilizar o COT, no
expectativa . a intranqüilidade V-.-OJH ordem para prender os líderes sindtcais^ a Policia de Lacerda invadia 

^^JgSS a entidade, ^s /OÍOI mostram a
tomaram conta da Nação. ü /rariada, porém, por tropas de fuzileiros e da FAB, que acorreram em defesa do próprio feaerat onae mMímm  
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que foi con-
ação militar.
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